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PROLOGO 


Nas  festas  da  acclamaçào  do  senhor  D.  Pedro  v 
avultaram  entre  os  ornamentos  da  praça  do  Com- 
mercio  os  brasões  das  cidades  e villas  da  monarchia 
portugueza.  Este  pensamento  foi  geralmenie  ap- 
plaudido. 

Poderia  o architecto,  que  dirigiu  os  trabalhos  pa- 
ra este  festejo,  inventar  outras  decorações  mais  vis- 
tosas, mais  bellas,  e de  mais  aprimorado  gosto  ; 
mas  não  podia,  certamente,  idear  nenhuma  mais  si- 
gnificativa e apropriada  ao  assumpto. 

Achavam-se  os  portuguezes  tão  fatigados  de  luc- 
ctas  inglórias  ; tão  desalentados  por  verem  mallo- 
grarem-so  todas  as  suas  esperanças  de  progresso, 
no  meio  das  continuas  discórdias,  que  consumiam 
improductivamente  a sua  vitalidade,  e esterelisa- 
vam  os  recursos  do  paiz  ; que  a todos  se  antolhou  o 
joven  monarcha,  na  sua  ascenção  ao  throno,  como 
o íris,  que  depois  de  tantas  tempestades,  lhes  an- 
nunciava  bonança,  e promettia  felicidade. 

Não  era  isto  um  sonho  d’homens  acordados  ; nem 
um  simples  desejo,  que  o mal  estar  transforma  em 
esperança ; nem  uma  illusão  cphemera  de  quem 
precisa  illudir-se.  Era  uma  esperança  fundamenta- 
da. Era  quasi  uma  fé. 

O principe,  que  ia  cingir  a corôa  de  D.  João  iv, 
era  o primeiro  dos  nossos  reis  nascido  sob  o regi- 
men  constitucional ; educado  nos  princípios  da  li- 
berdade e da  mais  sã  moral ; instruído  em  variados 
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ramos  dos  conhecimentos  humanos  ; dotado  de  um 
caracter  serio  e grave;  e de  um  talento  applicado. 
A singeleza  dos  seus  costumes ; a lhaneza  natural 
das  suas  maneiras ; o seu  amor  da  justiça  e do  paiz; 
o zelo,  em  fim,  com  que  procurava  empregar  util- 
mente o seu  tempo  ; eram  coisas  geralmente  conhe- 
cidas. Não  havia  pessoa  alguma  que  deixasse  de  sa- 
ber um  ou  outro  facto  característico  de  tào  pro- 
melledoras  qualidades. 

Além  de  tantos  dotes,  que  o recommendavam  ás 
sympathias  publicas,  ainda  linha  em  seu  favor  mais 
uma  circunstancia,  casual,  porém  de  muita  valia 
para  uma  nação  no  estado  em  que  se  achava  Portu- 
gal. Era  um  príncipe  estranho  a todas  as  nossas  dis- 
sençôes,  e puro  de  todas  as  maculas  políticas,  que 
nas  grandes  revoluções  raras  vezes  poupam  a pur- 
pura real. 

Por  todas  estas  razões  saudaram  os  portuguezes 
com  verdadeiro  jubilo  esse  dia  cm  que  se  ia  estrear 
tão  auspicioso  governo. 

Nunca,  desde  o começo  das  nossas  luctas  civis,  se 
apresentou  uma  festividade  nacional  tão  acceita  e 
desejada  em  Ioda  a monárchia  como  a acclamação 
do  senhor  D.  Pedro  v.  Foi,  portanto,  uma  idéa  mui- 
to feliz,  a que  fez  representar  n’essa  grande  solem-' 
ii idade  todas  as  cidades  e principaes  villasda  mo- 
narchia  por  meio  dos  seus  brasões  d’armas,  que  pe- 
la maior  parle  commemoram  feitos  gloriosos. 

A apparição  d esses  brasões  n’aquelles  feste- 
jos, ao  mesmo  tempo  que  lisonjeou  as  províncias, 
apertando  os  laços  de  fraternidade,  que  as  devem 
unir  á capital,  excitou  a curiosidade  publica,  e deu 
origem  a algumas  controvérsias  ácêrca  da  exacli- 
dão  dos  ditos  brasões. 

Resolvendo  então  os  editores  de  dois  jornaes  lit- 
terarios  d’essa  epoca,  onde  collaboravamos,  publi- 
car cm  estampas  esses  escudos  d’armas  com  as 
correcções,  que  fosse  possível  introduzir-lhes,  pe- 
diram-nos algum  trabalho  litlcrario,  que  acompa- 
nhasse aquella  serie  de  estampas. 

Afigurou-se-nos  logo  o encargo  bastantemente 
difficil.  pela  carência  dc  estudo  sobre  a matéria,  pe- 
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la  falta  que  ha  de  elementos  para  um  estudo  regu- 
lar, e pela  estreiteza  do  tempo,  que  nos  davam  pa- 
ra essa  tarefa,  pois  que  pediam  as  conveniências 
dos.  dois  al ludidos  jornaes,,  que  se  começasse  essa 
publicação*  em  quanto  se  achava  excitada  a curio- 
sidade publica.- 

Todavia,  querendo  satisfazer,  do  modo  que  po- 
dessemos,  aquelles  razoaveis  desejos,  acceitámos  a 
incumbência  com  muita  repugnância  ; pois  que  aos 
motivos  expostos,  ainda  se  accreseentava  outro,  que 
não  pouco  nos  contrariava,  como  era  termos  de  es- 
crever sobre  o mesmo  assumpto,  e ao  mesmo  tem- 
po, para  dois  jornaes. 

Em  tal  aperto  de  circunstancias,  tomámos  a reso- 
lução de  escrever  para  um  dos  jornaes  as  lendas, 
que  deram  origem  a muitos  dos  referidos  brasões ; 
e para  o outro  as  noticias  históricas  e descriptivas 
das  terras,  a que  pertenciam  os  escudos  d’armas. 

Ainda  assim  este  ultimo  trabalho  não  podia  dei- 
xar de  ser  muito  imperfeito,  tanto  pela  urgência  da 
publicação,  como  pelos  acanhados  limites,  que  a 
economia  do  jornal  impunha  a similhantes  artigos. 

Apezar  d’isso,  quiz  o editor  ir  tirando  desde  lo- 
go dos  prelos  uma  edição  á parte,  em  corpo  de  vo- 
lume. 

Cessando  o jornal  a sua  publicação,  quando  a 
nossa  obra  ia  em  mais  de  meio  do  segundo  volume, 
julgámo-nos  então  em  mais  liberdade  para  a conti- 
nuar; e d’ahi  por  diante,  como  se  verá  d’ella.  de- 
mos mais  largas  aos  seus  capitules. 

Sirvam,  pois,  Iodas  estas  razões,  que  expomos 
em  resumido  quadro,  para  que  nos  sejam  releva- 
dos muitos  erros  e omissões,  que  certamenle  se  hão 
de  encontrar  n’esta  obra. 
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V YILLA  DE  ADR  ANTES. 


E’  esta  v i 1 1 a uma  das  mais  antigas  não  só  da 
província  da -Estremadura,  mas  de  Portugal.  Attri- 
bue-se  a sua  fundação  aos  gallos  celtas,  308  an- 
nos  antes  do  nascimento  de  Christo. 

Esteve  prospera  sob  o dominio  dos  romanos,  os 
quaes  lhe  deram  o nome  de  Tiibuci , posto  que  al- 
guns antiquários  querem  que  esta  denominação 
pertencesse  á villa  de  Tancos. 

Destruído  o império  romano  pelos  povos  do  nor- 
te, em  breve  estes  invadiram  a península  hespanica 
(annode  409)  e assim  passou  Abrantes  successiva- 
mentede  uns  a outros  possuidores. 

Durante  o governo  dos  godos,  ao  que  parece, 
se  começou  a chamar  Aurantes , pela  razão  do 
muito  oiro,  que  ahi  se  tirava  das  arêas  do  Tejo. 

Invadida  novamente  a península  pelos  arabes 
no  século  viu,  vencidos  a seu  turno  os  godos,  e 
aniquilado  o seu  poder,  íicoü  Abrantes  sob  o jugo 
sarraceno.  »Os  moiros  chamaram-lhe  Libia. 

No  anno  de  1148  foi  conquistada  pelas  armas 
christãs,  tendo  á sua  frente  a D.  Afíonso  Henri- 
ques, o illustre  fundador  da  monarchia.  Passados 
trinta  e um  annos  veiu  pôr-lhe  cerco  com  pode- 
roso exercito  Aben  Jacnb,  fdho  do  Miramolim  de 
Marrocos.  N’este  estreito  assedio  obraram  os  seus 
moradores  singulares  proesas,  até  que  tiveram  a 
fortuna  de  ver  o inimigo,  desbaratado  e desalen- 
tado, levantar  seusarrayaes,  e recolher-se  ás  suas 
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terras.  Em  remuneração  d este  feito  concedeu-lhe 
D.  AíYonso  Henriques  muitos  privilégios. 

Com  a expulsão  dos  moiros  perdeu  logo  o nome, 
que  estes  lhe  tinham  dado,  pois  que  os  portugue- 
zes  começaram  a chamar-lhe  Avrantes , corrupção 
do  de  Aurantes.  Aquelle  também  com  o tempo  se 
corrompeu  no  de  Abrantes,  que  actualmente  tem. 

Querem  alguns  autores,  que  em  uma  reunião  de 
côrtes  a que  concorreram  os  procuradores  d’esta 
villa,  se  travara  entre  estes  e os  de  Torres  Novas 
urna  acalorada  disputa  sobre  a precedencia  de  usa- 
rem da  palavra,  e que  el-rei  decidindo  a questão 
em  favor  dos  primeiros,  lhe  dissera  — fíablad  cintes 
(fallae  antes),  d’onde  se  originou  á villa  o nome 
de  Abladantes,  corrupto  depois  em  Abrantes.  Na 
historia  dos  godos  vem  denominada  Ablantes.  Com- 
tndo  a primeira  ethymologia  parece-nos  a mais 
verdadeira. 

Está  situada  a villa  de  Abrantes  na  margem  di- 
reita do  Tejo,  em  logar  elevado,  o que  lhe  dá  a 
vantagem  de  desfructar  deliciosas  vistas  do  rio, 
e dos  aprasiveis  campos  e montes,  que  a rodeiam, 
onde  se  vêem  muitas  hortas  e pomares. 

No  seu  principio  constava  unicamente  de  duas 
grandes  ruas,  chamadas  — a rua  Nova, ca  doCas- 
tello,  que  corriam  junto  d’esta  fortaleza,  que  lhe 
ficava  a cavalleiro.  Depois  arruinaram-se  aquellas, 
e foi-se  estendendo  a villa  pelo  dorso  do  monte  até 
um  sitio  cheio  desalgueiraes,  dos quaes ainda  conser- 
va a memória  cm  nome  da  fonte  do  Salgueiro.  A sua 
população  anda  actualmente  por  umas  cinco  mil  al- 
mas. Dista  cinco  léguas  de  Thomar,  e vinte  e tres 
de  Lisboa.  Deu-lhe  foral  el-rei  D.  AfTonso  Hen- 
riques em  1179,  o qual  foi  reformado  por  el-rei 
D.  Manuel  em  1510.  Nas  antigas  côrtes  tinham  as- 
sento os  seus  procuradores  no  banco  nono. 

Tem  quatro  parochias,  Su.  Vicente,  S.  João  Ba- 
ptista.  Santa  Maria  do  Castello,  e S.  Pedro ; casa 
da  misericórdia  e hospital,  varias  ermidas,  dois  con- 
ventos de  freiras,  e dois  das  extindas  ordens  re- 
ligiosas. A egreja  de  S.  Vicente  é o seu  principal 
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templo,  tanto  pela  sua  antiguidade  como  pela  gran- 
deza, e magnificência  da  sua  fabrica.  À sua  pri- 
meira fundação  é muito  anterior  ámonarchia.  Ti- 
nha por  orago  a Nossa  Senhora  da  Conceição, 
quando  o primeiro  alcaide-múrdo  castello  deAbran- 
tes,  tendo  assistido  em  Lisboa  â trasladação  do 
corpo  de  S.  Vicente,  e obtido  de  el-rei  D.  AíTonso 
Henriques  um  dente  d’aquelle  martyr,  levou-o  e 
depositou-o  n’aquelle  templo,  que  desde  então  se 
intitulou  de  S.  Vicente.  No  século  xvi  achando-se 
muito  arruinado,  foi  completamente  reedificado 
por  ordem  de  el-rei  D.  Sebastião,  conservando-se 
só  da  antiga  fabrica,  para  memória,  a capellaque 
passou  a mtitular-se  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção. Concluiu-se  no  anno  de  1590. 

À egreja  de  Santa  Maria  do  Castello  é de  mui- 
ta antiguidade,  e duvidosa  origem.  E*  pequena,  e 
tem  tido  diversas  reediíicações,  porém  encerra 
muitos  objectos  d'arte  c memórias  históricas,  nos 
tumulos  da  familia  dos  marquezes  de  Abranles, 
que  ahi  leem  o seu  jazigo.  O mausoleo  de  Diogo 
Fernandes  d’Almeida,  vedor  da  fazenda  dos  reis 
l).  Duarte,  e D.  AíTonso  v,  fallecido  em  1450;  e 
o de  D.  Antonio  d’ Almada,  que  morreu  cm  1556, 
são  de  muita  belleza  e primor  artístico. 

O mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  de  reli- 
giosas domínícas,  teve  principio  no  anno  de  1384. 
Fundou-o  D.  Vasco  de  Lamego,  bispo  da  Guarda, 
e foi  habitado  por  cônegas  regulares  de  Santo  Agos- 
tinho ;e  no  anno  de  1548,  tendo  passado  as  frei- 
ras sete  annos  antes  á observância  da  regra  de  S. 
Domingos,  se  mudaram  para  o novo  convento,  cons- 
truído no  Rocio. 

O outro  convento  é de  freiras  franciscanas,  e da 
invocação  de  Nossa  Senhora  da  Esperança.  Este 
foi  modernamente  supprimido. 

O extincto  convento  dç  frades  de  S.  Domingos, 
que  se  intitulava  de  Nossa  Senhora  da  Cônsolação, 
foi  obra  de  el-rei  D.  Manuel,  que  o acabou  em  1517. 

Ode  Santo  Antonio,  de  piedosos,  foi  edificado 

por  D.  Lopo  d' Almeida  em  1526. 
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Sobranceiro  á villa,  como  dissemos*  íica  o seu 
antigo  castello,  e ahi  também  um  bom  palaciodos 
marquezes  d’Abrantes,  seus  alcaides  móres. 

E’  esta  villa  praça  de  guerra  desde  o tempo  da 
regencia  do  príncipe  D.  Pedro,  depois  rei*  segun- 
do do  nome,  que  mandou  fazer  as  fortificações  mo- 
dernas, a que  posteriormente  se  accrescentaram 
algumas  obras.  Padeceu  muito  na  guerra  da  res- 
tauração contra-  Castella,  e na  invasão  dos  france- 
zes  cm  1807  teve  de  franquear  as  suas  portas  ao 
marechal  Junot  na  sua  marcha  sobre  Lisboa. 

Abrantes  tem  algumas  boas  ruas,  e uma  grande 
praça*  que  é a principal,  onde  se  ergue  a casa  da 
camara,  edifício  espaçoso  e regular,  construído  no 
século  passado. 

A feira  annual,  a 24  de  Fevereiro,  é muito  con- 
edrrida.  Finalmente  Abrantes  faz  um  grande  com- 
mercio  com  Lisboa  por  meio  do  Tejo,  e tem  por 
armas  quatro  flores  de  liz,  e quatro  corvos,  com 
uina  cstrella  no  meio,  em  campo  azul.  Veem-lhe 
as  flores  de  liz  do  seu  primeiro  alcaidc-mór,  que 
teve  parte  na  conquista  de  Lisboa,  c parece  era 
dc  origem  franccza.  Os  corvos  se  lhe  juntaram  em 
honra  e mcmoiia  de  S.  Vicente,  por  causa  da  re- 
líquia que  lhe  foi  levada.  A estrella  dizem  uns 
que  c em  signa  1 de  ter  sido  terra  de  moiros,  e 
outros  em  commemoração  de  ter  tido  por  orago 
da  sua  mais  antiga  parochia  a Nossa  Senhora  da 
Cdncôição.' 

Residiram  por  vezes  n*esta  villa  el-rei  D.  Ma- 
nuel, c a rainha  D.  Maria,  sua  segunda  mulher,  que 
ífclla  deu  á luz  os  infantes  D.  Luiz,  e D.  Fernan- 
do. Este  ultimo,  que  foi  casado  com  D.  Guiomar 
Coutinho*  essa  rica  herdeira,  filha  do  conde  de 
Marialva,  cujos  amores  com  o marquez  de  Torres 
Novas,  filho  de  D.  Jorge,  duque  de  Coimbra,  for^ 
mam  o mais  singular  e complicado  romance  da 
historia  portugueza,  habitou  lambem  iTesta  villa 
jfiumas  casas  que,  no  século  passado,  pertenciam  ao 
morgado  Manuel  Soares  Galhardo  Themudo  Cal- 
deira. 


Egualmente  assistiram  emAbrantes,  em  diver- 
sas occasiões,  el-rei  D.  Pedro  i,  o infante  D.  Pe- 
dro, íilho  de  D.  João  i,  el-rei  D.  João  n,  e sua 
nora  a princeza  D.  Isabel,  filha  dos  reis  catholi- 
cos  Isabel  e Fernando. 


A VILLÀ  DE  ALBUFEIR  A. 


Está  situada  esta  villa  no  reino  do  Algarve,  so- 
bre o mar,  sete  léguas  ao  nascente  da  cidade  de 
Lagos,  c duas  ao  sueste  da  cidade  de  Silves. 

Não  ba  noticia  certa  da  sua  fundação,  mas  deve 
ser  muito  antiga,  pois  que  já  existia  antes  da  in- 
vasão dos  moiros  com  o nome  de  Bultum , de  ori- 
gem romana.  Logo  que  os  arabes  se  apossaram 
d'ella  começaram  a chamar-lhe  Al  Buhar,  que  si- 
gnifica o mar,  isto  por  causa  de  uma  grande  la- 
goa, que  ahi  havia,  formada  pelas  aguas,  que  o 
oceano  arremeçava  para  o interior  na  occasião  de 
temporaes  ou  nas  grandes  marés.  D’aquella  pala- 
vra arabe  se  derivou  o nome  actual  de  Albtifeira. 

Foi  conquistada  aos  moiros  por  el-rei  D.  AíTon- 
so  ui,  que  fez  doação  d’ella  á ordem  militar  de 
Aviz.  Depois  d’esta  conquista  decaiu  bastante,  por 
que  se  lhe  acabou  o elemento  que  fazia  a sua  pros- 
peridade, e que  consistia  no  importante  commer- 
cio  de  exportação  c importação,  que  os  seus  ha- 
bitantes faziam  com  as  povoações  d’Àfrica. 

Com  o decurso  do  tempo  e com  o desinvolvi- 
mento  do  paiz,  foi  melhorando,  e -tirando  partido  do 
seu  porto  tanto  para  o commercio,-  como  para  a pes- 
caria, que  n’aquella  costa  é objectov  de  grande  im- 
portância. O terramoto  do  l.°  de  Novembro  de 
1755,  que  arruinou  tantas  terras  do  Algarve,  cau- 
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sou-lhe  bastantes  estragos,  que  ao  depois  se  foram 
reparando.  Ao  presente  conta  esta  villa  mais  de 
dois  mil  e quinhentos  habitantes. 

Acha-se  edificada  sobre  uma  rocha  sobranceira 
ao  mar,  parte  cm  sitio  plano,  e parte  no  declive 
para  a praia.  Aquella  é fortificada,  e dominada  por 
um  velho  castello,  de  que  eram  alcaides-móres  os 
condes  deValle  de  Reis,  depois  marquezes  de  Loulé. 

Tem  uma  só  parochia,  dedicada  a Nossa  Senho- 
ra da  Conceição.  A casa  da  misericórdia  e hospi- 
tal são  de  antiga  fundação.  A 3 de  Fevereiro  tem 
uma  feira  de  tres  dias  bastante  concorrida. 

O seu  porto  é espaçoso.  Duas  pontas  de  terra, 
que  entram  pelo  mar,  uma  do  lado  do  nascente 
chamada — o Porchel , e outra  do  occidente  denomi- 
nada— a Baleeira , apresentando  a feição  de  uma 
meia  lua,  formam  uma  boa  enseada,  ainda  que  não 
muito  abrigada.  A praia  é tão  vasta,  que  dizem  ter 
uns  tres  mil  passos  de  comprimento  sobre  duzen- 
tos de  largura,  porém  no  preamar  é toda  cober- 
ta pelas  ondas,  que  vão  bater  contra  as  rochas, 
que  servem  de  alicerce  á villa. 

Albufeira  gosou  outr’ora  da  regalia  de  mandar 
procuradores  ás  côrtes,  os  quaes  tinham  assento 
no  banco  quinze  O seu  brasão  d’armas  é uma 
vaeca  de  oiro  em  campo  azul. 


A VILLA  DALCALEK  DO  SAL. 


Trinta  antios  antes  do  nascimento  de  Christo, 
segundo  escrevem  alguns  historiadores,  Bogud,  rei 
moiro  d’Africa,  atravessando  o estreito  com  um  po- 
deroso exercito,  invadiu  e assolou  grande  parte  da 
Lusitania.  Entre  as  muitas  devastações  que  com' 
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meti  eu,  a que  mais  aílligiu  e indignou  os  habitan- 
tes foi  a destruição  de  um  celebre  templo  dedica- 
do a Salacia,  que  se  erguia  junto  ás  margens  do 
rio  Sado. 

5 Bogud,  carregado  de  despojos,  embarcou-se  para 
África,  porém  no  meio  do  Mediterrâneo  sobreveiu- 
lhe  tão  rijo  temporal,  que  perdeu  em  lastimoso 
naufragio  as  riquezas  que  levava,  e a maior  parte 
do  seu  exercito. 

Attribuido  este  caso  á justa  vingança  da  deusa, 
cresceu  tanto  nos  habitantes  a devoção  para  com 
a sua  patrona,  que  não  só  reedificaram  o templo  com 
mais  grandeza,  mas  fundaram  em  torno  d’ellc  uma 
povoação,  a que  deram  o nome  de  Salada.  Teve 
esta  povoação  tão  grande  e rápido  desinvolvimen- 
to,  que  o imperador  Augusto  lhe  deu  o titulo  de 
município  romano,  e em  memória  d aquelle  suc- 
cesso  e honra  da  deusa  mandou  que  se  chamasse 
— Salada  Inperatoria . 

Progrediu  tanto  a nova  cidade  no  seu  engrade- 
cimento,  que  ha  autores  antigos,  que  affirmam, 
occupara  um  âmbito. dc  duas  léguas.  E com  eííeito 
n’este  espaço  de^  terreno  se  tem  achado  algumas 
antiguidades  romanas  e muitos  vestígios  de  gran- 
des edifícios. 

No  anno  de  300  de  Jesus  Christo  era  cidade  epis- 
copal, tinha  então  por  bispo  a S.  Januario,  e por 
esse  tempo  assistiu  e prégou  nella  S.  Manços,  pri- 
meiro bispo  d’Evora. 

Todavia  esta  prosperidade  não  foi  de  longa  du- 
ração, talvez  por  causa  das  muitas  guerras  de  que 
foi  theatro  o solo  da  Lusitania  durante  a domina- 
ção romana,  pois  quePlinio,  exaltando  a sua  gran- 
deza e opulência  d’outr'ora,  diz  que  no  seu  tem- 
po se  achava  muito  destruída. 

A invasão  dos  povos  do  norte,  depois  da  queda 
do  império  romano,  acabou  de  arruinal-a,  de  sor- 
te que  os  seus  moradores,  já  .mui  reduzidos  em 
numero,  viram-se  obrigados  a recoiherem-se  ao 
castello,  que  campeava  sobre  uma  eminencia  visi- 
nha  á povuação.  para  d’ahi  melhor  se  defenderem 
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contra  os  contínuos  accommetlimentos  de  novos 
inimigos. 

Apossando-se  os  moiros  d’este  nosso  paiz  no 
século  viu,  não  trataram  de  levantar  das  ruinas  a 
destruída  Salacia,  preferiram,  segundo  o seu  sys- 
tema,  estabelecerem-se  em  uma  posição  defensá- 
vel, e já  fortificada,  como  era  o monte  em  que  se 
achava  o castello.  O que  fizeram  foi  construir  uma 
nova  cerca,  que  deixasse  amplo  espaço  para  den- 
tro d’ella  se  abrigar  a nova  povoação.  A esta  de- 
nominaram Alcazar  de  Salaria. 

O primeiro  nome  era  commum  a todos  os  cas- 
tellos  na  lingua  arabe ; o segundo,  para  o differen- 
çar  dos  mais,  era  allusivo  ao  muito  sal,  que  ali  se 
tirava  do  Sado  desde  tempos  mais  remotos. 

A 24  de  Junho  de  1158  foi  tomada  aos  moiros 
por  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  depois  de  dois 
mezes  de  apertado  cerco  e contínuos  combates, 
tendo  feito  anteriormente  o mesmo  nlonarcha  duas 
inúteis  tentativas  para  a conquistar,  ajudado  en- 
tão de  armadas  estrangeiras. 

Tiveram  os  moiros  a fortuna  de  a recuperar,  e 
os  christãos  a de  se  apoderarem  novamente  d’el- 
la  a 18  de  Outubro  de  1217,  reinando  D.  Affonso 
ii,  e por  esforço  de  D.  Sueiro,  bispo  de  Lisboa, 
que  aproveitando-se  do  auxilio  de  uma  armada 
de  cruzados,  que  aportara  ao  Tejo,  foi  á frente  das 
phalanges  portuguezas  atacal-a  por  terra,  em  quan- 
to os  estrangeiros  auxiliares  a accommettiam  do 
lado  do  rio.  Tal  era  a fortaleza  e defensa  d’aquel- 
la  praça,  que  deu  tempo  a virem  em  soccorro  d'el- 
la  com  grandes  forças  os  reis  de  Badajoz,  de  Jaen, 
Sevilha,  e Gordova. 

Advertidos  os  portuguezes  e seus  alliados,  sai- 
ram-lhes  ao  encontro  a uma  legüa  de  distancia,  e 
ahi  se  pelejaram  duas  batalhas  tão  mortíferas,  que 
ao  sitio  se  deu  o nome  d e~Valle  da  Matança , que 
ainda  se  conserva  em  uma  herdade.  A derrota  dos 
moiros  e a morte  de  dois  dos  seus  principes,  en- 
chendo de  terror  os  seus  irmãos  d’Alcazar,  levou- 
os  a entregar  a praça  por  capitulação. 


Não  tornou  mais  esta  praça  a separai -se  da  co- 
rôa  de  Portugal,  porém  no  meio  d’estas  encarni- 
çadas luctas  desappareceu  a Àlcazar  moirisca,  co- 
mo antes  d’ella  desapparecera  a Salacia  romana. 
Os  novos  moradores,  preferindo  viver  nos  campos 
visinhos,  foram-se  estendendo  pela  margem  direi- 
ta do  Sado;  e apesar  da  mortal  antipathia.  que 
dividia  as  duas  raças  em  dois  campos  tão  inimi- 
gos, ficou  á nova  povoação  o nome  arabe  de  Alcá- 
cer do ' Sal,  que  pronunciamos  com  pouca  corru- 
pção do  antigo. 

Está  pois  situada  a villa  d’ Alcácer  em  logar  pla- 
no junto  ao  rio,  a sete  léguas  de  distancia  da  sua 
foz,  e da  villa  de  Setúbal.  Conta  perto  de  tres  mil 
habitantes.  Tem  duas  parochias,  a de  Santa  Maria 
do  Caslello,  e a de  Santiago.  A primeira,  fundada 
logo  depois  da  restauração  da  villa  em  1217  por 
el-rei  D.  ‘Affonso  n,  está  dentro  do  castello.  Na 
architectura  interior,  principalmente,  mostra  a sua 
muita  antiguidade.  A segunda  foi  construída  no 
século  passado  no  centro  da  villa,,  concorrendo  para 
a obra  el-rei  D.  João  v. 

A egreja  da  misericórdia  foi  fundação  de  Rui 
Salema  no  anno  de  1530.  Além  do  hospital  an- 
ne*o  a esta  santa  casa,  tem  outro  intitulado  do 
Espirito  Santo  que  é administrado  pela  camara. 

Dentro  do  castello  está  o convento  de  Nossa  Se- 
nhora de  Ara-celi,  de  religiosas  de  Santa  Clara, 
fundado  pelo  mesmo  Rui  Salema,  que  era  fidalgo 
da  casa  do  infante  D.  Luiz.  Para  esta  obra  fez-lhe 
doação  el-rei  D.  Sebastião  dos  paços,  que  os  nos- 
sos reis  tinham  no  dito  castello,  e nos  quaes  se 
achava  o duque  de  Beja,  D.  Manuel,  quando  por 
morte  de  seu  primo,  el-rei  P João  n,  foi  chama- 
do ao  throno. 

Nos  arrabaldes  está  o extincto  convento  de  Santo 
Antonio,  que  foi  de  frades  franciscanos,  edificado 
por  D.  Fernando  Mascarenhas  no  anno  de  1524. 

O castello  de  Alcácer,  posto  que  em  grande  rui- 
na,  é uma  curiosa  antiguidade,  não  só  pelas  me- 
mórias históricas,  que  estão  ligadas  áquellas  pa- 
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redes  desmoronadas,  mas  também  porque  ainda 
no  seu  vasto  âmbito  se  descobrem  vestígios  de 
grandes  edifícios  arabes,  e algumas  antigualhas. 
Situado  sobre  uma  eminencia,  quasi  toda  de  ro- 
cha, e sobranceiro  ao  rio,  gosa-se  d'ali  um  en- 
cantador panorama. 

Alcácer  faz  bastante  commeício  com  Lisboa,  Se- 
túbal, e Beja,  sendo  o Sado  navegavel  até  Porto 
de  Rei,  tres  léguas  acima  de  Alcácer.  As  rendosas 
herdades  de  que  se  compõe  o seu  termo,  e as  nume- 
rosas salinas  que  lhe  debruam  o rio  constituem-na 
uma  das  mais  ricas  villas  de  Portugal.  Tem  uma 
feira  importante  a 14  de  Abril. 

Outrora  gosou  da  prerogativa  de  mandar  pro- 
curadores ás  côrtes,  os  quaes  tomavam  assento  no 
sexto  banco. 

Tem  por  brasão  uma  nau,  *e  por  timbre  as  ar- 
mas reaes.  Estas  em  memória  de  ter  sido  a villa 
conquistada  a primeira  vez  pelo  proprio  rei  D 
Alfonso  Henriques.  A nau  em  recordação  da  arma- 
da de  cruzados,  que  auxiliou  ifaquella  empresa  o 
monarcha  portuguez. 


A VILLA  D’ALEMQUER. 


São  muitas  e variadas  as  opiniões  sobre  a anti- 
guidade d’esta  villa,  e sobre  a etymologia  do  seu 
nome.  Uns  autores  a fazem  de  origem  romana,  di- 
zendo que  então  se  chamara  Jerabrica , o mesmo 
nome,  com  differença  de  uma  lettra,  que  tivera  a 
villa  de  Povos.  Querem  outros  que  fosse  funda- 
ção dos  alanos  em  o anno  de  Christo  de  418,  e 
que  estes  a denominaram  Alãn-Kerke,  na  sua  lin- 
gua — Templo  dos  Alanos.  Também  ha  quem  a at- 
tribua  aos  suevos  com  o nome  de  Alenkerkana.  Se 
se  attender  á lenda  popular,  provém-lhe  o nome 
e as  armas  do  seguinte  successo. 

Achando-se  el-rei  D.  Affonso  Henriques  no  cer- 
co d’esta  villa,  então  occupada  por  moiros,  na  ma- 
drugada do  dià  de  S.  João  saindo  estes  a banha- 
rem-se ao  rio,  conforme  o seu  costume,  um  cão 
que  vigiava  a villa,  e que  sairacom  elles,  veiu  ter 
com  os  portuguezes,  e indo-se  direito  a el-rei  sem 
ladrar,  lhe  fez  tanta  festa,  que  estemonarcha  ex- 
clamara, referindo-se  ao  cão  : O Alão  quer.  E to- 
mando isto  por  um  aviso  do  ceo  accommetteu  de 
improviso  a praça,  e a tomou. 

Na  verdade  as  armas  da  villa  parecem  confir- 
mar a lenda,  pois  são  : em  campo  de  prata  um 
cão  pardo  preso  a uma  arvore  com  um  grilhão 
de  oiro. 

Entretanto  os  autores  que  lhe  assignalam  ori' 
gem  romana,  teem  bons  fundamentos,  pois  que 
em  diversas  épocas,  e principalmente  no  século  - 
passado,  se  encontraram  em  excavações  para  ali- 
cerces de  casas  ou  muros  muitas  lapidas  e cip- 
pos  com  inscripções  romanas. 

A lenda  pode  ser  verdadeira,  mas  também  é 
possivel,  que,  tendo  os  alanos  por  emblema  nacio- 
nal, que  usavam  nos  escudos  e bandeiras,  a figu- 
ra de  um  gato,  decerto  mal  representado,  pois  que 
as  artes  se  achavam  entre  elles  no  mais  deplorável 
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atraso,  é possivel,  repetimos,  que  essa  tosca  figura 
viesse  com  o discurso  do  tempo,  e depois  da  ex- 
tincção  d'aquelle  povo,  a equivocar-se,  e tomar-se 
por  um  cào.  O nome  de  Alão  pode  egualmente  ser 
o resultado  de  uma  confusa  tradição  popular.  En- 
contramos também  escriptores  de  boa  nota,  que 
pretendem  que  o nome  de  Alemquer  seja  de  ori- 
gem arabe. 

Partindo  de  épocas  menos  remotas,  e de  noti- 
cias mais  certas,  sabe-se  que  Alemquer  foi  tomada 
aos  moiros  por  el-rei  D.  Affonso  Henriques  pelos 
annos  de  1148,  e no  fim  de  dois  mezes  de  cerco.  No 
de  1 184-  vieram  os  moiros  cercal-a  co.m  grande 
exercito,  mas  foram  derrotados. 

Arruinada  e despovoada  poreíTeito  das  guerras, 
foi  mandada  reedificar  e povoar  por  D.  Sanchoi, 
que  a deu  em  dote  á sua  filha,  a infanta  D.  Sancha. 

Nas  discórdias  entre  esta  princeza  e seu  irmão 
el-rei  D.  Affonso  ii,  que  lhe  pretendia  tirar  a pos- 
se da  villa,  soffreu  muito  esta  povoaçã.o  pelo  es- 
paço de  dois  annos,  que  durou  esta  contenda.  Por 
esta  occasião  teve  um  cerco  de  quatro  mezes,  re- 
sistindo até  ao  fim  d’elle  contra  as  forças  d’aquelle 
soberano. 

Vagando  para  a corôa  por  morte  d’esta  infanta 
santa,  foi  doada  por  D.  Affonso  m a sua  mulher 
a rainha  D.  Brites,  e ficou  depois  no  senhorio  das 
rainhas. 

Refere  um  autor,  que  foi  grande  investigador  das 
nossas  antigalhas,  que  nos  primeiros  reinados  da 
monarchia  se  deu  a Alemquer  o nome  de  Chapins 
da  Rainha , por  causa  da  doação  feita  a D.  Beatriz, 
ou  a outra  das  suas  successoras,  dizer  que  eram 
as  rendas  doadas  para  os  chapins  da  rainha. 

Nas  desordens,  que  se  succcdei*am  á morte  d'ei- 
rei  D.  Fernando,  padeceu  cercos  e combates  a villa 
d’ Alemquer,  por  se  conservar  fiel  á rainha  viuva 
D.  Leonor  Telles  contra  o mestre  d’Aviz,  depois 
rei  com  o nome  de  D.  João  i (1385).  E também 
passou  por  muitos  sustos  e alvorotos  durante  as 
discórdias,  que  romperam  sobre  a regencia  dePor- 
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tugal  entre  a rainha  D.  Leonor,  viuva  d'el-rei  D. 
Duarte,  e màe  de  D.  AfTonso  v,  eo  infante  D.  Pe- 
dro, seu  cunhado  (1439). 

Na  usurpação  de  Castella  foi  dada  esta  villa  por 
D.  Filippe  n a D.  Diogo  da  Silva,  conde  de  Sali- 
nas em  Hespanha,  ao  qual  fez  marquez  d’Alem- 
quer,  e vice-rei  de  Portugal.  Pela  restauração  de 
•1640  tornou  para  o seu  antigo  senhorio,  onde  se 
conservou  até  que  em  1833  foi  extineta  a casa  das 
rainhas. 

Está  assentada  a villa  dAlemquer  no  dorso  de 
um  monte,  pelo  qual  vae  descendo  até  ao  fundo 
de  um  estreito  valle,  por  onde  corre  o rio  do  seu 
mesmo  nome,  que  a divide  por  assim  dizer  em  dois 
bairros. 

Servem  de  corôa  a esta  antiga  villa  os  restos 
venerandos  de  seu  antiquíssimo  castello.  Não  ha 
noticia  certa  da  primeirafundação  d’este  castello, 
mas  sabe-se  que  já  existia  quando  teve  Jogar  a in- 
vasão dos  moiros  no  começo  do  século  vin,  e que 
estes  pelo  tempo  adiante  o renovaram  e accres- 
cen  taram. 

A resistência,  que  o mestre  d’Aviz  encontrou 
n’esta  fortaleza,  quando  lhe  poz  o cerco  acima  re- 
ferido/levou  mais  tarde  este  prijncipe  a mandar- 
lhe  tirar  os  cunhaes.  com  o que  em  breve  caiu  em 
minas. 

À cerca  de  muros,  que  outrora  cingia  e fechava 
Aletnquer,  com  as  portas  de  Villa , e do  Carvalho, 
ou  Santo  Antonio , que  eram  as  principaes,  e tres 
outras  mais  pequenas,  era  obra  dos  arabes,  assim 
como  varias  cisternas,  de  que  ainda  restam  ves- 
tígios. 

Divide-se  esta  povoação  nas  seguintes  parochias. 
A de  Santo  Estevão,  situada  no  declive  do  monte; 
parece  fôra  dos  cavai leiros  do  Templo  , e en- 
cerra n um  corredor,  que  vae  da  sachrislia  para  o 
côro, . uns  mausoleos  mettidos  na  parede,  e debaixo 
de  arcos,  com  umas  espadas  esculpidas  na  pedra, 
como  usavam  os  templários,  A de  S.  Pedro  é me- 
nos antiga.  A de  Santa  Maria  da  Varzea  está  fun 


--li- 


dada proximo  do  rio.  Tendo  sido  destruída  no  sé- 
culo xy  por  um  incêndio,  que  se  attribuiu  aos  ju- 
deus, que  moravam  junto  ao  postigo  de  Santiago, 
onde  então  era  a judiaria,  foram  estes  expulsos 
da  villa,  e obrigados  a reedificar  o templo'.  Na  ca- 
pella  mór,  em  uma  sepultura  embebida  na  parede, 
da  parte  da  epistola,  está  o celebre  chronista  doi- 
rei D.  Manuel,  Damiào  de  Goes.  Nossa  Senhora  da 
Assumpção  de  Triana,  fundada  pela  rainha  Santa 
Isabel  no  outro  lado  do  rio  ; pelo  que  se  denomi- 
nou ao  principio  Nossa  Senhora  da  Assumpção 
Traris  Amnem , isto  é além  do  rio,  de  que  vem 
por  corrupção  o nome  de  Triàna.  O convento  de 
S.  Francisco,  que  ora  se  vê  em  ruinas,  situado 
na  parte  mais  alta  da  villa,  foi  o primeiro,  que 
a ordem  serafica  teve  em  Portugal.  Está  fundado 
no  palacio,  em  que  habitou  a santa  infanta  D.  San- 
eha,  por  ella  própria  doado  para  esse  fim.  Con- 
cluiu-se este  convento  no  anno  de  1222,  em  vida 
de  S.  Francisco  de  Assis.  Teve  varias  reedifica- 
ções.  Em  quanto  o convento  se  construía,  assisti- 
ram os  primeiros  fundadores,  enviados  por  aquelle 
santo,  no  pequeno  hospicio,  chamado  o Oratorio 
de  Santa  Catharina,  junto  do  rio. 

A egreja  e hospital  da  misericórdia  foram  man- 
dados edificarem  1527  por  D.  Joãó  m.  Teve  lam- 
bem um  convento  de  freiras  de  Santa  Clara. 

Conta  Alemquer  varias  ermidas,  mas  d’entre  estas  a 
mais  celebre  é a do  Espirito  Santo,  por  haver  sido  fun- 
dada com  um  hospital  contíguo  pela  rainha  Santa  Isa- 
bel, e por  que  n’ella  instituiu  a mesma  santa  aquel- 
la  singular  festividade  ao  Espirito  Santo,  em  que 
se  fazia  a ceremonia  da  coroação  de  um  imperador  . 
festa,  que  bem  depressa  se  generalisou  por  todo  o 
reino,  e que  tão  popular  se  tornou,  fazendo-se  ain- 
da hoje  em  muitas  terras  com  bastante  apparato. 

Em  uma  fonte  próxima  d’esta  ermida,  diz  a tra- 
dição, que  vinha  a santa  rainha,  quando  residia 
n’aquella  villa,  lavar  os  panos,  que  serviam  no  hos- 
pital ao  curativo  dos  doentes. Refere  também  a tra- 
dição, que  o nome  de  Fonte  Santa . que  se  da  a 


uma  nascente,  que  corre  junto  tio  Oratorio  de  Santa 
Catharina,  se  deriva  de  terem  ali  residido  aquelles 
filhos  de  S.  Francisco,  que  indo  levar  a luz  evan- 
gélica á Barberia,  ahi  encontraram  o martyrio,  fa- 
zendo-se depois  conhecidos  nd  orbe  catholico  pelos 
cinco  martyres  de  Marrocos, 

Na  rua  da  Triana  ha  uma  fonte,  que  se  julga  ser 
obra  da  rainha  Santa  Isabel, 

Das  pontes,  que  cortam  o rio,  a mais  notável  e a 
do  Espirito  Santo,  construida  proximo  da  ermida  da 
mesma  invocação  por  el-rei  D.  Sebastião,  a qual  se 
terminou,  segundo  diz  uma  inscripção  que  n’ella  se 
lê,  aos  28  de  Abril  de  1571  Também  na  mesma 
ponte  se  vê  esculpido  na  pedra  o escudo  das  armas 
reaes  como  cão  por  baixo. 

Encerra  esta  villa  duas  fabricas  muito  importan- 
tes, uma  de  papel,  e a outra  de  cobertores,  e di- 
versos outros  productos,  tanto  de  algodão,  como  de 
lã.  Esta,  fundada  pelo  senhor  Lafourie,  occupa  um 
bom  edificio  modernamente  construído.  Àquella,  cons- 
truida por  uma  sociedade  de  capitalistas  de  Lisboa, 
tem  um  edificio  vasto,  e de  bella  apparencia,  com 
grandes  e formosas  presas  dagua.  Depois  de  haver 
tido  tempos  de  prosperidade,  e de  decadência,  e de 
estar  afinal  muitos  annos  arruinada  e inútil,  foi  ven- 
dida ha  poucos  annos  a uma  companhia  de  accio- 
nistas,  que  a reconstruiu,  melhorou,  e poz  em  mo- 
vimento Ambas  estas  fabricas  estão  situadas  junto 
ao  rio,  que  lhe  serve  de  motor,  e ambas  dão  em- 
prego a um  grande  numero  de  braços. 

Alemquer  dista  sete  léguas  e meia  de  Lisboa  para 
o norte,  uraa  do  Tejo,  e pouco  menos  de  uma  da 
respectiva  estação  do  caminho  de  ferro  de  leste.  Fica 
junto  á nova  estrada,  que  do  Carregado  conduz  para 
Coimbra,  passando  pelas  Caldas,  Àlcobaça,  Bata- 
lha, Leiria,  Pombal,  Redinha,  e Condeixa,  cora  as 
quaes  está  em  diaria  comraunicação  por  meio  da 
mala  posta. 

Segundo  um  documento  muito  antigo,  achado  no 
cartorio  da  camara,  senos  não  enganamos,  teve  esta 
villa  em  tempos  remotos  uma  grande  população,  em 
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que  se  coutavam  perto  de  cinco  mil  pessoas  do  sexo 
masculino.  Ao  presente  tem  uns  dois  mil  e quinhen- 
tos habitantes.  Teve  voto  em  cortes,  com  assento  no 
banco  sexto. 

No  segundo  domingo  de  cada  mcz  faz-se  a li  um 
importante  mercado. 

Esta  villa  tem  bonitos  arrabaldes,  com  muitos  po- 
mares e arvoredos  de  um  e outro  lado  do  rio.  Sen- 
tada no  declive  de  um  monte  desaffrontadd  e com 
largo  horisonte  para  a parte  do  sul  ; dominando  o 
fresco  valle,  aonde  vem  ainda  estender-se  como  para 
se  mirar  na  fugitiva  corrente  do  seu  rio,  e'*napla- 
cida  superfície  dos  seus  lagos,  a, que  a ramagem  dos 
chorões  faz  sombra,  e festa  ; Alemquer  gosa  de  lin- 
das vistas,  e oflerece  aos  que  a procuram  uma  pers  - 
pectiva encantadora. 


A YILLA  D1  ALMADA. 


É sabido  que  el-rei  D.  AíTonso  Henriques  foi 
auxiliado  na  sua  grande  empresada  tomada  de  Lis- 
boa em  1147  por  uma  armada  de  cruzados,  que 
aportara  ao  Tejo.  Além  dos  ricos  despojos  davic- 
toria,  que  repartiu  com  elles,  como  príncipe  ge- 
neroso e bom  político,  offereceu  aos  que  quizes- 
sem  ficar  no  paiz  terras  para  cultivar  e povoar, 
pois  era  esta  uma  das  necessidades,  que  mais  ur- 
giam, na  monarchia  nascente. 

Houve-  muito  quem  acceitasse  a offerta,  que  o 
monarcha  tratou  immediatamente  de  rcalisar;  e 
como  ós  cruzados  pertencessem  a diversas  nações, 
bem  como  os  que  se  resolveram  a estabelecer-se 
em  Portugal,  foram  destinadas  para  cada  naciona- 
lidade terras  completamente  separadas,  e distan- 
tes umas  das  outras.  Aos  inglezes,  sem  duvida  por 
serem  em  maior  numero,  coube  mais  extensão  de 
território  em  differentes  localidades.  Uma  d’estas 
foi  o elevado  monte  em  frente  de  Lisboa,  aonde 
fundaram  a villa  d’Almada. 

Até  aqui  quasi  todos  os  autores  são  concordes; 
agora  porém  no  que  discordam  muito  é na  etymo- 
logia  do  nomed’esta  povoação. 

Segundo  uns  deriva-se  por  corrupção  de  Vima- 
del,  nome  que  os  primeiros  fundadores  lhe  deram, 
e que  dizem  significar  — povoação  de  muitos.  Con- 
forme a opinião  de  outros,  era  Àlmada  o nome  de 
um  dos  principaes  inglezes,  qué  a edificaram.  Que- 
rem alguns,  que  antes  da  tomada  de  Lisboa  já  ah 
existia  uma  pequena  povoação  de  moiros,  os  quaes 
a retomaram  aos  inglezes,  e que  ao  diante  a con- 
quistara de  novo  uní  descendente  d’estes  últimos, 
que  tinha  oappellido  de  Almada,  nome  que  desde 
então  passou  à villa. 

A opinião,  que  nos  parece  mais  bem  fundada, 
è a qué  vemos  menos  seguida  pelos  nossos  anti- 
quários, e vem  a ser,  que  Almada  era  uma  povoa- 
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ção  de  origem  arabe,  chamada  pelos  moiros  Al  Ma- 
den , e que  inteiramente  destruída  na  occasião  da 
conquista  pelas  armas  christãs,  foi  pelos  inglezes 
reedificada,  e povoada,  conservando-lhe  o nome, 
que  com  pouca  differença  tem  actualmente. 

El  -rei  D.  Sancho  deu-lhe  fora),  e fez  doação 
d’ella  aos  cavalleiros  de  Santiago  pelos  annos  de 
1187.  El-rei  D.  Diniz  encorporou-a  na  coroa,  dan- 
do em  troca  aos  cavalleiros  as  villas  de  Almodo- 
var,  e Ourique,  e oscastellos  de  Marachique  e Al- 
jesur. 

Nos  tempos  antigos  não  foi  esta  villa  theatro 
de  acontecimentos  notáveis,  a não  se  contar  como 
tal  o patriótico  despeito  de  Manuel  de  Sousa  Cou- 
tinho  (*),  que  lançou  fogo,  e reduziu  a cinzas  a 
sua  casa,  em  que  então  residia,  quando  pór  occa- 
sião da  peste,  que  aflfligiu  Lisboa  no  anno  de  1599, 
os  governadores  do  reino  por  Filippe  n de  Hes- 
panha,  querendo  refugiar-se  n’aquella  villa,  e per- 
tendendo  morar  nas  ditas  casas,  o intimaram  para 
despejo. 

Em  nosso  tempo,  durante  a lucta  da  liberdade, 
teve  logar  nas  visinhanças  de  Almada  uma  das  mais 
sanguinolentas  batalhas,  que  se  deram  em  toda 
aquelía  guerra  fratricida  ; a qual  começando  no  si- 
tio chamado  a Piedade , e vindo  acabar  em  Caci- 
Ihas  (23.  de  Julho  de  1833),  decidiu  da  sorte  de 
Lisboa,  que  no  dia  seguinte  abriu  suas  portas  ao 
exercito  constitucional  commandado  pelo  marechal 
duque  da  Terceira. 

Está  edificada  a villa  d'Almada  em  sitio  plano 
na  corôa  de  um  monte  bastante  elevado  e fragoso, 
que  para  o lado  do  sul  tem  suaves  declives,  epara 
a parte  do  norte  é cortado  quasi  a prumo,  exca- 
vando-lhe  a base  as  ondas  do  Tejo. 

Não  conserva  esta  povoação  padrão  algum  da 


(•)  O que  mais  tarde,  pelas  desgraças  que  lhe  sobre- 
vieram , se  recolheu  e professou  no  convento  de  S.  Do- 
mingos de  Bemfica,  onde  tomou  o tão  conhecido  e popu- 
lar nome  de  frei  Luiz  de  Sousa. 
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sua  antiguidade,  inais  do  que  tradição  e memó- 
rias. Do  castello,  que  os  inglezes  ahi  levantaram 
no  século  xn,  não  restam  vestígios.  Os  muros  e 
baterias  doactual  são  de  moderna  data.  Se  alguma 
coisa  n’elles  se  encerra  da  fabrica  primitiva,  as 
reedifica ções  a occul taram. 

A egreja  parochial  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, conhecida  pela  invocação  popular  de  Santa 
Maria  do  Castello,  em  razão  da  sua  situação,  foi 
reconstruida  no  século  passado  ; e o mesmo  acon- 
teceu á outra  parochia  de  Santiago,  que  foi  reedi- 
ficada inteiramente  no  primeiro  quartel  d’aquelle 
século  pelo  infante  D.  Antonio,  irmão  d’el-reiD. 
João  v. 

A egreja  da  misericórdia  éa  mais  antiga  em  edi- 
fício. Foi  fundada  no  século  xvi  no  hospital  de  San- 
ta Maria,  que  lhe  ficou  pertencendo,  com  as  suas 
rendas,  o qual  fôra  obra  da  caridade  da  infanta  D. 
Beatriz,  mãe  d’el-rei  D.  Manuel. 

Proximo  da  villa,  para  o occidente,  em  terreno 
egualmente  alto,  e sobranceiro  ao  Tejo,  estão  con- 
vento de  S.  Paulo,  da  extincta  ordem  dominicana, 
que  foi  fundação  de  frei  Francisco  Foreiro,  con- 
fessor dos  reis  D.  Joãoin  e D.  Sebastião,  no  anno 
de  1569. 

O edifício  acha-se  bastante  arruinado.  Junto 
d’elle  está  o cemiterio  publico. 

A casa  da  camara  é um  edifício  de  architectura 
regular,  e soífrivel  apparencia,  com  sua  torre  de 
relogio,  que  domina  toda  a villa. 

Do  pequeno  passeio,  modernamente  plantado  de 
arvoredo  junto  ás  muralhas  do  castello  para  o 
poente,  e a cavalleiro  da  praia,  gosa-se  de  um  dos 
mais  bei  los  e variados  panoramas,  que  o viajante 
pode  encontrar.  A perspectiva  de  Lisboa  com  os 
seus  formosos  arrabaldes  da  beira  mar ; a poética 
serra  de  Cintra,  e outras  cordilheiras  de  montes, 
que  fazem  um  como  caixilho  aos  suburbios  do  nor- 
te da  capital ; o seu  amplíssimo  porto,  esse  rio, 
quasi  mar,  orfado  de  tantas  povoações  mais  ou  me- 
nos pittorescas,  mas  todas  resplandecentes  d'al- 
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vura,  que  n’elle  se  veem  espelhar ; emfim  a lar- 
ga foz  do  Tejo  com  suas  nobres  atalaias,  e depois 
a immensa  vastidão  do  oceano,  tudo  isto  forma  o 
painel  encantador,  e verdadeiramente  maravilho- 
so, que  d’aquellas  akuras  se  desfructa. 

Na  enco.sta  do  mpnte  em  qqe.e.stá  sentada  a v i 1 - 
la  d’Almada,  e perto  da  praia,' onde  o rio  lhe  faz 
um  pequeno  porto,  existe  üma  fonte  de  muito  boa 
e abundantíssima  agua,  chamada  — a fonte  da  Pipa, 
da  qual  se  sobe  para  a villa  por  uma  espaçosa  cal- 
çada. E'  d’esta  fonte  que  os  navios,1  "que  entram 
no  porto  de  Lisboa,  se  costumam  fornecer.  Em  an- 
nos  de  grande  secca,  e no  de  1833  durante  o cer- 
co, que  poz  á capital  o exercito  realista,  foi  esta 
cidade  abastecida  pelas  aguas 'd’aquella  fonte,  que 
transportadas  em  barcaças  vinham  fornecer  cha- 
farizes portáteis,  que  se  collocavam  nos  caesprin- 
cipaes.v*  - " - 

Segundo  a opinião  do  distincto  medico,  o dou- 
tor Francisco  da  Fonseca  Henriques,  no  seu  Aqui- 
legio  Medicinal , a agua  da  fonte  do  Alfeite,  pro- 
ximo  d’ Almada,  é de  muit^  utilidade  nos  padeci- 
mentos de  dôr  de  pedra,  e arêas  de  bexiga. 

Nos  arredores  da  villa  ha  muitas  e bonitas  quin- 
tas, p vadias  ermidas.  D’e$rtas  mencionaremos  a de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  situada  em  logar  bai- 
xo e ao  sul  da  villa  n’um  espaçosissimo  terreiro, 
guarnecido  de  casas,  muito  concorrido  no  verão 
da  gente  de  Lisboa,  e aon^e  se  fazem  vistosas  fes- 
tas d’arrajal,  corridas’  de  toiros,'  e uma  feira  de 
ires  dias  em  23  de  Julho.  Teve  esta  ermida  o se- 
guinte principio. 

Correndo  o meado  do  século  xvi,  um  homem 
d’aquelles  sítios  descobriu  uma  imagem  de  S.  Si- 
mão  em  umas  barrocas,  que  logo  tomaram  o nome 
do  santo.  Aquelle  conseguiu  por  meio  d'esmolas 
edificar  a pouca  distancia  das  ditas  barrocas  uma 
ermida  em  que  col locou  o santo,  é fez-se  ermi- 
tão. 

Passado  algum  teinpo  appareceu  em  sonhos  ao 
ermitão  uma  Nossa  Senhora  da  Piedade  : o que  fez 


com  que  elle  andasse  de  diligencia  em  diligencia 
a ver  se  descobria  a imagem  com  que  sonhara, 
até  que  a encontrou  em  uma  casa  da  sé  de  Lisboa. 
Cheio  de  contentamento  não  pçmpou  esforços  para 
que  lh’a  concedessem;  e assim  que  a obteve  le- 
vou-a para  a ermida  de  S.  Simão,  onde  lhe  fez 
uma  grande  funcçào.  Principiou  logo  a ser  tão  pro- 
curada dosfieis,  e cresceu  lanto  a devoção  cornos 
milagres,  que  se  attribuiam  á Senhora  da  Piedade, 
que  em  brev&  com  as  avultadas  esmolas  que  se 
recolhiam  no  cofre  da  Senhora,  se  construiu  no 
mesmo  local  outra  melhor  ermida,  e junto  d’ella 
um  recolhimento,  ficando  tudo  desde  então-  sob 
a invocação  da  mesma  Senhora.  No  século  passa- 
do ainda  ahi  haviam  quatro  recolhidas,  euma  re- 
gente. Actualmente  só  existe  a ermida,  que  é um 
santuario  de  muita  devoção  para  os  povos  d'aquel- 
las  cercanias. 

D’entre  as  quintas  mais  notáveis  do  termo  d’ Al- 
mada, faremos  unicamente  menção  das  duas  que 
pertencem  á familia  real : a do  Alfeite , que  é da 
corôa,  com  jardim  e grande  matta  abundante  de 
caça,  e agora  afprmoseada  com  um  lindo  palacio 
de  campo,  no  gosto  inglez,  mandado  edificar  por 
el-rei  o Senhor  D.  Pedro  v : a d’ Amora,  que  foi 
da  princeza  D.  Maria  Benedicta,  irmã  da  rainha 
D.  Maria  i,  e hoje  pertencente  a senhora  infanta 
D.  Isabel  Maria.  E’  curiosa  pelo  vastissimo  lago, 
que  possue,  cercado  de  bosque,  e com  uma  ilha  ar- 
borisada  no  centro. 

Também  está  no  termo  d’esta  villa  a antiga  for- 
taleza deS.  Sebastião  de  Caparica,  commummento 
chamada  — Torre  Velha , e que  ao  presente  servo 
de  lazareto.  A sua  primeira  fundação  data  de  D 
João  ii.  El-rei  D.  Sebastião  reedüicou-a,  e deu- 
lhe  o nome  actual.  Fica  em  frente  da  torre  de  Be- 
lem,  com  a qual  pode  armar  fogo  da  sua  bateria 
quasi  ao  lume  d’agua. 

O logar  de  Cacilhas,  na  raiz  do  monte  d' Alma- 
da, ê o porto  d’aquella  villa.  Tem  um  bsllo  caes 
de  cantaria  guarnecido  de  assentos,  e no  fim  d’el- 
!e  um  pequeno  forte. 


A viila  (TAlmada  conta  uns  quatro  mil  e qui- 
nhentos habitantes.  Teve  esta  viila  no  antigo  re- 
gímen voto  em  côrtes  com  assento  no  banco  sexto. 

As  festas  religiosas  e populares,  que*outr’ora  ahi 
se  faziam  pelo  S.  João,  tinham  nomeada  pelo  seu 
apparato  e magnificência,  e eram  curiosas  pela 
singularidade  de  alguns  costumes  e antigualhas, 
que  appareciam  na  procissão  e nas  cavalhadas. 
N’esses  tempos  despovoava-se  Lisboa  para  ir  as- 
sistir a essas  funcções.  De  ha  trinta  annos  para  cá 
leem  caminhado  em  tal  decadência,  que.  presen- 
temente são  uma  pequena  sombra  do  que  foram. 

Falleceu  na  viila  d’ Almada,  e nella  está  sepul- 
tado o nosso  distinção  escriptor,  autor  do  poema 
epico  — Chauleidos,  em  que  se  descreve  a con- 
quista de  Chaul,  Diogo  de  Paiva  d’Andrade,  so- 
brinho de  outro  do  mesmo  nome,  se  não  mais,  não 
menos  celebre,  e íilho  do  chronista-mór  Francis- 
co *d’Andrade. 
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A YILLÀ  E PRAÇA  D’ ALMEIDA. 

Attri bue-se  a fundação  d’esta  villa  aos  moiros, 
e segundo  os  nossos  antiquários  chamavam-lhe  elles 
Talmayda  ou  Talmeida . d’onde  provém  por  corrup- 
ção o seu  nome  de  Almeida. 

A palavra  Talmayda , na  opinião  d’este$  últimos, 
significava  mesa , e era  uma  allusão  ao  sitio  perfei- 
tamente plano  em  que  a villa  fora  edificada  n’esta 
sua  primeira  fundação.  Era  este  sitio  em  um  cam- 
po proximoda  actual  povoação,  para  o lado  do  nor- 
te, no  valle  agora  chamado  o . Enxido  da  Çarça. 

Posto  que  aquella  etymologia  seja  seguida  por 
todos  os  nossos  escriptores,  fundando-se  na  opinião 
do  chronista-mór  frei  Bernardo  de  Brito,  que  fun- 
dou a sua  em  uma  escriptura  antiga  que  dava  á villa 
de  Almeida  o nome  de  Talmeida , parece-nos,  apesar 
de  tudo  isto,  mais  provável,  que  o nome  d’csta  vil- 
la se  derive  da  palavra  Atmeidan,  que  quer  dizer 
campo  ou  logar  de  corrida  de  cavallos.  A predilec- 
ção que  os  arabes  tinham  por  este  divertimento,  o 
assento  plano  da  primitiva  povoação,  e das  suasim- 
mediações,  podem  dar  algum  fundamento  a esta  nos- 
sa opinião.  Como  a escriptura  a que  se  refere  frei 
Bernardo  de  Brito  é em  latim,  (e  diz  — Per  Villam 
Turpini  Talmeida  etc)  não  admira,  que  ali  se  es- 
tropeasse  a palavra  Atmeidan,  quando  n’aquellas 
eras  se  estropearam  os  proprios  vocábulos  portugue- 
zes,  acontecendo  amiúde  verem-se  alguns  d’estes  es- 
criptos  de  differente  modo  por  autores  contemporâ- 
neos. 

Conquistada  por  el-rei  D.  Fernando  Magno,  primei- 
ro de  Castella  ; recuperada  depois  pelos  sarracenos ; e 
finalmente  outra  vez  tomada  pelo  nosso  rei  D.  San- 
dio i,  padeceu  taes  estragos  e devastações  nestas 
guerras,  e nas  que  ainda  se  seguiram  até  á com- 
pleta expulsão  dos  moiros  do  território  de  Portugal, 
que  no  reinado  de  D.  Diniz  achava-se  inteiramente 
arruinada  e despovoada.  Foi  então  que  este  iponar- 


cha  resolveu  reconstruil-a,  ou,  diremos  melhor,  fun- 
dal-a  de  novo  no  logar  aonde  ao  presente  a vemos. 
Das  ruinas  da  antiga  povoação  mandou  vir  el-rei 
D.  Diniz  os  materiaes  tanto  para  a edificação  das 
casas,  como  para  a fundação  do  castello,  que  ahi 
levantou  no  logar  mais  alto. 

• Às  continuas  dissensões  entre  Portugal  e Hespa- 
nha  trouxeram  a necessidade  de  se  fortificar  melhor 
aqqella  villa  tão  próxima  da  fronteira.  Assim  pois, 
guarnecendo-a  de  muralhas,  com  cinco  reduetos,  e 
outros  tantos  revelins,  fossos,  caminhos  cobertos,  es- 
planadas, quartéis,  armazéns  etc. , fizeram  d'ella  uma 
das  principaes  praças  de  guerra  de  Portugal.  O ve- 
lho castello  de  S.  Diniz,  reconstruído  por  el-rei  D. 
Manuel,  e depois  ainda  melhorado,  ficou  servindo  de 
cidadella.  Damnificou-o  muito  um  raio,  que  n^lle 
caiu*  no  século  passado,  mas  foi  logo  reparado. 

Dêpois  de  constituída  em  praça  d’armas,  Almei- 
da tem  sido  theatro  de  acontecimentos  mais  ou  me- 
nos notáveis  em  todas  as  guerras,  que  onossopaiz 
tem  tido  coma  Hespanha  e com  a França.  Nãoper- 
mittindo  os  limites  d’este  artigo,  que  entremos  em 
miúdas  descnpções,  referiremos  tamsómente  os  suc- 
cessosmais  principaes,  que  ahi  tiveram  logar. 

Na  guerra  entre  Hespanha  e Portugal,  declarada 
em  15  de  Junho  de  1762,  vindo  sobre  Almeida  uma 
parte  do  exercito  invasor,  sob  o commando  do  con- 
de de  0’ReilIi,  viu-se  esta  praça  forçada  a entregar- 
se  por  capitulação  em  25  de  Agosto  d'esse  mesmo 
anno.  Fazendo-se  a paz  em  10  de  Fevereiro  do 
anno  seguinte  foi  restituída  á corôa  portugueza. 

Na  terceira  invasão  dos  francezes,  em  1810,  o 
exercito,  de  que  era  commandante  em  chefe  o ma- 
rechal Massena,  veiu  pôr  cerco  a Almeida  em  10  de 
Agosto,  e dezesele  dias  depois,  tendo  sido  destruí- 
dos por  uma  grande  explosão  os  armazéns  da  polvo- 
ra,  e parte  das  obras  de  defesa,  rendeu-se  a praça 
por  capitulação  Porém  em  10  de  Maio  de  1811, 
quando  o exercito  de  Massena  ia  em  retirada,  acos- 
sado pelas  forças  alliadas  de  Portugal  e Grã-Breta- 
nha, commandadas  pelo  duque  de  Wellington,  a 
guarnição  franceza  d’ Almeida,  sem  esperar  que  a 


fossem  atacar,  saiu,  e cscapou-sc  por  entre  os  al- 
liados,  que  tomaram  posse  da  praça  no  dia  se- 
guinte. 

No  triste  quadro  das  nossas  Iuclas  civis,  foi  Al- 
meida o principal  theatro  da  revolução,  que  tendo 
principio  em  Torres  Novas,  no  anno  de  1844,  foi 
acabar  alguns  mezes  depois  dentro  d’aquella  pra- 
ça, que  por  essa  occasião  padeceu  um  cerco. 

Está  situada  a villa  d’Almeida  na  provincia  da 
Beira,  cm  chão  plano,  mas  alto,  distante  tres  léguas 
da  cidade  de  Pinhcl,  seis  da  cidade  da  Guarda,  e 
junto  á fronteira  de  Hespanha.  Na  distancia  de  um 
quarto  de  legua  corre  o rio  Côa,  que  já  ah i leva 
bom  volume  d’agua  com  bastante  peixe. 

Tem  uma  só  parochia,  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora das  Candeas,  fundada  dentro  do  antigo  cas- 
tello,  a qual  é um  bom  templo  de  tres  naves.  O hos- 
pital c casa  da  nãisericordia  foram  edificados  no  fim 
do  século  xvir,  concorrendo  para  esta  obra  a rainha 
D.  Catharina,  filha  do  nosso  rei  D.  João  iv,  e viuva 
do  rei  dTnglaterra  Carlos  11. 

Possue  esta  villa  um  hospital  militar,  e casa  d’al- 
íandega  ; e teve  um  convento  de  freiras  da  terceira 
ordem  de  S.  Francisco,  intitulado  Nossa  Senhora  do 
Loreto , que  foi  modernamente  supprimido.  À sua  po- 
pulação regula  por  uns  mil  e duzentos  habitantes, 
não  contando  a tropa  da  guarnição  da  praça. 

Esta  terra  é abastecida  de  boas  aguas,  e farta 
de  óptimas  fructas  e hortaliças,  que  lhe  fornecem  as 
hortas  c quintas  dos  seus  arrabaldes.  N'estes,  a dis- 
tancia de  uma  legua  existe  uma  ermida  de  Nossa 
Senhora  do  Mosteiro,  que,  segundo  a ti  adição,  foi 
cgreja  de  um  convento  de  templários.  D.  João  n, 
reedificando-a,  poz-lhe  o escudo  das  armas  rcaes, 
sobre  a cruz  d’Àviz,  de  que  era  grã-mestre.  À re- 
construcção  feita  no  começo  do  século  passado  des- 
pojou-a de  todos,  ou  de  quasi  todos  os  vestígios  da 
sua  muita  antiguidade. 

Por  um  uso  immemorial  costumavam  ir  a camara, 
o parocho  e cleresia  da  villa  e dos  logares  visinhos 
em  procissão  todos  os  sabbados  de  Março,  o de  Ra- 
mos, e na  segunda-feira  de  Prazeres,  á ermida  de 
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Nossa  Senhora  do  Mosteiro,  onde  faziam  festa  com 
sermão.  Não  sabemos  se  ainda  dura  este  uso. 

O castello,  como  dissemos,  fica  na  parte  mais 
elevada,  dominando  não  só  a villa,  mas  uma  grande 
extensão  de  terras.  Avistam-se  d’ahi  os  territórios 
de  onze  bispados  de  Portugal  c Hespanha.  Entre 
outras  povoações  portuguezas  que  d’ali  se  desco- 
brem, mencionaremos  como  mais  importantes  a ci- 
dade da  Guarda,  e as  villas  de  Castello-Rodrigo, 
Castello-Bom,  e Trancoso. 

A meia  legua  da  villa,  e junto  ao  no  Côa,  ba  uma 
fonte  d’aguas  sulfuricas,  chamada  a Fonte  Santa , 
á qual  concorrem  com  proveito  muitos  enfermos  d’a- 
quellas  visinhanças. 

Nas  modernas  tabellas  dos  mercados  e feiras,  que 
ba  no  reino,  não  vemos  figurar  Almeida ; entre- 
tanto achamos  noticias  de  que  ainda  não  ha  muitos 
annos  tinha  um  mercado  bem  provido  nos  primeiros 
domingos  de  cada  mez,  e uma  feira'  de  tres  dias  em 
\ 4 de  Setembro,  que  anteriormente  se  fazia  em  Maio. 

As  armas  d’Almeida  são — um  escudo  com  as  ar- 
mas reaes,  sendo  a coroa  d’estas  aberta,  ao  uso  an- 
tigo, e ao  lado  a esphera  armilar,  divisa  d’el-rei 
D.  Manuel,  que  foi  quem  lhe  deu  este  brasão. 


A YILLA  D’ ALTER  DO  CHÃO. 


Na  provincia  do  Alemtejo,  quatro  léguas  ao  oc- 
cidente  da  cidade  de  Portalegre,  está  situada  a vil- 
la  de  Alter  do  Chão. 

A sua  primeira  fundação  é attribuida  aos  roma- 
nos, que  a denominaram Eltori.  Não  é inteiramen- 
te averiguado  se  com  effeito  foram  elles  os  seus 
fundadores,  mas  é fora  de  duvida,  que  no  tempo 
do  seu  domínio  na  Lusitania  era  aquella  povoa- 
ção uma  cidade  grande  e muito  importante.  D’is- 
to  ha  documentos  escriptos,  e muitas  provas  ma- 
teriaes  no*  restos,  que  ainda  se  descobrem  de  mui- 
tos edifícios,  tanto  dentro  daviiia,  como  nos  seus 
arrabaldes  em  um  circulo  bastantemente  extenso. 

Em  diversas  épocas,  por  occasiâo  de  se  abrirem 
alicerces,,  ou  de^se  fazer  alguma  outra  sorte  de  ex- 
cavações,  teem-se  encontrado  algumas  medalhas, 
mosaicos,  esculpturas,  e até  estatuas  de  idolos  em 
pedra.  Segundo  affirma  o conego  Novaes  na  sua  Re- 
lação do  bispado  d’ Eivas,  impressa  em  1635,  achou- 
se  ali  uma  estatua  de  Cupido,  com  aljava  esettas, 
muito  bem  esculpida  em  mármore.  Dizem  que  no 
meiado  do  século  xvn  ainda  ahi  existiam  .as  rui- 
nas  de  um  edifício,  que  se  conhecia  ter  sido  tem- 
plo, com  o pavimento  de  mosaico. 

Atravessava  a antiga  cidade  de  Eltori  uma  das 
tres  vias  militares  do  imperador  Antonino  Pio,  a 
qual  communicava  Lisboa  com  a cidade  de  Meri- 
da,  passando  por  Aritium  Pretorium  ( Benaventej, 
Matusarum  (Tonte  deSôr),  Eltori,  AdSeptem  Aras 
(Assumar),  Badaa  (Nossa  Senhora  da  Botova)  e 
Plagiaria , cuja  situação  se  ígnora-  D’esta  via  ain- 
da se  vêem  vários  pedaços  nos  limites  d’aquelle 
concelho. 

Destruida  em  tempo,  e por  ordem  do  impera- 
dor Adriano,  ao  que  parece  em  castigo  da  rebel- 
lião  dos  seus  moradores  ; saqueada  e devastada  du- 
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rante  as  diversas  invasões,  que  se  succedcram  no 
solo  da  península  ibérica  á dominação  romana ; 
abandonada  pelos  moiros,  que  preferiam  os  loga- 
res  altos  para  assento  das  suas  povoações ; a ci- 
dade d’Eltori  estava  em  completa  ruina,  e quasi 
de  todo  despovoada,  quando  os  moiros  foram  ex- 
pulsos do  Alemtejo. 

Elrei  D.  AfTonso  m mandou-a  reedificar  e po- 
voar; e el-rei  D.  Diniz,  para  attrahir  moradores 
á nova  povoação,  deu-lhe  foral  em  1293  com  os 
mesmos  privilégios  de,  que  gosava  Santarém,  que 
eram  muitos.  Assim  surgiu  d’entre  as  ruinas  da 
grande  c populosa  cidade  d 'Eltori  a villa  d'Alter 
do  Chão.  A primeira  parte  do  seu  nome  ó uma  cor- 
rupção do  antigo,  e a segunda  derivou-se  do  sitio 
plano  em  que  está  fundada.  A visinha  villa  d’Al- 
ter  Pedroso  occupa  ainda  uma  parte  do  terreno  em 
que  se  erguia  a antiga  Eltori. 

No  anno  de  1331  ainda  o mesmo  rei  D.  Diniz, 
com  o intento  de  lhe  restituir  o seu  antigo  lustre, 
confirmando  aquellc  foral,  accrcscentou-lhe  novas 
regalias  e isempções. 

Em  1359  residiu  aqui  algum  tempo  el-rei  D. 
Pedro  i,  e por  essa  occasião  deu  um  singular  exem- 
plo de  justiça  severa,  mandando  enforcar  um  ho- 
mem, que  havia  annos  forçara  uma  donzclla,  pos- 
to que  a recebesse  logo  dppois  em  casamento. 

No  antigo  regimen  gosava  esta  villa  de  voto  em 
cortes  com  assento  no  banco  decimo.  D.  João  i 
deu  o senhorio  d’ella  ao  condestável  D.  Nuno Al- 
vares Pereira,  o qual  vem  a passar  para  a casa  de 
Bragança. 

Tem  uma  só  parochia,  que  se  intitula  de  Nossa 
-Senhora  da  Assumpção,  c que  é um  bom  templo 
de  tres  naves.  A casa  da  misericórdia  foi  fundada 
em  1524  por  el-rei  D.  João  m a instancias  de  sua 
tia  a rainha  D.  Leonor,  instituidora  d’aquella  ve- 
neranda confraria.  Annexou-se  então  a esta  santa 
casa  o hospital,  que  ali  havia  da  invocação  de  S. 
Domingos,  com  todas  as  suaâ  rendas. 

11a  dentro  da  povoação  cinco  ermidas.  O con- 
vento de  Santo  Antonioda  extincta  ordem  dosrer 


ligiosos  capuchos  da  província  çla  Piedade,  íoi  fun- 
dado junto  á villa,  em  logar  mais  altô,  pelo  du- 
que de  Bragança,  D.  Theodosio  n,  que  n’clle  lan- 
çou a primeira  pedra  aos  8 de  Outubro  de  1617. 

Esta  villa  foi  outrora  toda  cercada  de  muros,  de 
que  hoje  apenas  restam  os  vestígios.  O seu  castcl- 
lo  ó obra  d’el-rei  D.  Pedro  i,  que  n^llo  mandou 
pôr  a seguinte  inscripção  : Era  de  1350  aos  -22  de 
Setembro  o mui  nobre  rei  D.  Pedro  mandou  fazer 
este  castello  de  Alter  do  Chão.  Tem  dentro  um  poço 
com  muita  agua,  que  fornece  um  bom  chafariz, 
que  fica  fora  do  castello  para  o lado  do  sul.  Além 
d’este  é a villa  abundantemente  abastecida  por  ou- 
tros de  melhor  fabrica. 

A sua  praça 'nobre  é aquella  em  que  estão  os 
paços  do  concelho,  e o pelourinho,  orlada  de  casas 
de  mui  soffrivel  apparencia  ; porem  a sua  maisbel- 
la  praça  é o Rocio  do  Espirito  Santo,  por  ser  mui- 
to espaçoso  e povoado  de  arvores. 

Deu  muita  nomeada  a esta  villa  a sua  grande 
caudellaria  real,  que,  durante  os  tempos  cm  que 
o governo  olhava  por  ella  com  attenção  e zelo,  pro- 
duziu optimos  resultados.  As  raças  d’Alter  che- 
garam a um  subido  grau  de  reputação  e apreço. 

Todo  o seu  termo  é muito -fértil  e productivo. 
Encerra  bastantes  vinhas,  olivaes,  montados,  onde 
se  criam  muitos  porcos,  e excellcntes  pastagens, 
em  que  ha  numerosa  creacão  de  diversas  qualidà- 
des  de  gados. 

Faziam-se  nesta  villa  duas  feiras,  uma  em  25 
de  Abril,  que  durava  tres  dias,  c outra  em  4 de 
Agosto,  também  de  tres  dias ; mas  ao  presente  não 
as  vemos  incluídas  nos  mappas  das  feiras.  Alter  do 
Chão  conta  uns  dois  mil  habitantes. 

As  armas  d’esta  villa,  conforme  o desenho  que 
se  acha  na  Torre  do  Tombo,  são  um  escudo  com 
uma  fonte  de  prata  cm  campo  verde.  E assim  as 
damos  aqui  em  estampa.  Todavia  cm  alguns  auto- 
res as  achamos  mencionadas  do  seguinte  modo  : 

Um  castello  com  dois  escudos  das  armas  reacs, 
e uma  fonte  com  duas  flores  de  liz. 


A YILLÀ  D’ALYITO. 


No  coração  da  provincia  do  Alcmtejo,  seis  lé- 
guas sudoeste  da  cidade  d’Evora,  e quatro  norno- 
roeste  da  de  Beja,  está  a villa  de  Alvito,  assenta- 
da em  campo  chão. 

Nos  primeiros  tempos  da  monarchia  havia  n’es- 
se  sitio  uma  herdade  chamada  de  S.  Romão,  per- 
tencente parle  ao  senado  d’Evora  e parte  aos  Pes- 
tanas, descendentes  de  Giraldo  sem  Pavor.  Reinan- 
do D.  Affonso  m,  por  commum  accordo  das  partes 
interessadas,  foi  dada  esta  herdade  ao  chanceller- 
mór  do  reino  D.  Estevão  Annes,  collaço  d’aquelle 
soberano,  que  a principiou  a cultivar,  e depois  foi 
edificando  nella  algumas  casas,  que  alugava  a uns, 
e dava  a outros.  Teve  isto  logar  pelos  annos  de 
1255,  e sete  annos  depois  já  havia  n’aquella  pro- 
priedade tantos  moradores,  quê  Estevão  Annes  lhe 
edificou  uma  egreja,  que,  passado  pouco  tempo,  foi 
erecta  em  parochia,  como  titulo  de  S.  Romão. 

Tal  foi  o principio  da  villa  d’ Al  vi  to,  á qual  D. 
AíTonso  ui,  passando  por  ali  em  1265,  lhe  deu  al- 
guns privilégios.  Por  sua  morte  deixou  o chancel- 
ler-mór  todas  estas  suas  propriedades  aos  religio- 
sos da  Santissima  Trindade,  que  logo  trataram  de 
ir  aforando  os  terrenos  a quem  queria  edificar, 
com  o que  se  augmentou  muito  a povoação. 

Quanto  á etymologia  do  seu  nome,  dizem  que  é 
a seguinte.  Por  occasião  de  uma  festividade,  que 
ali  se  fez  no  começo  da  povoação,  em  que  havia  cor- 
rida de  toiros,  fugiu  um  d’estes  animaes,  lançando 
nos  circunstantes  grande  perturbação.  Debalde  an- 
daram por  algum  tempo  em  procura  d’elle.  Já 
todos  estavam  cansados,  e descoroçoados,  quando 
appareceram  alguns  homens  com  o toiro  agarra- 
do, gritando — alvitre,  alvitre , por  alviçaras.  Foi  de 
todos  tão  bem  recebida  e festejada  a nova  que  esta 
palavra  annunciava,  que  íicou  por  nome  á terra, 


tfonde  ao  diante  por  corrupção  se  pronunciou 
Alvito. 

Foram  os  frades  trinos  que  lhe  deram  o seu  pri- 
meiro foral  noanno  de  1321,  o qual  el-rei  D.  Di- 
niz,  depois  de  lh’o  ter  contestado  por  muito  tempo, 
confirmou  finalmente  em  1327. 

Tendo  crescido  muito  o numero  dos  habitan- 
tes, e sendo  já  pequena  para  elles  a egreja  de  S. 
Romão,  construiu-se  um  novo  templo  para  paro- 
chia  que  foi  consagrado  a Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção, ficando  a antiga  como  uma  simples  er- 
mida. E a nova  egreja  de  tres  naves,  bem  orna- 
da e muito  espaçosa.  N’ella  teem  seu  jazigo  em 
duas  capellas,  onde  avultam  bons  mausoleos  de 
mármore,  os  condes  barões  d’Alvito,  que  foram  se- 
nhores d’esta  villa. 

Em  1618  fundaram  os  frades  trinos  um  conven- 
to junto  á egreja  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, que  ficou  servindo  simultaneamente  de  paro- 
chia  e de  casa  de  oração  dos  frades. 

Além  d’esta  egreja  conta  Alvito  a da  misericór- 
dia, com  hospital  annexo,  e nove  ermidas,  na  vil- 
la e arrabaldes,  em  cujo  numero  entra  a deS.  Ro- 
mão,  que  se  acha  fora  da  villa,  mas  a pouca  dis- 
tancia, e que  foi  a sua  primeira  egreja  matriz. 

A casa  da  camara  ó um  bom  edifício  construido 
nos  princípios  do  século  passado.  Tem  uma  alta 
torre  de  relogio  toda  de  cantaria.  Está  no  centro 
da  villa,  no  poqto  mais  elevado. 

O monumento,  porém,  mais  notável  d’esta  vil- 
la é o seu  castello,  obra  de  el-rei  D.  João  u,  que 
fez  d’elle  doação  a João  Fernandes  da  Silveira,  pri  - 
meiro  barão  d’ Alvito,  ehanceller-mór  do  reino,  es- 
crivão da  puridade,  vedor  da  fazenda,  e por  dez 
vezes  enviado  embaixador  a diversas  côrtes  da  Eu- 
ropa. E’  um  palacio  acastellado  com  cinco  torres, 
em  bom  estado  de  conservação,  que  pertence  ainda 
hoje,  e outrora  foi  residência  habitual,  dos  senho- 
res condes  barões  d’ Alvito. 

Junto  d’esta  villa  corre  a ribeira  d’Odivellas, 
que  tem  aqui  uma  bella  ponte  de  cantaria,  e pro- 
duz algum  peixe.  Tanto  na-povoaçào  como  nos  seus 


suburbios  ba  muita  abundancia  d’ agua,  nâo  só  para 
os  usos  domésticos,  mas  lambem  para  as  necessi- 
dades da  horticultura,  e para  o emprego  de  mui- 
tas azenhas.  Por  esta  razão  ha  cm  torno  da  vi  11a 
bastantes  bortas  c pomares,  que  fazem  qs  arrabal- 
des amenos  c agradaveis. 

N’cstes,  perto  da  ^illa,  fundaram  os  barões  de 
Alvito  para  os  religiosos  de  S.  Francisco,  da  pro- 
vinda dos  Algarves,  um  convento,  que  dedicaram 
a Nossa  Senhora  dos  Martyres,  o qual  se  concluiu 
em  1534,  e que  oxactamentc  Ires  séculos  depois 
ficou  devoluto  pela  extineção  das  ordens  religio- 
sas. 

No  anno  de  1743,  andando-se  a abrir  os  alicer- 
ces para  a nova  capei la-mór  da  egreja,  por  ser  a 
antiga  pequena,  e estar  arruinada,  achou-se  no 
dia  8 de  Junho  um  tumulo  formado  de  adobes, 
dentro  do  qual  se  encontrou  um  esqueleto,  que  se- 
gundo dizem  as  memórias  do  tempo,  tinha  quator- 
ze palmos  de  comprimento,  e junto  d’elle  tres  pe- 
quenas barras  de  um  metal  desconhecido.  Em  uma 
pedra  de  cinco  palmos  de  comprido,  e dois  de  lar- 
go,' que  estava  sobre  o tumulo,  lia-se  a seguinte 
inscripção  : Ilisloncncas  Selsas  Florentis  D.  D . 

N’outra  parte  do  alicerce  encontraram-se  tres 
pedras,  com  cinco  palmos  e mais  de  comprimen- 
to, todas  do  feitio  de  pipas,  massiças,  e com  ins- 
cripções  sepulchraes.  No  anno  de  1745  numa  ex- 
cavação  próxima  d’este  sitio  achou-se  outro  cippo 
analogo. 

N’cste  logar,*  conforme  a opinião  de  alguns  an- 
tiquários, existiu  uma  povoação  de  origem  celti- 
ca,  que  ílorcccu  no  tempo  da  dominação  roma- 
na, e que  foi  completamcnlc  destruída  por  occa- 
sião  das  invasões  dos  suevos,  alanos,  c mais  na- 
ções do  norte,  ou  no  tempo  da  dos  moiros. 

O termo  d’ Alvito  c povoado  de  muitos  olivaes 
e montados.  Tem  muita  caça  e crcação  de  gados ; 
e abunda  cm  azeite,  cereacs,  fruetas,  e mel.  Tem 
uma  feira  de  tres  dias,  que  principia  no  l.°  de 
Novembro.  A sua  população  anda  por  duas  mil 
almas. 
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Estando  em  Alvito  el-rei  D.  João  mea  rainha 
D.  Oatharina  no  outono  de  1531,  deu  esta  sobe- 
rana à luz  no  l.°de  Novembro  o principeD.  Ma- 
nuel, que  morreu  menino.  Foi  o primeiro  filho  que 
tiveram,  e por  este  motivo,  em  cumprimento  de 
um  voto,  mandou  el-rei  fazer  o magnifico  retabo- 
lo  de  jaspe,  que  se  admira  na  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Pena,  em  Cintra,  que  pertenceu  ao  con- 
vento dos  frades  jeronymos,  e agora  é capella  do 
palacio  de  el-rei  o Senhor  D.  Fernando. 

Tinha  a villa  d' Alvito  voto  em  côrtes,  com  as- 
sento no  banco  decimo  oitavo.  O seu  brasão  d'armas 
é — em  campo  vermelho  o escudo  real  só  com 
as  quinas,  entre  dois  troncos  de  arvore,  que  re- 
matam em  duas  únicas  folhas,  e firmados  sobre 
um  arco  de  ponte. 
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AVILLA  D’ANCIÃES. 


Acha-se  esta  vilia  assentada  no  cume  de  um  alto 
monte  a quatro  léguas  a oeste  da  vilia  da  Torre 
de  Moncorvo,  uma  das  principaes  da  provincia  de 
Traz-os-Montes,  e a uma  legua  para  o norte  do  rio 
Douro.  Correm-lhe  também  proximo,  deixando-a 
no  centro,  os  rios  Sabor,  e Tua. 

Da  sua  fundação  nenhuma  noticia  temos  encon- 
trado, mas  suppomos  que  tem  uma  origem  anti- 
quissima.  A circunstancia  de  lhe  ter  dado  foral 
el-rei  D.  Afíonso  Henriques,  e,  com  mais  razão 
ainda,  varias  inscripções  de  caracteres  desconhe- 
cidos gravados  em  diversas  pedras,  que  se  vêem 
na  sua  egreja  matriz,  e no  castello,  dão,  por  cer- 
to, bom  fundamento  a esta  nossa  opinião. 

O grande  e bem  construído  castello,  cercado  de 
altas  torres,  que  outrora  defendia  esta  vilia,  e os 
grossos  muros  que  a cingiam,  hoje  tudo  arruinado, 
mostram  evidentemente,  que  Anciães  foi  em  tempos 
remotos  uma  grande  povoação,  como  fôra  uma  im- 
portante posição  militar  pela  natureza  do  terreno, 
e pelas  obras  d’arte.  A tradição  dos  habitantes, 
mais  do  que  memórias  escriptas,  confirmando  isto, 
accrescenta  que  esta  vilia  padeceu  apertados  cer- 
cos, e resistiu  vicloriosamente  a vários  assaltos  de 
tropas  castelhanas,  do  que  lhe  provém  o seu  bra- 
são d'armas,  que  é um  escudo  com  um  castello,  e 
a seguinte  letlra  : Anciães  leal  no  reino  de  Portugal. 
Segundo  a mesma  tradição  houve  uma  grande  ba- 
talha, em  que  os  nossos  foram  vencedores,  por  oc- 
casião  de  um  d’estes  cercos,  em  um  valle  não  muito 
longe  d’aqui,  que  pelo  avultado  número  dc  mor- 
tos, que  n’elle  se  enterraram  depois  do  combate, 
se  ficou  chamando  o Ribeiro  da  Osseira,  nome  que 
ainda  conserva. 

O que  a tradição  não  refere,  nem  os  nossos 
autores,  pelo  menos  que  nós  saibamos,  é a epoca 
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da  florecencia  (Testa  villa  e as  causas  certas,  que 
produziram  a sua  decadência.  Esta  mesma  incer- 
teza e falta  de  noticias  provam,  que  tanto  a sua 
prosperidade,  como  a sua  decadência  são  factos  de 
muita  antiguidade.  Entretanto  as  causas  prováveis 
de  se  haver  despovoado  e reduzido  tanto,  que  mais 
parece  aldôa  do  que  villa,  foram  talvez  a aspereza 
do  clima,  que  é extremamente  frio,  o desconforto 
da  situação,  que  por  todos  os  lados  ê açoitada  do 
vento,  e a falta  de  agua  para  uma  povoação  nume- 
rosa. O que  é certo  é que  de  tantas  famílias  nobres, 
que  ainda  ali  existiam  no  meiado  do  século  xvi, 
já  não  conta  uma  só.  Pouco  a pouco  todas  foram 
abandonando  esta  terra  inhospita. 

O seu  castello,  apesar  de  se  achar  em  bastante 
ruina,  ainda  deixa  ver  a grandeza  e solidez  da  sua 
construcção.  A torre  principal  cra  de  muita  altura, 
e chamava-se  torre  do  sol.  Tinha  este  castello  duas 
portas ; saindo  da  principal  vê-se  á esquerda  uma 
pedra  com  uma  inscripção  em  caracteres,  que  não 
são  romanos,  nem  gothicos,  nem  arabes.  A villa 
está  encostada  ás  muralhas  d’este  castello  pelo  lado 
do  oriente. 

A unica  parochia  de  Anciães  é a egreja  de  S. 
Salvador,  situada  proximo  da  porta  do  castello. 
Não  se  sabe  quando  foi  fundada,  porém  a sua  fa- 
brica deixa  conhecer,  que  é antiquíssima,  apesar 
de  algumas  obras  de  rcedificação,  também  anti- 
gas. A porta  principal,  de  arco  de  volta  redonda, 
e toda  ornada  de  figuras,  é muito  curiosa.  Em  uma 
columna  do  arco  está  uma  inscripção  antiga,  de 
caracteres  romanos,  e dentro  da  egreja,  entrando 
da  parte  esquerda,  vêem-se  tres  inscripções  em 
caracteres  similhantes  aos  da  inscripção  do  cas- 
tello. 

Anciães,  apenas  habitada  de  algumas  famílias 
de  lavradores,  acha-se  reduzida,  como  dissemos, 
às  proporções  de  uma  pobre  aldêa.  A sua  parochia 
pouco  mais  conta  de  uns  cincoenta  fogos,  e (Testes 
nem  todos  dentro  da  villa.  Todavia  o seu  termo 
abunda  em  trigo,  centeio,  cevada,  milho,  legumes, 
castanhas,  azeite,  vinho  e fruetas,  que  exporta 
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para  a cidade  do  Porto,  e vão  embarcar  á foz  do 
Tua,,  que  lhe  fica  perto,  e onde  tem  o seu  porto 
commercial. 

No  logar  do  Pombal,  pertencente  ao  seu  termo, 
ba  uma  boa  nascente  de  aguas  de  caldas,  muito 
estimadas,  e ás  quaes  concorrem  muitos  enfermos; 
e no  monte  chamado  a Reborosa  tem  minas  d’es- 
tanho,  bem  como  nos  logares  de  Luzellos,  e Mar- 
zagão,  as  quaes  já  estiveram  em  lavra  por  conta 
do  estado,  no  começo  do  reinado  d’el-rei  D.  Joãov. 

Foram  naturaes  de  Anciães,  entre  outras  pes- 
soas distinctas,  D.  Manuel  de  Sousa,  arcebispo 
primaz  de  Goa,  e Lopo  Yaz  de  Sampaio  oitavo  go- 
vernador da  índia, 


A CIDADE  D'ANGRA  DO  HEROÍSMO. 


A descoberta  do  archipelago  dos  Açores  deve-se 
ao  patriótico  impulso  dado  pelo  illuètre  infante  D. 
Henrique  á navegação  do  alto  mar. 

Gonçalo  Velho  Cabral,  commendador  de  Àlmou- 
rol,  na  ordem  de  Christo,  enviado  por  aquelle  prín- 
cipe ao  descobrimento  de  novos  mares  é novas  ter- 
ras, foi  quem  descobriu  a primeira  ilha  d’aquelle 
archipelago  aos  15  de  Agosto  de  1432,  á qual  deu 
o nome  de  Santa  Maria,  por  ser  este  dia  consa- 
grado a festejar  a Assumpção  da  Virgem. 

Passados  doze  annos  descobriu  o mesmo  com- 
mendador de  Almourol  a segunda  ilha,  que  deno- 
minou S.  Miguel,  cm  memória  do  dia  em  que  a 
avistou. 

Não  se  sabe  ao  certo  o anno  do  descobrimento 
da  ilha  Terceira ; mas  é fora  de  duvida,  que  este 
successo  teve  logar  entre  os  annos  de  1444  c 1450, 
pois  que  n’e&te  ultimo  fez  o infante  D.  Henrique 
doação  d’esta  ilha  a Jacome  de  Bruges;  sabe-se 
que  o seu  nome  lhe  proveiu  de  ter  sido  a tercei- 
ra na  ordem  das  descobertas  do  grupo  açoriano. 
Chamaram-se  ilhas  dos  Açores  pelas  muitas  aves 
d’este  nome,  que  ali  encontráramos  primeiros  na- 
vegantes. 

Dividem-se  estas  ilhas  em  tres  grupos  : ao  oe- 
cidente  as  do  Corvo  e das  Flores ; no  centro  as  do 
Fayal , do  Pico,  de  S.  Jorge,  Graciosa , e Terceira ; 
e ao  oriente  as  de  S.  Miguel , e de  Santa  Maria. 

A ilha  Terceira  tem  treze  léguas  de  comprimen- 
to e seis  de  largura.  A sua  capital  é a cidade  de 
Angra. 

A parte  mais  importante  da  sua  historia  diz  res- 
peito a duas  épocas,  em  que  Portugal  se  viu  em- 
penhado nas  luetas  gloriosas  da  sua  independên- 
cia e liberdade.  Quando  Filippe  n de  Castella  con- 
seguiu assenhorear-se  de  Portugal  pela  força  das 
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armas,  e mais  ainda  pelas  desgraças,  que  anterior- 
mente tinham  enfraquecido  o paiz,  e quebrantado 
o alento  dos  portuguezes,  a ilha  Terceira,  affron- 
tando  o poder  do  monarcha  castelhano,  resistiu 
por  muito  tempo  com  heroico  valor  ás  suas  arma- 
das ; e nas  guerras  da  restauração  da  nossa  inde- 
pendência, depois  de  receber  o governo  do  legiti- 
mo rei,  também  seassignalou  pela  sua  lealdade  e 
coragem. 

A outra  epoca  é dos  nossos  dias.  Não  ha  ahi 
por  certo  quem  ignore,  que  a liberdade,  persegui- 
da e desterrada  do  continente  do  reino,  ali  se  foi 
acoitar  e robustecer.  Devem  estar  ainda  presentes 
na  memória  de  todos,  os  actos  de  extremado  valor, 
ede  patriótica  dedicação,  de  que  foi  theatro  aquel- 
le  baluarte  da  fidelidade  portugueza  desde  a me- 
morável batalha  da  villa  da  Praia  em  11  d’Agos- 
to  de  1829,  até  á saida  da  expedição,  que,  sobas 
ordens  do  immortal  duque  de  Bragança,  veiu  plan- 
tar nas  praias  do  Mindello  o invicto  pendão  da  li- 
berdade (8  de  Julho  de  1832). 

Angra,  que  el-rei  D.  João  ui  elevou  á cathego- 
ria  de  cidade  em  1533,  e á qual  o magnanimo  li- 
bertador, sendo  regente  na  menoridade  de  sua  au- 
gusta íillia,  deu  o honroso  epitheto  do  Heroísmo 
como  brasão  das  gentilezas  d’armas,  que  ali  obra- 
ram os  seus  intrépidos  defensores,  está  situada  na 
costa  do  sul  da  ilha  em  uma  bahia  ou  angra,  de 
que  derivou  o seu  nome.  E’  formada  esta  bahia 
por  dois  cabos,  que  entram  pelo  mar,  um  a leste, 
e o outro  a oeste,  distantes  entre  si  um  quarto  de 
legua,  e outro  tanto  da  cidade.  Defendem  o porto 
as  fortalezas  de  S.  João  Baptista,  e de  Santo  Anto- 
■nio  na  ponta  de  oeste,  e a de  S.  Sebastião  na  de 
leste.  A primeira  d’estas  é a principal.  Edificada 
sobre  um  alto  c negro  morro  de  rochas  escarpa- 
das, e a cavalleiro  da  cidade,  o qual  é limitado  a 
leste  pela  bahia  d^Angra,  ao  sul  pelo  mar,  ao  poen- 
te pela  bahia  do  Fanal,  e ao  norte  por  uma  espe- 
cie  de  isthino,  que  separa  as  duas  bahias,  con- 
stitue  uma  praça  de  guerra  forte  por  arte,  e fortís- 
sima pela  natureza.  O morro  que  lhe  serve  de  base 
chama-se  Monte-Brazil. 
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Este  grande  castello,  primitivahiente  denomina- 
do de  Santo  Antonio , passou  a chamar-se  de  S. 
Filippe  no  tempo  de  D.  Filippeii  de  Castella,  que 
o melhorou  e augmcntou ; e pela  restauração  de 
1640  foi-lhe  outra  vez  mudado  o nome  no  que  ao 
presente  tem.  em  obséquio  a el-rei  D.  João  iv.  No 
seu  extenso  âmbito  ha  importantes  terras  lavra- 
dias, que,  no  caso  de  apertado  cerco,  podem  for- 
necer o necessário  alimento  á sua  guarnição.  Ha 
n’elle  uma  capella  da  invocação  de  S.  JoãoBaptis- 
ta  ; e entre  a muita  artilharia  de  bronze,  que  o 
defende,  existia,  e julgamos  que  ainda  se  conser- 
va, a grartde  peça  de  Malaca,  tropheo  da  gloriosa 
conquista  da  cidade  d este  nome. 

Na  ponta  d’esta  pequena  península,  ao  nivelda 
agua,  está  o forte  de  Santo  Antonio. 

0 porto  d’Angra  é limpo,  de  boa  ancoragem,  e 
com  a capacidade  para  receber  muitos  navios,  que 
ahi  acham  abrigo  de  todos  os  ventos  menos  do  de 
sueste,  que,  entrando  de  travessia,  levanta  gros- 
so mar,  e obriga  as  embarcações  a demandar  o 
largo. 

A cidade  está  edificada  com  bastante  regulari- 
dade. As  ruas  são  largas,  direitas,  bem  calçadas, 
limpas,  e guarnecidas  de  casas  de  boa  apparencia 
com  seus  passeios  de  lagedo.  Tem  muitas  casas  no- 
bres, bons  templos,  e alguns  grandes  edifícios  pú- 
blicos. Entre  os  segundos  figuram  em  primeiro  lo- 
gar  a sé,  e depois  a misericórdia.  IFentre  os  últi- 
mos avultam  o palacio  do  governo  civil,  e a al- 
fandega. 

E’  a sé  um  vasto  templo  construido  de  excel- 
lente  pedraria,  e bem  ornado  interiormente.  Foi 
obra  d’el-rei  D.  Sebastião,  que  no  anno  de  1569 
fundou  esta  egreja  e o convento  contíguo,  a ex- 
pensas  do  estado,  para  collegio  da  companhia  de 
Jesus.  Pela  extincção  d’esta  ordem,  no  reinado  de 
el-rei  D.  José,  foi  transferida  a cathedral,  do  an- 
tigo templo  edificado  por  el-rei  D.  Joãom  em  1<$U, 
para  a egreja  dos  jesuítas. 

A egreja  e hospital  da  misericórdia  estão  situa- 
dos em  frente  de  um  bello  caes.  E'  um  templo  gran- 
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de,  de  archkcctura  moderna,  com  duas  torres  no 
frontispício.  Do  caes,  que  é de  cantaria,  sobem 
duas  escadas  de  pedra  com  grades  de  ferro,  que 
vão  terminar  em  duas  portas,  que  saem  para  o 
largo  da  misericórdia,  deixando  entre  ambas  um 
espaço  em  cujo  fundo  se  vê  uma  bonita  fonte  en- 
costada á parede. 

A casa  da  alfandega  fica  ao  lado  da  misericór- 
dia. E’  um  vasto  edifício  modernamente  construí- 
do, e tão  perfeitamente  adaptado  ao  seu  fim,  que, 
depois  do  da  alfandega  grande  de  Lisboa,  não  o 
ha  melhor  no  reino  e nas  suas  províncias  ultra- 
marinas. 

0 palacio  do  governo  civil  era  a antiga  resi- 
dência dos  capitães  generaes,  primeira  autoridade 
militar,  que  governava  em  todo  o archipelago.  É 
um  palacio  de  grandes  dimensões,  de  solida  con- 
strucção,  e de  agradavel  aspecto.  Toda  a frente 
principal  é occupada  pelo  general  commandante 
cfaquella  divisão  militar,  e pelas  repartições  res- 
pectivas. Na  parte  que  deita  para  o jardim  estão 
as  repartições  do  governo  civil.  0 jardim  é bas- 
tante espaçoso  e muito  aprazível.  Decoraim-no  vá- 
rios lagos,  bellas  arvores,  e muitas  flores. 

Encerrava  esta  cidade,  antes  da  extincção  das 
ordens  religiosas,  além  de  seis  parochias,  sete  con- 
ventos, tres  de  frades,  e quatro  de  freiras.  Os  pri* 
meiros  eram : o de  Nossa  Senhora  da  Guia,  de 
franciscanos,  fundado  no  século  xvi ; o de  eremi- 
tas de  Santo  Agostinho,  edificado  em  1584;  e o 
de  Santo  Antonio  de  recoletos,  fundação  do  mes- 
mo século.  Os  segundos:  S.  Gonçalo,  de  religio- 
sas de  Santa  Clara;  Nossa  Senhora  da  Esperança, 
da  mesma  ordem ; S.  Sebastião,  de  capuchas ; e 
o de  freiras  da  Conceição. 

Ha  na  cidade  dois  passeios  públicos : um  mais 
eentral  e pequeno,  dividido  em  ruas  de  arvoredo ; 
o outro  é um  grande  campo,  chamado  de  Gasão , 
apenas  com  arvores  em  torno. 

Os  arrabaldes  de  Angra  são  mui  arborisados  e 
formosos.  Ao  occidente  da  cidade,  entre  o mar  e 
as  serras,  que  se  erguem  na  sua  visinhança,  es- 
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tende-se  pelo  espaço  de  uma  legua  de  comprimento, 
e meia  de  largura,  a deliciosa  veiga  da  Terra-chã , 
povoada  de  varias  quintas  e casas  de  campo,  e 
fertilisada  por  muitas  fontes  de  boas  aguas.  De 
todas  as  quintas  dos  suburbios  da  cidade  estre- 
ma-se a do  senhor  José  do  Canto.  Plantada  ao  gos- 
to inglez ; enriquecida  com  uma  numerosa  e ma- 
gnifica collecção  de  plantas  exóticas  ; assombreada 
por  bom  arvoredo  ; e abundantíssima  d’aguas,  que 
se  represam  em  lagos,  ou  brincam  em  saltos  e re- 
puxos, esta  formosissima  vivenda  podia  servir  de 
adorno  aos  arrabaldes  de  qualquer  das  capitaes  da 
Europa. 

A cidade  d’ Angra  é séde  episcopal  desde  o anno 
de  1534,  em  que  foi  erecto  pelo  papa  Paulo  m o 
bispado  dos  Açores  com  o titulo  de  bispado  d’ An- 
gra, sufraganeo  do  patriarcha  de  Lisboa.  Também 
esta  cidade  é assento  de  um  tribunal  da  relação. 

Angra  era^  ainda  não  ha  muitos  annos,  a capi- 
tal de  todas  as  ilhas  dos  Açores ; porém  hoje  ape- 
nas o é de  um  dos  dois  districtos  administrativos 
em  que  modernamente  se  dividiu  aquelle  archipe- 
lago.  No  antigo  systema  tinha  voto  em  côrtes,  com 
assento  no  banco  primeiro. 

Abundante  de  todos  os  generos  necessários  cá 
vida,  e de  muitos  que  são  de  regalo  para  as  clas- 
ses abastadas,  faz  um  commercio  importante  de 
exportação  para  o continente  do  reino,  e para  In- 
glaterra. Os  principaes  objectos  d’este  commercio 
são  cereaes,  legumes,  e laranjas. 

O seu  brasão  d’armas  é um  escudo  esquartella- 
do  de  branco  e vermelho  ; sobre  o vermelho  tem  uns 
braços  empunhando  espadas  ; e sobre  o branco  tem 
umas  pombas.  No  centro  vê-se  um  escudete  com 
as  quinas.  Tem  por  timbre  corda  e um  braço  ar- 
mado de  espada. 
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A VTLLA  0’ARGANIL 


Não  ha  noticias  positivas  sobre  a origem  d’esta 
villa,  mas  não  se  pode  duvidar  de  que  é muito  an- 
tiga. Se  dermos  credito  a uma  tradição,  que  corre 
como  certa  entre  os  seus  moradores,  foi  fundada 
pelos  romanos,  e chegou  a gersob  o seu  dominio 
uma  cidade  florescente  com  o nome  de  Argos.  Os 
moiros,  na. sua  invasão,  arruinaram-na,  e depois  po- 
voaram-na de  novo,  denominando-a  Arganil;  porém 
não  readquiriu  a sua  anterior  prosperidade,  pa- 
decendo egualmente  muito  nas  guerras,  que  deter- 
minaram a expulsão  dos  arabes. 

Na  verdade  algumas  circunstancias  ha,  que  veem 
em  abono  da  tradição.  O achado  de  varias  moedas 
romanas  de  oiro  e prata  no  começo  do  século  pas- 
sado, e por  occasião  de  se  abrirem  uns  alicerces 
na  villa,  é um  fundamento,  senão  irrecusável,  pelo 
menos  muito  plausivel,  para  suppormos,  que  ali 
existira  uma  povoação  romana.  A doação,  que  a 
rainha  D.  Thereza,  mãe  de  el-rei  D.  Aflonso  Hen- 
riques, fez  d’esta  villa  á sé  de  Coimbra,  prova  exu- 
berantemente, que  a sua  origem  é anterior  ã mo- 
narchia. 

Esta  doação  não  teve  o seu  devido  effeito,  ou  por 
que  a doadora  mudasse  de  disposição,  ou  porque  a 
villa  tornasse  ao  poder  dos  arabes.  O que  é certo, 
é que  no  anno  de  1219  era  senhor  d’ella  Aííonso  Pi- 
res d’Arganil,  o que  trouxe  as  cabeças'dos  cinco  San- 
tos Martyres  de  Marrocos  para  a egreja  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra. 

Reinando  D.  Aflonso  iv  tornou  esta  villa  para  a 
corôa  por  transacção  feita  entre  este  monarcha  e 
uma  neta  cie  AfTonso  Pires,  que  tinha  succedido  n’a- 
quelle  senhorio. 

Dada  em  dote  pelo  mesmo  rei  a sua  neta,  a in- 
fanta D,  Maria,  filha  de  D.  Pedro  i e de  sua  pn- 
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meira  mulher  a 'infanta  I).  Constança,  quando  foi 
casar  com  o infante  D.  Fernando  de  Aragão ; re- 
vertida outra  vez  para  a corôa  por  ter  fallecido  esta 
princeza  sem  successão ; foi  novamente  doada  por 
el-rei  D.  Joào  i a Martim  Vasques  da  Cunha  no 
anuo  de  1423.  Nove  annos  depois,  obtidas  as  ne- 
cessárias licenças,  fez  este  ultimo  troca  davillade 
Arganil  pela  de  Belmonte,  que  pertencia  á sé  de 
Coimbra,  e assim  veiu  ao  senhorio  da  mitra  conin- 
bricense. 

Querendo  D.  AíTonso  v recompensar  os  bons  ser- 
viços, que  lhe.  prestou  o bispo  de  Coimbra,  D.  João 
Galvão,  acompanhando-o  na  sua  jornada  d’Africa, 
nomeou-o  conde  d’ Arganil  em  1471 , ordenando  que 
lodos  os  seus  successores  gosassem  do  mesmo  ti- 
tulo. El-rei  D.  Manuel  foi  quem  deu  o foral  a esta 
villa. 

Assentada  em  uma  campina,  cercada  de  montes, 
e cortada  por  duas  ribeiras,  que  vão  entrar  no  rio 
Alva,  a villa  d’Arganil  dista  de  Coimbra  sete  lé- 
guas para  o lado  do  nascente.  Tem  boas  ruas,  e 
uma  só  parochia,  cujo  orago  é S.  Jens.  A casa  da 
misericórdia  foi  edificada  no  século  xvn.  Dentro 
em  si  e nas  visinhanças  conta  varias  ermidas,  al- 
gumas das  quaes  são  mui  venerados  santuários,  a 
que  concorrem  muitos  cirios  e romagens,  sendo  o 
principal  o de  Nossa  Senhora  de  Monte  Alto,  as- 
sim chamado  por  estar  a sua  ermida  fundada  na 
corôa  de  um  elevado  monte. 

Possuem  aqui  os  bispos  de  Coimbra  um  bom  pa- 
lacio  com  uma  capella  de  tres  naves,  situados  jun- 
to á villa.  Esta  fundação  foi  obra  de  D.  Fernan- 
do Rodrigues  Redonda,  no  século  xiv,  o qual  era 
então  senhor  d' Arganil  por  sua  mulher  ü.  Senho- 
rinha Affonso,  neta  do  primeiro  donatario,  de  quem 
acima  fallámos. 

Às  duas  ribeiras,  que  lhe  cortam  os  campos  vi- 
sinhos,  e o rio  Alva,  que,  nascendo  na  serra  da 
Estrella,  ahi  passa  proximo  no  seu  curso  para  o 
Mondego,  fazem  os  seus  arrabaldes  aprasiveis  e 
muito  produetivos,  A sua  principal  cultura  consis- 


teemcereaes,  legumes,  azeite,  vinho,  e castanhas. 
O rio  Álva  abastece  a villa  de  bogas,  trutas,  lam- 
prêas,  e sáveis. 

Arganil  tem  por  armas  um  escudo  com  uma  amo- 
reira. A sua  população  não  é inferior  a mil  e sete- 
centas almas. 

Arganil  tem  mercado  no  segundo  domingo  de  cada 
mez,  e tres  feiras  annuaes : a primeira  começa  no 
quarto  domingo  da  quaresma ; a segunda  no  dia 
24  de  Junho;  e a terceira  a 6 de  Setembro. 


A YILLA  DE  ARRAYOLLOS. 


Como  todas  as  povoações  de  origem  muito  anti- 
ga, tem  esta  villa  a historia  da  sua  fundação  mui 
cheia  de  duvidas,  e involta  em  fabulas.  Resumin- 
do umas  e outras,  diremos  que  alguns  autores  lhe 
dao  por  fundadores  os  tusculanos  e albanos,  queren- 
do que  de  um  capitão  grego,  que  no  seu  princi- 
pio a governava,  chamado  Rayeo , tomara  o nome 
de  Raijolis , corrupto  pelo  decurso  do  tempo  no  de 
A rrayolos. 

Outros  escriptores  attribuem  a sua  fundação  aos 
gallos-celtas,  que  a denominaram  Calantia.  Esta 
opinião  tem  por  si  alguns  dos  nossos  mais  zelosos 
investigadores  de  antiguidades.  Além  d’isso  parece 
fora  de  duvida,  que  durante  a dominação  romana 
se  chamava  Calantia. 

Nas  invasões  dos  povos  do  norte,  que  destrui- 
ram o império  romano,  mais  tarde  na  dos  arabes, 
e depois  nas  guerras  travadas  entre  estes  e os  chris- 
tãos,  arruinou-se  e despovoou-se  a villa  cFArrayolos. 

El-rei  D.  Diniz,  que  tanto  a peito  tomou  restau- 
rar das  ruinas  as  terras  do  seu  reino,  mandou-a 
reedificar,  e povoar,  dando-lhe  foral  no  anno  de 
1310,  e construindo  para  sua  defesa  um  forte  cas- 
tello  com  seis  torres. 

El-rei  D.  Fernando  i fez  doação  d’esta  villa,  com 
o titulo  de  condado,  a D.  Álvaro  Pires  de  Castro, 
e por  morte  d’este  fidalgo  el-rei  D.  João  i fez  conde 
e senhor  d’Arrayolos  ao  condestavel,  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira.  Depois  passou  este  titulo  e senhorio 
para  a casa  de  Bragança. 

Na  lucta  da  independenciá,  quando  os  hespanhoes 
tomaram  a cidade  d’Evora,  entraram  também  em 
Airayolos,  e lançaram  fogo  ao  castello,  que  contava 
ínuitas  casas  de  habitação  dentro  dos  seus  muros. 

Está  assentada  esta  villa  no  coração  da  proviu- 
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cia  do  Alcmtejo  cm  logar  elevado  e desaffrontado, 
tres  léguas  ao  norte  da  cidade  d’Evora.  A sua  emi- 
nente posição  dá-lhe  a vantagem  de  gosar.  além 
de  muito  bons  ares,  uma  dilatada  perspectiva.  De 
alguns  sitios,  c principalmente  do  monte  de  S.  Pe- 
dro, descobrem-se  em  dias  claros  a cidade  d’Evora, 
as  villas  de  Redondo,  Monsarás,  Evora-Monte,  Es- 
tremoz,  Alter  do  Chão,  Cabeço  de  Vide,  Frontei- 
ra, Vimieiro,  Aviz,  Galvêas,  Pavia,  Lavre,  Mon- 
temór  o Novo,  e a villa  das  Águias,  e entre  outras 
serras  as  de  Ossa,  de  Portei,  de  Portalegre,  da  Es- 
trella,  da  Arrabida,  de  Cintra,  e de  Monte  Junto. 

Tem  esta  villa  uma  única  parochia,  da  invoca- 
ção do  Santo  Salvador,  a qual  se  acha  dentro  do 
castello ; c nos  arrabaldes  tem  os  edifícios  de  dois 
extinctos  conventos,  um  que  foi  dos  religiosos  ter- 
ceiros de  S.  Francisco,  e outro  que  pertenceu  aos 
conegos  seculares  de  S.  João  Evangelista.  Este  ul- 
timo intitulava-se  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
e foi  fundado  por  João  Garcez,  fidalgo  da  casa  doi- 
rei D.  Affonso  v,  na  sua  quinta  de  Vallc  Formoso, 
correndo  o anno  de  1527. 

Tem  mais  casa  de  misericórdia,  um  hospital,  da 
invocação  do  Espirito  Santo,  e umas  seis  ermidas 
nos  suburbios. 

Não  tem  esta  villa  no  seu  recinto  fonte  alguma, 
todavia  abastecem-na  d’agua  o poço  do  castello,  e vá- 
rios outros,  que  existem  nas  cercanias,  e a meia 
legua  de  distancia  a fonte  dos  Almocreves. 

Nos  seus  arrabaldes  ha  algumas  hortas  e poma- 
res, regados  pelas  ribeiras  d’Odivor,  Pontega,  e da 
Vide,  as  quaes  criam  peixe  miudo,  e fazem  traba- 
lhar vários  moinhos.  O termo  possue  ricas  herda- 
des, e abunda  em  cereaes,  azeite,  algum  vinho, 
fructas,  gado,  e caça. 

Arrayolos  conta  uns  mil  e seiscentos  habitantes. 
Houve  aqui  uma  fabrica  de  tapetes,  que  não  sabe- 
mos se  ainda  existe,  mas  que  no  século  passado  pros- 
perou muito,  tendo  os  seus  productos  grande  ex- 
tracção  no  paiz  e nas  nosjsas  provincias  ultrama- 
rinas. 
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Faz-se  iTeslavilla  uma  feira  annual  de  tres  dias, 
que  principia  no  segundo  sabbado  do  mez  de  J ulho. 

No  antigo  regimen  gosaya  Arrayelos  de  voto  em 
côrtes  com  assento  no  banco  decimo  quinto.  Tem 
por  brasão  as  armas  reaes  de  Portugal  mettidas  em 
um  escudo ; e assim  se  acha  no  livro  dos  brasões 
das  cidades  e villas  d’este  reino,  que  se  guarda  na 
Torre  do  Tombo.  Todavia  ha  quem  lhe  assignale 
por  brasão  uma  cabeça  na  forma  de  uma  esphera 
— em  memória  do  tal  capitão  Rayeo. 
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A YILLA  DATOUGIÍIA  DA  BALÊA. 


Está  situada  esta  vil  Ia  emlogaralto,  visinhodo 
oceano,  e a meia  legua  da  praça  de  Peniche  para 
o nascente. 

Segundo  pretendem  alguns  escriptores,  foi  fun- 
dada pelos  annos  de  1165  por  Guilherme  de  La- 
corni,  fidalgo  francez,  e um  dos  cruzados,  que  vie- 
ram na  armada,  que  ajudou  a el-rei  D.  AfTonso  Hen- 
riques na  expugnação  e tomada  de  Lisboa,  por  cujo 
serviço  lhe  deu  este  monarcha  o termo  d’aquella 
villa  para  povoar.  Outros  autores  ha,  que.,  tratan- 
do d’Atouguia,  não  lhe  dão  similhante  origem. 
Seja  porém  esta  qual  fôr,  é certo  que  tem  muita 
antiguidade. 

Os  etymologistas  dizem  que  o seu  nome  se  deri- 
va por  corrupção  de  Touria , que  assim  a denomi- 
navam em  tempos  d’el-rei  D.  Pedro  i por  causa 
das  manadas  de  toiros,  que  este  soberano  ali  ti- 
nha. Para  fundamento  d’esta  opinião  trazem  o bra- 
são d’armas  da  villa,  que  se  vê  sobre  a porta  da 
casa  da  camara,  e que  consiste  num  escudo,  no 
meio  do  qual  avulta  um  boi  em  campo  de  purpu- 
ra, e sustentando  um  eastello  em  cada  uma  das 
pontas. 

Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Sancho  i,  e teve  no  an- 
tigo regimen  voto  em  córtes  com  assento  no  ban- 
co decimo  sexto. 

Correndo  o anno  de  1526  deu  á costa  na  praia 
próxima  da  villa,  chamada  da  Arêa  Branca , uma 
grande  balêa,  que  tinha  noventa  palmos  de  com- 
primento. Desde  então  se  ficou  chamando  a villa 
— Atouguia  da  Balêa. 

Foi  condado,  cujo  titulo  se  extinguiu  no  reina- 
do d’el-rei  D.  José,  tendo  sido  justiçado  o ultimo 
conde  por  complicidade  no  attentado  eommettido 
contra  a vida  d'este  soberano. 

Tem  uma  só  parochia  da  invocação  de  S.  Lee- 
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aarcto,  que  é um  templo  de  tres  naves;  e nove  er- 
midas dentro  da  villa  c nas  immediações,  D’estas 
é a principal  a de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
que  por  suas  dimensões,  adornos,  e boa  ordem,  se 
pode  ter  na  conta  de  uma  boa  egreja.  E'  concor- 
rida de  muitas  romarias,  que  ahi  vem  de  longe* 
principalmente  no  verão,  festejar  a Senhora. 

Possue  um  hospital,  e casa  de  misericórdia,  e 
nos  arrabaldes  tinha  um  convento  de  franciscanos 
dedicado  a S.  Bernardino. 

Junto  da  villa  ainda  se  vêem  os  restos  do  seu 
antigo  castello,  que  está  sobranceiro  a um  peque- 
no rio,  que  toma  o nome  da  mesma  villa. 

O termo  produz  bastante  trigo,  cevada,  e milho, 
algum  vinho,  fruetas,  e caça ; tendo  também  al- 
guma creação  de  gados.  A costa  visinha,  em  que 
tem  um  pequeno  porto  com  poucos  barcos  de  pes- 
ca, fornece  a terra  abundantemente  de  pescado,  e 
ainda  dá  para  alguma  exportação  pára  o interior. 

A pequena  distancia  da  villa  ha  um  lago,  for- 
mado pelas  aguas  das  chuvas,  e alimentado  por  uma 
ribeira,  que  n’elle  vem  desembocar,  e que  nasce 
em  um  olho  d’agua  no  sitio  chamado  o Brejo.  No 
inverno  cobrem-se  as  margens  d’este  lago  de  mui- 
ta e variada  caça  d’arribação. 

A 6 de  Novembro,  por  occasião  da  festa  de  S. 
Leonardo,  padroeiro  da  villa,  faz-se  aqui  uma  fei- 
ra, a que  concorre  bastante  gente  das  povoações 
próximas.  O numero  dos  habitantes  pouco  exce- 
de a mil. 
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4 VILLA  DARRONCBES. 


Quatro  léguas  ao  sudoeste  da  cidade  de  Porta- 
legre, e cinco  para  o norte  da  cidade  d’Elvas,  está 
assentada  a villa  d’Arronches  entre  os  rios  Caia 
e Alegrete,  em  logar  um  pouco  elevado,  relativa- 
níente  ao  valleque  acerca,  porém  ê dominada  pe- 
los montes  visinhos,  que  lhe  estreitam  o horisontc, 
e lhe  vedam  descobrir  povoação  alguma. 

Não  ha  noticia  certa  da  sua  fundação.  Alguns 
autores  mais  dados,  ou  mais  teimosos  na  inves- 
tigação das  etymologias,  querem  que,  no  tempo 
do  imperador  romano  Caio  Caligula,  viessem  aqui 
fundar  uma  povoação  vários  habitantes  da  villa 
dWroche,  na  Andaluzia,  os  quaes  lhe  pozeram  o 
nome  de  Arochella,  em  memória  da  sua  patria,  de 
que  se  derivou  por  corrupção  o actual  de  Arronches. 

Partindo  porém  de  noticias  positivas,  sabe-se  que 
já  existia,  quando  teve  começo  a monarchia,  e que 
D.  AíTonso  Henriques  a tomou  aos  moiros.  Recu- 
perada pouco  depois  por  estes,  foi  novamente  con- 
quistada por  el-rei  Ü.  Sancho  n ; e d’esta  vez  fi- 
cou para  sempre  christã. 

0 mesmo  soberano  fez  doação  d’ella  em  1230 
ao  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ; porém  seu 
irmão  D.  AíTonso  m tornou  a encorporal-a  na  co- 
rôa,  attendendo  a ficar  próxima  da  fronteira.  Mas 
d’ahi  a pouco  deu-a  a seu  filho,  o infante  D.  Af- 
fonso, que  a possuiu  por  bastantes  annos  até  que 
nas  disputas,  que  teve  com  seu  irmão,  el-rei  D. 
Diniz,  lhe  foi  tirada,  e novamente  encorporada  na 
coroa. 

Quando  se  tratou  da  questão  do  casamento  d'el-  * 
rei  D.  AíTonso  v,  então  viuvo  de  sua  primeira  mu- 
lher, com  sua  sobrinha,  a princeza  D.  Joanna  de 
Castella,  que,  acabando  de  ficar  única  herdeira  de 
el-rei  D.  Henrique,  seu  pae,  via  a herança  tão  con- 
testada e duvidosa,  que  só  com  auxilio  estranho 


se  poderia  conservar  n’ella,  foi  em  Arronches,  que 
aquelle  monarcha  teve  conselho  com  as  pessoas 
principaes  do  reino  sobre  Ião  grave  assumpto. 

Decidido  ah i este  negocio  cm  favor  do  dito  con- 
sorcio, também  foi  na  mesma  vil la^  que  o belli- 
coso  rei  D.  AíTonso  v reuniu  o exercito,  com  que 
entrou  em  Castella  para  sustentar  os  direitos  d’essa 
infeliz  princeza,  que,  não  tendo  por  si  a fortuna, 
despojada  do  throno,  e annullado  pelo  papa  o seu 
casamento  por  não  ter  sido  precedido  da  necessá- 
ria dispensa,  foi  constraçgida  a encerrar-se,  pri- 
meiramente no  convento  de  Santa  Clara  de  San- 
tarém, e depois  no  de  Santa  Clara  de  Coimbra, 
onde  fez  profissão,  cobrindo,  mau  grado  seu,  com 
o veo  negro  a fronte  em  que  resplandeciam  pouco 
antes  duas  còrôas  de  rainha  1 

El-rei  D.  Pedro  ir  fez  marquez  de  Arronches  a 
Henrique  de  Sousa  Tavares,  conde  de  Miranda,  e 
alcaide-rnór  d'esta  villa,  cujo  titulo  veiu  depois  a 
unir-se  ao  ducado  de  Lafões. 

Concederam  os  nossos  soberanos  a esta  villa 
mui  singulares  privilégios.  D.  Affonso  iv  deu-lhe 
o de  não  se  fazerem  penhoras  aos  habitantes  nos 
objectos,  que  tivessem  dentro  da  casa  em  que  mo- 
rassem, nem  nos  trigos  destinados  para  sementes, 
nem  nos  bois  de  arado.  D.  João  i o de  não  se  le- 
vantarem ahi  soldados,  para  ir  militar  para  fóra 
da  villa;  o de  poderem  os  pastores  de  todo  aquel- 
le termo,  que  é grande,  trazer  armas,  exceplo  nos 
mezes  de  Julho,  Agosto,  e Setembro,  permittin- 
do-se  aos  moradores  da  villa  trazerem-nas  por  todo 
o reino.  D.  AíTonso  v deu-lhe  a prerogativa  de  não 
poder  d’ahi  em  diante  ser  alienada  da  corôa,  e 
determinou  que  não  podessem  ser  vereadores  as 
pessoas,  que  não  tivessem  cavallo  seu.  D.  João  n, 
finalmente,  concedeu-lhe  os  seguintes  privilégios  : 
não  poderem  os  seus  habitantes  ser  obrigados  a 
trabalhar  nos  muros,  pontes,  fontes,  calçadas,  ou 
outuas  quaesquer  obras,  que  se  viessem  a inten- 
tar na  villa,  ou  fora  d’ella,  quer  por  si  proprios, 
quer  por  seus  bens;  não  poderem  ser  constrangi- 
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dos  a acompanhar  presos,  nem  a servir  cargos 
n'outro  concelho,  nem  a ter  armas,  ou  cavallos. 
Além  (Testes  teve  ainda  muitos  outros  privilégios, 
que  se  davam  mais  commummente  ás  terras,  que 
os  reis  queriam  favorecer. 

A villa  de  Arronches  foi  praça  de  guerra,  com 
boa  cerca  de  muros,  que  resistiram  ao  assalto  dado 
pelos  hespanhoes  na  noite  de  17  de  Junho  de  1712, 
na  guerra  em  que  Portugal  então  eslava  empe- 
nhado com  Castella. 

Ha  na  villa  uma  só  parochia,  cujo  orago  é Nossa 
Senhora  da  Assumpção.  E'  um  bello  templo,  de  bas- 
tante antiguidade,  com  tres  portaes  mui  bem  la- 
vrados, e interiormente  de  tres  naves  sustentadas 
em  seis  columnas,  além  de  duas  menos  altas,  po- 
rém mais  brincadas,  em  que  se  firma  o côro.  Tem 
hospital,  e casa  de  misericórdia  : esta  fundada  no 
reinado  de  D.  Manuel,  e aquelle  instituido  no  anno 
de  1372  pelo  alcaide-mór,  que  então  era  de  Ar- 
ronches, Rui  Gonçalves,  e ao  diante  annexo  á mi- 
sericórdia. Havia  também  aqui  um  pequeno  con- 
sento de  religiosos  agostinhos  descalços,  da  invo- 
cação de  Nossa  Senhora  da  Luz,  construído  em 
1570.  D’entre  quatro  ermidas,  que  ha  na  villa, 
sobresae  a do  Espirito  Santo,  notável  pela  sua 
muita  antiguidade. 

Faziam-se  n’esla  villa  duas  feiras  annuaes,  uma 
em  domingo  de  Paschoella,  e outra  a 8 de  Dezembro  ; 
nenhuma  das  quaes  vemos  actualmente  meneiona- 
das  no  catalogo  das  feiras  do  reino. 

O clima  dArronches  é em  extremo  quente,  e a 
villa  falta  de  aguas,  não  tendo  dentro  em  si  senão 
alguns  poucos  poços.  Todavia  o seu  termo  abunda 
em  cereaes,  legumes,  algum  vinho  e azeite,  e em 
montados,  onde  se  criam  bastantes  porcos. 

A população  d’esta  villa  anda  por  mil  e duzentas 
almas.  Teve  antigamente  voto  em  cortes  com  as- 
sento no  banco  nono,  e tem  por  brasão  d’armas  um 
castello  em  campo  de  purpura. 
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> A Y1LLA  D’AV1Z. 


No  reinado  de  D.  AíTonso  u era  Evora  o assento 
d’essa  nobre  ordem  de  cavallaria,  que  el-rei  D.  Af- 
fonso  Henriques  instituira  em  Coimbra,  para  se  au- 
xiliar com  ella  na  ardua  empresa  da  expulsão  dos 
moiros,  a qual,  ao  principio  subordinada  á ordem 
hespanhola  de  Calatrava,  e mais  tarde  declarada 
independente  por  Eugênio  iv,  a pedido  do  nosso 
rei  D.  Joao  i,  tão  celebre  se  fez  por  acções  de  va- 
lor sob  a denominação  de  S.  Bento  d’Aviz. 

Correndo  o anno  de  1211,  achando-se  o termo 
da  cidade  d’Evora  já  desaífrontado  da  presença  des- 
ses irreconciliáveis  inimigos  do  nome  christão,  pe- 
diu o mestre  d’aquella  cavallaria,  D.  Fernão  de 
Annes,  a el-rei  D.  AíTonso  n,  que  lhe  desse  para 
assento  da  sua  ordem  um  logar  mais  fronteiro  a 
terras  de  moiros,  onde  melhor  podfcsse  cumprir  os 
preceitos  do  seu  instituto.  O monarcha,  cedendo 
a tão  justo  pedido,  fez-lhe  doação  a 30  de  Junho 
d/aquelle  anno  de  um  terreno,  na  mesma  provin- 
da do  Alemtejo,  distante  seis  léguas  da  raia  da 
Estremadura,  adaptado  ao  intento,  tanto  por  ter 
na  visinhança  terras  de  infiéis,  como  por  ser  bom 
sitio  pela  sua  elevação  para  ahi  se  fundar  uma  for- 
taleza. 

Tinha  a escriptura  de  doação  por  condições  es- 
senciaes,  que  o referido  mestre  não  só  levantaria 
iTaquelle  logar  um  casteilo,  mas  também  fundaria 
junto  d’elle  uma  povoação.  E consta  da  mesma  es- 
criptura, que  já  ifesse  tempo  se  dava  áquelle  si- 
tio o nome  de  Aviz,  proveniente,  segundo  a tra- 
dição, das  muitas  aves,  principalmente  aguias, 
que  frequentavam  e poisavam  n’aquella  eminencia. 

Só  passados  tres  annos  é que  se  deu  principio 
v á fundação  do  convento  e casteilo,  concluindo-se, 
e fazendo-se  a mudança  sendo  fallecido  o mestre 


D.  Fernão  de  Annes,  e governando  a ordem  o mes- 
tre D.  Fernando  Rodrigues  Monteiro.  Logo  de- 
pois de  acabados  e povoados  o convento  e castello 
se  começou  a edificar  e povoar  a villa.  O nome  de 
Aviz,  que  se  dava  ao  sitio,  ficou-se  dando  também 
á villa,  e á ordem,  que  atéali  se  intitulava  da  Ca- 
vallaria  de  Evora.  O seu  foral  foi  obra  d’el-rei  D. 
Diniz. 

Como  a povoação  crescesse  rapidamente  á som- 
bra dos  muros  de  tão  autorisada  fortaleza,  e sob 
a protecção  de  tão  esforçados  guerreiros,  tratou-se 
de  a cercar  de  muralhas  e torres,  com  as  seguin- 
tes portas : do  Anjo , Debaixo , d’Evora , de  Santo 
Ántonio , de  S.  Roque , e do  Postigo.  As  torres  pri- 
mitivas eram  seis;  porém  nas  guerras  da  restaura- 
ção de  1640  demoliram-se  duas  para  se  construir 
com  os  seus  materiaes  dois  reduetos,  conforme  o 
moderno  systema  de  fortificação.  Estes  fortes  le- 
vantaram-se junto  ás  portas  d 'Evora  e de  Santo 
Antonio. 

Com  o tempo  veiu  a povoação  a trasbordar  so- 
bre o seu  cinto  de  muros,  estendendo-se  para  o 
norte,  aonde  formou  um  grande  arrabalde  com  tres 
ruas,  bem  guarnecidas  de  casas. 

Está  pois  a villa  dAviz  assentada  em  logar  ele- 
vado, sobre  a ribeira  do  mesmo  nome,  onde  tem 
uma  boa  ponte.  Dista  d’Evora  oito  léguas  para  o 
norte.  Tem  uma  unica  parochia,  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Orada,  que  se  ergue  no  sitio  mais 
alto  da  villa,  c segundo  a tradição  a imagem  da 
Senhora  foi  ali  posta  pelo  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira. 

O principal  edifício  da  villa  é o antigo  convento 
dos  freires  xla  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz, 
fundado,  como  acima  dissemos,  pelo  mestre  D.  Fer- 
não  de  Annes,  e posleriorinente  reedificado.  Está 
situado  proximo  da  porta  do  Anjo , mas  da  parte  de 
fóra  dos  muros  da  villa,  correndo-lhe  pelo  meio 
da  cerca  a ribeira  d’ Aviz. 

Tem  mais  Aviz  hospital  c casa  de  misericórdia, 
cinco  ermidas  nos  arrabaldes,  e duas  fontes  de  boa 
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Abunda  o seu  termo  em  cereaes,  legumes,  azei- 
te, algum  vinho,  gados,  grandes  montados,  muita 
caça,  e mel. 

A população  d'Aviz  pouco  excede  a mil  quatro- 
centas almas.  A 3 de  Janeiro  e a 18  dc  Agosto  fa- 
zem-se aqui  duas  feiras*  cada  uma  de  tres  dias. 

Gosou  antigamente  de  voto  em  côrtes,  com  as- 
sento no  banco  nono.  O seu  brasão  d;armas,  con- 
forme se  acha  na  Torre  do  Tombo,  e o representa 
a estampa  junta,  é um  escudo  com  a cruz  verde 
d’Aviz  em  campo  de  oiro,  e na  parte  inferior  duas 
aguias.  Todavia  em  uma  das  portas  da  villa,  deno- 
minada d’Evora , do  lado  de  fóra,  vê-se  pintado  o 
seguinte  quadro  : A imagem  de  S.  Bento,  tendo  aos 
pés  o mestre  D.  Fernão  de  Annes  a cavallo,  com 
escudo  embraçado,  e um  alfange  na  mão  direita. 
Debaixo  das  mãos  do  cavallo  está  uma  cabeça  de 
moira,  e para  o lado  direito  duas  aguias  reaes so- 
bre uma  azinheira. 

Diz  a lenda,  que  indo  o referido  mestre  em  pro- 
cura de  sitio  para  fundar  o castello  e convento, 
descobrira  n’aquelle  alto  duas  aguias  poisadas  so- 
bre uma  azinheira,  e tomando  d’isto  bom  agoiro, 
se  resolvera  a fazer  ahi  a dita  fundação,  dando  por 
este  motivo  áquelle  logar  o nome  de  Aviz ; e que 
em  memória  d’este  successo  se  introduziram  as  duas 
aguias  nas  armas  da  villa. 


A CIDADE  D’ AVEIRO. 


Assentada  em  terreno  de  mediana  elevação,  a ci- 
dade d’Àveiro  espelha-se  nas  aguas  de  uma  vasta 
ria,  formada  pelo  rio  Vouga,  cuja  foz  lhe  fica  vi- 
sinha,  e pelas  ondas  do  oceano,  que,  entrando  por 
um  esteiro  em  frente  da  cidade,  lhe  dào  a vanta- 
gem de  possuir  um  porto  de  mar,  muito  bom  em 
outros  tempos,  ena  actualidade  bastantemente  ob- 
struído de  areas.  Está  situada  em  distancia  quasi 
egual  dos  rios  Douro,  e Mondego,  pois  dista  do 
primeiro  dez  léguas  para  o norte,  e do  segundo 
nove  para  o sul. 

Abstrahindo  d’essas  historias,  meio  incertas,  meio 
fabulosas,  com  que  os  nossos  geographos  faliam  dos* 
primeiros  povoadores  d’esta  terra,  ha  todo  o fun- 
damento para  crer,  que,  durante  a dominação  dos 
romanos  na  Lusitania,  havia  ali  uma  cidade  flore- 
ccnte  com  o nome  de  Talabriga. 

Com  as  invasões,  que  se succederam  á quedado 
império  romano,  e talvez  ainda  mais  com  a terrí- 
vel inundação  dos  sarracenos,  que  destruiu  em  toda 
a fieninsula  ibérica  a monarchia  dos  godos,  ar- 
ruinou-se  e despovoou-se  completamente  aquella 
cidade.  E assim  permaneceu  por  muitos  séculos, 
pois  que  só  no  decimo  quinto  é que  foi  reedificada  e 
novamente  povoada  pelo  infante  D.  Pedro,  duque  de 
Coimbra,  e filho  ddl-rei  D.  João  2,  sendo  regente  do 
reino  na  menoridade  de  seu  sobrinho,  D.  AíTonso  v. 

Por  essa  occasião,  não  passando  de  uma  simples 
villa,  foi  cingida  de  altos  e fortes  muros  ameiados ; 
porém  a população,  no  seu  crescente  desinvolvi- 
mento,  transpoz  os  limites,  que  a apertavam,  c, 
dilatando-se  para  0 norte  e parao  sul,  formou  ar- 
rabaldes cheios  de  boa  casaria,  que  não  tardaram 
a constituirem-se  em  novos  bairros  da  villa. 

Em  1515  deu-lhe  foral  el-rei  D.  Manuel,  con- 


cedendo-lhe  muitos  privilégios  e isempções.  E a tão 
prospero  estado  chegou  n’esse  século,  graças  á ca- 
pacidade, que  então  tinham  o seu  porto,  c a sua  bar- 
ra, que  no  anno  de  1550  contava  doze  mil  habi- 
tantes, epossuia  mais  de  cento  c cincoenta  navios, 
pela  maior  parte  de  alto  mar,  expedindo  todos  os 
annos  não  menos  de  sessenta  para  a pesca  do  ba- 
calhau nos  bancos  da  Terra  Nova,  e mais  de  cem 
carregados  de  sal  para  diversos  portos. 

O chuvoso  e tempestuoso  inverno  de  1575,  ob- 
struindo-lhe  de  arcas  o porto  e a barra,  deu  prin- 
cipio á sua  decadência.  Com  o discurso  do  tempo 
aggravou-se  de  tal  sorte  este  mal,  que  a sua  facil 
barra,  removida  pelo  movimento  das  arêas  quinze 
milhas  mais  para  o sul,  tornou-se  difíicil  e peri- 
gosa; os  fertilíssimos  campos  d’ Aveiro,  que  chega- 
ram a produzir  em  alguns  annos  trinta  mil  moios 
de  trigo,  e as  suas  celebradas  marinhas,  d’onde  se 
tiravam  annualmente  de  doze  a dezeseis  mil  moios 
de  sal,  ou  se  esterilisaram,  cobrindo-se  das  mes- 
mas aréas ; ou,  alagados,  se  converteram  em  ter- 
renos pantanosos  e insalubres,  que  tanto  concor- 
reram para  se  ir  despovoando  Aveiro. 

No  principio  d’este  século  tratou  seriamente  o 
governo  de  prover  de  remedio  a tão  grande  mal, 
encarregando  o brigadeiro  Oudinot,  e o tenente  co- 
ronel Luiz  Gomes  de  Carvalho,  dois  engenheiros 
distinctos,  de  confeccionarem  um  plano  de  obras 
conducente  ao  fim  proposto.  Encetaram-se  os  tra- 
balhos cm  1802,  c concluiram-se  em  1808,  dei- 
xando construído  um  dique  de  mil  duzentas  e dez 
braças  de  comprimento,  setenta  e dois  palmos  de 
largura,  e altura  superior  ás  mais  elevadas  marés  ; 
em  cuja  obra  se  despendeu  mais  de  cem  contos  de 
réis. 

Com  este  dique  melhorou  muito  o porto  e a bar- 
ra, e por  conseguinte  melhoraram  também  os  cam- 
pps  e as  marinhas  de  sal.  Animou-se  o commer- 
cio  e a navegação,  e Aveiro,  então  já  elevada  á 
cathegoria  de  cidade,  e sede  episcopal,  por  el-rel 
D.  José,  readquiriu,  em  grande  parte,  os  dias  da 


.sua  passada  prosperidade.  Todavia,  como  depois 
que  se  acabou  aquella  importante  obra  hydrauli- 
ca  não  se  cuidou  mais  da  sua  conservação,  torna- 
ram as  arêas  a accumular-se  no  porto  e na  barra, 
com  grave  prejuízo  da  navegação  ecommercio.  Ha 
tempos  que  se  emprehenderam,  e continuam  ao  pre- 
sente, trabalhos  de  melhoramento. 

Divide-se  a cidade  d’Aveiro  em  cinco  bairros, 
contando  entre  estes  o chamado  arrabaldes.  O mais 
antigo  ainda  se  ve  cingido  com  os  muros,  que  lhe 
levantou  o infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra. 
Um  esteiro,  ou  braço  de  mar,  separa  a cidade  em 
duas  partes,  facilitando  a communicação  duas 
pontes  de  pedra,  sendo  uma  d’ellas  de  melhor  fa- 
brica. 

Tem  quatro  egrejas  parochiaes  : a sé,  no  bairro 
antigo  ; a da  Vera  Cruz,  que  é um  bom  templo  de 
tres  naves,  no  bairro  do  norte;  a do  Espirito  San- 
to, de  antiga  arcbitectura,  no  do  sul;  e a de  Nossa 
Senhora  da  Apresentação,  que  outr’ora  tinha  por 
orago  a S.  Gonçalo,  edificada  no  lado  do  sul.  Nos 
districtos  d’estas  freguezias  ha  quatorze  ermidas. 

A egreja  da  misericórdia,  de  arcbitectura  mo- 
derna, é um  grande  ebello  templo;  c o seu  hospi- 
tal é também  um  bom  edifício. 

Conta  a cidade  d’ Aveiro  seis  conventos,  tres  de 
freiras,  que  ainda  estão  povoados,  e tres,  que  per- 
tenceram ás  extinctas  ordens  de  religiosos.  D’aquel- 
les  o mais  autorisado  é o real  mosteiro  de  Jesus, 
de  religiosas  dominicanas,  no  qual  lançou  a pri- 
meira pedra  el-rei  D.  AlTonso  v noannode  1462, 
e aonde  depois  se  recolheu  sua  filha,  a princeza  San- 
ta Joanna,  fallecendo  no  habito  de  freira,  mas  só 
com  voto  simples, r por  lhe  não  consentirem  votos 
solcmnes,  em  razão  de  ser  herdeira  presumptiva 
da  corôa,  na  falta  de  seu  irmão,  o príncipe  D.  João, 
depois  rei,  segundo  do  nome.  O corpo  da  santa  prin- 
ceza está  n’um  rico  sepulchro. 

O convento  da  Madre  de  Deus,  de  religiosas  da 
terceira  ordem  de  S.  Francisco,  edificado  em  1644, 
em  cuja  egreja  se  admira  um  bello  retabolo. 
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0 convênio  de  S.  Joâo  Evangelista,  de  religio- 
sas carmelitas  descalças,  fundado  em  1658  pelo  du- 
que d’Aveiro,  D.  Raymundo  de  Lencastre,  nos  pa- 
ços, que  ah i possuia.  Está  situado  na  parte  mais  anti- 
ga da  cidade,  forma  um  grande  quadrado,  com  qua- 
tro frentes  apalaçada's,  que  terminam  em  quatro  tor- 
reões, mais  elevados  c ponteagudos. 

Os  conventos  de  frades  eram  os  seguintes : o de 
Nossa  Senhora  da  Misericórdia,  fundado  dentro  dos 
muros  pelo  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
no  anno  de  1423  ; e fora  d'elles  o de  Santo  Anto- 
nio,  de  frades  menores  da  Província  da  Soledade, 
com  uma  linda  cerca  abundante  d’agua  e arvoredos, 
edificado  em  1524,  e reconstruído  nos  annos  de 
1564,  e 1583 ; o de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  de 
carmelitas  descalços,  também  com  bonita  córca,  fun- 
dado em  1613  por  D.  Brites  de  Lara,  mulher  de 
Pedro  de  Medieis,  irmão  do  grã-duque  de  Toscana. 
A egreja  d’este  convento  ó vasta,  e está  construída 
com  grandeza.  Na  capella-mór,  do  lado  do  Evange- 
lho, descansa  a fundadora  cm  um  magnifico  mau- 
soleo  de  mármores  de  cores. 

No  bairro  antigo  ha  um  recolhimento  de  tercei- 
ras de  S.  Francisco,  e junto  do  convento  de  Santo 
Antonio  uma  egreja  de  terceiros  também  de  S.  Fran- 
cisco. 

Aveiro  tem  casas  nobres  de  agradavel  apparen- 
cia,  bom  caes  de  pedra,  aonde  chegam  os  navios, 
alfandega,  e um  passeio  formosíssimo  tanto  pelas 
arvores  gigantescas,  que  o adornam,  como  pelas 
vistas  aprazíveis,  que  d’elle  se  desfrueta.  E uma 
frondosa  alameda,  situada  na  parte  alta  da  cidade, 
entre  a porta  de  Vagos  e o convento  de  Santo  An- 
tonio. 

A cidade  é abastecida  de  agua  por  cinco  fontes, 
das  quaes  a principal  é a da  Ribeira,  qile  serve  de 
ornamento  a uma  praça  junto  do  esteiro.  Vem-lhe 
a agua  de  longe  por  um  bom  aquedueto  sobre  arcos. 

Os  suburbios  d’Aveiro  são  mui  formosos  pelas 
hortas,  quintas,  arvoredos,  e fontes,  que  n’elles 
ha,  e pelos  lindos  panoramas,  que  dc  muitos  pon- 
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tos  se  dtísfructam.  A ria,  com  as  suas  nove  léguas  de 
comprimento,  desde  Ovar  até  Mira,  correndo  pa- 
rallela  ao  oceano,  e apenas  separada  d’elie  por  uma 
larga  restinga  de  areia,  e continuamente  sulcada 
por  uma  infinita  quantidade  de  barcos  de  diversos 
tamanhos  e feitios;  vastas  campinas,  retalhadas 
pelos  esteiros  ou  braços,  que  a ria  alonga  por 
essas  planicies  sem  fim,  parte  cultivadas,  parte  apro- 
veitadas em  marinhas  de  sal ; ao  longe  a immen- 
sidade  do  oceano  ; e para  o interior  bosques  e ser- 
ras longínquas,  elevando-se  umas  sobre  outras  em 
amphitheatro ; taes  sào  os  variados  quadros,  que 
se  gosam  dos  sitios  mais  altos  da  cidade,  c dos  seus 
arrabaldes. 

O termo  d’Àveiro  é fertilíssimo.  Tem  boas  pas- 
tagens aonde  se  criam  muitos  gados,  e entre  es- 
tes excellentes  cavallos.  Produz  grande  copia  de 
cercaes,  arroz,  legumes,  vinho,  e fructas.  Porém 
o sal  e as  pescarias  constituem  as  suas  mais  valio- 
sas producçòes,  e o ramo  mais  importante  do  seu 
cornmcrcio.  Em  1851  o districto  d’ Aveiro  produ- 
ziu mil  quatrocentos  quarenta  e cinco  moios  de 
arroz,  e vinte  mil  quatrocentos  quarenta  c cinco 
inoios  de  sal.  N’esseanno  demandaram  o seu  por- 
to duzentos  c cincoenla  navios  e embarcações  cos- 
teiras, cujas  toneladas  prefazem  asomma  de  quin- 
ze mil  oitocentas  e quarenta ; e sairam  trezentos 
e dezoito  (‘). 

Aveiro  tem  duas  feiras  annuacs  muito  concorri- 
das, ede  bastante  movimento  commercial,  uma  aos 
25  de  Março,  e a outra  no  l.°  de  Novembro. 

Todas  as  cercanias  da  cidade  são  abundantíssimas 
de  caça,  principalmentc  de  aves  aquatieas  e de  ar- 
ribação, de  difíerentes  especies,  que  ás  vezes  co- 
brem as  ilhotas  c esteiros  da  ria.  E d’esta  prodi- 
giosa quantidade  de  aves,  querem  os  etymologis- 
tas  que  se  derive  o nome  da  cidade. 

No  antigo  regímen  gosava  Aveiro  da  prerogatU 


(*}  Veja-se  o Almanak  de  Portugal  do  senhor  Valdez. 


va  de  enviar  procuradores  ás  côrtes,  es  quaes  ti- 
nham assento  no  banco  sétimo  ; e além  d’este  des- 
fructou  muitos  e singulares  privilégios,  concedidos 
por  quasi  todos  os  nossos  soberanos  desde  el-rei 
D.  Diniz,  que  fez  as  primeiras  diligencias  para  at- 
trahir  moradores  ásruinasda  antiga  Talabriga,  até 
el-rei  D.  João  iv.  Aveiro  conta  uns  quatro  mil  e 
duzentos  habitantes. 

O seu  brasão  d’armas,  como  se  acha  na  Torre  do 
Tombo,  d’onde  é copiado  o desenho,  que  se  vê  no 
numero  antecedente,  é,  n’ um  escudo,  sobre  campo 
verde,  duas  estrellas,  duas  meias  luas,  eum  cisne 
sobre  agua.  Entretanto  em  diversas  obras,  que  te- 
mos á vista,  achamos  a seguinte  descripção  das  -suas 
armas : «No  meio  do  escudo  as  quinas  reaes ; do 
lado  direito  uma  aguia  parda  com  as  azas  esten- 
didas (que  se  coliige  lhe  dariam  os  romanos),  met- 
tida  entre  duas  meias  luas,  e duas  estrellas  pra- 
teadas, e postas  em  aspa  (insígnias  sem  duvida  das 
navegações  dos  seus  naturaes) ; e no  lado  esquer- 
do a esphera  de  el-rei  D.  Manuel,  que  lhe  deu  o 
foral  no  anno  de  1515.» 

Aveiro  foi  patria  de  muitos  varões,  que  se  dis- 
tinguiram por  actos  de  virtude,  por  lettras  e sa- 
ber, por  viagens  e descobrimentos,  e,  emfim,  por 
acções  de  coragem  e valor.  Iriamos  muito  longe, 
se  pretendessemos  fazer  o catalogo  dos  seus  nomes, 
e obras.  Diremos,  porém,  que  aos  filhos  d’ Aveiro 
se  deve  a descoberta  da  península  na  costa  septen- 
trional  da  America,  chamada  a Terra  Nova , aon- 
de depois  foram  por  longa  serie  de  annos  fazer  a 
pesca  do  bacalhau,  com  grande  proveito  seu,  e uti- 
lidade da  sua  cidade  natal. 

Aquelle  celebre  navegante,  João  Aííonso  d’ Avei- 
ro, que  tão  importantes  descobrimentos  fez  na  cos- 
ta d’ África,  durante  o reinado  de  el-rei  D.  João  n, 
era  natural  d’Aveiro.  Foi  este  intrépido  viajante, 
que  entranhando-se  pelo  sertão  d’ África,  e trazen- 
do de  lá  a Portugal  mui  curiosas  noticias,  amostras 
de  varias  producções  do  oriente,  e um  embaixador, 
do,  pelo  vulgo  denominado,  Preste  João,  fez  nas- 
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cer  o primeiro  pensamento  cia  descoberta  cia  car- 
reira da  índia,  que  o immortal  Vasco  da  Gama  teve 
a fortuna  de  rcalisar  no  seguinte  reinado. 


A YILLA  DOS  ARCOS  DE  YAL  DE  YEZ. 


E’  muito  antiga  a origem  d’esta  villa.  Preten- 
dem alguns  autores,  que  no  tempo  dos  romanos 
fora  uma  povoação  importante  com  o nome  d eAr- 
cobrica.  O que  é certo  é que  já  existia  no  reinado 
de  el-rei  D.  Affonso  Henriques,  ao  qual  se  attri- 
buea  fabrica  primitiva  dos  arcos,  que  sevêemna 
sua  praça  principal. 

Dizem  alguns  escriptores,  que  o seu  nome  ac- 
tual  se  deriva  d’estcs  arcos,  e da  situação  da  vil- 
la proximo  do  rio  Yez.  Porém  outros  querem  que 
provenha  dos  arcos  triumphaes,  que  os  seus  mo- 
radores levantaram  a el-rei  D.  Manuel,  quando  por 
ahi  passou  em  romaria  a Santiago  deGalliza;  por 
cuja  occasião  lhe  deu  foral. 

No  annode  1128,  antes  da  acclamação  de  AfTon- 
so  Henriques  como  rei  de  Portugal,  alcançou  aqui 
este  principe  uma  grande  victoria  contra  os  caste- 
lhanos. 

Está  assentada  a villa  dos  Arcos  na  província 
do  Minho  em  logar  um  pouco  elevado,  perto  do 
rio  Yez.  Tem  uma  unica  parochia,  dedicada  ao  Sal- 
vador, cujo  templo  foi  reedificado  por  D.  Pedro  n 
nos  fins  do  século  xvn.  A egreja  da  misericórdia, 
fundada  em  1595,  passa  por  uma  das  melhores  de 
toda  a província.  ' 

Contam-se  na  villa  e suburbios  varias  ermidas, 
a algumas  das  quaes  concorrem  muitos  círios  em 
diversas  épocas  do  anno.  Também  possuia  um  pe- 
queno convento  de  frades  capuchos  da  província 
de  Santo  Antonio,  dedicado  a S.  Bento,  e cons- 
truído em  1678. 

Além  da  praça  do  pelourinho,  guarnecida  de  ca- 
sas sobre  arcadas,  tem  esta  villa  tres  bellos  cam- 
pos, o primeiro  entre  a egreja  parochial  e a do 
Espirito  Santo;  o segundo  no  meio  da  povoação, 
ao  qual  faz  frente  a casa  da  camara;  e o terceiro  con- 
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tiguo  ã porta  de  S.  Braz.  O pelourinho  é uma  boa 
obra.  Muitas  fontes  de  excellente  agua  abastecem 
abundantemente  esta  povoação. 

Os  arrabaldes  são  mui  formosos.  Por  todos  os 
lados  corre  agua,  e se  elevam  frondosos  arvoredos. 
As  margens  do  Yez  são  encantadoras.  Todo  o ter- 
mo dos  Arcos  é fertilíssimo,  tanto  pela  abundan- 
cia  dos  mananciaes,  como  pela  qualidade  do  tor- 
rão, que  é do  melhor  da  província.  Criam-se  nel- 
le  muitos  gados,  e produz  grande  quantidade  de 
ceraes,  principalmente  milho,  legumes,  vinho,,  fruc- 
tas,  hortaliças,  e linho.  À caça  é muita,  variada, 
e excellente.  No  rio  pescam-sc  trutas,  eirozes,  bo- 
gas, e escallos. 

E’  esta  villa  cabeça  de  condado  desde  o tempo  de 
Filippe  iv  de  Gastei  la , que  fez  primeiro  conde  a D. 
Lourenço  de  Brito  e Lima,  cuja  descendencia  se 
extinguiu  em  seuíilho.  Foi  terceiro  conde  D.  Tho- 
maz  de  Noronha,  cVonde  procedem  os  actuaes  con- 
des. 

Conta  esta  villa  perto  de  mil  e setecentos  habi- 
tantes. O seu  brasão  cTarmas,  como  se  acha  na 
casa  da  camara,  é o escudo  das  armas  reaes  en- 
tre aesphera  armilar,  e a cruz  da  ordem  de  Chris- 
to,  que  são  as  divisas  de  el-rei  D.  Manuel. 


A CIDADE  DE  BEJA. 


A fundação  d’esta  cidade  attribue-se  aos  celtas, 
os  mais  antigos  povoadores  das  Ilespanhas  de  que  ha 
noticia.  Dizem  que  os  carthaginezes  a occuparam  ; 
porém  o que  é fora  de  toda  a duvida  é que,  senho- 
reada pelos  romanos,  esteve  muitos  annos  sob  o 
seu  dominio  ; e tanto  floreceu  n’essa  epoca,  que  lo- 
grou a preeminencia  de  ser  um  dos  tres  conven- 
tos jurídicos  da  Lusitania. 

Destruído  o império  romano,  esteve  subjeita  pri- 
meiramente aos  suevos,  e depois  aos  godos.  Sob 
o governo  d’estes  últimos  foi  erecta  em  sede  epis- 
copal. 

No  começo  do  século  viu,  correndo  o anno  de 
715,  seguiu  a triste  sorte  das  mais  terras  da  pe- 
nínsula, recebendo  o jugo  musulmano.  Depois,  n’es- 
sa  lueta  gigantesca,  e sem  tréguas,  que  durante  sé- 
culos fez  de  todo  o solo  das  Ilespanhas  um  vasto 
campo  de  batalha,  correu  fortuna  varia  a cidade 
de  Beja,  sendo  agora  christã  para  logo  ser  outra 
vez  moira.  O primeiro  rei  catholico  que  a dispu- 
tou e ganhou  aos  arabes  foi  D.  AíTonso  i,  rei  de 
Leão  e das  Asturias,  no  anno  de  750.  Retomada 
pelos  sarracenos,  foi  novamente  resgatada  por  D. 
Ordonho  n em  914,  que  a perdeu  pouco  depois, 
tornando  a ser  recuperada  em  1038  por  el-rei  D. 
Fernando  Magno.  Caida  de  novo  em  poder  dos  ara- 
bes, conquistou-a  primeira  e segunda  vez  o nosso 
rei  D.  Affonso  Henriques,  em  1155,  e em  1162. 
Desde  este  tempo  ficou  para  sempre  christã* 

Não  se  sabe  qual  foi  o nome,  que  teve  anterior- 
mente ao  dominio  dos  romanos.  Julio  Cesar  deu- 
lhe  o nome  de  Pax-Julia  em  commemoração  da 
paz,  que  acabava  de  celebrar  com  os  lusitanos.  0 
seu  suecessor  Qctaviano  Augusto  quiz  que  se  cha- 
9 
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niasse  Pax- Augusta , porém  o primeiro  é que  pre- 
valeceu, e se  conservou  até  à invasão  dos  moiros, 
que  o foram  corrompendo  em  Paché , depois  Baxu , 
e final  mente  Beja. 

Pelo  efíeito  natural  das  gucrrag,  que  padeceu, 
foi-se  despovoando  e empobrecendo,  de  sorte  que 
no  tempo  dos  nossos  primeiros  reis  estava  reduzi- 
da ás  condições  de  uma  pequena  villa. 

El-rei  I).  AíTonso  m deu-lhe  foral,  e cercou:a 
de  muros  em  1253,  para  cuja  obra  se  serviu  dos 
materiacs  da  celebre  via  militar,  construída  pelos 
romanos.  El-rei  D.  Diniz  mandou-a  povoar,  eedi- 
hcou-lhe  o castello. 

D.  Joâo  ii  fel-a  cabeça  de  ducado  em  favor  de 
seu  primo,  D.  Manuel ; e estò  príncipe,  tendo-lhe 
succedido  no  throno,  elevou  Beja  á sua  antiga  ca- 
thegoria  de  cidade  em  1512.  O infante  D.  Luiz, 
segundo  filho  de  el-rei  D.  Manuel,  foi  cremado  por 
seu  pae  duque  de  Beja,  e desde  então  ficou  per- 
tencendo este  titulo  aos  filhos  segundos  dos  nos- 
sos reis.  Tendo  determinado  o immortal  duque  de 
Bragança,  o Senhor  D.  Pedro,  quando  foi  regente 
na  menoridade  de  sua  augusta  filha,  que,  em  galar- 
dão á cidade  do  Porto,  se  intitulasse  duque  d’ella 
o filho  segundo  do  monarcha  portuguez,  passou  o 
ducado  de  Beja  para  o immediato,  por  cuja  razão 
gosa  hoje  d’ es  te  titulo  o sereníssimo  infante  D. 
João. 

No  antigo  regímen  mandava  esta  cidade  os  seus 
procuradores  ás  cortes,  aonde  tinham  assento  no 
banco  terceiro.  Eram  seus  afeaides-móres  os  mar- 
quezes  das  Minas. 

Beja  é sede  episcopal,  e capital  de  um  districto 
administrativo  na  província  do  Alemtejo.  Está  si- 
tuada em  um  terreno  alto,  que  de  muita  distan- 
cia vae  subindo  gradual  e quasi  insensivelmente. 
Dista  d’Evora  onze  léguas  para  o sudoeste,  c qua- 
tro de  Serpa  para  o noroeste. 

Divide-se  a cidade  em  quatro  parochifs,  todas 
anteriores  ao  século  xiv.  A mais  antiga  é a ma- 
triz, Santa  Maria,  chamada  da  Feira.  E\ tradição 


que  fôrà  mesquita  dos  moiros.  Está  no  centro  da 
cidade.  As  outras  freguezias  são  : S.  João  Baptis- 
ta,  templo  de  muita  antiguidade;  a do  Salvador,  e 
a de  Santiago. 

A casa  da  misericórdia  foi  fundada  e dotada  pelo 
infante  D.  Luiz,  filho  de  el-rei  D.  Maiinel.  O seu 
templo  6 grandioso,  bem  como  o hospital,  que  lhe 
está  annexo,  que  é obra  do  infante  D.  Fernando, 
pae  de  el-rei  D.  Manuel. 

O coIlegiodeS.  Sisenando,  que  pertenceu  aos  je- 
suítas, foi  fundado  cm  1670  na  rua  Cega , aonde 
aquelle  santo  morou.  Não  estando  concluído,  ao 
tempo  da  extineçao  d'esta  ordem,  continuou-se  para 
servir  o templo  de  sé,  e o convento  de  paço  do  bis- 
po. Actualmcnte  está  occupado  pela  camara,  ccl- 
leiro  publico,  e outras  repartições.  Guardam-se 
n’este  edifício*  vários  objectos  d’antiguidade,  que 
attestam  a dominação  dos  romanos,  ea  florecencia 
de  Beja  n’cssa  remota  epoca. 

Antes  da  extineçao  das  ordens  religiosas,  em 
1834,  contavam  na  cidade  e suburbios  tres  con- 
ventos de  frades,  e tres  de  freiras.  Aquelles  eram  : 
o dp  S.  Francisco,  edificado  pela  rainha  Santa  Isa- 
bel em  1324;  o dos  carmelitas  calçados,  fundado 
sobre  um  oiteiro  a um  quarto  de  legua  dos  muros 
de  Beja,  no  anno  de  1526 ; e o de  Santo  Antonio, 
de  capuchos,  construido  junto  ás  muralhas  no  anno 
de  1609.  Os  de  religiosas  são:  o de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição,  de  freiras  franciscanas,  situado 
na  rua  dos  Infantes , e que  teve  por  fundadores  os 
infantes  D.  Fernando,  e D.  Brites,  paes  de  el-rei 
D.  Manuel,  que  jazem  na  capclla-mór ; o de  Nossa 
Senhora  da  Esperança,  de  carmelitas  calçadas,  edi- 
ficado em  1541  ; e o de  Santa  Clara,  de  francis- 
canas, fundado  a pequena  distancia  dos  muros  fío 
anno  de  1340.  Estes  tres  ainda  estão  habitados. 

Conserva-se  ainda  cm  bom  estado  uma  grande 
parte  das  muralhas  da  cidade,  com  suas  torres. 
De  quarenta,  que  eram  estas,,  restam  vestígios  de 
trinta.  Abriam-se  cm  toda  esta  cerca  de  muros  sete 
partas,  de  que  existem  cinco,  chamadas  d’Evora, 


d’Aviz , de  Moura , de  Mertola , e de  Aljustrd , pe- 
jas quaes  saem  as  estradas,  que  conduzem  ás  po- 
voações, que  lhes  dão  o nome.  Entre  estas  anti- 
gas fortificações  vêem-se  ainda  de  pé  algumas  par- 
tes mui  curiosas  pela  sua  forma  e construcção.  A 
torre,  denominada  — a grande , que  se  ergue  jun- 
to á porta  d’Evora,  é um  bello  monumento,  e per- 
feitamente conservada. 

Beja  tem  muitas  casas  nobres,  mas  não  possue 
fonte  alguma.  A agua  de  que  se  abastecem  os  seus 
moradores  ó tirada  de  poços;  porém  é de  excel- 
lente  qualidade. 

Os  arrabaldes  não  são  formosos,  porque  consis- 
tem em  dilatadissimas  campinas,  sem  accidentes 
de  terreno,  nem  contrastes,  e cuja  principal  cul- 
tura é trigo.  Gomtudo  em  torno  da  cidade  ha  bas- 
tantes hortas,  e ao  longe  extensos  bosques  de  azi- 
nheiros, sobreiros  etc.  Em  compensação  a sua  fer- 
tilidade é extraordinária.  Achamos  memórias  do  sé- 
culo passado,  que  dizem  que  o dizimo  do  trigo, 
que  a mitra  archiepiscopal  d'Evora  recebia  annual- 
mente  do  termo  de  Beja,  regulava  por  trinta  m-il 
moios.  Além  de  trigo  e outros  cereaes,  abundam 
em  azeite,  algum  vinho,  e grandes  montados,  aon- 
de se  criam  muitos  rebanhos,  ou,  fallando  mais  ad- 
quadamente,  muitas  varas  de  porcos.  Todos  aquel- 
les  contornos  são  ricos  de  caça  variada,  edemine- 
raes,  infelizmente  não  explorados. 

A posição  elevada  da  cidade,  desafírontada  de 
montanhas,  e de  mui  suave  accesso,  dá-lhe  a van- 
tagem de  gosar  de  purissimos  ares,  os  mais  profí- 
cuos de  Portugal  para  as  moléstias  de  peito.  Pela 
mesma  razão  se  desfrueta  de  muitos  pontos  da  ci- 
dade um  dilatadissimo  panorama,  chegando-se  a 
descobrir  o eastello  de  Palmella  a dezoito  léguas 
de  distancia. 

A 10  de  Agosto  faz-se  na  praça  dc  Beja  uma 
feira  mui  concorrida,  e de  grande  commercio.  A 
população  da  cidade  eleva-se  a cinco  mil  e trezen- 
tas almas. 

Beja  foi  patria  de  S,  Siscnando,  que  padeceu 


— 69  — 


rnartyrío  cm  Corclova  no  anno  de  851  ; de  Anto- 
nio  de  Gouvéa,  que  foi  lenle  em  varias  universi- 
dades estrangeiras,  e morreu  cm  Turim,  em  1565  ; 
de  Amador  Arraes,  de  Jacinto  Freire  de  Andrade, 
e de  José  Agostinho  de  Macedo,  nosso  contempo- 
râneo, e todòs  tres  distinctissimos  escriptores. 

O seu  brasão  d’armas  é um  escudo  com  uns  mu- 
ros torreados  á parte  direita,  e á esquerda  uma  ca- 
beça de  toiro  até  ao  pescoço,  sustentando  as  ar- 
mas reaes  de  Portugal,  com  uma  aguia  de  cada 
lado. 


A VILLA  DE  BARCELLOS. 


Não  consta  ao  certo  a origem  (Testa  povoação,  mas 
sabe-se  que  é antiquíssima.  Foi  cidade  no  tempo  dos 
romanos,  e chamava-se  Aguas  Celenas , por  correr 
junto  (Telia  o rio  Celano,  denominado  Cavado  pelos 
arabes,  nome  que  ainda  conserva. 

Com  as  invasões  e guerras,  que  assolaram  a Lu- 
sitânia, na  entrada  dos  povos  do  norte,  e depois 
na  dos  arabes,  arruinou-se  por  tal  modo  a cidade, 
que  - veiu  a ser  objecto  de  questão  o sitio  aonde  exis- 
tira, querendo  uns  que  fosse  no  logar  que  actual- 
mente  occupa  Barcellos,  opinião  mais  seguida,  e 
julgando  outros  que  estivera  situada  na  foz  do  rio, 
(Tali  duas  léguas. 

No  tempo  d’cl-rci  I).  AíTonso  Henriques  já  exis- 
tia a povoação  actual,  pois  que  este  monarcha  lhe 
deu  o foral,  que  el-rei  D.  Manuel  reformou. 

Sobre  a ctymologia  do  seu  nome  discordam  os 
autores.  Dizem  uns,  que  se  deriva  de  Barrncelos , 
porque  foi  conhecida  antigamente,  e equivalia  a 
Barra  Celani , barra  do  rio  Celano.  Outros  afíir- 
inarn  que  provém  de  uma  barca  de  passagem,  que 
ali  houve  no  seu  principio,  a que  chamavam  Barca 
Celi.  Alguns  querem  que  os  moiros  lhe  pozeram 
o nome  de  Barcelenos , por  lhe  aitribuirem  a mesma 
origem  da  cidade  de  Barcelona,  na  Catalunha. 

Está  situada  a villa  de  Barcellos  na  margem  di- 
reita do  rio  Cavado,  distante  do  oceano  duas  lé- 
guas, de  Braga  tres,  e do  Porto  sete. 

D.  AíTonso,  filho  legitimado  cTel-rei  D.  João  i,. 
que  foi  conde  e senhor  de  Barcellos,  e depois  pri- 
meiro duque  de  Bragança,  cercou  a villa  de  gros- 
sos muros  com  duas  elevadas  torres,  quatro  por- 
tas, e tres  postigos.  Também  fundou  iTella  um  pa- 
lacio,  aonde  por  vezes  assistiu,  c que  seus  succes- 
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sores  reedificaram.  D este  monumento  ainda  se  mos- 
tram estimáveis  relíquias. 

Tem  a villa  dentro  cmsi  uma  só  parochia,  e ou- 
tra no  arrabalde  chamado  Barcelliahos.  Aquella, 
da  invocação  de  Santa  Maria  Maior,  é uma  das  mais 
celebres  collegiadas  do  reino,  com  cinco  dignidades 
e oito  conegos.  Deve  a sua  fundação  a D.  Fernando 
primeiro  do  nome,  e segundo  duque  de  Bragança. 

Possue  esta  villa  uma  boa  egreja  e hospital  da 
misericórdia,  varias  ermidas,  algumas  casas  nobres, 
tres  chafarizes,  de  excellcntc  agua,  além  de  quatro 
nos  arrabaldes.  São  estes  muito  lindos  pelo  bem 
cultivado  dos  campos,  e pelas  deliciosas  margens 
do  Cavado,  que  é atravessado  cm  frente  da  villa 
por  uma  bei  la  ponte  de  pedra. 

O termo  de  Barcellos  produz  bastantes  cereaes. 
principalmente  milho  e centeio,  legumes,  vinho, 
linho,  fructas  etc.  Cria-se  nelle  muito  gado,  e 
abunda  em  caça  de  variadas  especies.  Pescam-se 
no  rio  lampreias,  salmões  e outros  peixes. 

Conta  esta  villa  perto  de  quatro  mil  habitantes. 
Acha-se  hoje  ligada  ás  cidades  do  Porto  e Yianna 
do  Castcllo  por  uma  nova  c bem  construída  estrada, 
em  que  anda  uma  carreira  regular  de  diligencias. 

Barcellos  foi  a primeira  cabeça  de  condado,  que 
houve  rfeste  paiz  depois  da  fundação  da  monar- 
chia.  El-rei  D.  Diniz  deu  este  titulo  a D.  João  Af- 
fonso  de  Menezes,  que  foi  seu  mordomo-mór ; e 
por  morte  do  segundo  conde,  filho  d’este,  fez  o 
mesmo  soberano  mercê  do  titulo  a seu  filho  bas- 
tardo, D.  Pedro,  o autor  do  celebre  Nobiliário. 
Depois  de  ter  andado  em  pessoas  de  outras  fami- 
lias,  veiu  o condado  de  Barcellos  a recair  no  con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e pelo  casamen- 
to de  sua  filha  unica,  D.  Brites,  com  D.  AíTonso, 
filho  legitimado  d'el-rei  D.  João  i,  encorpo rou-sc  na 
casa  de  Bragança,  aonde  se  conserva,  tendo  sido 
elevado  a ducado  por  el-rei  D.  Sebastião  em  favor 
dos  filhos  primogénitos  d’esta  augusta  familia. 

No  antigo  regimen  gosou  Barcellos  da  preroga- 
t i va  de  mandar  procuradores  ás  côrtes,  os  quaes 


se  sentavam  no  banco  decimoquarto.  O seu  brasão 
d armas  foi-lhe  dado  por  I).  Afíonso,  primeiro  duque 
de  Bragança.  Conforme  se  acha  na  Torre  do  Tombo, 
consiste  em  um  escudo  azul  com  uma  ponte  e uma 
arvore  com  pomos  de  oiro : por  cima  dois  castel- 
los  de  prata,  e sobre  estes  tres  escudos,  nos  dois 
dos  lados  as  quinas  de  Portugal,  e no  do  meio 
uma  aspa  vermelha  em  campo  de  prata,  que  era 
a divisa  de  D.  Afíonso. 

Entretanto  o brasão  que  se  vê  em  Barcellos  na 
tone  da  casa  da  camara  diííere  d’este  em  ter  so- 
bre a ponte  uma  só  torre,  e junto  uma  ermida, 
com  a arvore  á porta.  No  mais  é egual. 


A YILLA  DE  BENAVENTE. 


Não  são  concordes  os  nossos  antiquários  sobre 
o logar  em  que  estava  assentada  a cidade  romana, 
chamada  Aritium  Pretorium , por  onde  passava  em 
direcção  a Merida  uma  das  tres  vias  militares,  com 
que  os  romanos  cortaram  a Lusitania.  Comtudo 
boas  autoridades  sustentam  a opinião  de  que  a vil- 
la  de  Benavente  occupa  o sitio  da  antiga  Aritium 
Pretorium. 

A fundação  da  viila  aclual  não  é mais  conheci- 
da. Apenas  se  sabe,  que  já  existia  no  reinado  de 
el-rei  D.  Sancho  i,  pois  que  foi  ali  que  este  mo- 
narcha  confirmou  a ordem  militar  de  Aviz  no  anno 
de  1200.  E iTeste  mesmo  anno  lhe  deu  foral  o bis- 
po d’Evora  D.- Paio. 

Acerca  da  etymologia  do  seu  nome  escrevem  al- 
guns autores,  que  o modo  porque  a fortuna  favo- 
receu os  christãos  na  occasião  de  a tomarem  aos 
moiros,  que  a defendiam  obstinadamente,  fez  com 
que  os  novos  senhores  denominassem  aquella  sua 
façanha  — bene  cventus , feliz  sucesso  ; e que  d'aqui 
viera  o nome  á terra. 

Está  situada  a viila  de  Benavente  na  província 
do  Alemtejo,  proximo  da  raia  da  Estremadura,  em 
uma  pequena  elevação,  que  domina  mui  vastas  cam- 
pinas, que  se  estendem  para  éste.  Dista  quatro 
léguas  da  viila  de  Coruche,  e sete  da  de  Aldêa- 
Gallega. 

Tem  uma  só  parochia,  fundada  no  meio  da  po- 
voação, e cujo  orago  ó Nossa  Senhora  da  Graça. 
Em  uma  das  paredes  d’esta  egreja  está  embebida 
uma  pedra  com  dois  escudos  d’armas  : um,  perten- 
cente á familki  dos  Sequeiras,  tem  cinco  vieiras, 
e assenta  sobre  a cruz  d’Àviz:  o outro  tem  no  cen- 
tro uma  bandeira  vermelha  e a cruz  d’Aviz,  ver- 
de, e aos  lados  uns  cordões,  ou  correntes,  também 
verdes.  Este  é o brasão  d’arma$  de  Benavente,  Por 
10 


címa  do  cscudb  lé-sc — Aviz — Benavente  ; por 
baixo  — JEsles  paços  mandou  fazer  o mestre  D.  F or- 
nando de  Sequeira  Anno  de  140B. 

Benavente  pertencia  á ordem  de  S.  Bento  d’Àviz, 
e esta  pedra,  que  outFora  se  achava  nos  paços  que 
aqnellc  mestre  da  ordem  aqui  fundou,  caindo  o 
edifício  em  muita  ruina,  mandou-a  dali  tirar,  e col- 
locar  na  parochia,  para  que  nào  viesse  a perder- 
se,  o prior  Caetano  José  da  Rocha. 

Tem  esta  villa  hospital  e casa  de  misericórdia, 
que  é um  templo  pequeno,  que  foi  anlcriormenlc 
ermida  do  Espirito  Santo.  Dentro  da  povoação  c 
nos  arrabaldes  ha  quatro  ermidas. 

A ribeira  do  Soj  raya,  que  lhe  passa  junto,  c que 
a pouca  distancia  -se  lança  no  Tejo,  causa  no  in- 
verno muitas  inundações,  que  ás  vezes  se  augmen- 
íam  comas  cheias  d’este  ultimo  rio,  deixando  de- 
pois vários  pantanos,  que  fazem  aquelle  clima  mui- 
to sazonatico.  Logo  ao  sair  da  villa  ha  uma  com- 
prida e be.lla  ponte. 

Benaveute  só  tem  uma  fonte  de  boa  agua  ; to- 
das as  mais  sào  más.  A’quella,  chamada  Bica  da 
Casa,  attribuc  o doutor  Francisco  da  Fonseca  Hen- 
riques, no  seu  Aquilegio  Medicional  virtudes  mui 
singulares,  entre  outras  a de  fazer  fecundas  as  mu- 
lheres estéreis ! 

Não  longe  tem  esta  villa  um  pequeno,  porto  so- 
bre o Tejo.  Proximo  está  a celebre  quinta  da  Foz, 
com  bom  palacio,  a qual  pertenceu  aos  marque- 
zes  de  Cascaes,  c que  pela  extineção  d’esta  illus- 
tre  familia,  descendente  do  grande  chancellcr-mór 
João  das  Regras,  passou  para  a casa  dos  senhores 
mhrquczes.de  Niza,  que  actualmenlc  adesfruclam. 
Esta  importante  propriedade  pagava  de  dizimo,  an- 
tes da  abolição  d’esle  tributo,  uns  annos  por  ou- 
tros cem  moios  de  trigo. 

Todo  o termo  de  Benaventc  é de  bastante  ferti- 
lidade. A principal  cultura  desses  terrenos  consis- 
te cm  trigo  e cevada,  de  que  exporta  avul tadissi- 
mas  quantidades,  que  veem  ao  mercado  de  Lisboa. 
Todavia  também  produz  não  pouca  copia  de  legu- 
mes, azeite,  vinho,  e fruetas.  As  visinhanças  do 
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Tejo  fazem-a  abundante  çle  pescado,  e os  montes 
que  se  erguem  para  leste  de  variada  caça. 

À população  de  Benavcntc  anda  por  duas  mil 
almas.  í)e  algumas  casas  da  villa,  c principal  men- 
te da  torre  dacgreja  parochiaJ  descobre-se  um  di- 
latadissimo  borisontc.  Avislam-se  d’alii  as  villas 
de  Salvalcrra  dos  Magos,  de  Santarém,  do  Carta- 
xo, d’Azambuja,  d’Alemqúer,  e todas  as  povoações 
da  margem  do  norte  do  Tejo  ale  Lisboa. 
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A VILLA  DE  BERINGEL. 


Na  província  do  Alemtejo,  a duas  léguas  de  dis- 
tancia da  cidade  de  Beja,  para  o poente,  está  edi- 
ficada a pequena  vella  de  Beringel  na  encosta  dc 
um  monte,  que  oiha  para  o norte. 

À noticia  mais  antiga,  que  se  encontra  da  sua 
existência,  data  do  anno  de  1225,  no  qual  el-rei 
I).  AfTonso  ui  fez  doação  d'ella  ao  mosteiro  d’Al- 
cobaça.  Tcndo-a  incorporado  na  corôa  el-rei  I). 
AfTonso  v,  no  anno  de  1477  por  troca  que  fez  com 
aquelle  mosteiro,  deu-a  em  1497  a Ruy  de  Sousa, 
pae  do  primeiro  conde  do  Prado,  ascendente  dos 
marquezes  das  Minas.  Porém  el-rei  D.  Manuel  é 
que  lhe  concedeu  o seu  foral  de  villa  aos  23  de 
Novembro  de  1519. 

Consta  esta  povoação  dc  uma  só  parochia,  inti- 
tulada de  Santo  Estevão.  E'  templo  antigo,  de  tres 
naves,  e na  sua  primitiva  foi  egrèja  de  um  mos- 
teiro de  frades  bernardos,  do  qual  se  descobrem  ain- 
da vestígios.  Em  uma  das  capellas  estão  sepulta- 
dos Ruy  dc  Sousa,  e sua  mulher  D.  Branca  deVi- 
Ihena. 

Tem  hospital  c casa  de  misericórdia,  c nos  ar- 
rabaldes quatro  ermidas. 

Abastecem  a villa  quatro  fontes  de  excellente 
agua,  chamadas  — daAndreza , do  Marquez , de  Pa - 
lhaes , e Fonte  Velha.  O pequeno  rio  Gallego  rega 
c,  fe rtilisa-lhe  os  campos  dos  seus  suburbios,  que 
produzem  cereaes,  legumes,  azeite,  vinho,  c fruc- 
tas,  e conteem  bellas  pastagens,  em  que  se  cria  bas- 
tante gado.  Na  serra  das  Pedras,  que  Jhe  fica  vi- 
sinha,  ha  muita  abundancia  de  perdizes  e coelhos. 

A villa  de  Beringel  tem  por  brasão  d’ armas  em 
campo  vermelho  um  braço  de  oiro  com  azas,  em- 
punhando na  mão  uma  espada. 


A Y1LLA  DE  DQRRA. 


Na  província  cio  Alemtejo  meia  lcgua  ao  poente 
de  Vilia  Viçosa,  e a duas  léguas  deEstremoz,  está 
assentada  a vilia  de  Borba  em  um  valle  formoso  e 
ameno. 

Pretendem  alguns  antiquanos,  que  tivera  por 
primeiros  fundadores  nos  gallos  celtas.  Nas  diver- 
sas invasões,  que  a Lusitania  padeceu,  esteve  por  lar- 
gos annos  subjeita  ao  dominio  dePioma,  depois  do 
dos  godos  e outros  povos  do  norte,  que,  destruindo 
o império  romano,  avassallaram  toda  a península 
hespanica,  e d’estes  passou  ao  dos  arabes,  que  a 
seu  turno  os  venceram,  e desalojaram  das  terras 
conquistadas. 

Correndo  o anno  de  1217  resgatou-a  do  poder 
dos  infiéis  el-rei  D.  Aflbnso  ir,  e ficou  desde  então 
parte  integrante  da  monarchia  portugueza.  Arrui- 
nada e abandonada  por  esta  occasião  pelos  seus  mo- 
radores, o mesmo  monareha  a mandou  reedificar  e 
povoar  de  novo.  Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Diniz,  e 
geralmente  se  lhe  attribue  a fundação  do  seu  cas- 
tello.  Todavia,  uma  pedra  com  dois  malhos  n’ella 
esculpidos,  e a tradição  de  que  junto  á vilia,  no  si- 
tio hoje  chamado  os  Mosteiros,  existira  um  conven- 
to de  templários,  dão  algum  fundamento  para  se 
suppor,  que  o castcllo  foi  obra  cVcstes,  e não  de 
el-rei  D.  Diniz,  que  talvez  tamsómente  o repa- 
rasse. 

Dizemos  etymologislas,  que  o nome  de  Borba  se 
deriva  de  um  grande'barbo.; que  apparcceu  em  epoca 
remota  em  uma  fonte,  que  está  dentro  do  castello  ; 
e allegam  para  prova  o brasão  cVarmasda  vilia,  cm 
que  figuram  dois  d aquelles  peixes. 

Divide-se  a povoação  cm  duas  parochias  ; uma  da 
invocação  deNossa  Senhora  do  Sovcral,  coutra  dedi- 
cada a S.  Bartholomeu.  A primeira,  que  c a matriz, 


c um  bom  templo  dc  tres  naves,  sustentadas  por 
quatorze  columnas  de  mármore  branco,  sete  de  cada 
lado;  e com  um  bcllo  portal,  também  de  colum- 
nas.  Foi  edificada  no  annodeliOJ  porD.fr.  Fer- 
nando Rodrigues  de  Sequeira,  mestre  da  ordem  mi- 
litar de  Àviz,  á qual  esta  egreja  pertencia. 

A outra  parochia  é de  uma  só  nave,  e de  cons- 
trucrão  muito  mais  moderna.  Está  no  seu  districto 
o convento  de  Nossa  Senhora  das  Ilcrvas,  ou  .das 
Servas,  dc  religiosas  franciscanas  de  Santa  Clara, 
fundado  pelos  annos  de  1000.  Também  tinham  na 
mesma  freguezia  um  collegio  os  religiosos  de  S. 
Paulo,  primeiro  eremita,  principiado  cm  1701. 

0 hospital  e casa  da  misericórdia  estão  situados 
dentro  docaslello.  0 templo  d’esta  foi  reedificado 
no  começo  do  século  passado.  Os  outros  templos 
da  villa  são:  a capella  dos  terceiros  de  S.  Fran- 
cisco, e as  ermidas  de  Santo  Antonio,  c de  S.  Se- 
bastião. Porém  fora  dos  muros  ha  mais  cinco  er- 
midas. 

0 velho  castello  ergue-se  junto  das  muralhas  da 
villa  para  o lado  do  nascente.  Tem-no  meio  uma  pra- 
ça, para  onde  deita  uma  alta  torre  quadrangular,  em 
que  se  veem  uns  toscos  e mal  dislinctos  caracte- 
res, e os  dois  malhos  esculpidos,  a que  acima  nos 
referimos. 

Tem  Borba  ruas  espaçosas  e boas,  c a sua  casa 
da  camara  ò um  dos  melhores  ediíicios  munieipaes 
dc  todo  o reino  Abasteccm-a  de  excellentc  agua 
muitas  fontes  dentro  e fora  dcsòus  muros.  Exlre- 
ma-sc  de  todas  pela  grandeza  da  fabrica,  e bclle- 
za  da  archilcclura,  a que  o antigo  senado  da  cama- 
ra mandou  fazer  cm  1781.  Este  esbelto  chafariz 
está  collocado  cm  um  espaçoso  largo,  ao  sair  da 
v i 1 la.  E’  todo  de  mármore  branco,  com  cinco  bicas, 
c tres  tanques.  Entre  muitos  ornatos  esculpidos  com 
perfeição  avulta  o busto  da  rainha  1).  Maria  i,  en- 
tão reinante. 

A abundância  d’agua  (Testas  fontes,  de  que  se 
forma  uma  pequena  ribeira,  faz  os  arrabaldes  mui 
férteis  c viçosos,  povoados  de  muitas  hortas  e po- 
mares, e algumas  bonitas  quintas,  ornadas  de  fron- 


dosos  arvoredos.  E’  notável  entre  estas  ultimas  a 
dos  senhores  condes  das  Galvéas.  E’  também  ce- 
lebrado pela  sua  linda  lloresta  o extincto  conven- 
to de  Nossa  Senhora  da  Consolação,  que  perten- 
ceu aos  religiosos  capuchos,  da  província  da  Pieda- 
de, e que  é conhecido  cm  todo  o Alcmtejo  pelo  nome 
popular  de — convento  do  Bosque.  Foi  fundado  em 
1 oOo  pelo  duque  de  Bragança  1).  Jaime.  Fica  a 
um  quarto  de  legua  da  villa.  E’  uma  estancia  de- 
liciosa pela  magestade  das  arvores  seculares,  que 
assombreiam  a cerca,  c pela  copia  e frescura  das 
aguas,  que  ahi  correm  em  fontes,  c levadas,  ou 
se  despenham  cm  cascata. 

Do  alto  de  um  monte,  que  bem  merece  o nome, 
que  tem,  de  Boa-Yista,  visinho  ao  convento,  go- 
za-se de  um  panorama  admiravel.  Avistam-se  (Falii 
as  villas  dcYeiros,  Evoramonte,  Estremoz,  Fron- 
teira, Cabeço  deYide,  Monforte,  Villa  Boim,  Ter- 
rugem,  Jerumenha,  Villa  Viçosa,  e a cidade  dc  Por- 
talegre; cem  Hespanha  Olivença,  Villa  Real,  e 
S.  Jorge. 

O concelho  dc  Borba  produz  cereacs,  muito  azei- 
te, algum  vinho,  e fruetas.  Nas  suas  montanhas  ha 
ricas  pedreiras  de  mármores,  principalmente  bran- 
co eazul,  da  mais  fina  qualidade.  Dc  uma  d’estas 
pedreiras  foram  levados  para  Evora,  na  primeira 
metade  do  século  passado,  todos  ou  quasi  todos  os 
riquíssimos  mármores,  de  que  se  reconstruiu  a sum- 
ptuosa capella-mór  da  sc  (Festa  cidade.  Dizem  au- 
tores antigos,  que  também  nas  mesmas  montanhas 
existem  minas  de  prata,  esc  encontram  turquezas 
e outras  pedras  preciosas. 

No  primeiro  dc  Novembro  faz-se  cm  Borba  uma 
feira  dc  tres  dias,  a que  concorre  muita  gente.  A 
população  d’esla  villa  excede  a tres  mil  almas. 

A villa  de  Borba  tinha  voto  nas  antigas côrtes, 
tomando  os  seus  procuradores  assento  no  banco  de- 
cimo quinto.  Ila  diversas  opiniòes  sobre  o seu  ver- 
dadeiro brasão  d’armas.  Querem  uns,  que  seja  um 
caslello  eao  pé  uma  fonte  CGm  um  barbo.  Outros 
dizem,  que  é um  rochedo  sobre  agua,  da  qual 
saem  dois  barbos,  e assim  está  pintado  na  Torre  do 
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Tombo.  A opinião  que  adiamos  mais  seguida  é a 
que  se  conforma  com  a estampa  junta  — um  escudo 
simplesmente  com  dois  barbos  a sair  d’agua. 
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A CIDADE  DE  BRAGA. 


Capital  daprovincia  do  Minho,  sede  do  arcebispo 
primaz  das  Hespanhas,  corte  dos  reis  suevos,  11o- 
recente  município  dos  romanos,  a cidade  de  Braga 
é uma  das  mais  antigas  e mais  illustres  povoações 
de  Portugal,  e de  toda  a península  hcspanica. 

Attribuc-se  a sua  fundação  aos  gailos  celtas  du- 
zentos c noventa  e sois  annos  antes  do  nascimento 
de  Christo.  Estes  primeiros  povoadores  vieram  ao 
diante  a denominarem-se  bracaros , dizem  que  por 
causa  de  uma  especie  de  calças  curtas  de  que  usa- 
vam,, chamadas  braças , e parece  que  d’aqui  se  de- 
rivou o nome  de  Br  acara  para  a sua  cidade,  de- 
pois corrupto  em  Braga. 

Não  se  passou  muito  tempo,  que  as  legiões  ro- 
manas avassallasscm  a península,  epor  conseguinte 
a nascente  povoação  dos  bracaros.  Em  breve  me- 
drou e cresceu  a cidade  pelo  poderoso  influxo  d’essa 
civil isação,  que  partindo  de  Honro,  estendeu  os  raios 
de  sua  brilhante  luz  atóásmais  longínquas  regiões 
do  mundo  conhecido.  Em  honra  do  imperador  Áu  - 
gusto  se  lhe  deu  o nome  de  Bracara  Augusta ; e 
em  attenção  ao  seu  desinvolvimcnto  e importân- 
cia o governo  romano  estabeleceu  ifella  uma  das 
tres  chancellarias,  que  houve  na  Lusitania,  cha- 
madas conventos  jurídicos,  que  eram  tribunaesde 
justiça. 

Vários  restos  de  edifícios,  de  que  ao  presente 
custam  a descobrir  os  vestígios,  cippos,  e outros 
padrões,  ainda  hoje  attestam  a grandeza  a que  che- 
gou durante  os  quinhentos  annos,  que  durou  esta 
dominação  civilisadora. 

Quando  os  povos  do  norte  destruiram  o impé- 
rio romano,  e se  apossaram  das  suas  conquistas, 
vieram  os  suevos  estabelecer-se  n’esta  parte  da 
Lusitania,  fazendo  de  Braga  a sua  capital.  Passa- 
dos mais  de  cento  e setenta  annos,  foram  os  sue- 
11 
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tos  vencidosoc  expulsos  pelos  godos,  c estes  o fo- 
ram a seu  turno  pelos  arabes  no  íim  de  um  domí- 
nio de  cento  e vinte  e sete  annos. 

Em  todo  este  longo  periodo  couberam  á cidade 
cie  Braga  a honra  e gloria  de  lhe  ser  pregada  e 
ensinada  a lei  evangélica  pelo  apostolo  Santiago, 
que  lhe  deixou  por  arcebispo  a S.  Pedro  de  Rates ; 
de  ser  a primeira  sede  archiepiscopal  das  Ilespa- 
nbas ; de  ler  por  prelados  a muitos  santos,  e de 
se  celebrarem  no  seu  recinto  vários  oncilios  im- 
portantes. 

Na  longa  c renhida  lueta,  que  se  travou  entre 
os  moiros,  conquistadores  da  península,  c os  prín- 
cipes descendentes  dos  godos,  que,  tendo  fundado 
pelo  seu  valor  o pequeno  reino  de  Leão,  o foram 
estendendo  a [b  assoberbar  e vencer  de  todo  o po- 
der mauritano ; n’essas  guerras  terríveis  teve  Braga 
sorte  varia,  ora  tomada  pelos  chrislãos,  ora  re- 
conquistada pelos  sarracenos. 

Entrada  definilivamente  no  domínio  dos  reis  de 
Leào  e Castella,  foi  cedida  cm  dote  por  1).  AíTonso 
vi  com  as  mais  terras,  que  constituíam  o condado 
de  Portugal  a sua  filha  L).  Tarcja,  por  occasiào  do 
seu  casamento  com  o conde  l).  Henrique,  filho  do 
duque  de  Borgonha,  c sobrinho  de  Henrique  i rei 
de  França.  Desde  então  tem  pertencido  a cidade 
de  Braga  á monarchia  pòrlugueza,  fundada  nos 
campos  de  Ourique  por  I).  AíTonso  Henriques,  o 
i Ilustre  filho  do  conde  D.  Henrique. 

A situação  de  Braga  é das  mais  aprazíveis  e for- 
mosas, que  se  podem  desejar  para  assento  de  uma 
povoação  do  interior.  Edificada  no  coração  da  pro- 
víncia do  Minho,  delicioso  jardim  de  Portugal,  em 
terreno  um  pouco  elevado,  mas  perfeitamente  pla- 
no; cercada  de  fertilíssimos  campos,  que  o rio  Deste 
banha  e corta,  e de  frondosos  arvoredos,  que  ao 
perto  dividem  c guarnecem  prados  sempre  verdes, 
e ao  longe  vestem  e assombreiam  montes,  que  em 
amphitheatro  se  vão  elevando,  c fazendo  graciosa 
molduragem  aos  prados,  campos,  e cidade ; Braga 
gosa  desassombradamente  para  qualquer  lado,  que 
olhe,  lindas  perspectivas;  ao  mesmo  tempo  que 
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ofiferece,  a quem  a contempla  das  alturas  visinhas, 
um  quadro  summa  mente  encantador. 

Nào  ha  cidade  alguma  cm  Portugal,  mesmo  in- 
cluindo Lisboa,  que,  na  proporção  da  sua  grandeza, 
tenha  tantas  e lào  vastas  praças  como  Braga.  O cam- 
po de  SanfAnna,  que  é a maior,  tem  quasi  o dobro 
de  comprimento  da  nossa  praça  de  I).  Pedro.  Ape- 
sar d’esta  immensa  extensão  ó todo  guarnecido  de 
edifícios,  salvos  os  silios  aonde  se  abrem  as  diver- 
sas ruas,  que  íVelIe  veem  desembocar.  Ha  ahi  mui- 
tas casas  particulares  de  boa  apparcncia;  alguns 
conventos  c templos  de  architectura  regular,  c até 
grandiosa,  como  o da  extincta  ordem  dos  congre- 
gados de  S.  Filippc  Nery,  fundado  em  1089! 

N’este  campo  se  veem  os  restos  do  antigo  cas- 
tej lo,  construído  por  el-rei  D.  Diniz  c reedificado 
por  el-rei  I).  Fernando  pelos  annos  de  1375,  do 
qual  ainda  existem  algumas  torres  e lanços  de  mu- 
ros. O campo  de  SantWnna  foi  modernamente  plan- 
tado d’arvores.  Em  uma  das  extremidades  tem  um 
bei  lo  chafariz,  e na  outra  uma  elegante  columna 
corinlhia  com  um  globo,  sustentando  a cruz  arce- 
bispai. 

O campo  da  Vinha  ; a praça  Nova  ; a do  paço 
do  arcebispo;  o campo  das  Hortas;  o campo  dos 
Toiros;  o campo  dos  Remédios;  sào  boas  praças 
orladas  de  grandes  ediücios,  principalmente  reli- 
giosos. Na  primeira  avulta  o sumptuoso  convento  do 
Populo,  que  foi  dos  eremitas  dc  Santo  Agostinho, 
e hoje  é quartel  do  regimento  de  iufanteria  n.°  8. 
Fundou-o  no  anuo  de  1595  o arcebispo  l).  IV. 
Agostinho  dc  Castro.  Na  capella-mór  da  sua  vasta 
egreja  estão  em  dois  ricos  tumulos  o fundador,  e 
D.  fr.  Alcixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Goa,  e de- 
pois de  Braga. 

A segunda  praça  ò moderna;  está  edificada  sob 
um  plano  regular,  e tem  um  chafariz.  A terceira, 
cá  qual  o palacio  do  arcebispo  faz  tres  frentes,  tem 
no  centro  um  antigo  chafariz  em  forma  de  castello, 
e coroado  por  uma  estatua.  Na  quarta  erguem-sc- 
dois  bonitos  monumentos.  A*  entrada  um  elegante 

arco  triumphal  todo  de  pedra,  com  muitos  ornatos, 
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construído  no  principio  do  século  passado,  no  sitio 
aonde  havia  uma  das  antigas  portas  da  cidade,  pelo 
arcebispo  1).  José  de  Bragança,  filho  legitimado  (Bei- 
rei 1).  Pedro  ii : e no  centro  uma  esbelta  e formosa 
columna  corinthia,  levantada  sobre  degraus  de  pe- 
dra, e coroada  por  um  grande  globo,  que  serve  de 
base  a uma  bem  lavrada  cruz  archicpiscopal.  No 
topo  (Besta  praça  está  o palacio  dos  senhores  Cu- 
nha Reis,  a mais  hella  c esplendida  residência  par- 
ticular da  cidade.  Encerra  uma  copiosa  livraria,  c 
uma  collecção  de  quadros  a oleo,  de  authores  na- 
cionaes  a estrangeiros,  em  que  se  vêem  vários  pai- 
néis de  muito  merecimento.  Nos  jardins  d’este  pa- 
lacio, plantados  ao  gosto  moderno,  ha  uma  riquís- 
sima collecção  de  plantas. 

O campo  dos  Toiros  é uma  bclla  praça  orlada 
d’arvores  e de  bons  ediíicios,  e para  o qual  deita 
a fachada  principal  do  paço  do  arcebispo,  recon- 
struída pelo  arcebispo  D.  José  de  Bragança  no  co- 
meço do  século  passado.  Esta  parte  do  paçoéoccu- 
pada  actual mente  pela  repartição  do  governo  civil. 

No  campo  dos  Remedios  avultam  dois  dos  me- 
lhores ediíicios  de  Braga,  a egreja  de  Santa  Cruz, 
e o templo  c hospital  de  S.  Marcos.  Aquella  foi 
obra  do  arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha  em  1635, 
e estes  devem  a sua  fundação  ao  arcebispo  D.  Diogo 
de  Sousa  no  primeiro  quartel  do  século  xvi ; po- 
rém em  tempos  modernos  foi  reedificado  comple- 
tamente com  grandeza  c magnificência.  Todo  o edi- 
fício é coimado  de  balaustradas  c estatuas  dos  apos- 
tolos.  Na  egreja  guarda-se  em  rico  sepulchro  de 
jaspe  o corpo  de  S.  João  Marcos,  martyr,  bispo  de 
Atina. 

Em  monumentos  religiosos  não  é menos  notável 
a cidade  dc  Braga,  tanto  pelo  numero  dos  templos, 
como  pela  riqueza  de  alguns.  A sé  é o principal 
pela  sua  cathegoria,  antiguidade,  grandeza,  pre- 
ciosidade das  aífayas.  e vencrabilidade  dos  corpos 
santos  e mais  relíquias,  que  encerra. 

É um  VxTsto  templo  de  tres  naves,  dedicado,  co- 
mo todas  as  mais  sés,  a Nossa  Senhora  da  Assum- 
pção, no  qual  se  vêem  spccimens  de'  architectura 


de  mui  diversas  épocas.  À capclla-rnór,  reedificada 
no  principio  do  século  xvi  pelo  arcebispo  D.  Diogo 
de  Sousa,  é um  bei  lo  typo  do  golhico  florido,  d’es- 
se  genero  d’architectura  que  bem  se  pode  chamar 
manuelino.  O retabolo  é todo  de  pedra  lavrada, 
e foi  feito  por  artistas  biscainhoà.  Aos  lados  doai- 
tar-mór  estão. os  tumulos  do  conde  D.  Henrique, 
e de  sua  mulher,  a rainha  D.  Tareja,  paesdo  nosso 
primeiro  rei.  O corpo  da  egreja  éde.reconstrucção 
muito  mais  moderna.  Junto  ao  guardavento  acha- 
se  um  precioso  monumento  artístico,  unico  d’este 
genero  em  Portugal.  E’  o mausoleo  do  infante  D. 
Aflonso,  íilho  primogênito  d’el-rei  D.  João  i.  Este 
riquíssimo  tumulo  é todo  de  bronze  com  a estatua 
do  príncipe  cm  cima,  e muitas  outras  figuras,  tudo 
coberto  com  um  baldachino  do  mesmo  metal.  Esta 
obra  prima  d’esculptura  foi  feita  em  Flandres,  e 
d’ahi  mandada  para  Portugal  pela  infanta  D.  Isa- 
bel, duqueza  de  Borgonha,  também  filha  de  D. 
João  i,  e mulher  de  Filippe  o Bom,  duque  de  Bor- 
gonha. 

Os  dois  orgãos  c o coro,  que  lhe  fica  contíguo, 
são  magnilioos.  A sachrislia  contém  muitas  relí- 
quias, e alfayas  de  muito  apreço  e valor.  Nas  ca- 
pellas  do  templo,  e em  outras  inteiramente  sepa- 
radas, mas  que  se  communicam  com  este,  algumas 
das  quaes  são  grandes  como  egrejas,  veneram-se 
os  corpos  de  vários  santos,  que  foram  arcebispos 
d’esta  cidade,  sendo  um  d’ellcs  S.  Giraldo,  que 
baptisou  a el-rei  D.  AíTonso  Henriques. 

Nas  mesmas  capellas  admiram-se  alguns  sum- 
ptuosos tumulos  de  prelados  mui  distinclos  em 
saber  e virtudes.  Os  mais  singulares  cm  estatuas 
e mais  obra  de  esculptura  são  os  dos  arcebispos 
D.  Gonçalo  Pereira,  avô  do  condestavel  I).  Nuno 
Alvares  Pereira,  que  viveu  em  tempo  d'cl-rei  I). 
Diniz,  e D.  Diogode  Sousa,  de  quelu  acima  falía- 
mos. Na  capella  da  Annunciação,  que  fica  no  claus- 
tro, está  um  tumulo  de  madeira,  que  encerra  o 
arcebispo  D.  Lourenço  Vicente,  que  militou  com 
heroico  valor  ao  lado  de  D.  João  i na  memorável 
batalha  dWljubarrola,  da  qual  saiu  ferido  com  uma 


grande  cutilada.  Atravez  de  uma  vidraça,  que  tem 
o tumulo,  vê-se  o seu  corpo  incorrupto,  no  mais 
perfeito  estado  de  conservação.  N’esla  capei  la,  que 
é antiquíssima,  é que  foram  sepultados  no  século 
xii  o conde  D.  Henrique  e a rainha  D.  Ta  reja,-  e 
ahi  estiveram  até  ao  século  xvi  em  que  foram  tras- 
ladados para  a capella  mór.  E’  estaca  unica  egreja 
de  Portugal  aonde  se  conserva  o rito  e breviário 
muzarabico,  ofílciando-se  em  uma  das  suas  capei- 
las  segundo  esta  antiga  litliurgia. 

À sè  metropolitana  de  Braga  honra-se  com  uma 
longa  serie  de  prelados,  enlrc  os  quaes  figuram 
muitos  santos,  desde  S.  Pedro  de  Bates  atéS.  Gi- 
raldo ; um  papa,  que  sendo  arcebispo  se  chamava 
D.  Pedro  Julião,  e que  elevado  ao  summo  ponti- 
ficado tomou  o nome  de  João  xxi ; quatro  prínci- 
pes, que  foram  o cardeal  infante  1).  Henrique, 
depois  rei,  D.  Duarte,  filho  legitimado  d’el-rei  D. 
João  ui,  1).  José,  e D,  Gaspar,  ambos  filhos  le- 
gitimados, aquelíe  d'el-rci  D.  Pedro  n,  e este 
de  D.  João  v;  quatio  cardcaes,  o mesmo  infante 
D.  Henrique,  1).  Jorge  da  Gosta,  l).  Veríssimo 
d’Alcncastre,  e D.  Pedro  Paulo,  fallccido  ha  pou- 
cos annos ; c linalmente  muitos  varões  distinctos 
jior  saber  e virtudes,  dos  quaes  só  nomearemos  dois, 
1).  fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  e D.  fr.  Aleixo 
de  Menezes,  tão  il lustres  na  historia  como  popula- 
res em  todo  o paiz. 

Além  da  sé  tem  Çraga  mais  cinco  parochias, 
que  se  intitulam  : S.  João  do  Souto  ; Santiago  da 
Cividadc;  S.  Victor;  ou  S.  Victouro,  como  vul- 
garmente lhe  chamam;  S.  Pedro  de  Maximinos; 
e S.  José.  Junto  da  egreja  de  S.  João  do  Souto, 
com  a qual  seconimunica  por  um  grande  arco,  está 
a gothica  c formosa  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  toda  ornada  de  estatuas  e variadas  es- 
culptur^s  em  pedra,  e com  seu  retabolo  de  alto 
relevo,  também  de  pedra.  Fjoi  edificada  no  começo 
do  século  xvi. 

Em  torno  do  templo  de  S.  Pedro  de  Maximinos 
teem-se  descoberto  muitds  restos  de  edifícios,  que 
attestam  que  era  ali  o principal  assento  da  anli - 


ga — Bracliara  Augusta,  que,  pela  indicação  dos 
mesmos  vestígios,  se  estendia  até  ao  local  em  que 
agora  vemos  o hospital  de  S.  João  Marcos. 

A egreja  da  misericórdia*  é contígua  à sé,  e se 
communicam  interior  mente.  E'  um  templo  d’ar- 
chiteclura  moderna,  com  o frontispício  ornado  de 
columnas,  e muita  variedade  de  esculpturas.  A an- 
tiga egreja  da  misericórdia,  chamada  a Miseri- 
córdia Velha,  é actualmente  umacapella  do  claus- 
tro da  sé.  O seminário  archiepiscopal,  fundado  no 
Campo  da  Vinha  pelo  arcebispo  D.  ír.  Bartholo- 
meu  dos  Martyres,  é um  vasto  edifício. 

Havia  cm  Braga  quatro  conventos  de  frades,  que 
eram — o de  Nossa  Senhora  do  Populo,  de  eremi- 
tas de  Santo  Agostinho,  agora  quartel  militar,  de 
que  acima  fallámos;  o de  Nossa  Senhora  do  Car- 
mo, de  carmelitas  descalços,  fundado  em  1G5B,  que 
serve  de  lios[>itaI ; o collegio  de S.  Paulo,  dosje- 
suitas,  edificado  pelo  arcebispo  D.  fr.  Bartholomeu 
dos  Maryres  emloGO;  e o convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção,  dos  congregados  de  S.  Filip- 
pe  Nery,  fundado  no  meado  do  século  passado,  e 
ao  presente  occupado  pelo  lyccu. 

De  religiosas  tem  quatro  conventos  : o do  Sal- 
vador, de  freiras  de  S.  Bento,  fundado  em  1002; 
o de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  de  religiosas  ter- 
ceiras de  S.  Francisco,  construído  em  1547,  e cuja 
egreja  se  reedificou  no  século  passado  ; o de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  de  religiosas* da  ordem  da 
Conceição,  unico  que  ha  cm  Portugal,  fundado  cm 
1025  ; o de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  frei- 
ras capuchas,  edificado  em  1727.  11a  também  na 
cidade  quatro  recolhimentos. 

Além  d’ estes  edifícios  religiosos  Braga  conta  ain- 
da muitos  outros  templos  e capcllas,  publicas,  e 
particulares,  que  formariam  um  longo  catalogo. 
Mencionaremos  as  principaes.  As  sumptuosas  egre- 
j as  de  S.  João  Marcos,  e de  Santa  Cruz,  já  espe- 
cificámos. A egreja  dos  Terceiros  de  S.  Francisco, 
na  rua  da  Fonte  da  Carcova,  construída  no  século 
antecedente,  é um  bom  templo.  A capella  do  paço 
archiepiscopal,  intitulada  de  Nossa  Senhora  da 
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Conceição,  é grande  e bem  ornada,  e está  flan- 
queada ao  publico.  À egrcja  dc  Nossa  Senhora  da 
Lapa,  no  campo  de  Sant’Anna,  é modérna,  e de 
boa  arcbitectura.  A ermida  de  SanfAnna,  no  mes- 
mo campo,  a que  deu  o nome,  é antiga,  e tem  na 
sachrislia  uma  inscripção  romana.  Aegrejade  Nossa 
Senhora  a Branca,  fundada  no  campo  do  mesmo 
nome,  pelo  arcebispo  D.  Diogo  de  Sousa  em  uma 
das  velhas  torres  da  cidade,  é um  bonito  templo. 
A capei Ja  de  Nossa  Senhora  ?lo  Guadalupe,  de  ori- 
gem antiquissima,  c outrora  chamada  de  Santa 
Margarida,  foi  reedificada  no  século  passado.  E’ 
de  forma  circular,  e está  collocada  sobre  uma  pe- 
quena eminência,  povoada  d’arvores,  d’onde  se 
gosam  lindas  vistas  dos  arrabaldes.  Aegrejade  S. 
Vicente,  na  rua  dos  Chãos  de  Cima,  é um  templo 
dc  construcção  moderna,  c bem  ornado.  A capei  la 
do  seminário  archicpiscopal  é grande  e boa.  A ca- 
pclla  de  S.  Sebastião,  de  fundação  antiga*  e mo- 
dernamente reconstruída,  é dc  forma  circular,  e 
está  situada  em  terreno  uni  pouco  elevado,  povoa- 
do de  frondoso  arvoredo,  com  um  bello  e espaçoso 
adro,  dividido  cm  dois  grandes  taboleiros  com  esca* 
das-  dc  um  para  outro,  plantados  d’arvores,  e cer- 
cados de  muro  com  assentos,  erguendo-se  nomeio 
de  um  d’elles  um  chafariz,  que  é dos  melhores  da 
cidade.  Entre  este  arvoredo  admiram-se  carvalhos 
seculares,  de  proporções  gigantescas,  e em  toda 
a força  da  vôgetaçào.  Tanto  no  adro,  como  em  tor- 
no da  capella  estão  collocadas  varias  columnas  mi- 
lharias-com  inscripções  romanas,  que  outrora  guar- 
neciam as  vias  militares,  que  saíam  de  Braga. 
Estas  columnas  estiveram  primeiramente  no  campo 
de  SanfAnna,  aonde  as  mandou  collocar  o arce- 
bispo D.  Diogo  de  Sousa,  que  foi  quem  as  fez  con- 
duzir para  a cidade  dos  diversos  sitios  em  que  fo- 
ram achadas. 

Braga  possue  alguns  estabelecimentos  de  cari- 
dade tanto  para  curativo  de  enfermos,  como  para 
asvlo  de  infelizes.  O principal  e mais  grandioso 
é o hospital  dc  S.  João  Marcos,  a que  já  nos  re- 
ferimos, o qual  é administrado  pela  santa  casada 
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misericórdia,  Tem  grossas  rendas,  c acha-se  bem 
organisado,  e mantido.  A casa  da  camara  é um 
edifício  regular,  e de  boa  apparencia.  Uma  empresa 
ha  pouco  creada  acaba  de  fundar  um  theatro  em 
edifício  construído  expressamente  para  esse  fim 
junto  ao  campo  de  Sant’Anna. 

E'  tão  abundante  dagua  a cidade  de  Braga,  que 
se  contam  no  seu  recinto  umas  setenta  fontes  pu- 
blicas, e particulares.  Entre  as  primeiras  algumas 
possue  de  aspecto  agradarei  e architectura  regular. 

Além  dos  generos,  que  vem  diariamente  á cida- 
de para  o seu  abastecimento*  concorrem  ao  sabbado 
em  maior  numero,  e mais  variados,  de  todas  as 
visinhanças,  e até  de  muita  distancia,  de  modo  que 
fazem  um  grande  mercado.  No  terceiro  domingo 
de  Maio  começa'*  sua  feira  annual,  que  dura  quinze 
dias,  e á qual  afflue  muito  povo  de  todo  o alto 
Minho. 

Os  principaes  estabelecimentos  de  instrucção  pu- 
blica saio  o lyceu,  o seminário,  e uma  bibliothe- 
ca  publica,  creada  em  tempos  modernos. 

È’  Braga  uma  das  terras  mais  industriosas  do 
reino.  Occupam-se  ahi  muitos  braços  no  fabrico  de 
chapeos  grossos*  armas>  ferragens,  e tecidos  de  li- 
nho, que  exportam  para  muitas  povoações  do  in- 
terior, e para  o Brazil.  Os  seus  habitantes,  que 
andam  quasi  por  dezesete  mil,  são  muito  activos, 
habilidosos,  e emprehendores.  Encontram-se  entre 
elles  artistas  de  grande  mérito.  Acluahnente  ha  ali 
esculptores  em  marfim  e cm  madeira,  que  em  ou* 
tro  qualquer  paiz  ganhariam  boa  fortuna,  c gran- 
de nomeada. 

Os  arrabaldes  de  Braga  são  celebres  pela  sua 
amenidade,  cultura,  e belleza.  São  povoados  de  mui 
bonitas  quintas,  e de  campos  sempre  viçosos.  As 
aguas  de  muitas  fontes  espalhadas  por  toda  a parte, 
alguns  ribeiros,  que  correm  junto  á cidade,  e o 
rio  Cavado,  que  passa  a pouca  distancia,  entre^ 
teem  em  todos  aquelies  arredores  uma  vegetação 
pomposissima,  quer  nos  bosques,  quer  nos  pra* 
dos. 

O Bom  Jesus  do  Monte,  a menos  de  meia  legua 
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cia  cidade,  é um  dos  santuários  mais  nótaveis,  mais 
ricos  e populares  de  todo  o reino,  e um  dos  pon- 
tos mais  formosos  e aprasiveis  dos  suburbios  de 
Braga.  Foi  começado  em  1718,  econcluida  aparte 
principal  em  172o.  Porém  desde  então,  com  maio- 
res ou  menores  intervallos,  sempre  ali  leem  ha- 
vido obras  cie  novos  augmentos  e melhoramentos. 
Nestes  últimos  vinte  annos  teem-se  emprebendido 
e levado  acabo  muitas  obras  grandiosas,  e impor- 
tantes a fo  rniosea  men  l os. 

Nas  cercanias  de  Braga  acham-se  os  edifícios  de 
tres  mui  celebres  e antigos  conventos  : o de  Ti- 
bàes,  cabeça  da  ordem  de  S.  Bento,  a uma  legua 
da  cidade,  que  traz  a sua  origem  dos  primeiros  tem- 
pos da  monarchia,  e que  é um  dos  mais  vastos, 
que  se  levantaram  cm  Portugal ; o de  Villar  de 
Frades,  que  foi  da  congregação  dosconegos  secu- 
lares de  3.  João  Evangelista,  outra  legua  acima  do 
de  Tibães,  situado  junto  ao  rio  Cavado,  e com  uma 
das  mais  bei  Ias  egrejas  gothicas  que  ha  no  paiz  ; c o 
de  S.  Fructuoso,  mais  proximo  da  cidade,  de  ca- 
puchos piedosos,  c ern  tempos  antigos  de  frades 
bentos,  cuja  primeira  fundação  é anterior  á inva- 
são dos  moiros.  . * . 

0 concelho  de  Braga  6 mui  produetivo  c culti- 
vado com  esmero.  À sua  principal  cultura  é mi- 
lho, e vinho  verde;  mas  também  produz  muitas 
íruetas,  especialmente  laranjas,  que  exporta  para  a 
cidade  do  P<Trlo  e outras  terras  do  interior.  Colhe  al- 
guns outros  cereaes  c legumes ; cria  .muito  e optimp 
gado  de  varias  especies,  em  que  faz  importante 
commercio;  fabrica  boa  manteiga;  e abunda  em 
muita  variedade  dc  caça. 

No  antigo  regimen  gosou  a cidade  dc  Braga  da 
prerogativa  de  enviar  procuradores  ás  côrtes,  os 
quaes  tinham  assento  no  segundo  banco.  Tem  por 
brasão  d’armas  um  escudo  coroado,  tendo  no  meio 
a imagem  de  Nossa  Senhora  com  o menino  Jesus 
nos  braços,  collocada  entre  duas  torres,  e sobre  a 
Virgem  a mitra  pontifical.  Alguns  accresccntam  a 
este  brasão  a lettra  seguinte  : Insígnia  fidelis , ct 
antiquee  Bracharce. 


A CIDADE  DE  BRAGANÇA. 

O 


Eslá  assentada  a cidade  de  Bragança  cm  campo 
plano,  quasi  no  extremo  da  província  dc  Traz-os- 
Montes,  dc  que  é capital. 

À sua  origem  é tào  antiga,  que  alguns  antiquá- 
rios a involvem  em  fabulas,  attrihuindo-a  a um 
supposto  rei  Brigo  iv,  que  dizem  a fundara  mil  no- 
vecentos e seis  annos  antes  do  nascimento  de  Chris- 
to,  c que  do  seu  nome  se  chamara  Brigantia,  e de- 
pois Bragança. 

0 que  pafcce  mais  averiguado  é que  já  existia 
no  tempo  do  dominio  romano,  e que  o imperador 
Augusto  Cezar  lhe  poz  o nome  de  Juliobriga , ci- 
dade de  Júlio,  cm  memória  de  Julio  Cezar;  pois 
é quasi  fora  de  duvida,  que  na  linguagem  dos  an- 
tigos lusitanos  briga  significava  cidade  ou  povoa- 
ção. 1 

Nas  diversas  invasões,  que  assolaram  e subjei- 
taram  este  nosso  paiz,  correu  Bragança  a sorte  das 
mais  terras  da  Lusitania  ; ora  destruída,  ora  re- 
edificada, hoje  senhoreada  por  uns,  logo  por  outros. 
Sob  a dominação  dos  godos,  e dos  reis  de  Leão, 
foi  governada  por  condes,  pessoas  das  principacs 
famílias  da  península. 

Levantada  das  suas  ruinas  no  reinado  dc  D.  Aí- 
fonso  Henriques,  foi  novamente  povoada  cm  1187 
por  ordem  de  D.  Sancho  i,  que  lhe  deu  grandes 
foros  e privilégios. 

O senhorio  de  Bragança,  depois  de  ter  perten- 
cido a diversas  pessoas,  foi  dado  a titulo  de  du- 
cado pelo  infante  D.  Pedro,  sendo  regente  cm 
nome  de  seu  sobrinho,  el-rei  D.  Aííonso  v,  a D. 
AíTonso,  seu  irmão  natural,  filho  reconhecido  doi- 
rei D.  João  i,  que  foi  o primeiro  duque  de  Bra- 
gança. 

Esta  cidade  é sede  dc  um  bispo,  c de  um  gover- 
nador civil.  Divide-se  em  duas  partes,  uma  chama- 


cia  a villa , o outra  que  se, nomeia  a cidade.  A pri- 
meira é mais  antiga,  e n"ella  se  acha  o castel lo,  mo- 
numento de  muita  antiguidade,  bem  conservado,  e 
digno  de  ver-se. 

Os  habitantes,  que  andam  por  quatro  mil,  rc- 
partem-se  por  duas  parochias,  umadasquacs  éca- 
thedral.  Ila  na  cidade  ires  praças  cura  grande  ter- 
reiro. Uma  das  praças  está  dentro  dos  muros  do 
castel  lo,  e nelia  se  erguem  a casa  da  camara  e o 
pelourinho. 

Teve  dois  conventos  de  frades,  o dos  jesuitas, 
fundado  em  1501,  e o de  S.  Francisco,  de  fran- 
eiscanos,  cuja  fundação  se  attribue  ao  proprio  S. 
Francisco  de  Assis,  que  diz  a tradição  viera  áquella 
cidade,  e que  nos  arehivos  da  camara  se  guarda 
uma  escriptura  com  a sua  assignatura.  De  freiras 
* também  teve  dois,  o de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, de  religiosas  da  regra  de  Santa  Clara,  edifi- 
cado no  fim  do  século  xvi  pela  duqueza  dc  Bragan- 
ça, D.  Catharina  ; e o de  S.  Escolástica,  de  frei- 
ras bentas.  Um  d’e$tes  foi  extincto  em  1853  peta 
morte  da  ultima  freira. 

Tem  casa  e hospital  da  misericórdia,  e varias  er- 
midas dentro  e fora  da  cidade. 

O pequeno  rio  Tervença  banha  os  muros  da  ci- 
dade. Bragança  foi  celebrada  outrora  pelos  ma- 
gníficos velludos,  damascos  e outras  fazendas  do 
seda,  que  ah i se  fabricavam.  Esta  industria  porém 
decaiu.  O termo  produz  muito  milho  e legumes, 
vinho  verde,  e cria-se  n’elle  algum  gado. 

Bragança  gosava  da  regalia  de  enviar  procura- 
dores ás  antigas  côrtes,  os  qtiaes  se  assentavam  no 
quarto  banco.  Tem  por  brasão  d’armas  um  escu- 
do coroado,  e n’e!ieum  castel  lo  de  prata  em  cam- 
po azul,  e sobre  um  prado  verde. 


A VILLA  DE  CABEI  A DE  YIDE. 

fJ 


Está  situada  na  província  doAlemtejo  em  Jogar 
alto,  quatro  legbas  ao  sudoeste  de  Portalegre,  c cin- 
co a éste  de  Aviz. 

Se  se  der  credito  a uma  tradição,  á falta  de  no- 
ticias positivas,  esta  povoação  teve  o seu  primeiro 
assento  emovalle  proximo,  no  sitio  agora  chama- 
do Pombal ; mas  tendo  ah i havido*  uma  grande  e 
mortífera  batalha  com  os  moiros,  resultaram  tan- 
tas doenças  por  causa  da  corrupção  dos  corpos  in- 
sepultos ou  mal  enterrados,  que  os  habitantes  vi- 
ram-se  obrigados  a deixar  o vai le,  e fugir  para  o 
cabeço  visinho,  onde  se  deram  tão  bem  com  os  ares, 
recobrando  logo  os  doentes  a sua  saude,  que  para 
ahi  mudaram  a povoação,  e lhe  puzeram  por  nome 
Cabeço  de  Vida , de  que  lhe  provém  o actual  com 
pequena  differença. 

Outros  porém  querem,  que  fosse  uma  grande 
vide,  que  já  ali  havia  ao  tempo  da  fundação  da  vi! - 
la,  e que  fazia  conhecido  aquelle  alto  por  Cabe- 
ço da  Vide,  o que  deu  o nome  á povoação.  Aulo- 
risa-se  esta  segunda  tradição  com  o brasão  der- 
mas da  villa,  que  é um  escudo  com  um  castello  en- 
tre duas  vides,  ou  todo  cercado  pelas  varas  d’uma 
unica  cepa. 

Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Manuel  em  1512. 

Tem  uma  só  parochia,  consagrada  a Nossa  Se- 
nhora da  Annunciação  ; egreja  e hospital  da  miseri- 
córdia ; outro  hospital  annexo  á egreja  do  Espirito 
Santo,  e administrado  por  uma  irmandade  d’este 
mesmo  titulo;  e cinco  ermidas,  Nossa  Senhora  dos 
Anjos,  e S.  Braz  dentro  da  villa  ; e S.  Sebastião, 
Sant’Anna,  Calvario,  e Santo  Christo  nos  subúr- 
bios. A estas  duas  ultimas  concorrem  muitas  roma- 
rias. 

Esta  villa  foi  antigamente  murada  ; mas  na  guer- 
ra da  restauração  dcl6á0  foram  loíalmente  arrui- 
nados os  seus  muros.  Ooiteiro  sobre  que  está  edi- 


ficada  lem  grande  declive  para  todos  os  quatro  la- 
dos. Gosa-se  d’ahi  uma  vista  dilatadissima  e encan- 
tadora, descobrindo-se  a cidade  de  Portalegre,  as 
villas  de  Alter  Pedroso,  Seda,  Aviz,  Souzel,  Ar- 
rayolos,  Evoramonte,  Estrcmoz,  Veiros,  e Fron- 
teira, e muitas  cordilheiras  do  serras.  A sua  po- 
pulação pouco  excede  a mil  almas.  Pelo  Espirito 
Santa  tem  uma  feira  de  tres  dias. 

Dentro  e fora  da  vi  lia  ha  varias  fontes,  sendo  uma 
d’ellas,  chamada  Borbolegão,  de  aguas  mineraes.  Os 
arrabaldes  sâo  rpgados  pelas  ribeiras  Vidigão  e Vide, 
que  fazem  moer  vários  moinhos,  e lagares  d’azei- 
te.  Produz  o termo  bastante  trigo,  cevada,  e cen- 
teio, pouco  milho,  e feijões,  muito  azeite,  vinho, 
e fructas.  E’  abundante  de  caça. 

Tinha  esta  villa  veto  nas  antigas  côrtes,  e os 
seus  procuradores  assentavam-se  no  banco  decimo 
terceiro. 


A VILLA  DAS  CALDAS  DA  RAINHA. 


Esta  bonita  villa  está  situada  na  província  da 
Estremadura,  em  terreno  não  elevado,  mas  des- 
afogado, distante  de  Lisboa  quatorze  léguas,  das  an- 
tigas, para  o norte,  e uma  pequena  legua  da  villa 
cLÜbidos. 

Deve  a sua  existência,  o seu  nonie,  e prosperi- 
dade, a uma  bella  e copiosa  nascente  tle  aguas  ther- 
macs,  e á munificência  e caridade  da  rainha  D. 
Leonor,  mulher  d’el-rei  D.  João  n.  Passando  esta 
, princeza  por  aquelle  sitio  em  uma  jornada,  que 
íazia  da  villa  d'Übido$  para  a da  Batalha,  vki  vá- 
rios homens,  pobres  no  trajo,  e enfermos  no  as- 
pecto, banharem-se  iLuriias  poças  de  agua,  que 
ahi  havia  proximo  do  caminho,  uns  mergulhando 
todo  o corpo,  e outros  tamsómente  alguma  parte 
d’elle. 

Parou  a rainha  para  se  informar  da  virtude,  que 
tinha  aquclla  agua,  e como  lhe  contassem  as  cu- 
ras maravilhosas,  que  obrava  em  certas  moléstias, 
resolveu  logo  mandar  áhi  fazer  um  hospital,  para 
n’ellc  serem  agasalhados  e sustentados  os  doentes 
pobres,  que  tivessem  necessidade  de  recorrer  ao 
uso  dhaqueiles  banhos. 

Pouco  tempo  depois  construiu-se  o hospital, 
constando  de  seis  enfermarias,  uma  para  clérigos, 
outra  para  frades,  duas  para  homens  pobres,  e duas 
para  mulheres  da  mesma  condição,  havendo  em  uma 
d'estas  ultimas  uma  divisão  para  religiosas.  Além 
de  stfis  enfermarias  haviam  alguns  quartos  para  as 
pessoas,  que  se  tratavam  á sua  custa.  Lara  que  o 
hospital  fosse  mais  bem  servido,  e lhe  não  escas- 
seassem as  provisões,  além  das  rendas  que  lhe  doou, 
obteve  d,el-rei  D.  João  n,  seu  esposo,  que  se  fun- 
dasse aii  uma  povoação  para  trinta  moradores,  com 
o privilegio  de  não  pagarem  jugada,  oitavo,  siza 
ou  portagem,  e a mesma  isempção  ás  pessoas,  que 
a cila  viessem  fazer  compras  ou  vencias.  Por  de- 
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ereto  de  1488  o mesmo  soberano  elevou  a nova  po- 
voação á cathegoria  dc  villa. 

Com  tão  poderoso  incentivo  em  breve  teve  co- 
meço, c rapidamente  se  desinvolveu  a nova  villa, 
que  se  denominou  das  Caldas  da  Rainha.  O credito, 
que  estes  banhos  foram  tendo  em  todo  o reino, 
e juntamente  as  commodidades,  que  ahi  se  oíTere- 
ciam  aos  enfermos,  ou  fossem  pobres  ou  abasta- 
dos, chamavam  á villa  uma  grande  concorrência, 
tanto  dos  que  a demandavam  temporariamente, 
como  dos  que  por  interesses  industriacs  nella  se 
vinham  estabelecer. 

Todavia  o seu  maior  incremento  data  domeiado 
do  século  passado  em  que  el-rei  D.  João  v prin- 
cipiou afazer  uso  d’aquellcs  banhos,  indo,  no  de- 
curso do  resto  de  sua  vida,  por  treze  vezes  áquella 
villa  com  a família  rcül,  e uma  grande  parte  da 
sua  côrte. 

Por  essa  occasião,  vendo  o antigo  hospital  bas- 
tantemente arruinado,  ejá  com  poucos  commodos 
para  o grande  numero  de  enfermos,  queali  afíluiam, 
mandou  fazer  em  1747  uma  reconstrucção  com- 
pleta, que  levou  tres  annos  a concluir-se.  Foi  con- 
struido  o novo  hospital  sob  um  plano  d’architec- 
tura  regular,  com  boa  apparencia,  e muito  maior 
capacidade  do  que  o antigo.  Fizeram-se  n’elle  uma 
bonita  capella,  novos  banhos,  excellentes  officinas, 
aposentos  para  as  pessoas  reacs  e residência  para  o 
administrador.  Annexou-se-lhe  também  uma  cerca, 
que  se  povoou  de  arvoredo,  e que  hoje  é um  lindo 
passeio,  que  se  franqueia  ao  publico.  Além  d’este, 
porém,  ha  na  villa  um  passeio  publico  arborisado 
e ajardinado. 

A villa  das  Caldas  da  Rainha  ficou  pertencendo, 
desde  o tempo  da  sua  fundadora,  às  rainhas  dc 
Portugal,  até  que  esta  casa  se  extinguiu  em  1833. 
Na  qualidade,  pois,  de  senhora  d’esta  villa,  a rainha 
D.  Maria  Anna  d’ Áustria,  mulher  d’el-rci  D.  João  v, 
mandou  edificar  a actual  casa  da  camara  e cadêa, 
tendo-se  demolido  a antiga,  quando  se  accrescen- 
tou  o edifício  do  hospital. 

A egreja  matriz,  dedicada  a Nos*a  Senhora  do 
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Populo,  acha-se  no  centro  da  villa,  que  possue,  alem 
(Teste  templo,  as  ermidas  do  Espirito  Santo,  mais 
antiga  que  a matriz ; de  Nossa  Senhora  do  Roza- 
rio  ; deS.  Sebastião  ; de  Nossa  Senhora  da  Graça  ; 
e a de  S.  Bartholomcu.  Quasi  todos  estes  templos 
foram  reedificados  por  D.  Jocão  v. 

Tem  esta  villa  um  grande  Rocio,  muitas  casas 
de  prospecto  nobre,  boas  hospedarias,  um  club, 
aonde  ha  gabinete  de  leitura,  e se  dão  luzidos  bai- 
les,  e vários  chafarizes,  abundantes  de  excellente 
agua,  e obra  d’el-rei  D.  Joàov. 

Durante  a estação  dos  banhos,  que  principia  cm 
Maio  e acaba  em  fins  de  Setembro,  éesta  villa  ex- 
traordinariamente concorrida,  sobre  tudo  de  famí- 
lias de  Lisboa.  Posto  que  os  seus  arrabaldes  se- 
jam desprovidos  de  fruetos,  tem  um  mercado  diário 
bem  fornecido  de  todo  o genero  de  produeçoes  do 
paiz,  que  ali  affluem  de  muitas  léguas  de  distan- 
cia. Em  14  de  Agosto  tem  uma  feira  annual  detres 
dias ; e no  ultimo  domingo  de  cada  mez  mercado 
de  gado.  A população  permanente  d’esta  villa  anda 
por  mil  e seiscentas  almas. 

O primeiro  brasão  d’armas,  que  a rainha  D.  Lco- 
nor  deu  á sua  villa  das  Caldas,  foi  o mesmo  que 
tinha  a villa  d’Obidos  a cujo  termo  então  perten- 
cia, o qual  unicamente  consistia  no  escudo  real. 
Porém  depois  da  catastrophe,  que  lhe  arrebatou  o 
príncipe  D.  AíTonso,  seu  filho  unico,  accrescentou 
aos  brasões  d’armas  de  todas  as  suas  terras  uma 
memória  d’esle  fatal  successo.  Achando-se  este  prín- 
cipe em  Santarém  com  seus  pacs,  e com  a prin- 
ceza  D.  Isabel,  filha  dos  reis  catholicos,  Fernando 
e Isabel,  com  quem  se  desposara  pouco  tempo  an- 
tes, deu  uma  queda  do  cavallo  abaixo  junto  ás  mar- 
gens do  Tejo,  no  dia  12  de  Julho  de  1491.  Tendo 
perdido  o uso  dos  sentidos,  foi  levado  em  uma  rede 
de  pescadores  para  uma  pobre  casa  perto  d’ahi,  á 
qual  logo  acudiram  seus  paes,  sua  esposa,  c todos 
os  soccorros  possiveis.  Tudo  porém  foi  baldado. 
O príncipe  morreu  sem  ter  recobrado  os  sentidos. 
A rainha  em  sua  immensa  dôr  não  quiz  mais  se- 
parar-se d’aquella  rede,  triste  e derradeira  merno- 
13 
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ria  do  seu  desgraçado  filho.  Desde  então  tomou-a 
por  sua  divisa,  e ordenou,  que  aos  escudos  der- 
mas das  suas  villas^  se  accrescentasse  de  um  lado 
uma  rede,  e do  outro  um  pelicano,  emblema  de 
seu  esposo. 
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A YILLA  DE  CAMPO  MAIOR. 


Tres  léguas  ao  norte  da  cidade  d’Elvas,  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  e proximo  á raia  do  Ilespa- 
nha,  está  situada  a villa  e praça  d’armas  de  Campo 
Maior. 

Não  encontramos  noticia  alguma  sobre  a sua  ori- 
gem, nem  relativamente  á sua  historia  até  aos  co- 
meços do  século  x:n,  em  que  vários  autores  põem 
a sua  restauração  do  poder  dos  moiros,  dizendo 
que  teve  logar  no  anno  de  1219,  e que  a deve  a 
christandade  a uma  familia  de  Badajoz,  do  appel- 
lido  de  Peres.  Accrescentam  os  mesmos  archeolo- 
gos,  que  os  ditos  Peres  fizeram  logo  doação  da  terra 
por  elles  conquistada  á egreja  de  Santa  Maria  do 
CasteJIo  d’aquella  cidade,  sendo  bispo  de  Badajoz 
D.  frei  Pedro  Peres,  seu  parente,  o qual  deu  por 
armas  á nova  povoação  christã  um  escudo  com  a 
imagem  de  Nossa  Senhora,  e um  cordeiro,  com  esta 
lettra  em  volta : Sigillum  Capituli  Pacencis. 

Sob  o governo  do  nosso  rei  D.  Diniz  veiu  aquella 
terra  paraacorôa  de  Portugal.  Este  soberano  deu- 
lhe  foral  de  villa,  cm  129G,  com  muitos  privilé- 
gios, e no  sitio  mais  alto  edificou  um  castello.  As- 
severam os  etymologistas,  que  foi  d’esta  fundação, 
que  se  motivou  o nome  actual  da  villa,  e contam 
ocaso  d’este  modo.  Apenas  se  levantou  o castello, 
quizeram  logo  muitas  pessoas,  conforme  o uso  e 
necessidades  daepoca,  procurar  o abrigo  da  forta- 
leza, construindo  casas  junto  das  suas  muralhas. 
Havendo  controvérsia  sobre  o lado  para  onde  mais 
conviria  estender  a povoação,  decidiu-se  que  fosse 
para  o lado  do  campo  maior , o que  se  levou  a ef- 
fei to,  ficando  este  nome  para  o novo  bairro,  o qual 
passou  depois  a abranger  toda  a povoação. 

El-rei  D.  Diniz  fez  doação  d’esta  villa  á infanta 
D.  Branca,  sua  irmã,  em  1301,  e fallecendo  esta 
princeza^  doou  aquelle  senhorio  a D.  AffonsoSan- 
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ches,  Olho  natural  d’aquclle  monarcha.  El-rei  D. 
Manuel  encorporou-a  na  coroa,  com  o privilegio  de 
nunca  mais  ser  desannexada  d’ella.  ' 

El-rei  D.  Joào  n accrescentou  mais  alguns  pri- 
vilégios aos  que  esta  villa  já  possuia,  e deu-lhe  novo 
brasão  d’armas.  Não  consta  ao  certo,  se  este  é o 
actual,  mas  é provável,  que  o seja,  pois  que,  sa- 
bcndo-so  que  já  assim  existia  no  reinado  de  D. 
Manuel,  que  se  seguiu  a D.  João  n,  não  é de  pre- 
sumir, que  cm  Ião  curto  espaço  de  tempo,  tivesse 
esta  terra  dois  diffcrentes  brasões  d’armas.  O bra- 
são, que  a camara  usa  no  estandarte  municipal,  e 
que  o seu  digno  presidente,  o senhor  Joaquim  José 
da  Matta,  teve  a bondade  decommunicar  á redac- 
ção d’este  jornal,  com  algumas  noticias  a seu  res- 
peito,, contém  as  armas  reaes  de  um  lado,  e do  ou- 
tro a imagem  de  S.  João  Baptista,  patrono  d’aquclla 
villa. 

Na  guerra  que  se  ateou  entre  Portugal  ealles- 
panha  no  principio  do  reinado  de  D.  João  \c  teve 
a praça  de  Campo  Maior  um  rigoroso  sitio,  cor- 
rendo o anno  de  1712.  O exercito  castelhano  era 
commandado  pelo  marquez  de  Bay,  e compunha- 
se  de  trinta  e tres  batalhões  de  iníanteria,  e se- 
tenta esquadrões  de  cavallaria.  Nos  dois  assaltos, 
que  deu  á praça,  em  cujas  muralhas  chegou  a abrir 
uma  larga  brecha,  foi  rechaçado  pela  valente  guar- 
nição portugucza,  debaixo  do  cominando  do  mes- 
tre de  campo  general,  conde  da  Ribeira  Grande, 
que  tinha  o governo  da  artilharia  da  província  do 
Alcmtejo,  c que  conseguiu  introduzir-se  na  praça 
quatro  dias  depois  de  estabelecido  o cerco.  Durante 
este  assedio  lançaram  os  inimigos  contra  a praça 
mil  trezentas  e nove  bombas,  e dez  mil  oitocen- 
tas e setenta  balas. 

Com  este  cêrco  padeceram  muito  tanto  a villa 
como  as  fortificações  ; e passados  poucos  annos  de- 
pois da  reparação  de  taes  estragos,  um  raio,  caindo 
sobre  a torre  grande  do  castello,  em  que  se  achava  o 
payol  da  polvora,  que  se  incendiou  com  uma  horrí- 
vel explosão,  reduziu  a minas  uma  grande  parte 
da  praça  no  dia  10  de  Setembro  de  1732.  Ficaram 
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destruídas  oitocentas  e vinte  e trcs  casas,  e mor- 
reram muitas  pessoas.  El-rei  1).  João  v mandou 
reedificar  a praça,  augmentando  muito  as  antigas 
fortificações,  segundo  os  progressos  da  sciencia  mi- 
litar. 

Edificada  na  encosta  de  um  monte,  descobre  di- 
latado horisonte,  avistando  a cidade  d’Elvas,  cm 
Portugal,  e em  Ilespanha  a cidade  de  Badajoz,  as 
villas  de  Albuquerque,  c Lobon,  c as  serras  de 
Mcrida.  As  duas  praças  portuguezas  ea  hcspanhola 
formam  um  perfeito  triângulo,  distando  umas  das 
outras  tres  léguas. 

Campo  Maior  tem  uma  só  parochia,  dedicada  a 
Nossa  Senhora  da  Expectação.  E’  um  bom  templo 
de  tres  naves,  construído  no  tempo  do  bispo  de 
Eivas,  D.  Sebastião  de  Mattos  de  Noronha,  que  go- 
vernou aquclla  diocese  na  primeira  metade  do  sé- 
culo xv ui.  Anteriormente  era  a matriz  uma  ermi- 
da dentro  do  castello. 

A egreja  e hospital  da  misericórdia  foram  come- 
çados em  1718.  O primeiro  ediíicio,  levantado  na 
villa*  para  estatào  santa  e bumanitaria  instituição, 
era  acanhado,  e chegando  a estado  de  grande  ruina, 
foi  demolido,  e no  logar  que  occupava  vê-se  hoje 
um  largo,  ou  pequena  praça. 

Havia  n’esta  villa  dois  conventos  de  frades,  o 
de  Santo  Antônio,  de  religiosos  franciscanos,  e o 
de  S.  Joâo  de  Deus,  de  hospitaleiros  do  mesmo 
santo.  Aquelle  teve  a sua  primeira  fundação  em 
1494;  depois,  no  de  1646,  foi  mudado  para  den- 
tro do  castello,  e em  1708  para  o actual  edifício, 
obra  d'cl-rei  D.  Pedro  n.  O outro  convento,  con- 
struído no  anno  de  1045,  tem  servido  agora,  emes- 
mo.antes  da  extineção  das  ordens  religiosas,  de  hos- 
pital militar. 

Entre  as  varias  ermidas  que  ba  na  villa  e nos 
suburbios,  as  mais  notáveis  são  : A de  S.  João  Bap- 
tista,  a cuja  imagem  se  liga  uma  lenda  de  appa- 
rccimento  milagroso,  santuario  de  muita  devo- 
ção, e ao  qual  concorrem  de  longe  muitas  roma- 
rias. Foi  reedificada  com  grande  augmento  no  rei- 
nado, e com  auxilio  pecuniário  de  D.  João  v.  A 
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ermida  de  S.  Sebastião,  no  baluarte  da  mesma  in- 
vocação, foi  mandada  fazer  por  el-rei  D.  Sebas- 
tião. 

Diversos  poços  e fontes,  dentro  e fora  da  viHa, 
abastecem  a povoação  e a fortaleza  de  muita  e boa 
agua.  Umad’cllas  intitula-se  de  S.  João,  e dizem 
que  fòra  ali  que  apparecera  a imagem  do  santo. 
Outra  chama-se  da  Fome , pela  razão  de  fazerem 
as  suas  aguas  bom  appetite  a quem  d’ellas  usa. 

Antigamente  linha  a praça  de  Campo  Maior  de 
guarnição  permanente,  em  tempo  de  paz,  um  re- 
gimento de  infanteria,  c outro  de  cavallaria,  cem 
tempo  de  guerra  quatro  regimentos  de  infanteria, 
e um  de  cavallaria.  Hoje  apenas  tem  um  desta- 
camento de  linha,  c veteranos.  Consta  esta  praça 
de  nove  baluartes,  com  seus  revelins,  meias  luas, 
e contra  escarpa,  meia  feita.  O antigo  castello  de 
el-rei  D.  Diniz,  que  o raio  damnificou,  foi  demo- 
lido. 

Nos  arredores  de  Campo  Maior  cultiva-se  muito 
trigo,  cevada,  legumes,  e algum  centeio.  Cria-se 
lambem  muito  gado,  principalmente  lanígero,  cu- 
jas lãs  teem  grande  reputação  pela  sua  excellente 
qualidade,  e constituem  um  ramo  importante  do 
commercio  d’esta  terra.  O rio  Caya,  que  divide  Por- 
tugal de  Hespanha,  corre  a meia  legua  de  Campo 
Maior  entre  muitas  hortas  e pomares. 

A 24  de  Agosto  tem  a sua  feira  annual. 

Foram  naturaes  d’esta  vil  la  muitos  indivíduos, 
que  se  distinguiram  por  armas,  lettras,  e virtu- 
des, alguns  dos  quaes  oceuparam  logarcs  eminen- 
tes na  religião,  na  administração  do  estado,  e na 
milícia.  A população  de  Campo  Maior  ascende  a 
quatro  mil  c seiscentos  habitantes. 


A CIDADE  DE  CASTELLO  BRANCO. 


À doze  léguas  de  distancia  da  cidade  da  Guarda, 
para  o sul,  e a quatorze  da  villa  d’Abrantes  para  o 
sudoeste,  está  situada  a cidade  de  Castello  Branco 
em  logar  elevado,  na  província  da  Beira  Baixa  de 
que  é capital. 

Não  ha  noticias  certas  sobre  a cpoca  e autores 
da  sua  fundação.  Sabe-se,  porém,  que  é de  origem 
antiquíssima  Alguns  cippós,  e outras  pedras  com 
inscripções  romanas,  achadas  dentro  da  cidade,  e 
nos  arredores  por  occasiào  de  se  abrir  alicerces, 
ou  demolir  muros,  provam  que  ali  existiu  al- 
guma povoação  importante  no  tempo  da  domina- 
ção romana. 

Um  nosso  distincto  cscriptor,  que  se  deu  muito 
ao  estudo  d'antiguidades,  chamado  Gaspar  Alva- 
res de  Lousada,  encontrou  fundamento  n’aquel- 
las  pedras  para  se  convencer  e affirmar,  que  ali 
teve  assento  a cidade  romana  de  Castralenca , e 
que  das  suas  ruinas  saiu  Castello  Branco. 

As  memórias  mais  certas  d’esta  terra  datam  do 
reinado  de  D.  Sancho  i,  que  lhe  deu  foral.  D. 
Sancho  n na  doação,  que  fez  d'ella  pelos  annosde 
1229  a D.  Simão  Mendes,  mestre  dos  templários, 
menciona-a  como  povoação  importante.  El-rei  D. 
Diniz  fez-lhe  a segunda  côrca  de  muros,  com  qua- 
tro portas,  chamadas  do  Pelame,  de  Santiago,  da 
Traição,  e do  Oiro;  ecom  sete  torres.  A primeira 
cêrca,  que  era  mais  pequena,  e o castello  são 
obra  muito  mais  antiga.  D.  João  n deu-lhe  o ti- 
tulo de  notável. 

El-rei  D.  José  1 elevou  Castello  Branco  á calhe- 
goria  de  cidade,  e obteve  do  papa  Clemente  xiv, 
que  a erigisse  em  sede  episcopal,  desmembran- 
do-se do  bispado  da  Guarda  o território  de  que  se 
formou  a nova  diocese. 

Edificada  em  uma  encosta,  tem  esta  cidade  as 
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suas  ruas  com  grande  declive,  e sem  construcçoes 
notáveis.  Na  parte  mais  alta  está  o velho  castello, 
bastante  arruinado,  que  foi  fundado  pelos  templá- 
rios, e que  pela  extineção  d’esta  ordem  passou  para 
os  cavalleiros  deChristo.  Dentro  do  castello  ainda 
se  veem  as  casas  em  que  residiam  os  commenda- 
dores.  Os  últimos  que  ali  viveram  foram  D.  Fer- 
nando de  Menezes,  ei).  Antonio  de  Menezes,  que 
se  retiraram  para  Lisboa  logo  depois  da  acclama- 
ção  de  D.  João  iv. 

A antiga  egreja  matriz  também  ficava  dentro  da 
fortaleza,  pelo  que  se  denomina  Santa  Maria  do 
Castello.  Arruinada  nas  guerras  da  restauração 
contra  a usurpação  castelhana,  mudou-se  para  a 
ermida  de  S.  Braz,  contígua  ao  mesmo  castello. 

A outra  parochia  é a sé,  que  antes  da  erecção 
d’ es  te  bispado  era  dedicada  a S.  Miguel,  c que  de- 
pois foi  consagrada,  como  todas  as  cathcdraqs  do 
reino,  a Nossa  Senhora  da  Assumpção.  E’  um  tem- 
plo de  uma  só  nave.  A fachada,  ornada  dc  duas  tor- 
res um  pouco  acanhadas,  é singela  e sem  elegân- 
cia. Está  situada  em  uma  praça  fora  dos  muros. 

Ilavia  em  Castello  Branco  dois  conventos  dc  fra- 
des, ambos  extra  muros,  um  de  religiosos  da  pro- 
víncia da  Soledade,  da  invocação  dc  Santo  Antonio, 
co  outro  de  eremitas  de  Santo  Agostinho.  Tem  esta 
cidade  varias  capellas,  casa  de  misericórdia,  c dois 
hospitacs. 

O palacio  episcopal  é reputado  o melhor  edifí- 
cio d’este  generoem  toda  a província.  Tem  anne- 
xos  uma  quinta  e bons  jardins.  Foi  mandado  fa- 
zer pelo  bispo  da  Guarda  D.  Nuno  de  Noronha  para 
sua  residência  de  campo  e dos  seus  successorcs. 
O bispo  D.  João  dc  Mendonça  fez  muitas  obras  e 
aformoseamentos  tanto  no  paço,  como  na  quinta  c 
jardins.  Tudo,  porém,  se  acha  actualmentc  em  gran- 
de decadência. 

Os  suburbios  dc  Castello  Branco  abundam  em 
cereaes,  legumes,  c hortaliças.  Não  produzem  muita 
quantidade  de  frueta,  mas  a que  ahi  se  cultiva  é 
de  excellente  qualidade,  principalmente  as  peras 
do  tarde,  que  sâo  afamadas  emjocjo  o reino. 
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Passam  pelo  termo  (Testa  cidade,  em  alguma  dis- 
tancia, os  pequenos  rios  Ponsul,  Ocresa,  e Liria, 
que  criam  algum  peixe  miudo.  Se  se  der  credito 
a uma  tradição  d’aquellas  terras,  a meia  leguade 
Castello  Branco,  junto  ao  rio  Ponsul,  no  sitio  ao 
presente  chamado  — o porto  dos  Belgayos , existiu 
uma  cidade  em  eras  remotas,  denominada  Belea - 
gia . 

Conta  Castello  Branco  uma  população  de  seis 
mil  e oitocentas  almas,  e é a residência  d’um  go- 
vernador civil,  d'um  general,  commandante  da  di- 
visão militar,  d’um  juiz  de  direito  etc.  0 regi- 
mento de  cavallaria  n.°  8 tem  ahi  o seu  quartel. 
Fazem-se  n’esta  cidade  as  seguintes  feiras:  Nol.° 
de  Janeiro,  e a 4 de  Outubro,  que  duram  tres  dias  ; 
e mercado  na  primeira  e terceira  segunda-feira  de 
cada  mez. 

No  antigo  regimen  gosava  esta  cidade  de  voto 
em  côrtes,  onde  os  seus  procuradores  tinham  as- 
sento no  banco  sétimo.  Tem  por  brasão  d’armas 
um  escudo  coroado,  e n’elle  um  castello  de  oiro 
em  campo  vermelho. 
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A VILLA  DE  CASTELLO  RODRIGO. 


Está  edificada  esta  pequena  villa  e antiga  praça 
(Tarmas  em  logar  alio  e forte  por  natureza,  na  pro- 
víncia da  Beira,  comarca  de  Trancoso,  d’onde  dista 
sele  léguas  para  o nordeste,  e tres  da  cidade  de 
Pinhel  para  o nornordeste. 

Os  nossos  antiquários  fazem  derivar  a sua  fun- 
dação dos  lurdulos,  quinhentos  annos  antes  da  era 
christâ . Pondo  de  parte  estas  opiniões,  ordinaria- 
mente faltas  de  bom  fundamento,  e partindo  de 
épocas  menos  remotas,  e mais  conhecidas,  dire- 
mos que,  achando-sc  aquclla  povoação  quasi  in- 
teiramente arruinada  e abandonada  dos  seus  mo- 
radores em  tempo  d’el-rei  L).  Diniz,  este  monar- 
cha  a mandou  reedificar  c povoar  em  1296.  Por 
essa  occasião  ah i fez  construir  para  sua  defensa  um 
furte  castello. 

À proximidade  em  que  se  acha  esta  povoação  da 
fronteira  hespanhola;  foi  causa  de  padecer  tantos 
damnos  nas  guerras,  que  se  atearam  entre  os  dois 
paizes  em  diversas  épocas ; mas  principalmente  no 
reinado  de  D.  Fernando,  e no  começo  do  de  D. 
João  i,  que  outra  vez  chegou  a deplorável  estado 
de  ruina,  em  tempo  d’el-rei  D.  Manuel,  que  a res- 
taurou, e lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1509. 

Quando  D.Filippe  u de  Gastella  se  viu  senhor 
de  Portugal  pela  força  das  armas,  e talvez  ainda 
mais  pelas  perfídias  e traições  de  alguns  desnatu- 
rados portuguezes,  galardoou  os  serviços  que  lhe 
prestou  D.  Christovão  de  Moura  com  o titulo  de 
conde  de  Castello  Rodrigo.  Filippe  m elevou  este 
mesmo  titulo  a marquezado. 

Em  Julho  de  1664  veiu  pôr-lhe  sitio  o duque  de 
Ossuna  com  um  exercito  hespanhol.  E no  dia  6 
d’esse  mez  e anno  foram  os  sitiantes  derrotados, 
e levantado  o córco  pelo  exercito  portuguez  com- 
mandado  pelo  primeiro  visconde  de  Fonte  Arcada. 
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À villa  de  Castello  Rodrigo  está  situada  sdbre  um 
monte,  estendendo-se  para  o lado  do  sul.  E’  cercada 
de  muros,,  com  treze  torres. 0 seucastellomerece  ser 
visitado  pelos  curiosos  d’antiguidades. Tem  duas  por- 
tas, chamadas  do  So/,  e de  Alverca.  No  centro  er- 
gue-se a torre  de  menagem  de  muita  altura,  toda  de 
cantaria,  de  forma  quadrada,  com  seis  grandes  ja- 
nellas.  Dentro  d’este  castello  vê-se  ainda  o pala- 
cio  arruinado,  que  ali  mandou  construir  D.  Chris- 
tovão  de  Moura,  o primeiro  conde  e primeiro  mar- 
quez  de  Castello  Rodrigo,  que  era  obra  de  boa  ar- 
chitectura.  Junto  á porta  da  Alverca,  da  parte  de 
dentro,  ba  um  poço  bem  construido,  de  bastante 
profundidade,  e abundante  d’agua  potável.  E no 
sitio  denominado  Alvaca,  lambem  no  interior  da 
fortaleza,  existe  uma  cisterna,  aberta  na  rocha,  e 
com  sessenta  e tres  degraus. 

Tem  esta  villa  uma  única  parochia,  da  invoca- 
ção de  Nossa  Senhora  do  Roque  Amador,  que  está 
situada  no  meio  da  povoação.  Tem  hospital  e casa 
de  misericórdia,  e tres  ermidas. 

Nos  arrabaldes  ba  varias  fontes,  de  que  se  abas- 
tece a villa,  e que  regam  algumas  hortas  c poma- 
res. O termo  è extenso,  e produz  cereaes,  algum 
vinho,  muitas  pastagens,  onde  ba  creação  de  gado, 
e abundancia  de  caça.  O rio  Aguiar,  que  o banha, 
e que  vae  desaguar  no  Douro,  fornece  alguma  pesca. 

A um  quarto  de  legua  da  villa  está  o antigo  edi- 
fício do  extincto  mosteiro  de  Santa  Maria  da  Torro 
de  Aguiar,  fundação  de  D.  Affonso  Henriques,  e 
que  pertenceu  aos  monges  deS.  Bernardo.  Foi  um 
santuario  ao  qual  concorriam  outr’ora  muitas  ro- 
marias. Naegreja  está  a sepultura  do  celebre  chro- 
nista-mòr  do  reino  frei  Bernardo  de  Brito. 

Castello  Rodrigo,  hoje  de  bem,  pouca  importân- 
cia, e com  uma  população  diminutissima,  na  an- 
tiga organisaçào  do  paiz  tinha  voto  em  cortes  com 
assento  no  banco  decimo  primeiro. 

O seu  brasão  d armas  é um  escudo  com  as  ar- 
mas reaes  ao  revez,  a parte  superior  para  baixo. 
Foi  um  dos  castigos,  que  infligiu  a esta  villa  el- 

rei  D.  João  i,  porque  os  seus  habitantes,  seguindo 

# 
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o partido  dcD.  Beatriz,  filha  do  nosso  rei  D.  Fer- 
nando, e mulher  de  D.  João  i de  Castella,  na  guerra 
da  successão,  recusaram  dar  entrada  áquelle  so- 
berano, quando  por  ali  passou  em  direcção  á praça 
rie  Chaves. 

Dizem  queavilla  tomou  o nome  do  seu  castello, 
c do  seu  primeiro  alcaide-mór,  chamado  Rodrigo. 
Andava  este  cargo  na  familia  dos  viscondes  de  Fonte 
Arcada, 


— 109  — 


A YILLA  DE  CASTELLO  DE  VIDE. 


Segando  a opinião  de  alguns  nossos  antiquários 
é esta  villa  uma  das  mais  antigas  povoações  do 
Alemtejo,  e já  existia  no  tempo  da  dominação  ro- 
mana. Os  que  lhe  dão  tão  remota  origem,  querem 
que  o seu  castello  seja  muito  anterior  ao  reinado 
de  D.  Diniz,  e dizem  que  este  monarcha  só  lhe 
edificou  a torre  da  menagem,  c fez  alguns  repa- 
ros. Outros,  porém,  pretendem  que  foi  el-rei  D. 
Diniz  o fundador  do  castello,  e que  desde  então 
se  íicou  chamando  a povoação  Castello  de  Vide, 
em  logar  de  Villa  de  Vide,,  nome  que  antes  tinha. 

Sobre  a etymologia  do  nome,  dizem  os  primei- 
ros, que  provem  da  sua  posição  junto  da  raia  de 
Hespanha,  chamando-se  nos  tempos  antigos  Villa 
de  Vide,  por  abreviação  de  Villa  que  divide,  isto  é, 
que  separa  um  reino  do  outro.  Os  segundos  atei- 
mam, que  o seu  nome  se  deriva  de  uma  vide,  que 
plantaram  chegada  á porta  do  castello,  logo  que 
acabaram  de  o construir.  E confirmam  esta  opi- 
nião com  o brasão  d’armas  da  villa,  que  é um  es- 
cudo, tendo  no  meio  um  castello  cercado  por  uma 
vide  com  seus  cachos  e parras. 

Foi  senhor  d’esta  villa  o infante  D.ÀíTonso,  ir- 
mão d’el -rei  D.  Diniz,  c nas  discórdias,  que  tive- 
ram entre  si,  foi  por  vezes  theatro  Castello  de  Vi- 
de d’esla  lueta,  querendo  D.  AíTonso  a todo  o cus- 
to cercal-a  de  muros,  e impedindo-llfo  com  tropas 
el-rei  1).  Diniz.  Mais  tarde  veiu  a construir-se  a 
sua  cerca  de  muralhas  com  quatro  portas.  OutForà 
tinha  voto  em  côrtes  com  assento  no  banco  deci- 
mo primeiro. 

A villa  de  Castello  de  Vide,  antiga  praça  cTar- 
mas,  está  situada  na  província  do  Alemtejo,  jun- 
to á fronteira  de  Hespanha,  cm  logar  elevado,  na 
encosta  de  um  monte,  que  pertence  á serra  de  Por- 
talegre. Dista  da  cidade  d’este  nome  duas  léguas 


e meia  para  o nornordeste,  e uma  legua  da  praça 
de  Marvão  para  o poente. 

Ha  na  vi l la  tres  parochias,  que  são:  Santa  Ma- 
ria da  Deveza.  que  foi  primeiro  uma  ermida,  edi- 
ficada no  anno  de  131 1,  e é a matriz  ; S.  JoãoBap- 
tista,  que  era  da  ordem  de  Malta,  e antigamente 
da  apresentação  do  grã-prior  do  Grato;  e San- 
tiago. 

Tem  casa  da  misericórdia  e hospital,  que  datam 
do  reinado  d’el-rei  D.  Manuel.  Havia  aqui  dois 
conventos  de  frades,  que  eram:  o de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição  , de  franciscanos  da  província  do 
Algarve,  e o de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  de  hos- 
pitaleiros de  S.  João  de  Deus,  no  qual  se  estabe- 
leceu um  hospital  militar.  Tem  dois  recolhimen- 
tos de  mulheres  pobres,  uma  egreja  da  invocação 
do  Espirito  Santo,  e umas  vinte  ermidas  dentro  da 
vil  la  e nos  arrabaldes.  A casa  da  camara  é bom 
edifício.  O castello  é grande,  e tem  dentro  muitas 
casas,  aonde  assistem  bastantes  famílias. 

Na  villa  ha  muita  e boa  agua  ; nos  arrabaldes 
porém  abunda  por  tal  modo  em  poços,  fontes,  e 
ribeiras,  que  faz  aqucllas  cercanias  muito  ferteis 
e formosas. 

As  ribeiras  da  Vide,  e de  S.  João  cercam  a vil- 
la com  a frescura  de  suas  aguas,  e rodeam-na  de 
frondoso  arvoredo.  Regam  mais  de  duzentas  hor- 
tas, pomares,  e quintas;  e fazem  moer  muitas  aze- 
nhas, e engenhos  de  fabricas  depannos;  pelo  que 
todas  as  saídas  da  villa  são  muito  amenas,  e con- 
duzem a lindíssimos  passeios. 

O termo  de  Castello  de  Vide,  em  que  se  con- 
tam umas  trezentas  fontes,  é muito  produetivo  e 
bem  cultivado.  Recolhe  muita  castanha,  peras,  pe- 
ros, e outras  fruetas  de  magnifica  qualidade  ; mui- 
ta e excellente  hortaliça,  sendo  algumas  especies 
de  nomeada  em  toda  a província ; bastante  copia 
de  cereaes  e legumes,  vinho,  azeite,  c caça  de  to- 
do o genero.  Cria-se  aqui  muito  gado,  principal- 
mente suino , que  constitue  um  ramo  de  grande 
commercio  e riqueza  para  esta  villa. 

A 10  de  Agosto  tem  a sua  feira  de  tres  dias,  ã 


qual  concorre  muita  gente,  e muita  variedade  de 
generos.  À população  de  Castello  de  Vide  regula 
por  perto  de  seis  mil  almas.  À alcaidaria-mòr  d’es- 
ta  villa  anda  na  casa  dos  condes  deSabugal,  que 
também  sào  meirinhos-móres. 


— 112  — 


4 VILLA  DE  CAMINHA. 


Na  parte  extrema  de  Portugal  para  o norte,  so- 
bre o rio  Minho,  que  o separa  da  Galliza,  e junto 
ao  oceano,  está  edificada  a villa  de  Caminha.  Dista 
de  Vianna  tres  léguas  para  o norte,  e quatro  da 
praça  dc  Valença  para  o sudoeste. 

Está  assentada  agradavelmente  entre  os  rios  Mi- 
nho, que  forma  o seu  porto,  e o Coura,  que  perto 
d’ella  se  encorpora  no  primeiro,  que  entra  no  mar 
a meia  legua  da  villa.  Uma  fortaleza,  levantada  so- 
bre um  cabeço  secco  na  foz  do  Minho,  divide  a 
barra  em  duas,  uma  portugueza,  outra  gallega,  am- 
bas de  facil  accesso  para  embarcações  do  lote  de 
hiates. 

Dizem  que  esta  villa  foi  fundada  por  um  fi- 
dalgo da  Galliza,  chamado  Caminio,  de  que  lhe 
provém  o nome.  Não  encontramos  memória  da 
epoca  da  sua  fundação,  mas  sim  que  achando-se 
inteiramente  arruinada,  el-rei  D.  Àffonso  m a man- 
dara reedificar  e povoar  pelos  annos  de  1265.  El- 
rei  D.  Diniz  deu-lhe  foral  em  24  de  Julho  de  1284, 
eaugmentou-a,  fazendo-lhe  varias  obras  de  defesa. 

D.  Aflonso  v fez  conde  de  Caminha  a Pedro  Al- 
vares de  Sottomaior,  visconde  de  Tuy,  fidalgo  da 
Galliza,  que,  passando  a Portugal,  entrou  no 
serviço  d'aquelle  soberano  , e seus  descenden- 
tes vieram  a ser  alcaides-móres  da  mesma  villa. 
Filippe  zv  de  Hespanha,  durante  o seu  dominio 
em  Portugal,  fez  duque  de  Caminha  a D.  Mi- 
guel de  Menezes , primogênito  dos  marquezes 
de  Villa  Real,  que  perdeu  a vida  no  cadafalso 
por  entrar  com  seu  pae  e outros  fidalgos  na  con- 
spiração contra  D.  João  iv  eem favor  deCastella. 

Por  tres  vezes  foi  esta  villa  cercada  de  fortifica- 
ções. A primeira  vez  em  tempos  muito  antigos,  ao 
que  parece  no  reinado  de  D.  Diniz,  com  muralhas 
de  cantaria,  guarnecidas  de  dez  torres,  ecomqua- 
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tio  portas,  chamadas  da  Vil  la,  esta  coroada  por  uma 
torre  com  relogio,  do  Sol , Nova,  eda  torre  do  Mar- 
quez , junto,  da  qual  houve  um  grande  caes,  onde 
vinham  carregar  ou  deitar  carga  navios  de  muito 
maior  lotação  do  que  os  que  presentemente  ali  po- 
dem entrar.  Às  areias  foram  cobrindo  o caes  até 
o enterrarem  de  todo.  No  principio  do  século  pas- 
sado já  esta  ultima  porta  se  achava  tapada  de  pe- 
dra por  inútil.  O seu  nome  derivava-se  do  pala- 
cio,  que  os  marquezes  de  Villa  Real  tinham  n’csla 
villa,  contíguo  á dita  porta. 

A segunda  cêrca,  muito  mais  moderna,  foi  con- 
struída com  pedra  d’alvenaria,  e apenas  n’ella  ha- 
via a porta  de  Vianna , c um  postigo  com  ser- 
ventia para  o rio  Minho.  A terceira  fortificação, 
do  tempo  das  guerras  da  acclamaçãode  D.Joãoi\\ 
também  de  obra  d’alvenaria,  com  fossos,  e contra- 
escarpa,  foi  executada  em  maior  escala,  abran- 
gendo dentro  em  si  quasi  toda  a povoação,  e com 
seis  portas. 

A egreja  matriz,  unica  parochia  da  villa,  é um 
dos  mais  bei  los  templos  de  architecturagothica,  que 
possuo  a província  do  Minho.  Lançou-se  a primeira 
pedra  nos  seus  alicerces  no  dia  4 de  Abril  de  1488. 
reinando  D.  João  n ; porém  estando  as  obras  ainda 
atrazadas,  quando  el-rei  D.  Manuel  succedeuna  co- 
rôanoannode  140o,  este  soberano  concorreu  com 
largas  esmolas  para  o seu  acabamento.  E’  este  templo 
todo  de  pedra,  com  um  rico  portal,  ornado  de  mui 
variadas  esculpturas.  Possue  ricas  alfayas,  e entre 
as  suas  imagens  sagradas  sobresae  pela  devoção  em 
que  é tida,  e pela  excellencia  da  esculptura,  uma 
imagem  de  vulto  de  Christo-Ecce-Homo,  que  veiu 
de  Inglaterra  no  tempo  em  que  Henrique  viu,  abo- 
lindo no  seu  reino  a religião  catholicá,  declarou 
a mais  cruel  perseguição  contra  os  que  não  qui- 
zeram  abjurar  as  santas  crenças  de  seus  maiores. 

A egreja  e hospital  da  misericórdia  foram  fun- 
dados no  anno  de  1551.  Por  occasião  da  guerra 
da  independencia  contra  Castella,  estabeleceu-se 
n’esta  villa  um  hospital  militar. 

Havia  dentro  da  villa  um  convento  de  frades 
15 
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capuchas  da  invocação  de  Santo  Antonio,  edificado 
em  1618  pelo  marquez  de  Villa  Real,  D.  Miguel 
de  Noronha  ; e um  convento  de  freiras  francisca- 
nas,  que  existe,  intitulado  de  Nossa  Senhora  da 
Misericórdia,  construido  em  1561  por  D.  André  de 
Noronha,  bispo  de  Portalegre,  e que  primeiro  fôra 
abbade  da  egreja  matriz  de  Caminha. 

Tem  esta  povoação  uma  grande  praça  em  frente 
da  misericórdia,  muitas  C3sas  boas,  as  ermidas  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  S.  Sebastião,  S.  João, 
Nossa  Senhora  do  Guadalupe,  e Nossa  Senhora  da 
Graça  ; e varias  fontes  e poços  de  excellente  agua 
dentro  e fora  dos  seus  muros. 

O termo  é abundante  de  cereaes,  legumes,  vi- 
nho, fructa,  hortaliças,  mel  e cera,  linho,  gados, 
ecaça.  O oceano  eorio  Minho  não  só  a abastecem 
de  muita  quantidade,  e infinita  variedade  de  pei- 
xes, mas  até  lhe  offerecem  nas  pescarias  um  ramo 
importante  de  commercio.  No  rio  pescam-se  em 
grande  abundancia  salmões,  lampreas,  solhos,  tru- 
tas c sáveis,  que  d’aqui  se  exportam  para  muitas 
terras  do  interior. 

Os  arrabaldes  de  Caminha  são  muito  li-ndos. 
Bastam  para  fazel-os  formosos  as  margens  encan- 
tadoras do  rio  Minho.  O seu  porto  é frequentado 
por  muitas  embarcações,  que  lhe  entreteem  bas- 
tantes relações  commerciaes  com  Lisboa  e outros 
portos  do  reino.  No  anuo  de  1851  entraram  n’ellc 
cento  e treze  embarcações  com  oito  mil  cento  e qua- 
renta e sete  tonneladas,  e sai  ram  cento  e oito. 

' Foram  naturaes  (Testa  villa  o famoso  juriscon- 
sulto Pedro  Barbosa,  que  reformou  as  ordenações 
do  reino ; e João  Soares  Rebello,  celebre  compo- 
sitor de  musica,  muito  estimado  d'el-r’ci  D.  João  iv. 

A população  de  Caminha  anda  por  mil  e trezen- 
tas almas.  No  antigo  regimen  tinha  voto  ^em  côr- 
tes,  e os  seus  procuradores  tomavam  n’ellas  as- 
sento no  banco  decimo  terceiro.  Tem  por  brasão  de 
armasum  escudo  com  uma  fortaleza  sobre  o mar. 
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A VIIM  DE  CELORICO. 


Na  província  da  Beira,  junto  á serra  da  Estrella, 
e tres  léguas  ao  occidente  da  cidade  da  Guarda,  ' 
está  situada  a anliquissima  villa  de  Celorico  em 
logar  alto. 

Da  sua  fundação  não  ha  noticia  certa»,  pois  se 
deve  ter  por  fabulosa  a que  lhe  assignam  alguns 
dos  nossos  antiquários,  que  tomaram  a palavra 
brigo , em  que  terminavam  os  nomes  das  cidades  an- 
teriores ou  do  tempo  da  dominação  romana,  pelo 
nome  de  umsupposto  rei  de  Hespanha,  attribuido 
a épocas  inteiramenle  desconhecidas,  ou  de  que  ha 
apenas  mui  confusas  noticias. 

Como  Celorico  se  chamou  em  antigas  eras  Ce- 
liobriga,  tiraram  d’aqui  argumento  os  escriplores 
a que  nos  referimos,  para  lhe  darem  por  fundador 
Brigo,  rei  de  Hespanha,  que  dizem  reinara  no  armo 
de  1890  antes  do  nascimento  de  Christo.  Muitas 
razoes  porém  levam  a crer,  que  essa  palavra  brigo 
• designava  na  lingua  dos  antigos  lusitanos  cidade 
ou  povoação  ; como  nos  primeiros  tempos  da  mo- 
narchia  portugueza  se  dava  o nome  de  burgo  ás 
povoações,  que  se  iam  levantando  junto  dos  cas- 
tellos,  ou  dos  mosteiros ; nome  que  depois  se  ap- 
plicou  aos  arrabaldes  das  cidades  e villas. 

Partindo  pois  de  épocas  mais  conhecidas  na  his- 
toria, diremos  que  a terra  de  que  nos  occupamos 
já  existia  sob  o dominio  dos  romanos,  chamando-se 
então  Celiobriga. 

Nas  invasões  que  a Lusitania  padeceu,  quando 
acabou  aquelle  dominio,  Celiobriga  foi  a seu  turno 
destruída  e reedificada.  N’estas  diversas  transfor- 
mações parece  que  se  corrompeu  o seu  nome,  vin- 
do a ser  denominada  Coirorico. 

Passado  apenas  meio  século  depois  que  L).  Af- 
fonso  Henriques  fundara  nos  plainos  de  Campo  de 
Ourique  a monarchia  portugueza,  veiu  um  exer- 
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cito  de  castelhanos  e leonezes  pôr  cêreo  ao  seu 
castello,  no  anno.  dc  1187.  D.  Gonçalo,  e D.  Rp- 
drigues  Mendes,  filhos  do  conde  D.  Mendo,  que 
eram  alcaides-móres  d’este  castello  por  el-rei  D. 
Sanchoi,  accommetteram  de  noite  os  sitiadores,  e, 
auxiliados  pelo  sobresalto  de  tão  repentino  e ines- 
perado ataque,  e pela  claridade  da  lua,  que  ape- 
sar de  ser  nova,  lhes  allumiava  sufficientemente o 
campo,  venceram  e desbarataram  completamente 
os  inimigos.  Por  esta  acção  tomaram  por  brasão  de 
armas  o çastelloe  a vil  la  um  escudo  com  uma  meia 
lua  e cinco  estrellas. 

Pelos  annos  de  1245,  tendo  sido  deposto  do 
throno  el-rei  D.  Sancho  n,  e sendo  chamado  ao 
governo  do  reino,  com  o titulo  de  governador  ou 
regente,  seu  irmão  o infante  D.  Aftbnso,  que  era 
conde  de  Bolonha  pelo  seu  casamento  com  D.  Ma- 
thilde,  condessa  soberana  d’aqiielle  estado,  veiueste 
príncipe  cercar  o castello  de  Celorico,  porque  o 
seu  alcaide-mór  D.  Fernando  Rodrigues  Pacheco, 
que  o tinha  por  D.  Sancho  n,  o não  queria  entre- 
gar. Durou  o cerco  muitos  mezes,  e,  estando  o 
castello  para  se  render  pela  fome,  foi  salvo  por 
astúcia  de  D.  Fernando,  e por  meio  de  uma  truta, 
que  uma  aguia  deixou  cair  sobre  o mesmo  cas- 
tello. Este  successo,  que  tencionamos  relatar  com 
mais  miudeza  n’outra  occasião,  foi  causa  de  que 
se  accrescentasse  ao  brasão  d’armas  um  castello 
tendo  por  cima  uma  aguia  com  uma  truta  nas 
garras. 

Querem  alguns  autores,  que  do  zelo- com  que  foi 
defendido  este  castello  n’cstcs  dois  cercos,  se  prin- 
cipiou a denominar  a terra  Zelo  Rico,  de  que  se 
derivou  por  corrupção  ode  Celorico. 

El-rei  D.  Manuel  deu-lhe  foral  dc  villa,  accres- 
centando-lhc  os  privilégios,  que  lhe  havia  dado  D. 
AlTonso  íi. 

Na  curta  guerra,  que  houve  entre  Portugal  e 
Ilespanha,  reinando  el-rei  D.  José,  foi  tomada  a 
villa  de  Celorico  pelos  hespanhoes  em  1762.  O 
senhorio  d’esta  terra  andou  em  diversas  famílias. 
Antes  do  reinado  de  D.  Fernando  pertenceu  a Mar- 
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tini  Vasques  da  Cuniia.  Este  soberano  deu-a  em 
dote  a sua  filha  bastarda  I).  Isabel,  que  casou  em 
1373  com  o conde  de  Gijon,  filho  natural  de  D. 
Henrique  n de  Caslella.  El-rei  D.  Manuel  fez  mercê 
d’este  senhorio  ao  primeiro  conde  de  Portalegre, 
e vagando  para  a coroa  pela  extmcção  d’csta  fa- 
mília, dcp-o  IX  Pedro  n a André  Lopes  de  Lavre. 

A villa  de  Gelorico  tem  tres  parochias,  intitu- 
ladas : Santa  Maria,  que  é collcgiada,  S.  Martinho, 
e S.  Pedro.  O templo  da  segunda  é de  fabrica  muito 
antiga.  Foi  fundado  pelos  templários  no  anno  de 
1302.  O deS.  Pedro  tema  mesma  origem,  com  a 
dilferença  de  alguns  poucos  annos  de  menos. 

A casa  e hospital  da  misericórdia  foram  insti- 
tuídos no  reinado  de  D.  João  m,  n’uma  egreja  que 
já  existia,  e fora  por  muitos  annos  parochia,  com 
. a invocação  de  Santo  André.  Na  villa  e nos  subúr- 
bios ha  nove  ermidas,  e umas  oito  fontes. 

Os  arrabaldes  deCelorico  possuem  alguns  si  tios 
de  muita  belleza  e amenidade.  O Mondego  ferti- 
lisaos  seus  campos,  e fornece  alguui  peixe.  O ter- 
mo produz  cereacs,  legumes,  fruetas,  azeite,  e al- 
gum vinho;  e cria-se  iXelle  bastante  gado  e caça. 

Celorico  tem  uns  mil  e setecentos  habitantes. 
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A VILLA  DE  CASTRO  MARIM 


E’  esta  villa  um  dos  portos  mari timos  do  reino 
do  Algarve,  e uma  das  suas  principaes  praças  de 
guerra.  Está  edificada  na  margem  direita  do  Gua- 
diana, uma  legua  distanle  da  foz  do  rio,  é quasi 
defronte  da  cidade  hespanhola  de  Ayamonte.  Sen- 
tada nas  faldas  de  duas  montanhas,  queahi  se  unem 
por  meio  de*  duas  linhas  de  muralhas,  não  se  es- 
pelham seus  edifícios  nas  aguas  do  Guadiana.  Fica 
um  pouco  arredada  do  rio,  porém  um  pequeno  es- 
teiro ou  canal  facilita  ás  embarcações  chegarem 
junto  aos  muros  da  villa. 

El-rei  D.  ÀíTonsoin  mandou-a  povoar  em  Julho 
de  1277,  concedendo-lhe  vários  foros  e privilé- 
gios. Não  consta  porém  ao  certo  se  a fundou,  ou 
simplesmente  reedificou.  El-rei  D.  Diniz  deu-lhe 
novo  foral  em  Maio  de  1282,  e quando  pela  e.\- 
tincção  dos  templários,  se  creou  a ordem  de  Christo, 
fel-a  cabeça  da  nova  ordem,  que  depois  se  mudou 
para  Thomar.  Parece  que  o mesmo  soberano  lhe 
fez  as  primeiras  obras  de  fortificação.  As  mais  con- 
sideráveis foram  emprehendidas  no  tempo  das  guer- 
ras da  acclamaçào  de  D.  João  iv. 

Castro  Ma  rim  tinha  voto  nas  antigas  côrtes,  e 
os  seus  procuradores  tomavam  rfellas  assento  no 
banco  decimo  terceiro. 

Na  parte  mais  altada  villa  está  oseu  antigo  cas- 
tello,  de  forma  circular,  com  cinco  torres,  e cinco 
portas,  que  cominunicam  para  a povoação/e  para 
os  arrabaldes.  Os  condes  de  Soure,  como  alcai- 
des-móres  que  eram  de  Castro  Marim,  tinham 
casas  dentro  d’este  castello.  Também  n’elíe  se 
acha  fundada  a egreja  matriz,  unica  parochia  da 
villa,  a qual  é dedicada  ao  apostolo  Santiago.  Tem 
casa  e hospital  da  misericórdia,  e quatro  ermidas. 
A de  Nossa  Senhora  dos  Martyres,  que  é um  san- 
tuário de  muita  devoção  d’aquelle  povo,  eá  qual 
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concorrem  muitas  romarias,  tem  junto  um  hospi- 
tal militar.  • 

As  visiuhanças  do  Guadiana  fazem  aprazíveis  os 
seus  suburbios,  que  produzem  cereaes , vinho, 
azeite,  amêndoas,  e figos,  e criam  muito  gado  e 
caça.  O rio  e o mar  fornecem-na  abundantemente 
de  muita  variedade  de  pescado.  Recolhe  muito  sal 
das  suas  marinhas,  de  que  sc  abastecem  quasi  to- 
das as  terras  do  Algarve.  Este  producto,  juntamente 
com  os  figos,  amêndoas,  e pescaria  salgada,  con- 
stitue  os  seus  principaes  generos  de  exportação, 
que  ê importante,  e lhe  entretem  activo  commer- 
cio  com  Lisboa  e outros  portos  do  reino. 

Castro  JVJarim  tem  perto  de  dois  mil  e trezentos 
habitantes.  O seu  brasão  d’armas  éum  escudo  com 
uma  povoação  cercada  de  muralhas,  e por  cima  as 
armas  reaes  de  Portugal. 
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A VILLA  DA  CERTA. 

Na  província  cio  Alemlejo,  sete  léguas  ao  nas- 
cente da  cidade  deThomar,  acha-se  a villa  da  Cer- 
ta, assentada  em  logar  plano  entre  as  ribeiras  do 
seu  mesmo  nome  e d’Amioso. 

Foi  fundada  porSertorio  setenta  e quatro  annos 
antes  do  nascimento  de  Christo,  o qual  a denomi- 
nou Certago  , edificando-lhe  para  sua  defesa  um 
bom  castello.  Nas  guerras  em  que  este  valente  ca- 
pitão se  empenhou  contra  o poder  de  Roma  para 
sustentara  independencia  da  Lusilania,  a cuja  fren- 
te se  collocara,  veiu  um  exercito  romano  pôrcôrco 
a Certago.  Mal  apercebido  o seu  castello  para  resis- 
tir a tão  poderoso  inimigo,  ia  ser  tomado  no  fim  de 
renhido  combate,  quando  uma  corajosa  matrona, 
para  vingar  a morte  do  esposo,  corre  á porta  do 
castello  no  momento  em  que  vinham  entrando  os 
primeiros  soldados  romanos,  e arremeçando-lhe  ao 
rosto  azeite  a ferver,  que  trazia  numa  certa,  sus- 
pende-lhes o passo,  e dá  tempo  a que  chegue  soc- 
corro,  com  que  foram  repellidos  os  inimigos,  e sal- 
va a fortaleza.  Em  mcniona  d’est.e  feito  heroico  to- 
mou a povoação  por  brasão  d'armas,  que  ainda  con- 
serva, um  escudo  com  uma  certa,  e em  volta  a let- 
tra  : « Certago  sternit  certagine  hostes . » Coma  cer- 
ta destruiu  Certago  aos  seus  inimigos. 

Nas  invasões  dos  povos  do  norte,  e depois  na  dos 
arabes,  padeceu  a Certà  total  ruina.  Foi  reedifica- 
da por  el-rei  D.  AlTónso  Henriques,  que  lhe  conce- 
deu muitos  foros  c privilégios  para  lhe  attrahir  mo- 
radores. Alguns  autores  attribuem  esta  reedifica- 
ção  ao  conde  I).  Henrique*  e lhe  assignam  oanno 
de  1141,  o que  não  é crivei  per  varias  razões. 

No  antigo  regimen  tinha  esta  villa  voto  emcôr- 
tes,  onde  os  seus  procuradores  tomavam  assento  no 
banco  decimo  segundo. 

A egreja  matriz,  unica  parochia  da  villa,  é de- 
dicada a S.  Pedro,  e é um  templo  de  tres  naves*.  A 
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casa  da  misericórdia  data  do  reinado  de  D.  João  in  ; 
e o hospital,  que  parece  ser  de  muito  mais  antiga 
origem,  foi  annexado  áquella  confraria  em  1565. 
Além  de  varias  ermidas  ha  na  villa  o edifício  do 
extincto  convento  de  Santo  Antonio,  que  foidere* 
ligiosos  capuchos,  fundado  no  anno  de  1635.  Está 
situado  em  uma  linda  posição,  no  extremo  da  vil- 
la, onde  se  juntam  as  duas  ribeiras,  que  a cercam* 
Dava-lhe  ingresso  uma  formosa  alameda  de  carva- 
lhos seculares,  que  não  sabemos  se  ainda  existem. 

O velho  castello  está  quasi  inteiramente  demo- 
lido. Ossuburbios  da  Certã  são  apraziveis ; e pro- 
duzem cereaes,  legumes,  fruetas,  vinho,  e azeite» 
Teem  bastante  caça,  e alguma  creação  de  gado.  À 
villa  encerra  uns  dois  mil  e setecentos  moradores* 
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A YILLA  DE  CRAVES. 


Deve  esta  vilía  a sua  origem  a uma  nascente  de 
aguas  sulfúreas,  que  aln  se  descobriu  sob  o do- 
mínio dos  romanos.  Afim  de  as  aproveitar  para 
banhos,  dizem  que  o imperador  Flavio  Vespasia- 
iio  fundara  junto  da  fonte  uma  povoação,  á qual 
poz  o nome  de  Aquae  Fliwiae.  E'  fora  de  duvida, 
que  existia,  e assim  se  chamava  no  tem po  do  im- 
pério romano,  o que  muitas  memórias  confirmam, 
tendo-se  achado* nas  suas  visinhanças  lapidas  com 
inserí  peões,  que  a designam  com  o titulo  de  colo - 
nia  romana.  Quanto  ao  fundador,  esta  versão  tem 
por  si,  além  de  algumas  boas  opiniões,  esse  seu 
nome  primitivo.  Com  o decurso  do  tempo  se  cor- 
rompeu aqnelle  nome  cm  Aquae  Calidae,  Aguas 
Quentes,  ainda  em  referencia  á mesma  fonte.  De- 
pois também  este  por  seu  turno  se  veiu  a corrom- 
per, por  abreviatura , no  de  Clavis ; eno  reinado  de 
D.  Aítonso  vi  de  Leão  se  começou  a chamar  Chaves. 

Foi  esta  uma  das  povoações  da  Lusitania,  que 
os  moiros  na  sua  invasão  destruiram  inteiramen- 
te, nos  princípios  do  século  vm.  Mas  foi  também 
uma  das  que  primeiro  renasceram,  voltando  ao  po- 
der dos  christãos.  El-rei  D.  AfTonso  ni  de  Leão  man- 
dou-a reconstruir  e povoar,  cercando-a  de  muros, 
no  anno  de  888. 

Os  moiros  tornaram  a assenhorear-se  (Telia  ; po- 
rém no  anno  dc  1100,  estando  já  constituída  a mo- 
narchia  portugueza,  e reinando  el-rei  D.  AíTonso 
Henriques,  foi  restaurada  por  um  pequeno  punha- 
do de  portuguezes  capitaneados  por  Garcia  Lopes 
e Hui  Lopes,  que,  em  commemoração  d’estc  feito, 
accrescentaram  aos  seus  nomes  o appellido  de  Cha- 
ves, que  transmittiram  aos  seus  descendentes. 

El-rei  D.  Diniz  reconstruiu-lhe  acerca  demu- 
ros,  que  se  achavam  muito  arruinados.  Seu  filho 
I).  Affonso  iv  deu-lhe  foral,  que  el-rei  I).  Manuel 
reformou  em  Julbo'de  1510.  As  obras  queconsti- 


tu i ram  a villa  de  Chaves  em  urna  das  praças  for- 
tes do  reino,  e na  principal  da  província  de  Tras-os- 
Montes,  teem  sido  emprehendidas  em  diversas  épo- 
cas, por  occasião  de  guerra  com  a llespanha. 

Chaves  eslá  assentada  em  uma  pouco  elevada 
eminencia  sobre  a margem  direita  do  rioTamega, 
e junto  á fronteira,  que  coníina  com  a Galliza. 

Tem  uma  só  parochia,  cujo  orago  é Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção;  casa  e hospital  da  miseri- 
córdia; hospital  militar;  varias  ermidas;  o etliíi- 
cio  de  um  extincto  convento,  intitulado  de  S.  Fran- 
cisco, que  pertenceu  aos  frades  franciscanos  ; e um 
convento,  que  ainda  existe  habitado,  de  religiosas 
capuchas  da  Conceição.  Na  capella-mór  da  egreja 
do  convento  de  S.  Francisco  está  o primeiro  duque 
de  Bragança,  D.  Aílbiiso,  filho  legilimado^Fel-rei 
D.  João  i,  em  um  magnifico  tumulo  mandado  fazer 
] > o 1 a duqiieza  de  Bragança  D.  Catharina,  filha  do 
infante  D.  Duarte,  e esposa  do  duque  D.  João  i. 
Ainda  existe  rf esta  villa  o paiacio,  onde  fallcceu 
o duque  D.  Aflonso,  que  eile  mandara  edificar,  e 
em  que  residiu  por  diversas  vezes. 

Sobre  o Tamega,  que  separa  a villa  dos  arrabal- 
des, está  uma  ponte  de  pedra  com  dezoito  arcos, 
cuja  cunstrucráo  seattribue  ao  imperador  Trajano. 

As  aguas  de  caldas  nascem  ern  um  campo  entre 
as  muralhas  da  fortificação  da  praça  e o rio.  N’es- 
te  sitio  havia  um  edifício  de  banhos,  obra  dos  ro- 
manos, que  desgraçadamente  foi  mandado  demo- 
lir pelo  piimeiro  cond.e  de  Mesquitella,  sendo  go- 
vernador das  armas  d’aquella  província,  com  o in- 
tuito de  desembaraçar  o campo  em  frente  da  praça. 

O doutor  Francisco  da  Fonseca  Henriques,  que 
examinou  estas  caldas,  diz  no  seu  Aquilerjio  Medi- 
cinal, que  são  as  melhores  que  ba  no  reino  para 
certas  moléstias,  que  aponta,  e que  por  brevida- 
de omitrimos.  Passam  estas  aguas,  segundo  obser- 
vações que  se  teem  feito,  por  grandes  depositos  de 
enxofro,  caparosa,  salitre,  e pedra  h ume . Saem 
da  terra  muito  quentes. 

As  margens  do  Tamega  fazem  formosos  os  su- 
búrbios de  Chaves,  O rio  divide  os  arrabaldes  da 


Magdalcna,  e das  Couraças,  que  sào  bastante  po- 
voados, da  villa,  que  se  acha  toda  cercada  de  mu- 
ralhas. A principal  cultura  do  termo  sào  cereàes 
e linhos.  O rio  e as  serras  próximas  fornecem -lhe 
algum  peixe  miudo  e caça. 

No  l.°  de  Novembro  tem  Chaves  a sua  feirado 
tres  dias,  á qual  concorre  muita  gente  das  terras 
visinhas  e de  Galliza. 

Chaves  tem  uma  população  de  tres  mil  e nove- 
centos habitantes.  Apesar  de  não  ser  a capital  de 
Traz-os-Montes,  è aqui  que  reside  o general  com- 
mandante  da  quinta  divisão  militar,  que  abrange 
toda  a provinda. 

Na  antiga  organisação  do  paiz  gosava  esta  villa 
de  voto  em  côrtcs,  com  assento  no  banco  quinto. 
Tem  por  brasão  d,armas  um  escudo  com  cinco  cha- 
ves de  oiro  em  campo  de  prata. 


A VILLA  DE  CINTRA. 


A serra  de  Cintra  é a mais  bella  c pilloresca  mon- 
tanha de  toda  a província  da  Estremadura.  Ergue- 
se  a cinco  léguas  a oesnoroestc  de  Lisboa,  con- 
tando outras  cinco  de  circuinferencia,  c mil  e oi- 
tocentos pés  na  sua  maior  altura,  e ao  entrar  pelo 
oceano  dentro,  forma  o Cabo  da  Roca. 

Toda  eriçada  dc  penhas,  coberta  de  bosques,  e 
cortada  de  aguas,  encerra  muitas  curiosidades  e 
bellezas  naturaes,  que  cm  todos  os  tempos  a teem 
feito  celebre. 

Antigamente  era  conhecida  pelos  nomes  de  Pro- 
montorio  Magno  ^ ou  da  Lua,  e é fora  de  duvida, 
que  no  tempo  da  dominação  romana  os- povos,  que 
habitavam  n’esta  serra,  edificaram  ahi  um  templo, 
que  primeiramente  quizeraín  dedicar  ao  impera- 
dor Octaviano  Augusto  n,  e que  por  este  o não 
consentir  o consagraram  á lua.  Como  chamassem 
a este  planeta  Cinthia,  passou  este  nome  do  tem- 
plo para  a serrania,  c d’esta  para  a principal  po- 
voação, que  se  construiu  ifaquella  montanha.  De 
Cynthia  pois  se  derivou  com  pouca  corrupção  o 
nome  de  Cintra.  Estas  memórias  históricas  adiam- 
se  confirmadas  por  vários  cjppos,  e outras  pedras 
com  inscripções,  que  se  descobriram  na  mesma 
serra,  c que  se  podem  ver  nas  obras  dos  nossos 
antiquários. 

Sobre  a fundação  da  villa  de  Cintra  não  ha  no- 
ticia certa.  À que  lhe  assignam  alguns  autores, 
attribuindo-a  aos  turdulosou  aos  gregos,  não  tem 
por  base  mais  do  que  simples  conjecturas.  O que 
sc  sabe  com  certeza  é que  c uma  povoação  anti- 
quíssima, c que  já  existia  no  tempo  dos  romanos. 

Na  invasão  dos  povos  do  noi  te,  que  destruiram 
o império  dos  cezares,*e  na  dos  arabes,  que  der- 
rubou a monarchia  dos  godos,  correu  esta  villa  a 
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mesma  sorte  da  Lu>itania,  entrando  no  dominío 
dos  vencedores.  Durante  a occupação  mauritana 
foi  varias  vezes  tomada  pelos  christàos  e recon- 
quistada pelos  arabes.  Apossou-se  d’cila  el-rei D. 
Fernando  Magno,  mas  logo  depois  a perdeu.  Ou- 
tra vez  tomada  por  el-rei  D.  Aflonso  u de  Cas- 
lella,  voltou  de  novo  ao  poder  dos  moiros.  O con- 
de D.  Henrique,  pae  do  nosso  primeiro  rei,  con- 
seguiu recuperal-a;  porém  pouco  tempo  a con- 
servou. Finalmente  el-rei  D.  Aftbnso  Henriques 
resgatou-a  inteiramcnle  do  dominie  dos  infiéis  no 
anno  de  1147,  e d’esla  vez  íicou  para  sempre 
christa. 

Deu-lhe  foral  este  monarcha  em  1154,  o qual  seu 
filho  D.  Sancho  i confirmou,  e el-rei  D.  Manuel 
refojmou  em  1514. 

El  -rei  D.  Fernando  fez  coude  de  Cintra  a D. 
Henrique  Manuel  de  Villiena,  que  na  guerra  civil 
e estrangeira,  que  se  seguiu  á morte  (Teste  sobe- 
rano, sustentou  por  algum  tempo  o casteilo  d'a- 
quclla  villa  cm  favor  da  rainha  I).  Leonor,  c con- 
tra o mestre  cTÀviz. 

A villa  de  Cintra  está  assentada  a dois  terços 
da  altura  da  encosta  da  serra,  que  olha -para  o 
norte,  e por  conseguinte  em  terreno  desegual.  O 
antigo  casteilo  dos  moiros,  fazendo  corda  a um  dos 
mais  altos  píncaros  da  serra,  ergue-se  a cavallei- 
ro  sobre  a villa;  e esta  cainpéa  sobre  um  valle  de- 
licioso, desfruetando  dilatadissimas  vistas. 

Tem  Cintra  as  seguintes  parochias : S.  Morti- 
nho, no  centro  da  povoação,  que  íoi  fundada  por 
el-rei  D.  Aftbnso  Henriques,  destruída  pelo  terre- 
moto de  1755,  c depois  reedificada:  Santa  Maria, 
que  está  situada  no  arrabalde,  e proximo  do  cas- 
tello,  teve  o mesmo  fundador  que  a antecedente; 
c lambem  padeceu  ruina  com  o terremoto,  o qual 
foi  separada  logo  depois:  S.  Miguel  que  estáegual- 
mente  fora  da  villa,  na  encosta  da  serra.  A sua 
origem  é a mesma  das  duas  primeiras.  Estaparo- 
cliia  acba-se^encorporada  á do  Santa  Maria. 

A egrej a e hospital  da  Tnisericordia  foram  obra 
de  el-rei  D.  Manuel.  Ha  na  villa  e sua  \isinlian- 


ça  varias  ermidas,  e os  edifícios  cie  alguns  celebres 
conventos.  IVentre  os  segundos,  os  mais  notáveis 
sâo  o de  Nossa  Senhora  da  Pena,  que  foi  de  mon- 
ges deS.  Jeronymo,  fundado  por  el-rei  D.  Manuel 
sobre  um  elevado  serro,  e hoje  transformado  por 
sua  magestade  el-rei  D.  Fernando  em  um  palacio 
ornado  dc  riquíssimas  esculpturas;  e o de  Santa 
Cruz,  outr’ora  habitado  por  frades  capuchos,  fun- 
dação de  D.  Álvaro  de  Castro,  filho  do  grande 
viso-rei  da  índia  D.  Joâo  de  Castro.  Àquelle  sin- 
gular em  obras  d’arte,  antigas  e modernas;  c este 
ainda  mais  singular  nas  obras  da  natureza,  porque 
ê todo  um  composto  de  grutas  naturaes. 

Dos  magníficos  paços  da  v.illa  já  tratámos  em 
outro  numero  (Peste  jornal.  Das  curiosidades,  que 
se  encontram  nas  cercanias  de  Cintra  ; das  formo- 
sas quintas,  que  lhe  povoam  os  arrabaldes;  edos 
sítios  amenos  e piltorescos,  que  por  todos  os  la- 
dos a rodeiam,  não  permittem  os  limites  d’esta 
publicação,  que  tratemos  miudamente.  Portanto 
apenas  mencionaremos  como  principaes  entre  as 
curiosidades  naturaes,  além  do  convento  dos  ca- 
puchos, a gruta  dcPorto  Cavo,  próxima  de  Penha 
Longa;  entre  as  melhores  quintas  c palaciososda 
Pena,  de  sua  magestade  el-rei  D.  Fernando,  osdos 
senhores  marquezes  de  Vianna,  de  Pombal,  e de 
Vallada,  duques  de  Palmella  e Cadaval,  a quinta 
de  Penha  Verde,  do  senhor  conde  de  Penamacor, 
fundada  por  D.  João  de  Castro,  a de  Sitiaes  do 
senhor  marquez  de  Loulé,  a daRegaleira,  cia  se- 
nhora baroneza  do  mesmo  titulo,  e a deMonser- 
rate:  entre  os  sitiosmais  bellos,  afora  estasquin- 
tas,  o bosque  de  Diana  c o valle  delicioso  dc  Pe- 
nha Longa. 

O velho  castello  dos  moiros,  agora  remoçado, 
e interiormente  todo  arborisado  e ajardinado,  como 
fazendo  parte  da  cerca  do  real  paço  da  Pena,  é 
um  dos  mais  antigos  monumentos  cPeste  genero, 
que  possuo  o nosso  paiz.  Nada  se  sabe  da  sua  ori- 
gem, mas  como  prova  de  que  pertenceu  aos  ara- 
bes  mostra  ainda  os  restos  da  sua  mesquita.  Tem 
uma  cisterna,  ou  casa  de  banho,  em  bom  estado 
dc  conservação,  e sempre  cheia  d'agua. 


0 termo  de  Cintra  é abundantíssimo  de  aguas, 
que  por  todas  as  partes  o regam  e fertilizam,  en- 
tretendo uma  vegetação  pomposa  e perenne.  Pro- 
duz muitas  e saborosíssimas  fructas,  que  fornecem 
a capital,  e se  exportam  para  Inglaterra,  e tam- 
bém algum  vinho  e cereaes.  Na  serra  cria-se  bas- 
tante gado,  e d’ella  se  cxtrahem  muitos  mármo- 
res, que  veem  pela  maior  parte  para  Lisboa. 

Fazem-se  em  Cintra  asseguintcs  feiras,  que  são 
mui  concorridas,  principalmente  de  gente  da  capi- 
tal, que  ahi  afílue  attrahida  pelas  festas  d’arrayal, 
que  por  essas  occasiões  se  costumam  celebrar  : a 
13  de  Junho  ; a 29  do  mesmo  mez  ; 2G  d’Agosto  ; 
primeiro  domingo  de  Setembro.  No  segundo  do- 
mingo de  cada  mez  ha  mercado  em  S.  Pedro  de  Pc- 
naferrim. 

A população  de  Cintra  e seus  arrabaldes  anda 
quasi  por  tres  mil  almas.  No  antigo  regímen  go- 
sava  da  prerogatiya  de  enviar  procuradores  áscôr- 
tes>  os  quaes  tomavam  assento  no  banco  sexto. 
Segundo  alguns  autores,  tem  por  armas  umcaslel- 
lo  com  tres  torres;  porém  o brasão  que  se  acha  na 
Torre  do  Tombo,  d’onde  sccopiou  o que  vae  junto 
a este  artigo,  é uma  torre  ou  castello  sobre  uma 
serra,  e em  campo  verde. 
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A CIDADE  DE  COIMBRA. 


Da  Conimbriga  dos  romanos  restam  poucos  ves- 
tígios. Esta  cidade  tinha  o seu  assento  no  logar, 
aonde  agora  vemos  Condeixa  a Velha,  duas  léguas 
distante  da  actual  cidade  de  Coimbra,  e ao  lado 
da  estrada  que  conduz  a Lisboa.  Na  invasão  dos 
povos  do  norte,  no  século  v,  foi  completamente 
destruída  ; e querendo  depois  os  vencedores  reedi- 
fical-a,  resolveram  mudar-lhe  o assento  para  junto 
do  Mondego.  Tal  é a origem,  ao  que  parece,  da  mo- 
derna Coimbra,  a quem  dão  por  fundador  Ataces, 
rei  dos  alanos. 

O brasão  d’armas,  de  que  ainda  usa  esta  cidade,  di- 
zem lhe  fôra  dado  por  aquelle  soberano  em  comme- 
moração  do  seguinte  caso.  Achando-se  Ataces  occu- 
pado  na  edificação  da  sua  nova  cidade  de  Coim- 
bra, veiu  fazer-lhe  guerra  Ermeuerico,  rei  dos  sue- 
vos,  á frente  de  um  numeroso  exercito.  Não  espe- 
rou Ataces  a chegada  do  inimigo  : apenas  lhe  cons- 
tou a sua  vinda,  saiu-lhe  ao  encontro,  deu-lhe  ba- 
talha, e venceu-o.  Ermenerico  para  salvar-se  a si  e ás 
reliquias  do  seu  exercito,  pediu  paz,  e oífereceu  ao 
vencedor  para  a alcançar  a mão  de  sua  filha,  aprin- 
cezaCindasunda,  cuja  belleza  era  mui  fallada  e cele- 
brada. Ataces  acceitoua  proposta,  e passado  pouco 
tempo  effeituou-se  o consorcio.  No  seu  contentamen- 
to por  este  successo,  que  lhe  deu  uma  noiva  tantodo 
seu  agrado,  determinou  commemoral-o  no  brasão  de 
armas  de  Coimbra,  que  ordenou  do  seguinte  modo. 
No  meio  a imagem  da  princeza  Cindasunda,  co- 
roada como  rainha,  com  as  mãos  postas  e olhos 
voltados  para  o ceo  como  medianeira  da  paz,  que 
implora  de  Deus,  e saindo  de  uma  taça  ou  calix 
de  oiro,  que  significa  o sacramento  do  matrimonio, 
que  confirmou  a alliança  e amizade  entre  os  dois 
monarchas  pouco  antes  inimigos,  e personalisados 
no  brasão,  Ataces  na  figura  de  um  leão  rompente 
17 
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de  oiro,  que  era  a sua  divisa,  e Ermenerico  nade 
uma  serpe  ou  dragão  verde,  que  trazia  por  em- 
blema pintado  nas  suas  bandeiras,  e tudo  em  cam- 
po vermelho. 

Noseculo  viu  curvou-se  Coimbra,  comoas  mais 
terras  da  Lusitania,  ao  jugo  dos  musulmanos;  Na 
grande  lucta  que  não  tardou  a romper  entre  os 
christàos  e os  conquistadores,  ora  se  viu  resgata- 
da, ora  presa  outra  vez  dos  infiéis,  até  que  no  atino 
de  1064  D.  Fernando  Magno,  rei  de  Castella  e 
Leão,  a arrancou  para  sempre  do  poder  dos  moi- 
ros, no  fim  de  um  cêrco  de  sete  mezes. 

A mesquita  principal  da  cidade  foi  logo  purifi- 
cada, e convertida  em  templo  dedicado  a Nossa  Se- 
nhora, e conta-se  que  n’elle  o mesmo  rei  D.  Fer- 
nando Magno  armara  cavalleiro  com  toda  asolem- 
nidade  ao  celebre  Cid  Rui  Dias.  D.  Fernando  re- 
parou os  muros  da  cidade;  povoou-a  de  christàos; 
guarneceu-a  de  soldados  veteranos,  e deixou-lhe 
por  governador  o conde  D.  Sisnando,  que  se  fez 
notável  pelo  seu  bom  governo,  e por  varias  obras 
que  emprehendeu  para  melhoramento  da  cidade. 

Reinando  em  Castella  e Leão  D.  AíTonso  vi,  neto 
d’este  rei  D.  Fernando,  e dando  sua  filha  D.  Ta- 
reja  em  casamento  ao  conde  1).  Henrique,  com  o 
condado  de  Portugal  por  dote,  entrou  este  prín- 
cipe na  posse  de  Coimbra,  ed’ella  fez  a sua  côrte 
alternadamente  com  Braga  e Guimarães.  Confir- 
mando-lhe o foral  dado  por  seu  sogro,  accVescen- 
tou-lhe  novos  privilégios. 

Seu  filho  D.  Affonso  Henriques,  depois  de  accla- 
mado  rei,  estabeleceu  em  Coimbra  a sua  residên- 
cia habitual;  e assim  ficou  sendo  esta  cidade  côrte 
unica  de  Portugal  durante  os  primeiros  quatro  rei- 
nados. D.  Affonso  ui  repartiu  com  Lisboa  esta  rega- 
lia, que  as  duas  cidades  gosaram  por  seu  turno  até 
ao  principio  do  reinado  de  D.  João  i,  em  que  os 
povos  requereram  a este  monarcha,  nas  côrtes  en- 
tão reunidas  em  Coimbra,  que  mudasse  a sua  re- 
sidência para  Lisboa  por  varias  razões,  que  apre- 
sentaram. Não  deixaram  todavia  os  successores  do 
mestre  d’Aviz  de  ir  gosar  de  vez  em  quando  da 
encantadora  vista  das  margens  do  Mondego. 
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N’estes  tempos  tinha  Coimbra  voto  em  côrtes, 
com  assento  no  banco  primeiro ; e aqui  as  cele- 
braram D.  AíTonso  Henriques  em  1180,  em  que 
seu  filho  D.  Sancho  foi  jurado  successor  da  corôa  ; 
D.  Sancho  i em  1213  para  o reconhecimento  de 
seu  filho  D.  AíTonso,  e para  a feitura  de  leis;  D. 
AíTonso  ui  em  1261,  para  ser  jurado  rei ; D.  João  i 
em  138o  nas  quaes  lhe  foi  dado  o throno  de  Por- 
tugal, e acclamado  e jurado  rei  pelo  pedira  salva- 
ção da  causa  publica,  apesar  da  sua  bastardia,  e 
dos  direitos  de  seus  irmãos,  os  filhos  da  infeliz 
D.  ígnez  de  Castro,  então  presos  em  Castella  ; e íi- 
nalmente  D.  AíTonso  v,  no  anno  de  1472.  No  fim 
do  reinado  de  D.  Sancho  n teve  logar  aquella  fa- 
mosa defesa  do  castello  de  Coimbra,  de  que  já 
falíamos  em  um  dos  numeros  passados. 

D’est’arte  foi  a cidade  de  Coimbra  theatro  de 
importantes  acontecimentos  políticos,  assim  como 
também  o foi  de  lamentáveis  scenas  tragicas.  Duas 
mulheres,  ambas  formosas  d’alma  e de  corpo,  e 
para  sua  desgraça  elevadas  ambas  por  amor  a uma 
alta  posição,  ahi  padeceram  morte  violenta,  e a 
todos  os  respeitos  immerecida  1 D.  Ignez  de  Cas- 
tro e D.  Maria  Telles  são  os  nomes  d’essas  illus- 
taes  e tristes  victimas  da  política  e do  ciume.  A 
primeira  foi  mandada  assassinar  por  el-rei  D.  Àf- 
fonso  iv,  afim  de  não  servir  de  estorvo  aumpro- 
jectado  enlace  do  infante  D.  Pedro,  seu  filho,  e 
successor,  com  uma  infanta  de  Castella.  A segunda 
foi  apunhalada  por  seu  esposo,  o infante  D.  João, 
filho  de  D.  Pedro,  e da  desditosa  D.  Ignez  de  Cas- 
tro, a quem  a pérfida  rainha  D.  Leonor  Telles, 
forjando  embustes,  armara  o braço  contra  a sua 
própria  irmã,  para  depois  perseguir  o assassino, 
e d'este  modo  desviar  da  successão  do  throno  um 
príncipe,  que  as  leis  do  reino  antepunham  a D. 
Beatriz,  unica  filha  d’el-rei  D.  Fernando  e da  dita 
rainha  D.  Leonor  Telles,  a qual  n’essa  occasião 
já  estava  casada  com  D.  João  i,  rei  de  Castella,  e 
por  esta  circunstancia  inhibida  de  succeder  na  co- 
rôa de  D.  AíTonso  Henriques. 

Duas  vezes  foi  Coimbra  cabeça  de  ducado  ; a 
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primeira  em  favor  do  infante  D.  Pedro,  filho  se- 
gundo de  D.  João  i ; a segunda  em  favor  de  D.  Jorge, 
filho  legitimado  d’cl-rei  D.  João  ii. 

Está  Coimbra  situada  no  coração  do  reino,  na 
província  da  Beira,  trinta  e duas  léguas  distante 
de  Lisboa  para  o norte,  e dezoito  do  Porto  para 
o sul. 

Sentada  á beira  do  Mondego,  parte  em  terre- 
no chão,  parte  subindo  em  amphitheatro  pelo 
dorso  de  um  monte,  ao  qual  fazem  vistosa  corôa 
alguns  dos  seus  melhores  edifícios,  e os  arvoredos 
das  margens  do  rio,  dando  belleza  e realce  a este 
quadro  já  de  si  tão  formoso,  esta  cidade  sobreleva 
a todas  as  suas  irmãs  pelas  graças  exteriores,  que 
ostenta. 

Nenhuma  outra  apresenta  como  esta,  a quem  de 
fora  a contempla,  mais  nobre  e risonho  aspecto. 
Aquelle  throno  de  casaria,  alvejando  por  entre  ver- 
dura, parece  disposto  por  mão  de  artista  para  o 
mais  bei  lo  eífeito  da  perspectiva.  Quasi  todos  os 
principaes  monumentos  da  cidade  estão  collocados 
como  em  exposição,  que  só  tivesse  por  fim  o ador- 
no do  painel.  Às  paizagens  d’entorno  são  como  as 
mais  lindas  e amenas,  as  mais  pittorescas  e va- 
riadas, que  podem  crear  a imaginação  de  um  pin- 
tor, eaphantasia  de  um  poeta. 

Vista  por  dentro,  verdade  é,  varia  muito  o qua- 
dro. As  alegrias  exteriores  quasi  se  convertem  em 
tristeza,  porque  a maior  parte  da  cidade,  princi- 
palmente a baixa,  é cortada  dc  ruas  estreitas,  tor- 
tuosas, e immundas,  e guarnecidas  de  casas  de  ap- 
parencia  desagradavel.  Todavia  o viajante  fica  bem 
pago  d’este  desgosto  ao  entrar  cm  algumas  ruas  e 
praças,  amplas  e orladas  de  bons  edifícios,  e ain- 
da mais  indemnisado  se  julgará,  visitando  tantos 
monumentos,  que  ah i se  erguem,  ricos  d’arte  e 
de  tradições  históricas,  e venerandos  por  sua  an- 
tiguidade e origem. 

D’entre  as  melhores  ruas  de  Coimbra  sobresae 
a Sophia , que  dá  entrada  na  cidade  a quem  vem 
pela  estrada  do  Porto.  E’  toda  plana,  mui  larga, 
bem  macdamisada,  e guarnecida  de  ambos  os  la- 
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dos  em  toda  a sua  extensão,  que  não  é pouca,  de 
passeios  lageados,  e diversos  templos,  e grandes 
edifícios,  que  foram  conventos  das  extinctas  ordens 
religiosas,  em  que  entrava  o antigo  palacio  da  in- 
quisição, e que  se  vêein  agora  quasi  todos  trans- 
formados em  casas  de  habitação  particular,  de  boa 
e regular  apparencia. 

As  praças  principaes  são  quatro : a da  Univer- 
sidadee  a da  Feira  no  sitio  mais  alto  da  cidade;  a 
de  Sansão,  e a chamada  por  antonomasia  Praça , 
situadas  no  bairro  baixo.  A primeira  é circunda- 
da por  todos  os  quatro  lados  dos  bellos  edifícios 
da  universidade.  Na  segunda  erguem-se  a cathe- 
dral,  o esplendido  ediíicio  do  museu  e aulas  de 
sciencias  naturaes,  e o grande  palacio  do  governo 
civil,  outr’ora  collegio  dos  conegos  seculares  de 
S.  João  Evangelista.  A terceira,  que  é a mais  pe- 
quena de  todas,  basta-lhe  para  adorno  e nobreza 
o magnifico  templo  e mosteiro  de  Santa  Cruz.  A 
quarta  é o grande  mefcado,  aonde  a povoação  se 
vae  abastecer  diariamente  de  pescado,  hortaliças, 
liuctas  etc. 

Nenhuma  cidade  de  Portugal,  proporcionalmen- 
te,  conta  tantos  edifícios  religiosos  como  Coimbra. 
A cathedral,  dedicada  a Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção, é um  templo  vastíssimo  e grandioso.  Era  a 
egreja  do  collegio  dos  jesuítas,  fundação  d’el-rei  D. 
João  ui,  e que  depois  da  extincção  d’esta  ordem 
em  1759  passou  a servir  de  cathedral.  Possueum 
precioso  thesouro  de  relíquias  e de  alfaias. 

A sé  velha  é um  dos  mais  antigos  e curiosos 
monumentos  do  nosso  paiz.  Não  é agora  occasião 
de  pesar  opiniões  sobre  a sua  origem.  Quasi  to- 
dos os  nossos  escriptores  attribuem  aos  godos  a 
sua  fundação.  Todavia  ha  quem,  com  argumentos 
muito  plausíveis,  a julgue  obra  dos  princípios  da 
monarchia  portugueza.  Tanto  exterior,  como  inte- 
riormente mostra  architectura  de  épocas  muito  di- 
versas. Encerra  algumas  obras  de  bastante  primor, 
e vários  sepulchros  de  muita  antiguidade.  Actual- 
mente  é urna  das  parochias  da  cidade,  com  a in- 
vocação de  S.  Chnstovão. 
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A egreja  de  Santa  Cruz,  que  pertenceu  aos  co- 
negos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  6 um  grande 
templo  em  que  se  admiram  tres  obras  d’arle  de 
singular  excellencia  e perfeição  : o púlpito,  de  pe- 
dra, todo  coberto  de  delicadissimasesculpturas,  e os 
sumptuosos  tumulos  dos  dois  primeiros  reis  de  Por- 
tugal, D ÀITonso  Henriques  e seu  filho  D.  San- 
dio i.  Foram  mandados  fazer  porel-reiD.  Manuel, 
que  também  reedificou  o templo  e o mosteiro,  cuja 
fabrica  primitiva  se  deveu  a D.  AíTonso  Henriques. 
A sachristia  é muito  rica,  e mais  moderna.  No 
mosteiro,  cm  que  ao  presente  se  acham  o correio 
e outras  repartições,  ha  dois  claustros  muito  an- 
tigos e curiosos.  A cérca  d'este  mosteiro,  hoje  pro- 
priedade particular,  c um  bei  lo  ornamento  de  Coim- 
bra. Os  seus  bosques  seculares,  as  suas  cascatas, 
jogos  da  bola,  e espccialmente  o seu  immenso  lago, 
cercado  por  altas  paredes  de  cedro,  dão-lhe  no- 
meada em  todo  o reino. 

O convento  e egreja  de  Santa  Clara,  habitado 
ainda  ao  presente  por  freiras  franciscanas,  é obra 
grandiosa  dos  reis  D.  João  iv  e D.  Pedro  u,  que 
o mandaram  edificar  do  outro  lado  do  Mondego, 
na  encosta  de  um  monte  fronteiro  á cidade,  em  con- 
sequência de  se  achar  o antigo  convento,  cujas 
ruínas  se  vêem  junto  da  ponte,  meio  enterrado 
pelas  areias  do  rio,  c a todo  o momento  inun- 
dado pelas  suas  aguas.  No  allar-mórda  sua  bei  la 
egreja  está  o corpo  inteiro  da  rainha  Santa  Isa- 
bel, mettido  em  um  sepulchro  de  prata . No  côro 
de  baixo,  que  fica  em  frente  da  capella-mór,  vé-se 
o magnifico  e antigo  tumulo  de  pedra  em  queou- 
tr  ora  esteve  depositada  a santa  rainha.  E’  todo 
ornado  de  esculpturas,  e figuras  em  alto  relevo, 
tendo  sobre  a tampa  a estatua  d’aquella  princeza. 

I riamos  muito  longe  se  houvéssemos  de  mencio- 
nar todos  os  templos  de  Coimbra,  onde  quasi  to- 
das as  ordens  religiosas  possuíam  collegios  para  os 
seus  membros  que  frequentavam  a universidade; 
collegios  que  pela  maior  parte  eram  grandes  con- 
ventos. O de  S.  Bento,  acabado  em  1689;  o dos 
freires  de  Christo,  fundado  por  D.  João  iu  ; o dos 


loios,  começado  em  1631;  o de  S.  Bernardo,  edi- 
ficado pelo  cardeal  rei ; o de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  construído  em  1543;  o dos  freires  de  S. 
Thiago,  ede  Aviz  ; o de  S.  Jeronymo  ; o dos  je- 
suítas, fabrica  de  D.  João  ui ; o de  Nossa  Senhora 
do  Carmo,  fundado  em  1542;  o de  S.  Domingos, 
levantado  cm  1547  ; o de  S.  Francisco,  fundado 
primitivamente  pelo  infante  D.  Pedro,  filho  de  D. 
Sancho  i,  e depois  reconstruído,  eocollegio  novo, 
dos  conegos  de  Santo  Agostinho,  sâoos  principacs. 

O mosteiro  das  freiras  de  SanfAnna,  primei- 
ramente edificado  junto  ao  rio,  que  o alagou  e 
destruiu,  e depois  mudado  para  logar  alto,  é tam- 
bém um  grande  ediíicio,  bem  como  o seminário 
episcopal,  e o paço  do  bispo. 

Tem  a cidade  nove  parochias,  que  se  intitulam 
Nossa  Senhora  da  Assumpção  (sé) ; S.  Christovâo  ; 
Santa  Justa;  S.  Bartholomeu  ; o Salvador;  S.  Pe- 
dro; S.  João  de  Almedina ; Santiago;  e S.  João 
da  Cruz.  A egreja  da  misericórdia  está  fundada 
sobre  a abobada  da  parochia  de  Santiago,  deitando 
a porta  principal  d’esta  para  a praça  do  mercado, 
c a da  misericórdia  para  uma  rua  que  passa  pe- 
las costas  d’aquella,  em  altura  muito  superior  ao 
pavimento  da  praça. 

O hospital  de  Coimbra  é fundação  d’el -rei  D. 
Manuel.  Ha  rfesta  cidade  casa  d'asylo  para  a in- 
fância desvalida,  um  recolhimento  de  mulheres  etc. 

Os  edifícios  da  universidade  estão  coliocadosno 
ponto  mais  alto  da  cidade,  servindo-lhe  de  mages- 
tosa  corôa.  Adornam  por  todos  os  quatro  lados 
uma  extensa  praça  oblonga,  no  fundo  da  qual  avul- 
ta o paço  das  escolas  e do  reitor.  Na  frente  d’este 
ergue-se  o observatorio,  e dos  lados  a capella,  a 
livraria,  e o collegio  de  S.  Pedro. 

A universidade  foi  fundada  em  Lisboa  por  el-rei 
D.  Diniz,  e pelo  mesmo  mudada  para  Coimbra, 
onde  teve  assento  na  rua  da  Sophia,  nos  paços 
reaes,  que  ahi  havia,  e que  mais  tarde  se  trans- 
formaram em  palacioda  inquisição.  Depois  de  ter 
sido  por  vezes,  e em  differentes  reinados,  transfe- 
rida para  Lisboa,  e novamente  mudada  para  Coim- 


bra,  onde  também  esteve  estabelecida  no  coilegio 
de  S.  Paulo,  el-rei  D.  João  in  deu-lhe  para  sede 
os  paços  reaes  do  alto  da  cidade,  e desde  então  n’el- 
les  tem  permanecido. 

Encerram  estes  paços  algumas  coisas  dignas  de  se- 
rem vistas  com  attenção,  ou  por  sua  riqueza,  ou 
como  antigualhas.  A sala  dos  actos  é grandiosa.  Está 
decorada  com  os  retratos  dos  reis  de  Portugal  em 
grandes  painéis.  A sala  dos  capellos  é guarnecida 
com  os  retratos  dos  reitores.  Possue  uma  galeria 
de  quadros,  com  uma  grande  quantidade  de  pai- 
néis, entre  os  quaes  se  vôem  alguns  de  mereci- 
mento. A capella  é de  architcctura  gothica,  e es- 
espaçosa  como  uma  boa  egreja.  A casa  da  livraria 
e o observatorio,  fundados  no  século  passado,  são 
bellos  edifícios,  de  prospecto  nobre  e regular.  Do 
terrado  superior  do  observatorio,  e da  torre  da  uni- 
versidade desfructa-se  um  panorama  verdadeira- 
mente maravilhoso. 

As  aulas  de  sciencias  naturaes  estão  um  pouco 
distantes  d’estes  paços,  e occupam  um  edifício  con- 
tíguo á sé  nova,  que  fazia  parte  do  coilegio  dos 
jesuítas,  e que  o marquez  de  Pombal,  depois  da 
extincção  d’esta  ordem,  reedificou  com  riqueza, 
apropriando-o  ao  seu  novo  destino.  Além  d’aquel- 
las  aulas,  acham-se  n’elle  estabelecidas  as  salas  do 
museu,  que  encerram  uma  soflrivel  collecçào  de 
productos  dos  tres  reinos  da  natureza,  o gabinete 
de  physica,  e o gabinete  e amphitheatro  anatômi- 
co. Defronte  da  fachada  principal  d’este  edifício  está 
o laboratorio  chimico,  obra  magnifica,  posto  que 
incompleta. 

Conta  esta  cidade  entre  os  seus  principaes  esta- 
belecimentos um  jardim  botânico,  vasto,  e fabri- 
cado com  bastante  grandeza.  Considerado  como 
passeio  publico  é um  logar  de  muita  concorrência, 
principalmente  aos  domingos. 

Os  divertimentos  públicos  limitam-se  a uma  pra- 
ça de  toiros  modernamente  feita.  Ha  comtudo  um 
theatro  acadêmico,  bem  disposto  eorganisado,  em 
que  representam  estudantes  da  universidade  em 
certas  épocas  do  anno. 


Tem  Coimbra  um  bom  aqueducto,  e duas  bélicas 
pontes.  O aqueducto,  cbamado  de  S.  Sebastião,  tem 
vinte  eum  arcosde  bastante  altura.  Fundou-o  el- 
rei  D.  Sebastião  no  annode!570,  tirando  aos  co- 
negos  de  Santa  Cruz  quatro  fontes  de  excel lente 
agua,  que  n’elle  introduziu  para  abastecimento  da 
cidade  ; o que  deu  motivo  a muitas  questões  e con- 
flictos,  acabando  os  conegos  por  se  queixarem  ao 
papa,  porém  tudo  debalde,  porque  a obra  foi  por 
diante. 

As  pontes  atravessam  o Mondego,  e um  pequeno 
ribeiro.  A primeira  communica  a cidade  com  a 
estrada  que  conduz  a Lisboa.  Foi  feita  por  el-rei 
D.  Manuel , estando  tolalmcntc  soterrada  pelas 
areias  do  rio  a que  mandara  fabricar  el-reí  D.  Af- 
fonso  Henriques.  Porém  as  areias  não  teem  poupa- 
do a obra  d’aquelle  soberano,  que  se  acha  quasi  no 
mesmo  estado  a que  chegou  a do  fundador  da  mo- 
narchia.  Esta  ponte  é um  dos  mais  lindos  passeios 
da  cidade,  assim  como  é o sitio  de  mais  concor- 
rência. A outra  ponte  liga  â cidade  a estrada  do 
Porto. 

Coimbra  tem  tido  n’estes  últimos  tempos  mui- 
tos melhoramentos  na  limpeza  e maedamisação 
de  muitas  ruas,  na  illuminação,  que  é de  gaz,  na 
plantação  de  arvores,  no  estabelecimento  de  novas 
e melhores  hospedarias,  etc. 

Além  dos  monumentos  antigos  já  mencionados, 
ha  outras  antiguidades  dignas  dc  menção edeexame. 
O palacio  da  desditosa  I).  Maria  Telles,  irmã  da 
rainha  D.  Leonor  Telles,  é muito  notável,  não  só 
pelo  interesse  historico  do  drama,  que  ahi  se  re- 
presentou, mas  também  pelo  lado  da  arte. 

Os  restos  das  muralhas  que  cercaram  outrora 
Coimbra;  a porta  de  Almedina,  que  a tradição  diz 
chamar-se  assim  pela  matança  de  moiros,  que  ahi 
houve  na  tomada  da  cidade;  e sobretudo  as  relí- 
quias do  castello,  que  ficou  tão  celebre  na  histo- 
ria portugueza  pela  heroica  defensa  de  Martim  de 
Freitas;  as  ruinas  da  egreja  e convento  de  Santa 
Clara,  onde  por  vezes  viveu  a rainha  Santa  Isa- 
bel ; a fonte  dos  Amores  e outras  memórias  da  in- 
18 
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feliz  D.  Ignez  de  Castro,  na  quinta  das  Lagrimas; 
são  objectos,  que  não  podem  deixar  de  inspirar  cu- 
riosidade e veneração. 

Os  arrabaldes  de  Coimbra  são  nomeados  por  sua 
muita  formosura.  Os  viçosos  campos,  pomares,  e 
bosques  silvestres  das  margens  do  Mondego;  os  mon- 
tes e vai les  por  toda  a parte  verdejantes,  ora  cober- 
tos de  frondoso  arvoredo,  ora  servindo  de  assento  a 
algum  grande  edilicio  religioso,  como  os  conven- 
tos de  Santa  Clara,  e de  S,  Francisco,  de  Cellas, 
e de  Santo  Antonio  dos  Olivaes;  por  todos  os  la- 
dos rebentando  agua  em  fontes,  ou  correndo  em 
ribeiros  ; tudo  isto  são  justos  titulos  para  tão  gran- 
de nomeada. 

Fariamos  um  longo  catalogo,  se  mencionásse- 
mos todos  os  si  tios  encantadores  dos  arredores  de 
Coimbra.  Não  podemos  porém  deixar  de  espcciali- 
sar  dois,  ambos  cheios  de  infinitas  bellezas  e ame- 
nidade, um  consagrado  por  um  príncipe  infeliz  á 
recordação  dos  seus  mallogrados  amores;  outro  de- 
dicado pela  poesia  do  sentimento  a um  dos  mais 
nobres  exercícios  da  nossa  alma.  Chamam-se  es- 
ses sitioso  Penedo  da  Saudade,  e o Penedo  da  Me - 
ditação . 

O termo  de  Coimbra  produz  muitos  cercaes,  e 
legumes,  grande  quantidade  de  batatas,  fruetas,  c 
hortaliças,  azeite,  e algum  vinho.  Cria-se  n’elle 
bastante  gado,  de  diversas  especies,  e abunda  em 
caca.  O Mondego  fornece  algum  peixe,  mas  da  Fi- 
gueira, que  fica  a sete  léguas  de  Coimbra,  é que 
vem  para  esta  cidade  grande  abastecimento  de  pei- 
xe do  alto  mar. 

Conta  a cidade  urna  população  superior  a tre- 
ze mil  almas.  Fazem-se  ahi  as  seguintes  feiras: 
a 4 de  Julho,  no  Rocio  de  Santa  Clara;  a 24 
de  Agosto  ; eem  21  de  Setembro  no  campo  de  Coim- 
bra. No  dia  22  de  cada  mez  ha  na  cidade  mer- 
cado. 

Entre  os  filhos  il lustres  de  Coimbra  conta-se 
o distincto  poeta  Francisco  de  Sá  de  Miranda. 
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A VILLÀ  DE  COLURES. 

Nas  faldas  da  serra  de  Cintra,  uma  Iegua  ao  oeste 
da  villa  d’este  nome,  está  sentada  a viila  de  Col- 
lares  á sombra  de  frondosos  arvoredos.  Pela  en- 
costa da  serra  sobranceira  á povoação  vão  subindo 
algumas  casas,  quintas,  c mattas  de  castanheiros. 
Inferior  á villa  estende-se  um  fértil  valle,  deno- 
minado a Varzca,  todo  coberto  de  pomares,  e cor- 
tado pelo  rio  das  Maçãs,  que  vac  desaguar  no  oceano 
d’ahi  uma  legua.  E’  pois  sobremodo  amena  e de- 
liciosa a situação  de  Collares. 

Quanto  á sua  origem  pouco  se  sabe,  só  sim  que 
é muito  antiga,  e que  já  existia  no  tempo  dos  ro- 
manos, porque  d’isto  dão  testemunho  muitas  me- 
dalhas e inscripçóes  romanas,  que  ahi  leem  sido 
encontradas. 

Também  não  consta  o que  passou  sobas  diver- 
sas dominações,  a que  esteve  subjeita  a Lusitania 
depois  da  queda  do  império  romano.  Provavelmente 
viu-se  livre  do  jugo  sarraceno  ao  mesmo  tempo 
que  a sua  visinha  Cintra,  que  foi  resgatada  por  D. 
AíTonso  Henriques. 

El-rei  D.  Diniz  deu  foral  a esta  villa  em  Maio 
de  1255.  D.  João  i fez  doação  d’clla  ao  condesta- 
vel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  em  Agosto  de  1385. 
Depois,  passando  successivamente  a difterentes  ne- 
tos d’este  heroe,  veiu  a pertencer  á infanta  D. 
Beatriz,  mãe  d’e! -rei  D.  Manuel,  pela  morte  da 
qual  entrou  Collares  outra  vez  no  dominio  da  co- 
rôa.  Este  ultimo  monareha  deu-lhe  então  novo  fo- 
ral em  Novembro  de  1510,  augmentando-Ihe  muito 
os  antigos  privilégios. 

Sobre  a etymologia  do  nome  de  Collares,  parece 
melhor  opinião  a que  o deriva  dos  dois  collos  ou 
collinas,  sobranceiros  á Yarzea,  em  que  a villa  está 
edificada. 

Collares  teve  também  o seu  antigo  castello,  e tão 
antigo  que  nada  se  sabe  ao  certo  relativamente  á 
sua  fundação.  No  reinado  d’el-rei  D.  Sebastião,  e 
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já  auteriormenle,  o senado  da  camara  servia-se 
d’elle  para  diversos  usos  do  ministério  publico. 
Porém  no  tempo  dos  Filippes  deCastella,  queren- 
do I).  Diniz  de  Mello  e Castro,  que  foi  bispo  de 
Leiria,  de  Vizeu,  e da  Guarda,  estabelecer  n’esta 
viila  a sua  residência,  pediu  c alcançou  a posse  do 
castello,  que  logo  transformou  em  um  palacio,  jun- 
tando-lhe uma  bei  la  quinta,  actualmente  perten- 
centes a seus  herdeiros. 

LFesta  fortaleza  provavelmente  procedem  as  ar- 
mas da  vi I Ia , que  são  um  castello  entre  arvores. 

Tem  Collares  uma  só  parochia  dedicada  a Nossa 
Senhora  da  Assumpção. 

A casa  da  misericórdia  foi  fundada  por  D.  Di- 
niz  de  Mello  e Castro. 

Nas  proximidades  davilia,  em  logar  plano,  mas 
um  pouco  mais  alto,  está  o edifício  do  extincto  con- 
vento de  SanFAnna,  que  pertenceu  aos  religiosos 
carmelitas.  Deu  principio  a esta  fundação  frei  Cons- 
tantino  Pereira,  que  morreu  em  1465,  c era  so- 
brinho do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 
Na  capella-mór  da  egreja  está  sepultado  o seu  pa- 
droeiro, o bispo  D.  Diniz,  e n’outras  sepulturas, 
em  um  carneiro,  e em  dois  tumulos  de  mármore, 
varias  pessoas  da  sua  familia,  entre  as  quaes  se 
contam  Antonio  de  Mello  e Castro,  e seu  filho  Cae- 
tano de  Mello  e Castro,  ambos  vice-reis  doestado 
da  índia. 

Não  muito  distante  de  Collares,  junto  do  oceano, 
ergue-se  a ermida  da  Peninha  sobre  um  elevado 
rochedo.  Diz  a lenda,  que,  no  tempo  de  D.  João  ni, 
andando  uma  rapariga  muda  a pastorear  n'esta  ser- 
ra varias  ovelhinhas,  lhe  fugira  uma,  e depois  de 
muito  procurar  a foi  encontrar  ao  pé  d’aquello  ro- 
chedo, e apparecendo-lhe  então  ahi  Nossa  Senhora 
lhe  deu  falia.  A narração  do  caso  attrahiu  logo 
áquelle  sitio  todos  os  povos  das  visinhanças.  Des- 
cobriu-se entre  as  fendas  da  rocha  uma  imagem  da 
Virgem,  feita  de  pedra,  que  immediatamente  foi 
transportada  para  uma  antiga  ermida  de  S.  Satur- 
nino, perto  d’ahi.  Desapparecendo,  porém,  a ima- 
gem por  tres  vezes,  e indo-se  sempre  achar  na 


mesma  penedia,  sobre  esta  se  llie  construiu  ao  prin- 
cipio uma  pobre  ermida,  quenoannode  1073  foi 
desfeita,  e em  seu  logar  edificou  a actual  Pedro  da 
Conceição,  gastando  n'el la  uma  boa  herança,  que  re- 
cebera, e fazendo-se  ermitão  de  Nossa  Senhora.  E’ 
o templo  pequeno  e de  humilde  apparencia  no  ex- 
terior, porém  interiormente  é ricodc  materiaes  e 
d’arle,  pois  que  todas  as  paredes  e o altar-mór  são 
de  mármores  dc  côres  em  obra  de  mosaico.  Os 
mármores  foram  tirados  da  mesma  serra,  a pouca 
distancia  da  ermida.  Este  santuario  é ainda  hoje 
de  bastante  devoção,  e concorrência,  porém  ou- 
Irora  aflluia  ali  muHlo  maior  numero  de  lieis,  e 
era  visitado  de  muitos  ci rios  e romagens. 

Pouco  adiante  de  Collares  fica  ologarde  Alrno- 
cegeme,  e perto  d’ahi  duas  curiosidades  naturaes 
dignas  de  se  ver  : a Pedra  d’Alvidrar  sobre  o ocea- 
no, e o Fojo  mais  no  interior. 

A villa  de  Collares  é cercada  de  muitas  e for- 
mosas quintas,  das  quaessó  especialisaremos  ade 
Rio  de  Milho  por  encerrar  a mais  gigantesca  e vi- 
çosa camélia,  que  ha  em  toda  a Estremadura. 

O sitio  chamado  a Varzea  é dos  mais  lindos  e 
amenos  dos  arrabaldes  da  villa.  As  aguas  do  rio 
das  Maçãs,  represadas  ah i em  uma  ponte  de  pedra, 
deixam  gosar  o prazer  de  navegar-se  em  um  pe- 
queno barco,  que  ali  ha  para  esse  fim,  pelo  rio 
acima  até  certa  distancia,  sempre  entre  pomares, 
e debaixo  de  copado  arvoredo. 

A uma  legua  da  villa  esta  a praia  das  Maçãsso- 
breo oceano,  onde  termina  o rio  d'este  nome,  e o 
va  lie  de  Collares.  Vão  ali  muitas  famílias  tomar 
banhos  do  mar  na  estação  própria. 

O termo  de  Collares  produz  grande  abundancia 
de  excellentes  fruetas,  que  abastecem  a capital,  e 
se  exportam  para  Inglaterra,  e de  vinhos,  que  são 
estimados,  e se  assimilham  aos  de  Bordeos.  A po- 
-pulação  da  villa  e arrabaldes  anda  por  mil  e se- 
tecentas almas. 


A VILLA  DA  COVILHÃ. 


Está  situada  esta  villa  na  província  da  Beira, 
sete  léguas  ao  sueste  da  cidade  da  Guarda,  nas  fal- 
das da  serra  da  Estrella,  e entre  as  ribeiras  da  Car- 
pinteira e da  Degoldra. 

Se  dermos  credito  á tradição,  que  alguns  es- 
criptores  referem,  e acceitam  como  verdadeira,  foi 
esta  villa  fundada  pelos  annos  de  690  pelo  conde 
D.  Julião,  e n’ella  nasceu  sua  filha  Florinda,  a 
que  deu  causa,  pela  paixão  que  a sua  belleza  ex- 
citou no  rei  D.  Rodrigo,  a que  seu  pae,  vendendo 
c patria  a troco  de  uma  vingança,  chamasse  os  moi- 
ros á Hespanha,  e lhes  facilitasse  a conquista  da 
península. 

Seguindo  a mesma  tradição,  do  nome  de  Cava, 
que  os  moiros  deram  a Florinda  para  significar  a 
sua  infamia,  veiu  a chamar-se  a povoação  Cava 
Juliani , de  que  se  derivou  por  corrupção  Cavilia- 
na , e depois  Covilhã. 

Arruinando-se  durante  as  guerras,  que  abrasa- 
ram o solo  da  península  depois  cVaquella  funesta 
invasão,  achava-se  quasi  inteiramente  destruída  no 
reinado  do  nosso  rei  D.  Sancho  i,  que  a mandou 
reedificar  cpuvonr.  Deu-lhe  foral  este  soberano  no 
anno  de  1186,  e os  seus  successores  augmentaram- 
lhe  os  primeiros  privilégios,  honrando-a  el-rei  D. 
Sebastião  com  o titulo  de  notável. 

Divide-se  a villa  nas  seguintes  parochias : S. 
João  ; S.  Martinho  ; S.  Vicente  ; Santa  Maria  de 
Reclamador,  corrupção  de  Roque  Amador  ; S.  Sil- 
vestre; Santiago;  S.  Pedro;  Santa  Maria  Magda- 
lena  ; S.  João  de  Malta  ; S.  Paulo  ; S.  Bartholo- 
meu  ; S.  Salvador;  e Santa  Marinha,  queficafora 
da  villa." 

Tem  hospital  e casa  da  misericórdia,  aquelle 
instituído  em  1219,  e esta  em  1577.  Dentro  e fora 
da  povoação  ha  umas  oito  ermidas.  Existem  na  villa 
os  edifícios  de  dois  cxtinctos  conventos,  um  que 


foi  de  religiosos  fránciscanos,  e outro  de  frades 
capuchos. 

Na  parte  mais  alta  da  vil  la  vê-se  um  castello 
antiquíssimo,  com  duas  torres.  Nas  velhas  mura- 
lhas, que  defendiam  a povoação,  e que  foram  man- 
dadas fazer  por  el-rei  D.  Diniz,  ha  Ires  portas  cha- 
madas de  Yalle  de  Caravelho,  do  Sol,  e de  S.  Vi- 
cente. E'  abastecida  esta  villa  de  muita  e excel- 
lente  agua,  e um  dos  seus  chafarizes  é de  boa  ar- 
chi  tectura. 

As  fabricas  de  pannos  de  lã  constituem  a sua 
principal  industria.  Datam  de  remotas  eras;  em- 
pregam grande  numero  de  braços,  e teem  tido  mui- 
tos aperfeiçoamentos. 

A situação  da  Covilhã  é muito  agradavel.  As 
duas  ribeiras,  que  a cercam,  fertilisam  e afornio- 
seiam  os  seus  campos.  Todo  o paiz  cm  redor  é mui- 
to arborisado.  O seu  termo,  que  é grande,  produz 
toda  a qualidade  de  fructos,  principalmente  cas- 
tanha, e abunda  em  óptimas  pastagens,  em  que  se 
cria  bastante  gado. 

No  antigo  regímen  esta  villa  tinha  voto  emcôr- 
tes,  com  assento  no  banco  quarto.  Tem  por  armas 
uma  eslrella  em  campo  azul  no  meio  do  escudo, 
pela  razão  de  estar  edificada  na  serra  do  mesmo 
nome. 
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A VILLA  RR  CORUCIIE. 


Na  fronteira  da  província  do  Alemtejo,  e junto 
á da  Estremadura,  está  a vi  lia  de  Coruche,  dis- 
tante sele  léguas  e meia  da  villa  de  Àviz  para  oeste, 
outras  tantas  de  Montemór  o Novo  para  noroeste, 
e quatro  a éste  do  Tejo. 

Tem  por  assento  uma  planície,  em  que  se  esten- 
dem as  suas  duas  únicas,  mas  compridíssimas  ruas, 
ea  encosta  de  um  monte,  por  onde  sobem  algumas 
pequenas  travessas.  Proximo  da  povoação  correm 
as  ribeiras  de  Sorraia,  e da  Erra. 

A fundação  de  Coruche  é muito  antiga,  e como 
tal  pouco  ou  nada  conhecida.  Entretanto  Rodrigo 
Mendes  Silva  na  sua  Poblacion  General  de  Espana 
attribue-a  aos  gallos  celtas  308  annos  antes  do  nas- 
cimento de  Christo.  Nas  invasões  dos  romanos, 
dos  godos  e mais  povos  do  norte,  e por  fim  na  dos 
arabes,  seguiu  a sorte  de  toda  a Lusitania,  que  se 
viu  forçada  a subjeitar-se  ao  jugo  de  todos  esses 
conquistadores. 

Andando  D.  AíTonso  Henriques  na  sua  gloriosa 
empresa  de  plantar  a cruz  de  Christo,  onde  cam- 
peava o crescente  musulmano,  conquistou-a  para  a 
sua  nova  corôa  noanno  de  1166,  e logo  fez  doação 
d’ella  á ordem  militar  de  Aviz. 

Infelizmente  passados  quatorze  annos  tornaram 
os  moiros  a apossar-se  da  povoação,  e provavel- 
mente pela  resistência,  que  n'ella  acharam,  des- 
truiram-na completamentc;  e assim  permaneceu  dois 
annos,  até  que  no  de  1182  voltou  ao  dominio  de 
el-rei  D.  Affonso  Henriques,  que  a mandou  reedi- 
ficar e povoar.  Este  soberano  para  attrahir  ali  mo- 
radores concedeu  á villa  muitos  privilégios,  que 
el-rei  D.  Manuel  accrescentou  ainda  no  foral,  que 
lhe  deu  aos  28  de  Março  de  1513.  Entre  esses  pri- 
vilégios contava  o de  ser  representada  em  côrtes, 
onde  os  seus  procuradores  tinham  assento  no  ban- 
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òò  decimo  quarto.  O brasão  d’armas  de  Coruche 
é um  escudo  com  uma  coruja  no  centro. 

Tem  esta  viiia  uma  unica  parochia,  dedicada  a 
S.  João  Baplista,  hospital  e casa  da  misericórdia, 
cuja  egreja  é de  boa  architectura  ; um  recolhimen- 
to, intitulado  de  Santa  Rosa  de  Yiterbo  ; e seis  er- 
midas, uma  das  quaes  está  edificada  na  corôa  de  um 
oiteiro  sobranceiro  ávilla.  A casa  da  camara  ébom 
edifício,  e entre  as  dos  particulares  algumas  se  vêem 
de  agradavel  apparencia. 

Os  suburbios  de  Coruche  são  aprasiveis  e muito 
ferteis.  A varzea,  que  o Sorraia  e Erra  cortam 
e regam,  é d.latadissima  e muito  bem  cultivada. 
Criam-se  n'ella  muitos  gados,  e produz  muitos  ce* 
reaes,  e outros  fructos.  As  margens  das  duas  ri- 
beiras são  arborisadas,  e as  collinas  que  as  debruam 
de  aspecto  variado.  Em  uma  d’cstas  collinas  exis- 
tiu  outr’ora  o castello  de  Coruche,  que  nas  guer- 
ras com  os  moiros  se  arruinou  mteiramente. 

Conta  esta  villa  uns  dois  mil  trezentos  e cin* 
coenta  habitantes.  Tem  uma  feira  a 29  de  Setem- 
bro. 
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A YJLLA  1)0  CR  ATO, 


Que?\em  os  nossos  antiquários,  que  esta  villa  fos- 
se fundada  muitos  annos  antes  do  nascimento  de 
Ghrjsto  pelos  carthaginezes,  fazendo-a  colonia  eçi- 
dade  com  o nome  de  Catralencas . 

Sem  entrarmos  na  escuríssima  questão  da  sua 
origem,  temos  todavia  por  certo  que  é muito  an- 
tiga. No  concilio  li  1 i hi  ri  Lano,  que  se  celebrou  no 
anno  de  300  da  cra  christà,  na  cidade  de  El  vira, 
na  Andaluzia,  compareceram  tres  bispos  da  Lusi- 
tânia, e entre  estes  Secundino,  bispo  Catralencense. 
IVesta  antiga  gerarehja  episcopal  conserva  a villa 
do  Grato  uma  memória  no  nome  dò  unia  run  cha- 
mada da  Episcopia , talvez  onde  outEora  existisse 
o palácio  do  bispo. 

Os  muitos  restos  de  edifícios  e sepulturas  roma- 
nas, que  ainda  no  principio  do  século  passado  se 
viam  dentro  da  villa  e a pouca  distancia  d’ella,  os 
quaes  os  moradores  teem  destruído,  desgraçadamen- 
te, para  se  irem  aproveitando  dos  materiaes  para 
outras  construcções,  provam  que  Catralencas  foi 
uma  povoação  importante. 

Pela  invasão  dos  moiros  ficou  muito  arruinada. 
Os  seus  moradores  ou  cairam  sob  o alfange  sarra- 
ceno, ou  a abandonaram,  indo  procurar  refugio  nas 
montanhas  mais  escabrosas.  E assim  perdeu  até 
nossos  dias  a sua  preeminencia  dc  cidade  e sede 
episcopal. 

Quando  D.  AfTonso  Henriques  tratava  de  alar- 
gar com  a sua  gloriosa  espada  os  limites  da  nas- 
cente monarchia,  mandou  reedificar  e povoar  aqucl- 
la  arruinada  povoação,  que  do  antigo  nome,  já  cor- 
rupto, se  principiou  a chamar  Grato. 

Entretanto  só  começou  a medrar  e ter  alguma 
importância  desde  que  foi  constituída  cabeça  do 
priorado  da  ordem  militar  de  S.  João  de  Malta. 
Esta  ordem  foi  instituída  no  tempo  do  conde  D. 
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Henrique,  em  Jerusalém,  cToade  depois  sc  mudou 
para  a ilha  de  Hhocles,  e cTaqui  para  a ilha  deMali#. 

Não  se  sabe  precisamenle  a época  em  que  foi 
creado  o grã-priorado  do  Crato  ; mas  parece  tcí-cf 
sido  no  reinado  de  D.  Aftbnso  iv,  cm  que  vemo^s  fi- 
gurar como  prior  do  Crato  a D.  Álvaro  Gonçalves 
Pereira,  pae  do  condestavel  1).  N mio  Alvares  Pe- 
reira, o qual  foi  o primeiro  prior  de  que  ha  no- 
ticia. Os  outros  grà-priores  foram:  AíTonso  Goií- 
çalves  Pereira  ;.  Álvaro  Gonçalves  Camello  ; D.  Pe- 
dro Alvares;  l).  Nu  no  de  Goes ; D.  Diogo  Fernan- 
des d’ Almeida  D.  João  de  Menezes, conde  de  Ta- 
rouca  ; o infante  D.  Luiz  ; seu  filho  D.  Antoiiio, 
pretendente  á coroa  por  morte  do  cardeal  rei ; o 
príncipe  Victorio  Amadeo  ; o infante  de  Castella, 
D.  Fernando;  o cardeal  archiduque  Alberto;  D. 
João  de  Sousa  ; D.  Manuel  de  Mello;  o infante  D. 
Francisco,  irmão  d'cl-rei  0.  João  v;  o infante  D. 
Pedro,  depois  rei  terceiro  do  nome  ; sen  filho  o in- 
fante D.  João,  depois  rei  sexto  do  nome  ; c o se- 
nhor LL  Miguel  de  Bragança. 

Os  rendimentos  d’este  priorado,  que  no  tempò 
dbl-rei  D.  Aílbnso  v eram  apenas  de  seiscentos  mil 
réis,  chegaram  emoanno  de  1800  a vinte  e quatro 
contos  de  réis.  Por  breve  do  papa  Pio  vi,  de  24 
de  Novembro  de  1789,  ficou  o grà> priorado  doCra- 
to  unido  á casa  do  infantado,  que,  como  se  Sabe, 
foi  extincta  em  1833,  bem  como  os  dízimos,  que 
constituíam  aquelles  rendimentos. 

No  século  xvi  tiveram  logar  na  villa  do  Cratd 
dois  faustos  succcssos,  os  consorcios  dei-rei  I). 
Manuel  com  a sua  terceira  mulher,  a rainha  L>. 
Leonor,  e de  D.  João  in  com  a rainha  D.  Catha- 
nna  ; celebrados,  o primeiro  no  anno  de  1318, 
com  festas  esplendidas,  e o segundo  no  de  Í524. 

El-rei  1).  Manuel  deu  foral  a esta  villa  cm  1512, 
concedendo -lhe  muitos  privilégios  e isempções.  0 
seu  titulo  de  notável  tem  origem  muito  anterior, 
bem  como  a regalia  de  ter  voto  em  côrtes,  onde  <?» 
seus  procuradores  tomavam  assento  no  banco  dé- 
cimo segundo.  0 seu  brasão  dJ  armas  é/uflia  cruz 
de  Malta  de  prata  em  campo  vermelho. 
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Durante  as  guerras  da  restauração  do  reino, 
veiu  um  exercito  castelhano,  eommandado  por  D. 
João  d’Austria,  pôr  cêrco  á villa  do  Crato  em  o 
anno  de  1662.  Apesar  de  se  achar  muito  ma!  guar- 
necida, e de  constar  o exercito  inimigo  de  seis  mil 
infantes,  e quatro  mil  cavallos,  defendeu-se  a pra- 
ça em  quanto  lhe  foi  possível,  auxiliada  pelas  for- 
tes muralhas  com  que  a cercara  o prior  D.  Nuno 
de  Goes,  e pelo  castello,  que  este  reedificara.  Ce- 
dendo porém  a forças  tào  superiores,  rendeu-se, 
conseguindo  apenas  segurança  para  as  vidas  dos 
seus  defensores,  e mais  habitantes. 

D.  João  d*  Áustria,  irritado  pela  resistência  que 
lhe  oppoz  um  tão  pequeno  numero  de  soldados, 
permittiuaos  vencedores  todo  o genero  dc  cruezas. 
A villa  foi  roubada  e queimada,  nào  ficando  edifí- 
cio algum,  que  nãopadecesse  maior  ou  menor  ruina. 
O castello  foi  demolido  por  ordem  do  general  cas- 
telhano. Os  pobres  habitantes,  espoliados  c pri- 
vados de  habitação,  fugiram  para  a cidade  de  Por- 
talegre, e outras  povoações  da  província.  Entre  as 
muitas  perdas  causadas  pelo  incêndio  da  villa,  hou- 
ve a lamentar  a dos  carlorios,  ricos  em  documen- 
tos importantes  para  a historia  de  Portugal  e da 
ordem  de  Malta. 

Passado  algum  tempo  começaram  a voltar  os  mo- 
radores, e pouco  a pouco  se  foram  reedificando  as 
habitações.  Todavia  esta  catastrophe  nào  só  para- 
lysou  os  progressos,  que  a villa  do  Crato  ia  fazen- 
do visivelmente  de  anno  para  anno  ; mas  deixou- 
lhe  tão  grandes  vestígios  da  sua  funesta  passagem, 
que  ainda  hoje  se  vêem  alguns,  posto  que  tenha 
decorrido  quasi  século  e meio. 

Está  situada  a villa  do  Crato  na  provinda  do 
Alemtejo,  tres  leguas  distante  da  cidade  de  Porta- 
legre para  o lado  do  poente;  quatro  da  villa  de 
Niza  para  o sul,  e outras  tantas  do  Tejo.  O seu  ter- 
reno é accidentado pelos  muitos  ograndes  rochedos, 
que  a cercam  por  todas  os  lados,  exceptuando  o 
do  sul, 

Tem  nas  suas  velhas  muralhas  cinco  portas,  cha- 
madas de  Santarém , de  S.  Pedro , de  Deringel , da  $edat 
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e Porta  Nova.  0 caslcllo,  íandado  em  uma  eminên- 
cia pedregosa,  ficava  sobranceiro  á povoação  para 
a parte  do  nascente.  D’elle  ainda  resta  a cêrca 
de  muros  exteriores,  com  seus  baluartes.  A torre 
de  menagem,  e mais  edifícios,  que  existiam  den- 
tro d’aquella  cérca,  foram  destruidos,  como  dis- 
semos, em  1662. 

A egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  é a 
unica  parochiada  villa.  E’  um  bom  templo  detres 
naves,  A egreja  da  misericórdia  foi  feita  de  novo 
no  meado  do  século  passado,  tendo-se  demolido  o 
antigo  templo  por  estar  muito  arruinado,  e ser  mui 
pequeno.  Por  esta  oecasiào  também  se  reedificou  o 
hospital  da  mesma  santa  casa.  A torre  do  relojo 
é uma  curiosa  antigualha.  Está  situada  no  centro 
da  povoação,  E’  toda  decantaria  muito  alta,  e de 
forma  pyramidal. 

Dentro  e fora  da  villa  ha  varias  ermidas.  A de 
S.  Pedro,  que  tem  muita  antiguidade,  foi  em  tem- 
pos remotos  a egreja  matriz. 

Nos  suburbios  da  villa  ha  uma  pequena  aldêa, 
chamada  o arrabalde  da  Flor  da  Rosa.  Deve  este 
nome,  e a sua  origem  a um  templo,  que  ahi  fun- 
dou o grã-prior  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira  em 
1356.  Intitula-se  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da 
Rosa,  cuja  imagem  sc  achou  escondida  no  mesmo 
logar,  em  que  está  edificada  a egreja  ; e dizem  que 
pertencera  a um  antiquíssimo  convento  de  monges 
de  S.  Bento,  que  os  moiros  destruiram  totalmente 
na  sua  invasão  da  península,  e que  existia  sobre 
o monte  visinho,  onde  agora  se  vê  uma  capei  la  de- 
dicada a S.  Bento. 

Este  templo  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da  Rosa 
é de  arclntectura  gothica,  e de  cxcellente  fabrica. 
No  meiod'elle  descansa  o fundador  em  um  tumulo 
de  mármore.  No  cruzeiro  ergue-se  outro  tumulo 
também  de  mármore  sobre  seis  leões,  no  qual  es- 
tão as  cinzas  de  D.  Diogo  Fernandes  dWlmeida, 
prior  doCrato,  e filho  de  D.  Lopo  d* Almeida,  con- 
de de  Abrantes. 

Proximo  da  villa  tinha  a ordem  de  S.  Francis- 
co um  convento,  da  invocação  de  Santo  Antonio. 
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A principal  cultura  do  termo  consiste  em  olivaesr 
ccreaes,  e vinhas.  Tem  muita  caça,,  e alguma  crea- 
çào  de  gado.  üegain*no  diversas  ribeiras,  a princi- 
pal dasquaes,  chamada  de  Seda , faz  trabalhar  va- 
rias azenhas.  Proximo  de  outra  ribeira,  denomina- 
da do  Xocanal,  sc  descobriram  peíos  annos  dc  1724 
uns  cippos  e outras  pedras  com  inscripções  roma- 
nas. 

A 15  de  Agosto  e S de  Setembro  fazem-se  duas 
feiras  no  arrabalde  de  Nossa  Senhora  da  Flor  da 
Ilosa,  ás  quaes  concorre  muita  gente.  A villa  do 
Grato  conta  perlo  de  mil  e ti ezentos  habitantes. 


A CIDADE  D ELYAS. 


Na  província  do  Alem  tojo , junto  á fronteira  de 
Ilespanha,  esta  a cidade  d'Elvas  assentada  emam- 
phitheatro  sobre  uma  eminencia,  e distante  de  Lis- 
boa trinta  e ires  léguas.  Aos  lados  erguem-se  dois 
montes  que  a dominam,  c que  sào  coroados  pelos 
fortes  de  Santa  Luzia,  e de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça. À duas  legi.as  corre  a ribeira  do  Caya,  que  di- 
vide Portugal  de  ücspanha.  A tres  léguas  levanta- 
se  em  frente  d' Eivas  a cidade  e praça  hcspanhola 
de  Badajoz. 

Sobre  a origem  d'Eivas  eniiltem  os  nossos  auto- 
res opiniões  diversas,  sendo  algumas  inverosímeis, 
ou  pelo  menos  faltas  de  bons  fundamentos.  A que 
parece  mais  provável  attribue  aos  romanos  a sua  fun- 
dação, e faz  derivar  o seu  nome  de  Marco  Helvio, 
que  então  governava  esse  districío  da  Lusitânia . 

Quanto  á sua  existência  na  epoca  da  domina- 
ção romana  não  ha  que  duvidar.  Varias  sepulturas 
e inscripções  achadas  junto  á cidade  provam  eviden- 
temente,  que  n’esse  tempo  era  povoação  importante  ; 
mas  além  d’isto  ha  muitos  outros  testemunhos. 

Dizem  alguns  antiquários,  que  o celebre  general 
carthagincz  Maharbal  vivera  muito  tempo  em  Eivas, 
e que  ahi  convalescera  de  uma  perigosa  enfermida- 
de, em  memória  do  que  erigiu  um  templo  a Cupido 
nas  visinhanças  de  Villa  Viçosa,  junto  a Terena. 
D’este  templo  viam-se  ainda  no  século  passado  bas- 
tantes vestígios. 

Depois  da  destruição  do  império  romano,  Eivas 
passou  sobojugo  dos  diversos  povos,  que  a seu  tur- 
no subjeitaram  a Lusitania.  Dos  moiros,  que  foram 
os  últimos,  resgatou-a  el-rei  D.  Affonso  Henriques 
no  anno  de  1166;  tornando  porém  ao  poder  dos  in- 
tiois,  libertou-a  nova  me  q te  seu  filho  D.  Sancho  i 
no  anno  de  1200. 

Às  guerras  arruinaram-a,  e quasi  de  lodo  ades- 


povoaram.  Porém  D.  Sancho  u mandou-a  reedifi- 
car e povoar  no  anno  de  1226,  dando-lhe  por  essa 
occasiào  foral  com  os  mesmos  privilégios  de  quego^ 
sava  a cidade  de  Évora.  Élevou-a  el-rei  D.  Manuel 
a cathegoria  de  cidade  cm  1513  ; e el-rei  D.  Sebas- 
tião á preeminencia  de  sede  episcopal  por  bulia  pon- 
tifícia de  0 de  Junho  de  1570. 

Nas  guerras  da  independencia,  que  se  seguiram 
á morte  d’el-rei  D»  Fernando,  já  possuia  Eivas  um 
forte  castcllo,  e boa  cêrca  de  muralhas,  com  que  re- 
sistiu valorosamente  ás  tropas  castelhanas,  queen* 
tão  a sitiaram  e accommetteram. 

Na  gloriosa  luctada  restauração  de  1 640  foi  thea- 
tro  de  grandes  victorias  para  as  armas  portuguezas, 
principalmentc  no  dia  14  de  Janeiro  de  1650,  em 
que  o exercito  hespanhol,  que  a cercava,  foi  com- 
pletamente desbaratado  pelas  tropas  portuguezas 
sob  o cominando  de  D.  Anlonio  Luiz  de  Menezes, 
primeiro  marquez  de  Marialva.  N’esta  batalha,  me- 
morável nos  fastos  de  Portugal  com  o nome  de  vic- 
toria  das  linhas  d' Eivas,  perderam  os  inimigos,  além 
de  grande  numero  de  mortos*  feridos,  e prisioneiros, 
toda  a artilharia,  munições,  c bagagens. 

No  século  seguinte  passaram-se  em  Eivas  scenas 
diamelralmente  oppostas.  IVesta  vez  eram  grandes 
festas  e regosijos  pelos  dois  consorcios,  que  estrei- 
taram em  intimos  laços  de  familia  os  soberanos  de 
Ilespanha  e Portugal.  El-rei  D.  João  ve  toda  a fa- 
milia real  ahi  foram  passar  alguns  dias,  durante  os 
quaes  se  avistaram,  e conversaram  com  D.Filippev 
de  Ilespanha  e sua  familia,  em  uma  esplendida  casa, 
que  para  esse  fim  se  construiu  sobre  o Caya,  limi- 
te dos  dois  paizes.  Os  reaes  desposados  foram  o prín- 
cipe D.  José,  depois  rei  primeiro  do  nome,  com  a 
infanta  D.  Mariana  Yictoria,  filha  de  el-rei  Filippe  v, 
e o filho  herdeiro  d’esle  soberano  o príncipe  D*  Fer- 
nando, que  veiu  a sero  sexto  do  nome  et  tre  os  reis 
de  Ilespanha,  com  a infanta  l).  Maria  Barbara,  fi- 
lha de  el-rei  D.  João  v. 

E’  a cidade  d’Elvas  a principal  praça  de  guerra 
de  Portugal.  A parte  mais  antiga  das  suas  fortifi- 
cações é o castello  de  que  acima  falíamos,  fundado 


no  Jogar  mais  elevado,  e cercado  de  muralhas  ameia- 
das  flanqueadas  de  torres,  tudo  em  bom  o^tauo  de 
conservação.  Às  obras.  roeram  d’esta  cidade  uma 
praça  de primeira  ordem,  foram  emprehendidas  em 
épocas  mui  diversas:  algumas  anteriores  a 1610; 
muitas  e importantes  durante  a guerra  da  restaura- 
ção ; e outras  nos  reinados  de  D.  Joào  v,  D.  José  r, 
D.  Maria  i,  e D.  João  vi. 

Tem  esta  praça  no  seu  circuito  sele  baluaitcs,  qua- 
tro meios  baluartes,  e um  redente,  ligados  por  cor- 
tinas, que  formam  doze  faces.  Das  obras  de  defesa 
exteriores  as  principa.es  sâo  os  fortes  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  e de  Santa  Luzia. 

Dão  entrada  para  a praça  tres  grandes  portas,  cha- 
madas da  Esquina.,  dOlivcnça , e de  S.  Vicente , além 
de  varias  portas  falsas,  ou  poternas,  que  se  abrem 
nas  cortinas  do  recinto.  Ha  na  praça  vastos  quar- 
téis, armazéns,  e uma  grande  cisterna,  payoes  etc. 
tudo  á prova  de  bomba. 

À sua  guraniçào  em  tempo  de  guerra  pode  ele- 
var-se  a seis  ou  sete  mil  homens.  No- começo  d’este 
século  defendiam-na  duzentas  e cincoenla  e sete  pe- 
ças darti  Iharia . 

Conta  Eivas  quatro  parochias  : a sé,  Nossa  Senho- 
ra da  Álcaçova,  o Salvador,  e S.  Pedro.  À sééum 
templo  de  Ires  naves,  obra  de  el-rei  D.  Manuel. 
Era  a antiga  matriz  com  a invocação  de  Santa  Maria. 
Interiormenle  é de  boa  architectura  gothica  com 
abobada  de  laçaria  de  pedra.  A capella-mór  é mo- 
derna e sumptuosa.  Foi  fabricada  de  finos  mármo- 
res por  alguns  dos  melhores  artistas,  que  trabalha- 
ram no  palacio  real  de  Mafra.  Na  egreja,  sachrtè- 
tia,  e casa  do  capitulo  vécm-se  muitos  painéis  a 
•oleo  ; alguns  de  bastante  merecimento. 

À parochia  do  Salvador,  outFora  intitulada  de 
Santiago,  pertenceu  ao  collegio  dos  jesuítas. 

A egreja  da  misericórdia  é um  bello  templo  de  tres 
naves,  sustentadas  em  columnas  de  ordem  toscana. 
Contíguo  está  o hospital  administrado  por  esta  pia 
confraria. 

Havia  em  Eivas  quatro  conventos  de  frades.  O 
de  Nossa  Senhora  dos  Marlyres , de  reiigiosos  do- 
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minicos.  cuja  primeira  fabriea  foi  de  el-rei  D.  Àffon- 
so  In  cm  4 9f)7t  tem  uma  bom  egreja  de  tres  naves. 
O edifício  do  conveniu  carvp.  actualmente  de  quar- 
tel militar.  O de  S.João  de  Deus,  dc  hospitaleiros, 
é hoje  hospital  militar.  O collegio  dos  padres  da  Com- 
panhia ; e o convento  de  S.  Francisco , de  piedosos, 
contíguo  á cidade,  e fundado  em  1591. 

De  freiras  tem  dois  conventos : ode  Nossa  Senho - 
ra  da  Consolação , de  religiosas  dominicas,  edifica- 
do em  1543,  cuja  egreja  é de  forma  rotunda  e mui 
elegante  ; e o de  Nossa  Senhora  da  Conceição , de  frei- 
ras da  regra  de  Santa  Clara. 

À confraria  dos  terceiros  de  S.  Francisco  possue 
um  bom  edifício  e uma  excellente  egreja,  ornada  de 
obra  de  talha  doirada  de  muito  primor. 

Além  dastes  templos  ha  na  cidade  e cercanias  va- 
rias ermidas.  As  ruas,  posto  que  estreitas,  em  ge- 
ral são  regulares.  A principal  praça  é a da  Sé,  onde 
ficam  também  o palacio  episcopal,  em  que  se  hos- 
pedou el-rei  D. João  v com  a familia  real,e  outros  prín- 
cipes em  eras  anteriores ; e a casa  da  camara,  com 
a sua  torre  de  relogio,  e com  uma  boa  sala  de  ses- 
sões, decorada  com  vários  painéis  do  pincel  deCy- 
rilio  Volkmar  Machado.  N’esta  praça  vê-se  o anti- 
go pelourinho,  formado  de  uma  só  peça  de  mármo- 
re, todo  cheio  de  esculpturas  no  gosto  gothico. 

Ha  na  cidade  um  passeio  publico,  começado  em 
1 807,  e situado  entre  as  portas  d'Qíivença  edaEs- 
quina.  O grande  aqueducto  da  Amoreira  abastece 
abundantemente  d’agua  a povoação,  e alimenta  di- 
versos chafarizes,  dos  quaes  o de  S.  Lourenço  é o 
de  melhor  architeclura. 

Os  subúrbios  d’Elvas  são  amenos  e muito  arbo- 
iisados,  com  muitas  hortas  e quintas,  e principal- 
mente  no  extenso  valle  por  onde  corre  o ribeiro  Gelo, 
e que  separa  a praça  do  forte  dc  Nossa  Senhora  da 
Graça.  O termo  produz  ccreaes  em  abundancia,  vi- 
nho, muito  azeite,  fructaselc.  Ha  n’elle  magnificas 
herdades  em  que  se  cria  bastante  gado. 

Eivas  Conta  uma  população  de  perto  de  onze  mil 
quatrocentas  almas.  Tem  tres  feiras  annuaes  mui- 
to concorridas  de  nacionaesede  licspanhoes:  uma 
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a 20  de  Janeiro  ; outra  a 20  de  Maio  ; e a ultima 
a 2i  de  Setembro. 

Gosava  esta  cidade  de  voto  em  côrtes,  no  antigo 
regimen,  tendo  assento  os  seus  procuradores  no  ban- 
co segundo.  Tem  por  brasão  d’armas  um  escudo  co- 
roado, cn'elle,  em  campo  vermelho,  um  guerreiro  a 
cavallo,  todo  armado,  empunhando  na  mão  direita 
o estandarte  das  quinas  portuguczas,  Commemora 
este  brasão  a acção  audacio-sa  de  um  cavalleiro  por- 
tuguez,  que  num  dia  de  funcção  publica  em  Bada- 
joz, entrou  n'esta  cidade,  c arremctlendo  por  meio 
do  povo,  ousou  apossar-se  do  estandarte  castelhano, 
e correndo  com  elie  na  mão  até  junto  das  muralhas 
d’Elvas,  conseguiu  arremeçal-o  para  dentro  da  pra- 
ça, onde  não  entrou  porque  os  castelhanos,  que  a 
perseguiam,  lh’o  impediram  com  a morte. 


J 
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A Y1LLA  DA  ERICEIRA. 


Acha-se  edificada  esta  viila  na  costa  do  oceano, 
a legua  e meia  de  distancia  de  Mafra,  para  o oc- 
cidente,  e ires  ao  norte  de  Cintra. 

Nào  ha  noticia  certa  sobre  a sua  origem,  nem 
encerra  vestigio  algum  de  antiguidade.  Todavia  o 
seu  primeiro  foral  foi-lhe  dado  por  el-rei  D.  Aí- 
fonso  iv  no  anno  de  1369;  o qual  el-rei  D.  Ma- 
nuel reformou  em  1513  Por  essa  occasiáo  este  so- 
berano fez  doação  da  Ericeira  ao  infante  D.  Luiz, 
seu  íilho,  que  a deixou  ao  seu  filho  natural,  D. 
Antonio,  prior  do  Crato. 

Pela  opposiçào,  que  este  principe  fez,  como  um 
dos  pretendentes  do  throno,  a Filippe  n de  Hes- 
panha,  quando  se  apossou  d'este  reino  pela  morte 
docardeal  rei,  foram-lhe  sequestrados  todos  os  bens, 
e por  conseguinte  voltou  a Ericeira  para  a corôa. 
Filippe  ii  doou  esta  terra  de  juro  e herdade  a Luiz 
Alvares  d’Azevedo,  e como  viesse  a pertencer  em 
herança  a uma  sua  lilha,  freira  do  mosteiro  deOdi- 
velas,  a abbadeça  vendeu  aquelle  senhorio  a D. 
Diogo  dc  Menezes,  que  pouco  depois  foi  creado  con- 
de da  Ericeira. 

Ainda  ah  i sevê,  posto  que  em  ruínas,  mascomo 
uma  honrosa  memória,  o palacio  d'esta  esclarecida 
familia,  que  tanto  se  distinguiu  nos  reinados  dc  D. 
João  iv,  D.  AíTonso  vi,  e D.  Pedro  :i,  pelos  rele- 
vantes serviços,  que  os  condes  Luiz,  e D.  Fran- 
cisco Xavier  dc  Menezes  prestaram  á causa  da  in- 
dependência nacional,  e ao  progresso  das  lellras. 

Sentada  sobre  uma  elevada  rocha,  cortada  a pru- 
mo, e minada  na  base  pelas  ondas  do  mar,  a viila 
da  Ericeira  domina  o seu  pequeno  porto,  e uma 
cxteilsfio  immensa  de  oceano.  È formado  o seu  por- 
to por  um  rcconcavo  quasi  circular,  todo  guarne- 
cido de  rochedos,  que  vão  diminuindo  em  gran- 
deza até  deixar  aberta  uma  estreita  garganta,  por 
onde  entra  o mar  e as  embarcações  íFcsta  peque- 


nissima  bahia.  A estreiteza  d’esta  barra,  só  acces- 
sivel  para  embarcações  costeiras  de  pequeno  lote, 
e a força  com  que  ahi  rebentam  as  vagas,  fazem 
diilicil  a entrada. 

Da  povoação  desce  para  o porto  uma  calçada, 
sustentada  do  lado  do  mar  por  uma  grossa  mura- 
lha. O porto  é frequentado  poruns  cem  barcosde 
pesca,  e de  cabotagem,  que  sào  os  principaes  ra- 
mos de  industria  em  que  se  emprega  a maioria  dos 
habitantes  da  villa.  Por  conseguinte,  não  só  é abas- 
tecida de  muita  variedade  de  peixe,  mas  fazd’esle 
genero  grande  commcrcio  para  o interior.  Os  pes- 
cadores da  Ericeira  são  ousados  e emprehendedo- 
res.  Não  se  limitam  a pescar  ao  longo  das  costas 
da  Estremadura,  demandam  também  as  costas  de 
Marrocos,  e já  leem  feito  modernamenle  varias  ex- 
pedições aos  bancos  da  Terra  Nova. 

Da  muita  quantidade  de  ouriços,  que  ba  em  toda 
aquella  costa,  lira  o seu  nomea  villa  da  Ericeira, 
que  em  tempos  antigos  se  chamava  Oyriceira.  Pelo 
mesmo  motivo  tem  por  brasão  d’armas  um  ouriço 
no  meio  do  escudo. 

E’  singular  esta  villa  pelo  extremo  aceio  das  ruas 
e casas,  que,  sem  excepção,  resplandecem  de  al- 
vura. Tem  uma  unica  parochia,  da  invocação  de  S. 
Pedro,  que  foi  reedificada  no  século  passado,  con- 
correndo para  esse  fim  el-rei  D.  João  v com  avul- 
tada esmola. 

A casa  da  misericórdia,  fundada  em  1G78  por 
Francisco  Lopes  Franco,  tem  bons  rendimentos  com 
que  provê  ás  despezas  do  seu  hospital,  e a mais 
soccorros  á pobreza.  Ila  na  villa  varias  ermidas, 
e algumas  boas  casas.  Na  estação  dos  banhos  de 
mar  concorrem  ahi  bastantes  famílias  do  interior 
da  provincia,  e lambem  algumas  de  Lisboa. 

Sobranceiro  á calçada,  que  conduz  ao  porto,  ba 
um  forte  construído  no  reinado  de  D.  Pedro  n.  Ao 
presente  acha-se  desartiihado,  mas  em  bom  esta- 
do de  conservação. 

Um  chafariz,  chamado  a Fonte  do  Cabo , que  se- 
gundo uma  inscripção  que  n’elle  lia  de  lettras  go- 
thicas,  foi  feito  em  1457,  fornece  agua  abundam 
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temente  para  toda  a povoado,  que  se  eleva  a umas 
duas  mil  e oitocentas  almas. 

As  cercanias  da  Ericeira  sâo  muito  aridas,  e des- 
providas de  arvoredo,  como  todos  os  terrenos  pró- 
ximos da  costa  n’csta  província  da  Estremadura. 
A principal  cultura  consiste  em  cereaes  e balatas. 

A 25  de  Julho  faz-se  n’csta  vilia  uma  feira  de 
tres  dias. 
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A Y1LLA  DlSTREMOZ. 


Na  parte  mais  amena  da  província  do  Alemte* 
jo  acha-sc  a villa  d’Estremoz,  edificada  na  raiz  e 
encosta  de  um  monte,  a que  faz  corôa  um  anti- 
go castello.  Está  distante  de  Yilia  Viçosa  duas  lé- 
guas emeia  para  o oceidente,  eseis  de  Évora, para 
o nordeste. 

El-rei  1).  AfTonro  m,  querendo  aproveitar  esta 
forte  posição  para  defensa  da  fronteira  do  Àlem- 
tejo,  da  qual  não  dista  muito,  fundou  no  mais  alto 
do  monte  um  castello,  correudo  o anuo  de  1258. 
Segundo  os  costumes  do  tempo  não  tardaram  os  ha- 
bitantes indefesos  d aquejlas  cercanias  a vir  pro- 
curar o abrigo  da  fortaleza,  contra  as  continuas 
carrerias  dos  moiros. 

Começaram  poisa  construir  casas  pelo  dorso  do 
monte,  que  pelo  tempo  adiante  se  foram  estenden- 
do até  ás  faldas,  ed'ahi  pela  visinha  planície.  Tal 
foi  a origem,  ao  que  parece,  da  villa  de  Estremoz. 

Quanto  á etimologia  do  seu  nome,  ha  duas  opi- 
niões : uma  que  a deriva  da  circunstancia  de  se 
achara  povoação  poueo  distante  do  extremo  da  pro- 
víncia ; outra  que  quer  que  provenha  dos  muitos 
treraoceiros,  que  vestiam  o monte,  quando  n'elle 
principiaram  as  edificações. 

Em  favor  d’esta  ultima  opinião  vem  o brasão  do 
armas  da  villa,  que  tem  no  meio  do  escudo  uma 
planta  de  tremoços. 

O mesmo  rei  D.  AÍTonso  ma  achando-se  a po- 
voação já  auginentada,  deu-lhe  privilégios  eguaes 
aos  de  Santarém.  El-rei  D.  Manuel  concedeu-lhe 
o foral  de  villa  no  anno  de  1512. 

Estremoz  distinguiu-se  nas  guerras  da  indepen- 
dência com  a Hespanha.  As  obras  de  fortificação, 
que  a constituiram  em  praça  de  guerra,  começa- 
ram logo  depois  da  restauração  de  164/).  Ao  prin- 
cipio estas  obras  foiam  frágeis,  mas  passados  pou- 
cos annos  fizeram  se  com  solidez,  e segundo  os  pre- 


ceitos  da  arte,  ficando  a villa  cingida  cora  dez  ba- 
luartes, tres  meios  baluartes,  e ura  redente,  fora 
os  revelins  e mais  obras  exteriores.  Reparou-se  o 
antigo  castello,  que  passou  a ser  a cidadela  da  pra- 
ça, e sobre  um  monte  visinho,  padrasto  do  que 
serve  de  assento  á villa,  construiu-se  um  forte  com 
quatro  baluartes,  e sobre  outro  um  pouco  mais 
distante  edificou-se  um  reducto,  chamado  de  San- 
ta Barbara. 

Nas  proximidades  de  Estremoz  está  o sitio  de 
Montes  Claros } celebre  pela  assignalada  victona, 
que  os  porluguezes,  commandados  pelo  raarquez 
de  Marialva  e pelo  marechal  de  Schomberg,  ahi 
ganharam  aos  hespanhoes  no  anno  de  1665. 

O castello  de  Estremoz  é notável  em  a nossa 
historia  por  ter  servido  de  residência  a el-rei  D. 
Diniz,  á rainha  Santa  Isabel,  sua  mulher,  que  rfelle 
falleceu,  e a el-rei  D.  Pedro  i,  que  também  ahi  aca- 
bou os  seus  dias.  Da  sala,  onde  expirou  a rainha 
santa,  fez-me  mais  tarde  uma  ermida,  que  ainda 
existe  com  a invocação  de  Santa  Isabel.  Até  ao  co- 
meço d’este  século  conservava-se  n’este  castello  um 
museu  de  armas  antigas  muito  rico  e curioso,  e 
que  era  o unico,  que  havia  no  reino  depois  que  o 
tèrremoto  de  1755  destruiu  os  paços  da  Ribeira 
em  Lisboa,  onde  se  via  um  grande  armazém  cheio 
de  armas  de  differentes  eras.  Infelizment,e  poroc- 
casião  da  invasão  franceza  foi  o museu  d’Estrcmoz 
despojado  de  todas  as  suas  armas. 

Consta  a villa  de  tres  parochias  : Santa  Maria 
do  Castello,  que  é a matriz,  Santo  André,  e S 
Thiago.  Tem  casa  de  misericórdia  e hospital,  e um 
mosteiro  de  freiras  da  ordem  de  Malta,  da  invo- 
cação de  S.  João  Baptista,  o unico  d’esta  ordem, 
que  ha  no  reino,  fundado  cm  1563  pelo  infante 
D.  Luiz,  filho  d’cl-rei  D.  Manuel.  Havia  outr'ora 
quatro  conventos  de  frades  dentro  da  villa,  e um 
nos  arrabaldes,  cujos  edifícios  ainda  existem.  Eram 
aquelles : o de  S.  Francisco,  edilicado  por  D.  Af- 
fonso  ui ; o deS.  João  de  Deus  ; o dos  frades  agos- 
tinhos;e  o dos  congregados  de  S.  Filippe  Nery. 
O que  fica  extra -muros  era  de  capuchos  da  pro- 
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vincia  da  Piedade  ; efoi  construiclo  em16G2.  Além 
dos  edifícios  religiosos  mencionados,  ha  na  villa  va- 
rias ermidas. 

A mais  bei  la  parte  de  Estremoz  é a que  está  edi- 
ficada na  planície.  Tem  ahi  um  vasto  largo,  ou  pra- 
ça, cercado  de  boa  casaria,  e dos  edifícios  dos  extin- 
ctos  conventos,  com  um  chafariz  de  oito  bicas,  e um 
grande  tanque  quadrado,  e dois  mais  pequenos. 

Tem  o seu  quartel  em  Estremoz  o regimento  de 
lanceiros  n.°  1 . A população  fixa  da  villa  anda  por 
seis  mil  e seiscentas  almas.  Em  2o  de  Julho  e a 
30  de  Novembro  fazem-se  ahi  duas  feiras  annuaes 
de  bastante  commercio. 

Os  suburbios  de  Estremoz  são  muito  aprazíveis 
e de  grande  fertilidade.  Ha  n^elles  abundanciadc 
agua,  que  rega  muitas  hortas  e pomares.  0 ter- 
mo produz  azeite,  cereacs,  e outros  fruetos,  e en- 
cerra preciosos  mármores.  0 branco  é o que  ser- 
ve para  todas  as  construcçoes  da  villa.  Também  con- 
tém excellente  barro  de  que  ali  se  fabrica  muita 
variedade  de  obras,  que  sào  apreciadas  no  reino 
e fora  d’elle. 

No  antigo  regímen  gosava  esta  villa  devoto  em 
côrtes  com  assento  no  banco  terceiro.  0 seu  bra- 
são d'armas  é como  se  vé  na  estampa,  sendo  verde 
o tremoceiro,  o campo  vermelho,  o sol  de  oiro, 
e a lua  de  prata. 

Eram  alcaides-móres  dc  Estremoz  os  duques  de 
Cadaval. 


21 


— 1 02  - 

■ 

. 

A CIDADE  D EVORA. 


Evora,  a capital  da.  rica  provincia  do  Alemtejo, 
é uma  das  mais  antigas  cidades  do  reino,  e como 
tal  a sua  origem  é desconhecida,  ou  pelo  menos 
muito  duvidosa. 

Alguns  autores  a Uri  buem  a sua  fundação  aos 
celtas  iberos,  outros  aos  tarlesios  andaluzes.  Car- 
valho, na  sua  Corographia  portugueza,  diz  que  foi 
fundada  pelos  eburones,  ou  eburonices,  antigos  po- 
voadores  da  península  hespanica,  2059  annos  antes 
do  nascimento  de  Clirislo,  pondo-lhe  o nome  de 
Ebora. 

O que  se  pode  ter  por  verdade  é que  já  existia 
anteriormente  ao  dominio  dos  romanos.  Durante 
a poríiosa  lucta,  que  os  lusitanos  sustentaram  cm 
defeusa  da  suít  independencia,  foi  Evora  a princi- 
pal residência  dos  dois  grandes  capitães,  Viriato 
e Sertorio,  que  em  épocas  diversas  conseguiram  por 
seu  heroico  esforço  impedir  o passo,  c levar  de  ven- 
cida os  poderosos  conquistadores,  que  assoberba- 
vam o mundo. 

Ao  segundo  d’estes  heroes  deveu  a cidade  d’Evo- 
ra  muita  prosperidade  e importância,  e bellos mo- 
numentos, alguns  dos  quaes.  atravessando  tantos  sé- 
culos, nos  faliam  ainda  hoje  do  illustrado  gover- 
no de  Sertorio,  da  sua  grandeza  e gloriosas  em- 
presas. 

No  seu  tempo  ainda  a cidade  se  denominava  Ebo- 
ra ; porém  depois,  tendo-se  curvado  toda  a Lusi- 
tânia ao  jugo  de  Roma,  tomou  Ebora  o nome  de 
Liberalitas  Julia  cm  commemoração  da  visita  que 
lhe  fez  Julio  Cesar,  e dos  favoies  que  lhe  conce- 
deu, elevando-a  á cathcgoria  de  município  roma- 
no, e damlo  aos  seus  habitantes  os  mesmos  privi- 
légios, que  desfruetava  a cidade  de  Roma. 

Os  barbaros,  que  destruiram  o império  dos  Cé- 
sares, invadiram  e subjei taram  lambem  a Lusitâ- 
nia, onde  se  civilisuram,  e conservaram,  princi- 
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palmente  os  visigodos,  pelo  espaço  de  duzentosnn- 
nos.  Do  domínio  d’cstes  passou  Evora  para  o cios 
moiros,  que  sc  assenhorearam  da  península  no  co- 
meço do  século  oitavo. 

No  fim  de  quatrocentos  ecincoentae  um  annos, 
que  tanto  durou  este  novo  captiveiro,  foi  resgata- 
da a cidade  d’Evora  em  1160 pelo  esforço  temerá- 
rio de  Giraldo  Giraldes,  que  adquiriu  por  este  glo- 
rioso feito  o cognome  de  Sem  pavor. 

Giraldo  era  um  cavalleiroda  côrte  d'el-rci  I).  Af- 
fonso  Henriques,  que  por  certo  crime,  que  commel- 
tera,  andava  fugido  e perseguido  pela  justiça.  Para 
se  rchabilitar,  e obter  o seu  perdão,  resolveu  com 
outros  mais  companheiros  nas  mesmas  circunstan- 
cias tomar  aos  moiros  por  surpresa  a cidade  d'Evo- 
ra,  o que  alcançou  cm  uma  noite,  começando  por 
trepar  á torre  da  atalaia,  onde  surprehendeu  e ma- 
tou o moiro  vigia  e sua  filha.  Em  memória  d’esta 
acção,  que  D.  Aflbnso  Henriques  recompensou  ge- 
nerosamenle,  tomou  a cidade  por  brasão  cTarmas 
um  escudo  coroado,  c n’ellc  cm  campo  azul  a fi- 
gura de  Giraldo,  montado  em  um  cavallo,  empu- 
nhando a espada  na  mão  direita,  ecom  a esquer- 
da segurando  pelos  cabclljos  as  cabeças  dos  dois  vi- 
gias* 

Quasi  todos  os  nossos  reis  até  D.  Sebastião  tive- 
ram por  vezes  a sua  côrte  em  Evora,  pelo  que  esta  ci- 
dade foi  theatro  de  muitos  successos  importantes. 
Em  diversos  reinados  ahi  se  reuniram  em  côrtes 
os  Ires  estados  do  reino.  Entre  as  festas,  que  alii  se 
fizeram,  por  occasião  de  consorcios  reaes,  foram 
mui  celebradas  pelo  seu  apparalo  e magnificência 
as  do  casamento  do  príncipe  L).  Àífonso,  filho  úni- 
co de  cl-rci  D.  Joãon,  coma  infanta  D Isabel,  fi- 
lha de  Fernando  e Isabel,  reis  de  Gastei  la. 

Em  20  de  Junho  de  1483  foi  justiçado  na  pra- 
ça principal  da  cidade  o infeliz  duque  de  Bragança, 
I).  Fernando  n,  accusado  de  conspiração  contra  el- 
rei  D.  João  ií,  que  era  seu  cunhado. 

Nas  guerras  da  restauração  de  1640  foi  sitiada 
e tomada  pelo  exercito  hespanhol  comnnmdado  por 
D.  João  dWustria,  correndo  o anno  de  1663.  Pou- 
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co  depois  foi  recuperada  por  D.  Sancho  Manuel 
de  Yilhena,  conde  de  Yilla  Flor. 

A cidade  d’Evora.eslà  edificada  no  centro  da  pro- 
víncia do  Alemtejo,  e por  todos  os  lados  rodeada 
de  di latadissimas  planícies. 

Tres  vezes  foi  esta  cidade  fortificada.  A primei- 
ra por  Serlorio,  que  a cercou  de  muros,  com  va- 
rias torres  e cinco  portas,  cuja  obra  se  demoliu  no 
reinado  de  D.  Fernando  i.  A segunda  por  D.  Af- 
fonso  iv,  D.  Pedro  i,  e D.  Fernando  i,  que  cons- 
truiram uma  mais  larga  cerca  dc  muralhas,  que 
ainda  existem  bçm  conservadas,  com  maior  nume- 
ro de  torres,  e dez  portas.  A terceira  nos  reina- 
dos de  D.  AíTonso  vi  e D.  Pedro  ir,  que  princi- 
piaram e adiantaram  um  plano  dç  fortificações,  que 
se  nào  chegou  a concluir,  e que  devia  constar  de 
doze  baluartes,  edois  meios  baluartes,  ligados  na 
maior  parte  do  seu  recinto  aos  muros  de  que  aca- 
bámos de  fallar. 

Presentemenle  tem  a cidade  «ele  portas,  chama- 
das da  Lagôa , de  Aviz,  de  Mcndo  Èsteves,  da  Pie- 
dade, do  Rocio , do  Reimondo , e de  Alconchel.  As 
outras  tres  perdeu-as  com  a edificação  de  dois  con- 
ventos, e de  um  baluarte. 

No  centro  da  cidade  eleva-se  um  pouco  o ter- 
reno com  mui  doce  subida.  Sobre  essa  pequena 
altura  está  situada  a sé.  Foi  fundada  esta  cathe- 
dral  pelo  bispo  D.  Paio  no  anno  de  1186;  e gas- 
taram-se dezoito  annos  na  sua  construcçâo.  E'  um 
grande  templo  de  architectura  golhica,  com  cento 
e noventa  c tres  palmos  de  comprimento,  oitenta 
enove  de  largura,  e cento e quinze  de  altura;  di- 
vidido em  tres  naves,  e contendo  vinte  capellas. 
Em  1721  foi  demolida  por  ser  pequena  a antiga 
capella-mór,  começando-sc  cntào  a actual  pelo  ris- 
co de  Ludovice,  architecto  do  palacio  de  Mafra. 
Toda  construída  de  finos  mármores,  c ornada  de 
cxcellentes  esculpturas,  é sem  duvida  uma  das  obras 
mais  sumptuosas,  que  n’esle  genero  ha  em  Por- 
tugal. 

O primeiro  bispo  de  Evora  foi  S.  Mancos,  dis- 
cípulo dos  apostolos,  no  anno  3o  da  eradeCliris- 


lo.  Tendo  perdido  a cidade  a sua  cadeira  episco- 
pal pela  invasão  dos  moiros,  recuperou-a  logo  que 
foi  resgatada  do  poder  dos  infiéis,  dando-lhe  l). 
AfTonso  Henriques  por  bispo  a 1).  Soeiro.  Em  1540, 
por  morte  do  cardeal  infante  D.  Aflonso,  ultimo 
bispo  dEvora,  foi  elevada* esta  mitra  á dignidade 
archiepiscopal,  sendo  o seu  primeiro  arcebispo  o 
cardeal  infante  D.  Henrique,  depois  rei. 

As  rendas  d’esla  sé  clevavam-se  no  principio  do 
século  passado  a cento  e quarenta  mil  cruzados. 

Pegado  á sé  está  o palacio  archiepiscopal,  e con- 
tíguo a este  o edifício  da  bibliothcca  publica  e mu- 
seu. 

Além  da  freguezia  da  sé,  ha  na  cidade  mais  qua- 
tro paroebias,  que  são  : S.  Pedro,  que  foi  egreja 
de  templários,  c posterbrmenle  reedificada ; a de 
Santiago  ; a de  Santo  Anlão,  edificada  na  praça 
principal  da  cidade  cm  15Ò8  pelo  cardeal  infante 
I).  Henrique,  a qual  é um  bom  templo  de  tres  na- 
ves^ a de  S.  Ma  mede. 

A egreja  da  misericórdia  foi  fundada  em  1533, 
bem  como  o seu  hospital. 

Contava  Evora,  antes  da  extineção  das  ordens 
religiosas  em  1833,  vinte  c dois  conventos  ecol- 
legios,  dentro  da  cidade,  e proximo  dos  seus  mu- 
ros. Dos  de  frades  são  dignos  de  menção,  pelas 
suas  magnificas  egrejas  que  se  conservam  em  bom 
estado  os  seguintes:  ode  S.  Francisco,  cujo  vas- 
tíssimo templo  de  uma  só  nave,  e sem  columnas, 
que  sustentem  a sua  singular  abobada,  foi  cons- 
truído nos  reinados  de  el-rei  D.  João  n e de  el- 
rei  D.  Manuel ; o de  Nossa  Senhora  da  Graça,  de 
religiosos  agostinhos,  fundado  por  el-rei  D.  João 
ui  no  principio  do  seu  governo  ; o de  Ara  Coei i , 
de  religiosos  cartuchos,  edificado  em  1398  pelo  ar- 
cebispo ü.  Theotonio  de  Bragança  ; o de  Nossa  Se- 
nhora do  Espiqheiro,  de  monges  de  S.  Jeronymo, 
começado  em  1452  e concluído  em  1558;  eocol- 
legio  do  Espirito  Santo,  de  jesuítas,  obra  do  car- 
deal rei. 

Os  conventos  de  freiras  são  oito  : o de  Santa  He- 
lena, de  religiosas  capuchas,  fundado  pela  infan- 
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la  D.  Maria,  filha  de  el-rei  D.  Manuel  ; odcSan- 
ta  Clara,  de  franciscanas,  levantado  era  1458:  o 
de  Santa  Calharina,  de  dominicas,  edificado  cm 
4547  ; o do  Salvador,  de  francisoanas,  fundado  era 
4 005;  o de  Nossa  Senhora  do  Paraiso,  de  domi- 
nicas, conslruido  em  45H1;  odeS.  Thereza,  fei- 
to era  1081  ; o de  8.  Bento,  de  bernardas,  cuja 
primeira  fundação  teve  logar  cm  1109;  eo  do  Me- 
nino Jesus,  de  agostinhas,  edificado  em  1580. 

Iriamos  muito  além  dos  limites,  que  nos  impõe 
a organisaçüo  d’eslo  jornal,  se  mencionássemos  lo- 
dos os  edifícios  religiosos,  queEvora  possue.  Bas- 
tará pois  dizer,  que  além  dos  já  referidos,  conla 
inuilos  recolhimentos,  confrarias,  e ermidas.  Ain- 
da existe  o palacio  da  antiga  inquisição,  hoje  pro- 
priedade particular. 

A'  frente  dos  seus  estabelecimentos  de  caridade 
figuram  a casa  pia , fundada  em  1850,  o hospital 
da  misericórdia , eo  celleiro  para  empréstimos  aos 
lavradores  pobres,  chamado  J fonte  de  Piedade,  ins- 
tituído pelo  cardeal  infante  D.  Henrique  em  1570. 

Este  mesmo  príncipe  honrou  a cidade  d'Evora 
com  uma  universidade,  que  foi  a segunda  que  hou- 
ve no  reino,  e á erccçào  da  qual  muito  se  oppoz 
a de  Coimbra. 

Nenhuma  cidade  dc  Portugal  mostra,  como  esta, 
tantos  vcstigiosda  sua  antiguidade  c passadas  gran- 
dezas. O aqueducto,  chamado  da  Prata , com  os 
seus  dois  elegantes  pavilhões,  ou  mães  d’agua; 
o templo  de  Diana,  ornado  de  um  formoso  ves- 
tíbulo dc  columnas  corinthias  dc  mármore  branco; 
O palacio  deSertorio,  hoje  occupado  pelas  freiras 
do  Salvador,  e do  qual  ainda  restam  algumas  par- 
tes, apezar  das  reedificações  posteriores;  uma  das 
portas  e parte  de  uma  torre  da  cerca  da  cidade, 
mandada  fazer  por  Scrtorio,  são,  além  de  varias 
inscripções  e cippos,  os  padrões,;  que  commemo- 
ram  a prosperidade  c importância  dEvora  no  tem- 
po dos  romanos. 

Os  restos  do  palacio  real  com  suas  formosas  ja- 
nellas  gothicas,  junto  ao  convento  de  S.  Francis- 
co, e no  fundo  de  um  espaçoso  terreiro,  obra  dos  reis 
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I).  Joio  ii  e D.  Manuel  ; o antiquíssimo  palncio 
acastellado  dos  duques  do  Cadaval,  e os  de  outras 
antigas  casas  titulares,  mais  ou  menos  bem  con- 
servados, al testam  o esplendor  d Eyora  nas  épo- 
cas em  que  foi  córte  de  nossos  reis,  e principal 
residência  de  muitas  das  mais  nobres  famílias  de 
Portugal. 

Évora  é sede  das  diversas  autoridades  e repar- 
tições, que  competem  á capital  de  um  districto. 
Possue  um  lyccu  nacional,  um  seminário  archi- 
epjscopal,  uma  bibiiotlieca  publica,  um  museu  de 
antiguidades,  achadas  pela  maior  parte  em  exçava- 
çOes  nos  arredores  da  cidade,  dois  theatros,  onde 
representam  companhias  volantes,  e uma  casa  d'as- 
semblea.  O regimento  de  ca  valia  ria  n.°  5 tem  o 
seu  quartel  n’esta  cidade,  cujo  edifício  é talvez  o 
mais  boi  lo  e vasto  d’entre  todos  os  quartéis  mili- 
tares do  reino. 

Não  ha  na  cidade  nenhuma  praça  regular;  po- 
rém a maior  praça  é ha s ta n temente  grande  e tem 
alguns  bons  edifícios.  Na  extremidade  da  praça, 
fazendo  frente  á egreja  de  Santo  Antào , fica  a 
casa  da  camara  ea  cadéa,  edificadas  no  reinado  de 
1).  Aííonso  v.  As  outras  praças  são  pequenas.  O 
Rocio  é fora  dos  muros  da  cidade,  e junto  á porta  do 
mesmo  nome.  E’  um  grande  campo,  sem  mais  edi- 
ficações do  que  um  chafariz.  Tem  uma  alameda  de 
arvores  plantadas  modernamente,  que  oílercce  um 
agradavel  passeio,  porém  pouco  concorrido.  E’  aqui 
que  se  fazem  as  feiras  annuaes  a 24  de  Junho,  e 
a 12  d 'Outubro.  Esta  é só  de  gados,  e muito  con- 
corrida; porém  aquella  e a de  Vizcu  são  as  duas 
mais  importantes  de  todo  o reino. 

Proximo  do  Rocio,  c junto  ás  muralhas,  da  parte 
de  fora,  está  a horta  dos  soldados  com  seus  arvo- 
redos, tanques,  e flores.  E’  um  bonito  passeio,  com 
vista  desafogada  para  os  lados  de  Beja,  mas  pouco 
frequentado. 

A cidade  é bem  abastecida  de  agua  pelo  aque- 
âuetê  da  Prata,  que  alimenta  vários  chafarizes  no 
interior  da  povoação,  e por  outras  fontes  que  estão 
fora  dos  muros. 
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Os  arrabaldes  d'Evora  nâo  são  fohnosos.  Em  tor- 
no das  muralhas  ha  varias  hortas,  emais  distante, 
espalhadas  aqui  cali,  véem-se  algumas  quintas  ar- 
bonsadas,  mas  poucos  e pequenas.  Tudo  o mais 
são  campos  de  trigo,  perfeitamente  planos.  Só  ao 
longe  se  avistam  montes,  olivaes  e frondosos  ar- 
voredos dos  montados. 

Os  mercados  da  cidade  são  abundanlementc  for- 
necidos de  fructas,  e de  todo  o genero  de  criação 
e caça,  que  lhe  vem  de  differentes  terras,,  eaté 
da  Beira.  O termo  cujos  terrenos  são  de  extraor- 
dinária fertilidade,  produz  muitos  cereaes,  azeite, 
e algum  vinho.  Cria-se  iTelle  grande  quantidade  de 
gados  de  diversas  especies,  que  constituem,  junta- 
mente  com  as  lãs,  um  dos  mais  importantes  ramos 
do  seu  commercio. 

Evora  gosava  no  antigo  regimen  de  voto  em  côr- 
tcs,  sentando-se  os  seus  procuradores  no  primeiro 
banco.  A sua  população  excede  hoje,  talvez,  a dez 
mil  almas.  Nos  tempos  em  que  foi  corte  tinha  mais 
do  dobro. 
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A CIDADE  DE  FARO. 

No  tempo  da  dominação  romana  existia  na  parte 
meridional  da  Lusitania,  então  chamada  Celtica,  e 
hoje  Algarve,  a cidade  de  Ossonoba,  de  origem  an- 
tiquíssima, e que  íloreceu  por  muitos  séculos,  lo- 
grando nas  primeiras  eras  do  christianismo  a pre- 
rogativa  de  sede  episcopal,  Na  invasão  dos  moiros 
foi  inteiramente  arruinada,  e os  seus  moradores  ou 
foram  captivos  para  terras  d^Africa,  ou  buscaram  re- 
fugio nas  serras  de  Monchique  e Caldeirão. 

Passados  annos,  subjeita  quasi  toda  a península 
hespanica  ao  jugo  sarraceno,  começaram  alguns  po- 
bres pescadores  a edificar  varias  casas  em  um  sitio 
a legua  e meia  para  o occidente  dadestruida  cida- 
de de  Ossonoba,  de  cujas  ruinas  tiravam  os  materiaes 
precisos.  As  edificações  foram  augmentando,  e os 
foragidos  habitantes  d’aquella  cidade  vieram  pouco 
a pouco  estabelecer-se  na  nova  povoação.  Tal  foi  o 
principio  da  cidade  de  Faro. 

Quanto  á etymologia  do  seu  nome  ha  diíferentes 
opiniões.  A que  parece  mais  provável  é a que  afaz 
derivar  de  um  pharol,  que  ahi  se  erigiu  para  guiados 
nautas,  que  frequentavam  aquelle  porto,  o que  de- 
veria ser  muito  posterior  á fundação  da  cidade,  por 
que  esta  se  chamou  no  seu  principio  de  Santa  Maria. 

Em  1249  veiu  el-rei  D.  Atfonso  iu  em  pessoa  pôr 
cêrcoa  Faro.  A cidade  achava-seentão  bem  fortificada, 
e abastecida  de  tudo  o necessário  pela  facilidade  com 
que  recebia  soccorros  d’Àfrica.  Accommetida  porém 
ao  mesmo  tempo  por  terra  e por  mar,  rendeu-se  em- 
fim  aos  portuguezes ; mas  ficou  em  tal  estado  de 
ruina,  que  a maior  parte  dos  seus  habitantes  viu-se 
obrigada  a abandonal-a. 

Passados  quasi  dezesete  annos,  no  de  1266,  achan- 
do-se  já  o reino  inteiramente  desaífrontado  de  moi- 
ros, cuidou  D.  AíTonso  ui  em  reediíical-a  e povoal-a 
de  novo,  para  o que  lhe  deu  foral  com  muitos  pri- 
vilégios, que  lhe  attrahissem  moradores. 
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El-rei  D.  Joào  u fez  doação  de  Faro  á rainha  D. 
Leonor,  sua  mulher,  e d’ahi  em  diante  ficou  sendo 
apanagio  das  rainhas  de  Portugal. 

As  vantagens  commerciaes,  que  o seu  porto  lhe 
proporcionava,  fizeram  engrandecer  tanto  a povoa- 
ção, que  el-rei  D.  João  m elevou-a  á cathegoriade 
cidade,  e no  anno  de  1580,  reinando  aiDda  o car- 
deal rei  D.  Henrique,  foi  trasladada  para  Faro  a ca- 
deira episcopal  de  Silves,  então  occupada  pelo  sá- 
bio e virtuoso  bispo,  D.  Jeronymo  Osorio,  não  me- 
nos celebre  pelo  seu  patriotismo  e elevação  de  ca- 
racter. 

Achando-se  Portugal  subjugado  por  Filippe  11  de 
Castella,  surgiu  na  costa  do  Algarve  em  Julho  de 
1596  uma  esquadra  ingleza.  Em  seguida  as  tropas, 
que  trazia  a seu  bordo,  fizeram  um  desembarque, 
e entraram  á força  d'armas  na  cidade  de  Faro  no  dia 
25  do  dito  mez,  tornando  a embarcar  depois  de  te- 
rem saqueado  e incendiado  a povoação. 

Esta  catastrophe  deixou  a cidade  no  mais  triste 
estado  de  ruina  e miséria.  O fogo  devorou  a maior 
parte  dos  seus  edifícios.  Dos  templos  só  escaparam 
ao  incêndio  a parochia  de  S.  Pedro,  e a egreja  da 
misericórdia.  A rica  livraria  do  bispo  D.  Jeronymo 
Osorio  foi  levada  pelos  inglezes  para  a sua  univer- 
sidade de  Oxford. 

Passado  pouco  mais  de  século  e meio  veiu  uma 
nova  desgraça  affligir  esta  povoação.  O terremoto  do 
l.°  dc  Novembro  de  1755,  queabysmou  Lisboa,  es- 
tendeu a todo  o Algarve  a sua  terrível  influencia, 
causando  graves  estragos  á cidade  de  Faro,  que  já 
no  anno  de  1722  havia  padecido  bastante  nos  edi- 
fícios e nas  vidas  dos  seus  moradores  pelos  deplora- 
raveis  effeitos  de  outro  grande  tremor. 

Acha-se  situada  a cidade  de  Faro  em  uma  pla- 
nície arenosa  na  margem  esquerda  de  um  pequeno  rio 
ou  esteiro,  que,  communicando  cora  o oceano  a dis- 
tancia de  legua  e meia,  forma-lhe  um  porto  acces- 
sivel  a barcos  de  navegação  costeira,  e a navios  de 
dnzentas  toneladas.  Dista  doze  léguas  da  cidade  de 
Lagos,  oito  de  Silves,  e cinco  de  Tavira. 

Divide-se  Faro  em  duas  parochias : a sé,  eS.  Pe- 
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dro.  E’  a primeira  um  templo  muito  antigo  de  tres 
naves  quadradas,  sustentadas  por  columnas  de  or- 
dem jónica.  Ha  na  cidade  casa  e hospital  da  miseri- 
córdia, fundada  aquella  pelos  annos  de  1583,  e este 
no  século  passado  ; a egreja  de  S.  Luiz,  e varias  er- 
midas.Teve  tres  conventos  de  frades,  que  eram — o de 
S.  Francisco,  de  religiosos  franciscanos,  construído 
era  1529;  o de  Santo  Antonio  dos  Capuchos,  de  pie- 
dosos, erigido  em  1620;  e o collegio  da  companhia  de 
Jesus,  edificado  em  1602.  De  freiras  teve  um  só 
convento,  intitulado  de  Santa  Clara,  de  religiosas 
capuchas,  funaação  da  rainha  D.  Catharina,  mu- 
lher d’el-rei  D.  João  m,  em  1527,  hoje  extincto. 
Os  principaes  edifícios  da  cidade,  além  d’estes,  são  : 
o paço  do  bispo,  contiguo  á sé  ; o seminário  episco- 
pal, que  se  communica  com  o paço  ; e a casa  da 
camara,  próxima  de  ambos. 

Faro  apresenta  um  aspecto  agradavel  pela  alvura 
e aceio  das  casas.  Tem  ruas  espaçosas  e em  geral 
limpas,  e uma  grande  praça  de  forma  rectangular, 
cujo  lado  do  sul  deita  para  o rio,  onde  temumcaes 
e barbacã.  No  lado  de  leste  d’esta  praça  eleva-se 
um  formoso  arco  de  cantaria,  ornado  de  columnas 
jónicas,  e coroado  por  uma  bella  estatua  deS.  Tho- 
maz  de  Aquino,  feita  emltalia,  de  mármore  branco, 
e com  oito  palmos  de  altura.  Este  elegante  monu- 
mento foi  mandado  fazer  pelo  bispo  do  Algarve  D 
Francisco  Gomes  de  Avellar,  na  segunda  metade  do 
século  passado,  sendo  o desenho  do  architecto  Fran- 
cisco Xavier  Fabri.  N’esta  praça  faz-se  todos  os  dias 
mercado  de  hortaliças,  fructas,  etc. 

Faro  é praça  de  guerra.  Foi  começada  a fortifi- 
car com  redentes  para  o lado  do  mar,  e com  al- 
guns baluartes  para  a parte  de  terra,  nos  fins  do  sé- 
culo xvii.  Da  fortificação  antiga  ainda  conserva  o 
seu  velho  castello,  e muralhas  torreadas.  Dentro  do 
castello  ha  bons  quartéis,  onde  permanece  um  regi- 
mento de  infanteria. 

E’ residência  de  um  general,  commandante  da  oi- 
tava divisão  militar,  de  um  governador  civil,  e mais 
autoridades  que  competem  á capital  de  um  districto 
Possue  um  lyceu,  alfandega,  e um  theatro. 
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Nos  suburbios  ba  alguns  sitios  aprazíveis  O da 
ermida  de  Santo  Anlonio  do  Alto.,  que  é uma  pe- 
quena elevação  próxima  da  cidade,  offerece  lindas  e 
variadas  perspectivas.  O grande  banco  (Tar-eia,  a 
que  chamam  a 77/jíí,  que,  juntamente  com  outros 
menores,  divide  a barra  em  dois  canaes,  um  deno- 
minado a barra  grande , c outro  a barreta , é um 
logar  de  agradavel  passeio  pela  sua  pittoresca  situa- 
ção, e pela  vista  da  cidade. 

O termo  de  Faro  é fértil,  e bem  cultivado.  Pro- 
duz alguns  cereaes,  azeite,  vinho,  e muitos  figos, 
amêndoas,  e alfarroba,  constituindo  estes  tres  últi- 
mos generos  o ramo  mais  importante  da  sua  agricultu- 
ra, e do  seu  coramercio  de  exportação,  a que  se  deve 
accrescentar  o das  pescarias. 

Fazem-se  na  cidade  as  seguintes  feiras:  a 16  de 
Julho  ; a 20  de  Outubro;  c a 10  de  Julho  em  Es- 
toy,  no  logar  onde  existiu  a antiga  Ossonoba. 

Faro  conta  uns  sete  mil  e oitocentos  habitantes. 
No  antigo  regimen  gosavá  de  voto  em  cortes,  tendo 
os  seus  procuradores  assento  no  banco  terceiro.  Tem 
por  brasão  d'armas  um  escudo  coroado,  e ífelle  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  entre  duas 
torres. 


A VILLA  DE  FERREIRA. 

Na  província  do  Alemtejo,  tres  léguas  ao  occi- 
dente  da  cidade  de  Beja,  tem  seu  assento  a villa 
de  Ferreira  em  logar  um  pouco  mais  elevado,  que 
os  terrenos  circumvisinhos,  que  sào  inteiramente 
planos. 

Segundo  a tradição,  foi  no  tempo  dos  romanos 
uma  cidade  com  o nome  de  Singa , na  qual  se  fez 
celebre  uma  matrona,  defendendo  valorosamente 
a porta  do  castello  da  mesma  cidade  por  occa- 
sião  da  invasão  dos  godos  e suevos.  Em  memória 
deste  feito  dizem,  que  tomara  esta  povoação  por 
armas  a figura  de  uma  mulher  com  dois  malhos 
nas  mãos;  brasão  que  a villa  actual  adoptou  como 
prova  da  sua  antiguidade.  No  principio  do  século 
passado  ainda  se  viam  junto  á villa,  para  o lado 
do  nascente,  restos  de  edifícios  em  uma  extensão 
de  meia  legua. 

À cidade  de  Singa,  se  com  efleito  ali  existiu, 
perdeu-se  como  muitas  outras  na  entrada  dos  ara- 
bes.  Do  começo  da  villa  de  Ferreira  não  encontra- 
mos noticias.  O seu  foral  de  villa  foi-lhe  dado  por 
el-rei  I).  Manuel  em  5 de  Março  de  1517. 

Sobre  um  monte  ao  nascente  da  villa  vê-se  o seu 
antigo  castello,  cercado  de  muros  combarbacã,  e 
nove  torres 

Ferreira  tem  uma  só  parochia  dedicada  a Nossa 
Senhora  d’Assumpçào,  e conta  perto  de  dois  mil 
habitantes. 

Cortam  e regam  os  seus  suburbios  as  ribeiras  de 
Valdouro  e de  Safrins,  a primeira  distante  da  villa 
um  quarto  de  legua,  c a segunda  meia  legua.  Tra- 
zem algum  peixe,  principalmente  pardelbas  c bor- 
dalos,  que  são  muito  estimados  n’aquelles  sitios. 
O termo  produz  bastante  azeite  , algum  vinho  e 
fructas,  porém  a sua  maior  producção  consiste  em 
trigo.  Abunda  também  em  caça  miuda. 

A 16  de  Setembro  faz-se  n’esta  villa  uma  feira 
bastante  concorrida. 
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A YILLA  DE  FREIXO  DESPADA  Á CINTA. 


Esta  villa  está  edificada  na  província  de  Tras- 
os-Montes,  a uma  légua  de  distancia  do  rio  Douro, 
que  ahi  divide  Portugal  deHespanha.  Dista  da  vil- 
la da  Torre  deMoncorvo  cinco  léguas  para  sueste. 

A epoca  da  fundação  da  villa,  a etymologia  do 
seu  nome,  e a origem  do  seu  brasão  d’armas  é tu- 
do matéria  duvidosa.  João  de  Barros  nas  suas  An- 
tiguidades de  Entre  Douro  e Minho  dá-lhe  por  fun- 
dador um  fidalgo  do  appellido  Feijão,  primo  de  S. 
Rosendo,  que  morreu  no  anno  de  977  ; e diz  que 
por  este  fidalgo  trazer  por  armas  uns  freixos  e uma 
espada,  ficaram  o freixo  e espada  por  nome  e ar- 
mas á villa. 

Se  se  der  credito,  porem,  á tradição,  foi  um  ca- 
pitão godo,  chamado  Espadacinta,  que,  chegando 
áquelle  sitio  cansado  de  uma  batalha,  e deitando- 
se  á sombra  de  um  grande  freixo,  que  ali  havia, 
deu  á arvore  o nome  de  Freixo  d’Espadacinta.  Es- 
te nome  passou  á povoação,  que  pouco  depois  se 
começou  a edificar ; a qual  em  memória  do  caso, 
tomou  por  armas  um  freixo  e uma  espada  em  cam- 
po vermelho. 

No  principio  do  século  passado  existia  junto  á 
egreja  matriz  um  freixo  colossal,  cercado  de  as- 
sentos, que  não  sabemos  se  ainda  se  conserva,  e 
que  os  habitantes  tinham  em  grande  estima  como 
sendo  o proprio  d’aquella  lenda. 

Deixando  estas  noticias  incertas,  e vindo  a épo- 
cas mais  conhecidas , diremos  que  nos  primeiros 
tempos  da  monarchia  padeceu  muito  esta  villa  com 
as  guerras  de  Castella.  Nas  dissenções,  que  houve 
entre  el-rei  D.  Àffonso  n e suas  irmãs,  entrando 
os  leonezes  no  reino  em  favor  das  infantas,  foi  a 
villa  por  elles  roubada  e assolada.  No  reinado  se- 
guinte. de  D.  Sancho  11,  veiu  pôr-lhe  cêrco  o in- 
fante D.  Affonso,  filho  de  D.  Fernando  m de  Cas- 
tella. D’esta  vez  resistiu  valorosamente  ao  inimi- 
go, que  não  conseguiu  entral-a. 
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Deu-lhe  foral  de  viila  el-rei  D.  Manuel;  e ti- 
nha voto  nas  antigas  côrtcs  com  assento  no  banco 
decimo. 

Tem  uma  só  parochia  , cujo  templo  dizem  ser 
obra  de  el-rei  D.  Diniz.  Attribue-se  ao  mesmo  rao- 
narcha  a fundação  do  seu  castello,  que  se  ergue 
sobre  um  oiteiro  contiguo  á povoação. 

Ha  na  viila  umas  dez  ermidas,  edoze  fontes  de 
mà  agua.  A população  anda  por  mil  e trezentos  ha- 
bitantes. As  principaes  producções  do  termo  são: 
azeite,  cereaes,  vinho,  e poucas  fructas.  Cria  po- 
rém bastante  gado.  Também  tem  creação  de  bichos 
de  seda,  que  outr’ora  constituiu  um  ramo  muito 
importante  da  sua  industria,  exportando  para  todo 
o reino  muita  variedade  de  manufacturas  de  seda, 
principalmente  tafetás  e meias.  Hoje,  como  a maior 
parte  das  povoações  deTras-os-Montes,  acha-se  em 
muita  decadência  pela  falta  de  boas  communica- 
ções. 
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A VILLfl  DE  FRONTEIRU 


0 I*j 


Na  província  doAlemtejo,  a quatro  léguas  norte 
da  villa  d'Estremoz,  e cinco  éste  da  dc  Aviz,  acha- 
se  situada  a villa  de  Fronteira  em  logar  alto,  mas 
plano. 

A primeira  fundação  d’esta  villa  foi  no  século 
xi2i,  sobre  um  oiteiro  visinho,  chamado  mais  tar- 
de Villa  Velha.  Parece  que  foi  seu  fundador  D. 
Fernando  Rodrigues  Monteiro,  quarto  mestre  da 
ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 

No  século  seguinte,,  por  estar  a povoação  arrui- 
nada com  as  guerras  dos  moiros,  ou  por  outras  ra- 
zões, dizem  que  el-rei  D.  Diniz  a mudara  para  o 
sitio  em  que  se  acha,  começando  a denominar-se 
Fronteira  por  Ficar  defronte  da  outra,  que  se  aban- 
donou. 

Ha  outra  opinião,  que  pretende  que  este  nome 
lhe  veiu  da  circunstancia  de  ser  edificada  mesmo 
na  fronteira  das  terras  ainda  então  occupadas  por 
moiros;  o que  só  se  pode  referir  á fundação  pri- 
mitiva. 

Deu-lhe  foral  el-rei  D.  Manuel  em  Julho  de  1512; 
e entre  as  suas  prerogativas  tinha  a de  gozar  de  vo- 
to em  côrtes,  sentando-se  os  seus  procuradores  no 
banco  decimo-segundo.  O seu  brasão d’annas con- 
siste simplesmente  em  um  escudo  de  prata  , sem 
mais  divisa. 

Como  documento  da  sua  antiguidade  ainda  pos- 
sue  um  velho  castello,  que  se  attribue  a el-rei  D. 
Diniz.  Tinha  uma  cerca  de  muralhas  com  sete  tor- 
res, hoje  em  grande  parte  destruída. 

Consta  a povoação  de  uma  só  parochia,  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Atalaya,  titulo  que 
lhe  foi  posto  pela  rainha  Santa  Isabel.  Tem  casa 
da  misericórdia,  hospital,  e varias  ermidas ; e teve 
um  convento  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  da 
província  da  Piedade. 

Nos  suburbios  d’esta  villa,  em  um  sitio  chama- 
do a Cerejeira,  que  fica  no  valle  da  Amoreira,  des- 
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cobriram-se  em  princípios  do  século  passado  algu- 
mas peças  de  oiro  de  muito  peso  e valor,  que  se 
reputaram  romanas.  Por  esse  tempo  viam-se  n'es- 
se  sitio  vestígios  de  edifícios  antigos. 

Também  não  longe  de  Fronteira  deu-se  a cele- 
bre batalha  dos  Atoleiros  , em  que  o condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  derrotou  completamente 
os  castelhanos. 

O termo  de  Fronteira  é de  muita  fertilidade.  Cor- 
ta-o a ribeira  <FAviz,  ou  Zeta,  que  passa  a um  quar- 
to de  legua  da  villa.  Temmuitps  e excellentesmon- 
tados,  onde  se  cria  bastante  gado.  Produz  muito 
trigo  e azeite,  algum  vinho  e fructai.  E’ abundan- 
te de  caça. 

Fronteira  conta  uns  mil  oitocentos  e quarenta 
habitantes.  El-rei  D.  Pedro  11  creou  marquez  de 
Fronteira  o segundo  conde  da  Torre,  D.  JoâoMas- 
carenhas.  O representante  d’esta  illustre  casa  é 
hoje  o sétimo  marquez. 
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A CIDADE  DO  FUNCHAL. 


À ilha  da  Madeira,  e.  as  de  Porto  Santo  e De-i 
sertfís,  estão  situadas  no  Atlântico,  distante  duzen- 
tas léguas  da  costa  d’ África.  A primeira  foi  desco- 
berta em  2 de  Julho  de  1419  por  João  Gonsalves 
ZargO,  enviado  pelo  i J 1 usire -infante  D.  Henrique 
ao  descobrimento  -*l%noiins  tdrras  » novos  mares. 
Dostfostjuítefrondbsos,  que  os  portuguezesahi  acha- 
ra iifctpmèki  *o  sou  nome  de  ilha  da  «Madeira.  Tem 
de  comprimento  umas  quarenta  e quatro  milhas, 
e de  largura  quatorze  a quinze. 

A-  cidade  do  Funchal  é'  a ctyntai  da  i J4ia  da  Ma- 
d e i hi  f Té  ve  *p  r i n c i p i o f p o u c o s ■ l e in  p©  s Ad  e p o is  >da  des- 
coberta, e pbr  esforço  do  propriq  Zafgo,»a  quem 
el-rei  D.  João  i fizera  doa (^eido  distiricto  do  Fun- 
chal, um  dos  dois  em  que  a mesma  ilha  logo  foi  di- 
vidida. 

No  anno  de  1451  deu  el-rei  D.  Aílonso  v foral 
de  villa  á nova  povoação,  que  tomou  o nome  do  si- 
tio em  que  foi  fundada,  ao  qual  pelo  nniiio  fun- 
cho. que  n’elle  havia-,  denominavam  o Funchal. 

Crescendo  com  rapidez  a po\oaçào  pelo  desin- 
volvimento  da  industria  agrícola  em  terrenos  de 
tão  grande  fertilidade,  como  são  aquelles,  e espe- 
cialmente pela  cultura  da  ca  una  d*assucar  e da  vi- 
nha, introduzidas  ali  pelos  patrióticos  desvelos  do 
immortal  infante  D.  Henrique,  no  anno  de  1508 
elevou-a  el-rei  D.  Manuel  ácathegoria  de  cidade. 
Passados  seis  annos  foi  erigida  em  sede  episcopal 
por  sollicitação  do  mesmo  monarcha  ; e no  reinado 
de  D.  João  m,  correndo  o- anno  de  1537,  creou-a 
metropolitana  o papa  Clemente  vii,  assignando- 
Ihe  por  suffraganeos  os  bispados  (1’Angra,  de  Cabo 
Verde,  de  S.  Tliomé,  que  abrangia  Angola  e Con- 
go, c o de  Goa,  que  se  estendia  pela  índia  orien- 
tal. Os  arcebispos  do  Funchal  intitulavam-se  en- 
tão primazes  das  índias. 

Não  lhe  durou  muito,  porem,  tão  eminente  pre- 
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rogativa . Em  breve  se  engrandeceram  os  estados 
portuguezes  da  índia . Goa  foi  elevada  á dignida- 
de-archiepiscopaí,  primaz  do  üriente,  eoFunchal 
perdeu  a jurisdieção  metropolitana,  ficando  outra 
vez  sede  episcopal  suffraganea  do  arcebispado,  de- 
pois patriarçhado  de  Lisboa. 

Está  edificada  a cidade  do  Funchal  na  gosta  me- 
ridional da  ilha,  pnrte  assentada  em  um  iva  He  de- 
licioso, erparte  subindo  pelo  dorso  de  um  monte, 
que  tem  por  corda  o>ca*telIo  dd  Pico. 

Defendem-lhe  o porto  os  fortes  da  Pontinha,  de 
S.  Laiaro,  de  Fontes  ou  S.  Joà®,  de  S.  Lourenço, 
da  Alfandega,  deS.  Filippe,  de  Santiago, Háe  Lou- 
res,  e o casíello  Ilheo,.iundado  ^obre  um  grande 
rochedo  no  meie  do  ma»;  o qual  serve  de  registro 
do  porto.  Este  é fojmadn  pelos  cabos  Grajão  c Pon- 
ta da  Cruz.  Os* navios  fundêamahi  em  perfeita  se- 
gurança com  todos  os  ventos,  excepto  os  dos  qua- 
drante^ desde  o hidoeste  até  ao  sueste  pelo  sul. 

Estende-se  a cidade  ao  longo  da  bahia,  e desde 
o mar  até  meia  encosta  do  monté  do  castello  do 
Pico,  pelo  que  offerece  um  lindo  panorama  a quem 
a contempla  de  bordo  d^  algum  navio. 

nDivide^se  a cidade  em  quatro  paroc-hias.  A sé 
é um  vastq  templd  de  architectura  gethica,  funda- 
do por  ol-rei  D.  Mtinueh  E’  notável  pelos  excel- 
lentes  mármores,  que  lhe  vestem  as  patedes  in- 
teriormente, pelas  pinturas  que  o ornam,  e pelos 
tectos  das  suas  dez  capellas  fabricados  de  cedro 
com  muito  primor,  principal-mente  o da  capella- 
mór. 

Tem  o Funchal  dois  conventos  dc  freiras,  e teve 
tres  de^  religiosos,  um  de  jesuítas,  outro  de  carme- 
litas cujos  templos  «são  ainda  dos  melhores  da  ci- 
dade, e o ultimo  de  franciscanos,  notável  pela  capel- 
la  dos  ossos,  construída  de  caveiras  e ossos. 

Os  principaes  edifícios,  além  dos  mencionados, 
são  : o palacio  do  governo,  o paço  episcopal,  o se- 
minário, o quartel  militar  de  S.  João,  a alfande- 
ga, o hospital  real,  o theatro,  que  é excellente,  e 
o hospício  da  princeza  Amflia,  fundado  por  sua 
rnagestade  imperial  a duqueza  de  Bragança,  em  me- 
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morià  de  sua  augusta  filha,  para  receber  doentes 
pobres,  atacados  de  inolestiasipulmonares. 

As  praças  ou  latgos  sâe  poucos  e irregulares,  e 
as  ruas  em  geral  estreitas,  a mais  ôu  menoswrngre- 
mes,  porém  limpas.  As  casas  sâo  aceiadas  inte- 
riormente, e sempre  muito  caiadas  pela  parte  de 
fora.  Muitas  ahi  ba  de  construcção  elegante. 

Quasi  no  centro  da  cidade  ha  um  passeio  plan- 
tado de  arvores  e plantas  indígenas  e exóticas. 

Os  suburbios  d*  Funchtrl  são  afamados  pela  sua 
muita  formosura  e amenidade.  Os  pomares,  as  hor- 
tas, e vinhas,  qu§  vestem  aseollinas;  os.  bosques 
que  cobremos  valles  ; as  arvores  e plantas  dos  tró- 
picos, que  por  toda  a parte  crescem  apar  das  da 
Europa,  ostentando  a mais  pomposa  vegetação;  ri- 
beiros de  puríssimas  agua*  despenhando-se  de  cima 
das  rochas,  ou  correndo  mansamente  nas  planícies ; 
lindas  casas  de  campo  alvejando  por  entre  tantos 
verdores;  altas  serranias  encaixilhando  tão  for- 
mosos painéis;  tal  é em  resumido  esboço  o aspec- 
to encantador  dos  arrabaldes  do  Funchal. 

D'entre  as  muitas  e aprazíveis  quintas,  que  os 
adornam,  mencionaremos  como  mais  bellas  e gran- 
diosas a do  Palheiro  do  Ferreiro , situada  em  uma 
eminencia  a4  uma  legua  da  cidade,  e pertencente 
ao  senhor  conde  de  Carvalhal,  e a do  Jbirdim  da 
Serra , fundada  em  um  valle  assim  chamado,  a duas 
léguas  e meia  para  o noroeste  do  Funchal,  e pro- 
priedade do  senhor  Veitch,  súbdito  britânico. 

As  producções  do  paiz  são  muitas  e mui  varia- 
das, pois  que  ali  se  dão  perfeitamente  bem  as  da 
Europa  e as  dos  tropicos.  O apreço  em  que  são  ti- 
dos os  seus  vinhos,  fez  com  que  durante^muitos 
annos  fosse  esta  a sua  principal  cultura,  chegan- 
do no  anno  de  1813  a recolher-se  em  toda  a ilha 
vinte  e duas  mil  trezentas  e quatorze  pipas.  Af- 
fectada  esta  producção  pelo  oidium? que  a aniquilou 
quasi  inteiramente , arrancando  os  proprietários 
uma  boa  parte  das  vinhas,  começou  a introduzir-se 
de  novo  a cultura  da  canna  deassucar. 

Os  outros  produetos  agrícolas  são : cereaes,  ba- 
tata doce,  e commum,  inhame,  fruetas  das  nossas 


— 181  — 


c do  Brazil,  avultando  bastante  a castanha.  Cria 
algum  gado,  principalmente  lanígero. 

O clima  temperadissimo  que  s$gosa  no  Funchal 
em  todas  as  estações  do  anno,  faz  a sua  residên- 
cia muito  saudavel,  e profícua  para  moléstias  de 
peito  p por  cuja  razão  é a cidade  frequentada  por 
muitos  nacionaes  dt  continente,,  &4>or  grande  nu- 
mero de  estrangeiros,  que  ahi  vão  passar  o «inver- 
no, além  dos  muitosiinglezes,  que  n’ella  residem 
todo  o anno.  j 

O commercio  «stá  decadente  desde  qu£  diminuiu 
a producçã©  do  vinho.  Todavia  no  porto  do  Fun- 
chal ainda  entram  annualmente  uns  trezentos  na- 
vios* " 

No  Funchal  trabalha-se  primorosamente  em  ren- 
das, hordados,  flores  de  pennas,  e em  muita » va- 
riedade de  artefactos  delicadíssimos. 

A população  da  cidade^  passa  de  vinte  mil  al- 
mas. 


— 188  — 


A YLLLA  DE  GARf  À0. 
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E^esta  uma  villa  pequena,  mas  muito  antiga. 
À sua  origem  éduvidosa,  attribuindo-a  alguns  au- 
tores «os  moiros^e  outros  aos  caara I leiros  de  San- 
tiago, logo  no  principio 'da  monarchia.  Osprimei- 
ros  adduzem  como  argumento  o seu  nome  de  Gar- 
vão,  que  digem  ser  de  pronedenria  arabica.  Os  se- 
gundos fundam  a suí  opinião  na  circunstancia  de 
lhe  ter  sido  dado  o semprimeiro  fonal  de  villa  pe- 
lo mestre  de  Santiago,  D.  Paio  Peres  Corrêa,  no 
meia  do  do  século  xiiu  E’  pofém  indubitável,  que 
na'  infaneia  da  monarchia  já  era  povoação  impor- 
tante, pois  gosava  da  prerogativa  de  enviar  pro- 
curadores ás  côrtes,  osquaes  tinham 'assento  no 
banco  decimo  quarto. 

El-rei  D.  Manuel  reformou-lhe  o foral  em  10  de 
Julho  de  1512,  dando-lhe  novos  e maiores  privi- 
légios, talvez  por.se  achar  decadente.  Outr'ora  con- 
tou muitos  mais  moradores  do  que  os  que  ao  pre- 
sente tem,  que  não  chegam  a novecentos. 

Está  situada  na  província  do  Alemtejo,  a duas 
léguas  para  oeste  da  villa  de  Ourique,  e junto  á 
estrada  real,  que  communica  com  o Algarve. 

Tem  uma  só  parochia.  intitulada  de  Nossa  Senho- 
ra da  Assumpção.  Os  seus  principaes  edifícios  e es- 
tabelecimentos reduzem-se  á casa  de  misericórdia, 
hospital,  casa  da  camara,  e ermidas  do  Espirito 
Santo,  de  S.  Pedro,  e de  S.  Sebastião. 

0 termo  é muito  fértil ; produz  abundancia  de 
cereaes,  legumes,  e fruetas ; e cria-se  n’elle  muito 
gado,  especialmente  suino,  bem  como  varias  espe- 
cies  de  caça. 

A 10  de  Maio  tem  uma  feira  annual  de  tres  dias. 

0 brasão  d’armas  d’esta  villa  é um  escudo  com 
uma  arvore  verde  em  campo  de  prata,  e na  parte 
superior  duas  cruzes  de  purpura  da  ordem  de  San- 
tiago. 
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À VILLA  BA  GOLEGÃ. 


No  meio- de  oampinas  dijajadissimas*  proximo 
do  Tejo,  está  assentada  a villa^da  Golegà  em  ter- 
reno tão  plano,  que  este  rio  na^suas  inundações 
invade  uma  boa  parte  da  povoação,  ce^pando-a 
por  tal  modo*  que  só  em  barcos-  se  pode  sair  d’el- 
la  Fica  a quatro  léguas  sudoeste  de  Santarém, 
e uma  sul  de  Torres  Novas. 

Tev#  principio. esta  villa  em  uma  estalagem,- que 
ahi  estabeleceu  uma  mulher,  narrai  da.Galliza, 
por  ser  uíu  pojjto  muito  frequentado,  de  viajantes, 
principalmente  do» /que  transitavam  de  Santarém 
para  Thomar  e Coimbra* 

Com  o tempo  foram-se  edificando  algumas  ca- 
sas junto  á estalagem.  A fertilidade  do  terreno  foi 
altrahindo  noves  povoadores,  eu>ssÍM  q*eiu  a for*- 
mar-se  uma  villã,HOude  annos  antes  era  uuv-de- 
sertó.  *1  gr  , , 

Não  .eneonlraitios  memória  dvtfpfica  em  que  se 
fundou. a estalagem,  mas  dõveria  $cr  em  tempos 
muito  anhgos,  por  essa  mesma  fallajje  noticias, 
e porque  no  século  xv  já  existia  a povoação. 
Como  geraimente  cbamavam  á çstâlagem^  vçnda 
da  Gallega^  passou^esle  nome  para  a povoação,  que 
denominaram  viila.  <iarGallega,  quc(  com  e andar 
do  lempo  sacorrotnpeu  no.de  vjl la  dg  Golegã.  Mas 
a sua  erigem  está  commemojad^' ng  seihbrasjm 
d’arrnas,  que  coiisiste  ew  um- escudo  ve rdé,  allu- 
dindo  á>  fertilidade  dos  kcao\pos.  e no^m&io  d*lle 
uma  fignrai.de  mu4he.ii,  com  uma  • infusg>  n$  mão** 
Situada  sobre  a antiga  estrada  feaj,  qgo  Iigaya 
Lisboa. ás  iprovincias  ido  norte  .do  rçi&fea*  Goíogâ 
prosperou  muito  até  ao  rrpinado  de  D*  Ma m i, 
em  que  se  abriu  a nova  estrada  ;reat*  .por  Leiria  e 
Porahal.  uT  • 

Então  começou  a- decair,;  *eomo  sucedeu  a Smit 
tarem  e ás  outras  terras,  a .que*  a esteada  velha 
dava  vida  e ãnimação.  CwMtadof*  riquçz^do  solo 
H ^ ^ , 
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contrabalançou-lhe  de  algum  modo  os  tristes  eí- 
fei tos  d’aquella  mudança,  que  nào  se  limitaram  á 
falta  de  concorrência  de  pãssageiros,  antes  lambem 
d'elle$  resultou  a ruina  immediata  da  abandonada 
estrada.  O desinvolvinienlo,  que  tem  tido  a agri- 
cultura entre  nós  de  1833  para  cá,  tem  feito  sen- 
tir alio  seu  benefico  influxo.  Avilía  tem  augmen- 
tado  em  edifícios* : industria,  e riqueza. 

A Goiegã  conta  perto  de  tres  mil  habitantes,  e 
uma  unica  parochia,  intitulada  de  Nos9í  Senhora 
drConceiçâo,  a qual  foi  fundada  ' por  el-iei  D. 
Manuel.  Tem  casa  de  misericórdia,  as  ermidas  do 
Salvador,  Si  João,  Santo  Antonio,  e S.  Miguel. 
Teve  um  convento  de  frades  franciscartos.  Ha  na 
villa  muitas  casas  de  boa  apparencia,  e algumas 
que  podem  chamar-se  bellas;re!sidencias,  pois  que 
ahi  se  encontram  muitas  familias  nobres,  e opu- 
lentos lavradores. 

Lavoira  de  cereaes  em  grandu  e6cala,  extensos 
olivaes,  írtuitas  vinhas,  e dilatados  pradoy,  onde 
se  criam  gados*  de  variada  especie,  constituem  os 
principaes  elementos  da  sua  industria  agrícola. 

Está  no  seu  termo  a quinta  da  Cardiga,  junto 
do  Tejo,  que  foi  do/  freires  de-Christo  do  con- 
vento de  Thomar,  e*hoje  pertence  ao  senhor  Al- 
meida Lima.  É uma  das  maiores  propriedades  que 
ha  ém  ‘Portugal,  e também  uma  d’aquella$  onde 
mèlhor  exCcutaín  as  feoas  praticas  e movos  pro- 
cessos da  agricultura.^Ê  um  estabelecimento  agrí- 
cola a todos  os  respeitos  muito  iorportanlee com- 
pleto, que  pdde  ser  risitado,  sfcm  vergonha  do 
paiz,  pôf  qiíalquef^eStrangeirtf:  Foè  comprada  ao 
estado  em  1834  póf  Domingos  José  d’Aliheida  Li- 
ma, paé‘do  actual  possuidor,  pela  quantia  de  du- 
zentos corftos,  sè  nos  hão  falha  a nmrooria. 

•No*  mesmo  termo  ha  ainda -outras  quintas  mui- 
to grandes,  cõ mo  a daLabruja,  que  foi  dos  jesuí- 
tas, a dos  Alemos,  a do  Paul,  etc. 

Em  Novembro  temaGolegã  a sua  feira  annual, 
qOé  órdas  mais  importantes  docrerno.  Coméça  no 
dia  11  fe  dura1  oito  dias.  E>mui  grande  a concor- 
rencií  de  getíle,  Me  geimros,  e de  gado,  njHnsó  do 
paiz,  mas  egualmente  de  Hespanha, 
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A YILLA  DE  GOl  VE  A. 


Na  proviucia  da  Beira,  cinco  léguas  oesteda  ci- 
dade da  Guarda,  está  edificada  a villa  deGouvêa 
na  falda  Occidental  da  serra  da  Estrella,  mas  cm 
logar  um  pouco  elevado. 

E’  muito  anterior  á fundação  da  monarchia,  e 
como  tal  tem  a sua  origem  involvida  em  fabulas, 
ou  pelo  menos  muito  duvidosa.  O autor  da  Coro- 
graphia  Portugueza  diz,  que  foi  povoada  pelos  tur- 
dulos  quinhentos  e oitenta  annos  antes  do  nasci- 
mento de  Christo,  e que  estes  lhe  chamavam  Gau- 
ve,  d’onde  se  derivou  por  corrupção  o nome  de  Gou- 
vêa. 

Teudo-se  curvado  com  as  mais  terras  da  Lusi- 
tânia ao  jugo  dos  moiros,  no  século  viu,  foi  con- 
quistada cm  1038  por  D.  Fernando  Magno,  rei  de 
Leão  e Castella.  No  meio  das  continuas  guerras, 
travadas  entre  os  campeões  da  cruz  c os  filhos  de 
Agar,  arruinou-se  completamente;  e iTestc  estado 
se  achava  no  anno  de  1186,  em  que  o nosso  rei  l). 
Sancho  i a mandou  reedificar,  concedendo-lhe  mui- 
tos foros  e privilégios,  com  o fim  de  lhe  attrahir 
moradores. 

No  tempo  da  usurpação  de  Castella  el-rei  D. 
Filippe  ui  fez  marqucz  deGouvêa  aD.Manrique 
da  Silva,  conde  de  Portalegre.  Desde  então  tomou 
a villa  por  seu  brasão  as  armas  dos  Silvas,  que 
são  : em  campo  de  prata  um  leão  de  purpura  ar- 
mado de  azul,  e por  timbre  o mesmo  leão. 

São  duas  as  parochias  da  villa,  S.  Pedro,  e S. 
Julião.  Tem  casa  de  misericórdia,  hospital,  cinco 
ermidas,  e o edifício  do  extincto  convento  do  Es- 
pirito Santo,  que  foi  de  frades  franciscanos. 

Pelo  meio  da  povoação  passa  uma  pequena  ri- 
beira, que  nasce  nos  montes  visinhos.  Os  arra- 
baldes são  muito  accidentados  e pittorescos.  O 
termo  é dc  grande  prodücção,  como  todos  os  ter- 
renos visinhos  da  serra  da  Estrella.  Recolhe  cc- 
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reaes,  vinho,  azeite,  e fructas,  e como  abunda 
em  magnificas  pastagens,  a creação  de  gado  é ahi 
muito  importante. 

\ ' * - ' 
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A \ILLA  DE  GRANDOLA. 


D.  Jorge  d'Àlencastre,  duque  de  Coimbra,  e fi- 
lho legitimado  d’el-rei  D.  João  n,  era  muito  af- 
íeiçoaclo  aos  exercícios  da  caça.  Um  dos  sitios,  que 
mais  procurava  para  esta  distracção,  era  a serra 
de  Grandola,  nos  limites  da  comarca  de  Setúbal, 
povoada  de  todo  o gencro  de  caça. 

Para  sua  maior  commodidade  mandou  edificar 
um  palacio  nas  faldas  da  serra,  onde  havia  uma 
pequena  c pobre  aldêa  chamada  o logar  dc  Gran- 
dola. Assim  que  o duque  viu  acabado  o palacio, 
passou  a viver  n’elle  uma  boa  parte  do  anno. 

Achando-se  em  certo  dia  á janella  a recrear  os 
olhos  na  malta  de  sobreiros  e carvalhos,  que  lhe 
ficava  defronte,  e mui  visinha,  um  grande  e sa- 
nluido  javali,  rompendo  com  furia  o matto,  per- 
seguido dos  cães,  veiu  parar  ao  terreiro  do  pala- 
cio. O duque,  mal  viu  a fera,  bradou  pelos  cria- 
dos e vassallos,  saltou  as  escadas  d’um  pulo,  e 
saiu  a campo  para  montear  o javali. 

Faltou-lhe  porém  o mais  destro  e ousado  dos 
seus  monteiros,  e a esta  falta  attribuiu  D.  Jorge 
o desar  de  lhe  escapar  o animal.  À extensão  de 
si m i I ha n te  desgosto  só  pode  ser  avaliada  pelas 
pessoas,  que  encontram  na  caça  o maior  prazer 
da  vida.  Julgue-se  por  tanto  da  desesperação  do 
duque  por  não  ler  corrido  á sua  voz  o monteiro, 
que  mais  desejava  ver  ao  pè  de  si.  Todavia  não 
fôra  culpa  do  vassallo  o não  se  achar  ao  lado  do 
seu  real  senhor,  quando  este  precisou  ’ dos  seus 
serviços.  Outros  deveres  impreseriptiveis  o tinham 
chamado  a uma  audiência  judicial  na  vi  1 la  d’Al- 
caccr  do  Sal,  a cujo  termo  pertencia  o logar  de 
Grandola. 

Para  evitar,  pois,  a repetição  d’estes  casos,  im- 
petrou e alcançou  D.  Jorge  (Tel-rci  I).  João  m o 
fôro  de  villa  para  o seu  logar  de  Grandola,  o que 
leve  eircito  no  anno  dc  1543. 

*• 
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Empenhou-se  desQc  então  o duque  de  Coimbra 
em  augmentar  e aformosear  a humilde  aldêa,  que 
de  tudo  necessitava  para  bem  merecer  a honra, 
a que  fôra  elevada.  Com  as  immensas  riquezas 
de  que  dispunha,  facil  lhe  foi  dar  grande  impul- 
so á edificação  de  novas  casas;  á reconstrucção 
da  matriz,  que  apenas  era  uma  pequena  ermida  ; 
o a outras  fabricas  mais.  Com  os  privilégios  do 
foral,  que  obtivera  da  munificência  regia  ; com  o 
fausto  com  que  vivia;  e com  a autoridade  e 
consideração  da  sua  pessoa,  como  príncipe  e per- 
feito cavalheiro,  que  era,  e como  grã-mestre  da 
ordem  de  Santiago,  também  conseguiu  sem  muita 
diíficuldadc  ir  aürahindo  á sua  viila  numerosos 
moradores  de  diversas  cdasses  da  sociedade,  en- 
trando ífiesta  conta  algumas  famílias  nobres  e ri- 
cas, que  ahi  fundaram  boas  casas  para  sua  resi- 
dência. 

Tal  foi  a origem  da  vil  Ia  de  Grandola,  e por 
taes  razões  é uma  das  terras  do  reino  edificadas 
com  mais  regularidade. 

Está  situada,  como  dissemos,  nas  faldas  de  uma 
serra  do  mesmo  nome,  quasi  nos  limites  da  pro- 
víncia da  Estremadura,  e quatro  léguas  ao  sul  da 
viila  de  Alcácer  do  Sal. 

Compõe-se  a povoação  de  cinco  ruas  bem  ali- 
nhadas, e de  varias  travessas,  que  as  cortam.  No 
centro  está  a matriz,  queéaunica  parochia,  de- 
dicada a Nossa  Senhora  da  Assumpção,  a qual, 
quando  era  simples  ermida,  tinha  a invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Abendada. 

Os  templos  de  S.  João  Baptista,  de  S.  Domin- 
gos. de  S.  Sebastião,  e de  S,  Pedro,  estão  collo- 
eados  em  quatro  pontos  oppostos,  de  modo  que 
formam  uma  cruz,  ficando  a matriz  no  meio 
d'ella. 

A egreja  e hospital  da  misericórdia  achara-se 
fundados  em  frente  do  antigo  palacio  do  duque 
de  Coimbra,  no  sitio  onde  o javali  rompeu  do 
matto  para  o terreiro. 

No  anno  de  1679  fundou-se  iTesta  viila  um 
celleiro  commum,  á maneira  do  de  Evora,  para 
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fazer  empréstimos  de  trigo  aos  lavradores  pobres, 
recebendo  depois  na  mesma  especie  o capilal  e 
um  modico  juro. 

Muitas  vinhas,  hortas,  e olivaes;  alguns  cam- 
pos de  trigo,  e mais  longe  bosques  de  sobreiros  e 
carvalhos;  o rio  Davino  com  suas  margens  arbo- 
risadas,  e que  passa  junto  da  villa,  indo  desaguar 
no  Sado,  depois  de  fazer  trabalhar  varias  azenhas; 
o Borbolegào,  e outros  mananciaes  de  puríssimas 
aguas;  o proprio  Sado,  que  corre  nào  mui  distan- 
te; fazem  as  cercanias  deGrandola  muito  produ- 
ctivas,  aprasiveis,  e formosas. 

Além  dos  fructos  proprios  das  culturas,  a que 
nos  referimos,  a creaçào  de  gado,  principalmente 
suino,  constitue  ali  um  ramo  de  grande  commer- 
cio. 

Grandola  conta  uns  dois  mil  e duzentos  habi- 
tantes; e tem  por  armas  um  escudo  com  a cruz 
da  ordem  de  Christo,  segundo  di2em  os  autores, 
que  temos  á vista,  o que  não  se  conforma  muito 
com  a circunstancia  de  ter  sido  o fundador  da  vil- 
la um  grà-mestre  de  Santiago,  e de  ter  perten- 
cido a esta  ordem  a apresentação  dos  seus  paro- 
chos. 

Fazem-se  na  villa  algumas  feiras  annuaes. 

Ha  nas  visinhanças  deGrandola  algiimas  curio- 
sidades, que  devemos  mencionar.  O Borbolegào  é 
um  olho  d’agua,  que  nasce  junto  da  villa,  apre- 
sentando um  diâmetro  como  o da  roda  de  um  car- 
ro. E'  tal  a violência  com  que  rebenta,  que  ex- 
pulsa qualquer  corpo,  que  lhe  lancem,  por  pesa- 
do que  seja,  arremeçando-o  fora  da  agua.  O fra- 
gor, que  as  aguas  ahi  fazem,  assimilha-se  ao  do 
ma'r  embravecido,  e ouve-se  cm  distancia. 

Este  manancial  forma  um  rio,  que  vae  entrar 
no  oceano  proximo  da  villa  de  Sines.  Dois  pon- 
tos tem  no  seu  curso  mui  notáveis  e dignos  dc 
exame.  Um,  a que  o povo  chama  a Diabroria , é 
uma  lagoa  feita  pelas  aguas  do  Borbolegào,  que 
se  despenha  ao  sair  d’el la  de  uma  alta  penedia. 
O outro,  chamado  a Ponte  dos  Ayvados , é uma  das 
mais  bellas  curiosidades  naturaes,  que  se  encon- 
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tram  em  o nosso  paiz.  0 rio,  minando  e gastan- 
do uma  elevada  rocha,  que  impedia  a passagem 
da  sua  furiosa  corrente,  formou  ahi  uma  ponte  na- 
tural, que  a natureza  foi  vestindo  de  heras,  e tâo 
ampla,  que  lhe  passam  carros  por  cima  com  com- 
inodidade  e segurança.  Os  arvoredos  das  margens 
do  rio  açcrescentam  muita  belleza  a este  sitio  pit- 
toresco. 

Outra  curiosidade  não  menos  digna  de  ser  vi- 
sitada é a serra  das  Algares  com  as  suas  famosas 
grutas.  Começa  esta  serra  a uma  legua  ao  nascen- 
te da  villa  de  Grandola,  e vae  correndo  para  les- 
te por  mais  uma  legua  ató  ao  sitio  chamado  Cas- 
tello  Velho  por  causa  de  um  antiquíssimo  castel- 
lo  arruinado,  que  ahiscvê.  Está  minada  esta  ser- 
ra na  base,  e em  todo  o seu  comprimento  com 
extensas  galerias  por  onde  se  pode  transitar  até 
muita  distancia. 

Em  diversas  partes  d’eslas  galerias  se  encon- 
tram profundos  poços,  que  não  deixam  duvidar 
de  que  tudo  isto  foi  obra  dos  homens  em  tempos 
mui  remotos,  dos  romanos  ou  talvez  dos  pheni- 
cios,  para  explorações  mineralógicas. 

Pela  extensão  c fabrica  das  galerias,  e pela 
quantidade  e grandeza  dos  poços,  vé-se  que  os 
trabalhos  da  lavra  doestas  minas  foram  executados 
com  muita  pericia,  e deve-se  presumir  qucd’aqui 
se  tirou  grande  porção  de  metaes.  Os  terrenos 
contíguos  á serra  para  o lado  do  norte  estão  co- 
bertos dc  escumalho,  provando  assim  que  ali  hou- 
ve fundição  de  metaes. 

No  principio  do  século  passado,  cavando-se  á 
entrada  de  uma  d’cstas  minas,  achou-se  uma  moe- 
da de  prata  romana. 

No  reinado  d’el-rei  D.  João  v foram  estas  minas 
inspeccionadas  por  pessoas  peritas,  mandadas  a 
esse  fim  pelo  governo.  Segundo  a opinião  d’essas 
pessoas  extrahiram-se  d ei  las  muita  quantidade 
de  ferro  c prata. 

Dá-se  n’esta  serra  das  Algares  a singularidade 
de  serem  potáveis  e muito  boas  todas  as  aguas, 
que  brotam  do  seu  seio  pelo  lado  do  sul,  ao  pas- 
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so  que  nenhuma  é potável  das  que  rebentam  pe- 
lo lado  do  norte.  Todas  estas  sâo  impregnadas  de 
substancias,  que  lhe  dão  diversos  sabores,  e que 
imprimem  diferentes  côres  nas  pedras  c terra 
por  onde  passam,  obstando  á vegetação  nos  ter- 
renos que  humedecem.  Ao  que  parece  são  diffe- 
rentes  qualidades  de  aguas  mineraes,  que  muito 
conviria  que  fossem  examinadas  por  hábeis  chi- 
micos. 


A CIDADE  DA  GUARDA. 


Quando  todo  o solo  da  península  era  um  cam- 
po de  batalha,  n’essa  guerra  porfiosa,  que  os  chris- 
tãos  travaram  com  os  agarenos  até  os  repulsarem 
para  África  ; mandou  o nosso  rei  I).  Sancho  i,  lo- 
go no  começo  do  seu  reinado,  construir  uma  tor- 
re em  um  logar  eminente  nas  faldas  do  norte  da 
serra  da  Eslrella.  Não  era  uma  fortaleza  para  sus- 
tentar combates,  mas  simplesmente  uma  atalaya, 
d’onde  se  descobriam  muitas  terras  de  moiros,  e 
por  conseguinte  d’onde  se  podiam  vigiar  lodosos 
seus  movimentos. 

Como  o sitio  tivesse  capacidade  para  mais  vas- 
tas edificações,  e el-rei  D.  Sancho  reconhecesse 
quanto  convinha  levantar  ali  um  posto  de  guerra, 
que  impozesse  respeito  ao  inimigo  , tratou-se  da 
fundação  de  um  castelio,  e em  seguida  de  uma  ci- 
dade fortificada  junto  á fortaleza. 

A 26  de  Novembro  de  1199  concedeu  aquelle 
monarcha  á nova  povoação  o foral  de  cidade  com 
muitos  privilégios,  dando-lhe  o nome  de  Guarda , 
em  memória  da  torre,  que  primeiro  edificara.  A 
esta  especie  de  torres  dava-se  indistinctamcntc  o 
nome  de  atalayas  ou  guardas. 

O mesmo  soberano  lhe  alcançou  a dignidade  epis- 
copal por  bulia  do  papa  Paulojui.  Pelos  annos  de 
1202  fez  d’ella  doação  ao  conde  D.  Fernando.  Po- 
rém em  Janeiro  do  anno  seguinte  achava-se  já  de 
posse  d’este  senhorio,  em  recompensa  de  serviços, 
Pedro  Yiegas  de  Tavares.  El-rei  D.  Manuel  fez  du- 
que da  Guarda  a seu  filho,  o infante  D.  Fernando. 
A alcaidaria-mór  d’esta  cidade  andava  na  casa  dos 
condes  de  Sarzedas,  tendo  sido  o primeiro  alcai- 
de-mór  Pedro  Paes  de  Mattos. 

No  antigo  regímen  gosava  esta  cidade  da  prero- 
gativa  de  mandar  procuradores  ás  côrtes,  os  quaes 
tomavam  assento  no  banco  segundo.  Tem  por  bra- 
são d'armas  um  escudo  coroado,  e n’elle  uma  for- 
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taleza  de  prata  com  tres  torres  em  campo  azul.,  ten- 
do na  torre  do  meio  o escudo  real  só  com  as  qui- 
nas. 

Está  pois  situada  a cidade  da  Guarda  nas  faldas 
da  serra  da  Esti  ei  la  para  o lado  do  norte  em  terre- 
no plano;  mas  bastantemente  elevado.  Duas  gran- 
des quebradas  separam  a cidade  dos  terrenos  cir- 
cumvisinhos.  Pela  do  occidentc,  que  forma  um  pro- 
fundo valle,  corre  o Mondego,  que  nasce  perto  d’ahi 
na  serra  , d’on‘de  se  precipita  para  o valle.  Pela 
outra  quebrada  passa  o pequeno  rioNocymc,  que, 
unindo-se  depois  aõLamégal,  vae  juntar-se  ao  Coa. 

Quasi  nos  limites  d.u  província  da  Bcira-Baixa, 
dista  seis  léguas  da  fronteira  de  Ilespanha,  doze 
da  cidade  dè  Caslello-Branco,  e cincoóiita  de  Lis- 
boa. 

Dividem-se  os  moradores  por  cinco  parochias, 
que  são:  a sé,  S.  Vicente,  S.  Pedro,  Santiago,  e 
Nossa  Senhora  do  Mercado.  A sé,  como  todas  as 
calhedraes  do  reino,  é dedicada  a Nossa  Senhora 
da  Assumpção.  A primeira  egreia,  que  serviu  de 
sé  foi  começada  por  el-rei  D.  Sancho  r,  è concluí- 
da por  D.  Atlonso  n,  sendo  consagiada  a S.  Gens. 
Pequena  e de  mesquinha  fabrica,  como  eram  em 
geral  as  construcções  na  infanda  da  monarchia, 
embora  procedessem  de  fundação  real,  não  passa- 
ram muitos  annos  sem  que  se  reconhecesse  a ne- 
cessidade de  edificar  uma  nova  sé.  Querendo-se 
logar  mais  desafogado,  deu-se  principio  á obra  cm 
um  espaçoso  terreiro  fora  dos  muros  da  cidade. 
Acabou-se  de  edificar  este  segundo  templo  no  rei- 
nado de  D.  Pedro  í.  Foi  feito  pelas  rendas  do  bis- 
pado, e diztfti  que  era  grande  e de  boa  archilec- 
tura.  Infclizmente  teve  ainda  mais  curta  existên- 
cia do  que  o primeiro;  pois  que  no  seguinte  rei- 
nado, durante  asguerras  encarniçadas,  que  reben- 
taram por  vezes  entre  Portugal  e Gastei  la , o nosso 
rei  D.  Fernando  i mandou-o  demolir  atimdedcs- 
alTrontar  as  forlificaçõ^  da  cidade. 

Em  vão  requereram  os  bispos  no  resto  do  go- 
verno d’esle  soberano,  que  lhes  mandasse  cons- 
truir dentro  cia  cidade  outra  sé.  As  suas  justas 
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queixas  só  vieram  a ser  attendidas  d’ahi  abastan- 
tes annos,  reinando  já  havia  muitos  D.  João  i, 
que  alfim  determinou  começar  a obra  segundo  a 
planta,  que  enviou.  Correram  as  obras  com  lar- 
gas interrupções,  ora  por  impulso  real,  ora  por 
conta  da  mitra  pelo  espaço  de  mais  de  um  sécu- 
lo, até  que  se  lhe  poz  o ultimo  remate  no  tempo 
d’elrei  D.  João  m. 

E’  uma  das  mais  vastas  e sumptuosas  cathe- 
draes  de  Portugal.  E'  dc  bella  architectura  go th i- 
ca,  exteriormente  construída  de  bea  pedra,  e no 
interior  ornada  de  mármores,  eobra  de  talha  doi- 
rada de  muito  primor. 

Os  outros  edifícios  principaes  da  cidade  são:  o 
paço  do  bispo  ; a egreja  e hospital  da  misericór- 
dia ; o seminário  episcopal,  fundado  em  1595  pe- 
lo bispo  D.  Nuno  de  Noronha,  filho  dos  condes 
de  Odemira  ; o extincto  convento  de  frades  fran- 
ciscanos,  levantado  em  1217  ; outro  de  religiosas 
da  mesma  ordem,  fundação  muito  posterior  ; e oi- 
to ermidas. 

Das  antigas  fortificações  existem  as  muralhas 
da  cidade  com  seis  portas  e varias  torres,  e na 
parle  mais  alta  da  povoação  o velho  castello. 

Desfructa  esta  cidade  um  clima  muito  saudavel, 
posto  que  no  inverno  excessivamente  frio  pela 
muita  neve,  que  ahicae,  e de  que  se  cobre  a serra 
visinha.  Mas  em  compensação  numerosas  nascen- 
tes de  mui  boas  e fresquíssimas  aguas  abastecem 
abandantemente  a cidade,  e regam  todo  o seu  ter- 
mo, fazendo-o  muito  fértil  em  milho,  centeio,  le- 
gumes, hortaliças,  fructas,  ealgurn  vinho.  Porém 
as  suas  pastagens,  que  são  magniíicas,  e onde  se 
cria  grande  quantidade  de  excellente  gado  de  di- 
versas especies,  constituem  o principal  ramo  da 
sua  industria  agrícola.  L’  muito  importante  o seu 
commercio  de  exportação  de  gados,  lãs,  queijos,  e 
manteiga. 

Tem  tido  ali  notável  desinvolvimcnto  a cultu- 
ra da  amoreira,  pelo  que  tem  augmentado  e pros- 
perado muito  a creação  do  bicho  da  seda,  e fiação 
(Teste  producto,  em  que  as  mulheres  se  empre- 
gam quasi  exdusivamente. 
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A população  da  Guarda  pouco  passa  de  quatro 
mil  habitantes.  A 25  de  Junho  tem  uma  feira  an- 
nual  mui  concorrida. 

A serra  da  Estreila,  povoada  de  muita  diversi- 
dade de  caça,  e com  as  suas  celebradas  lagoas, 
vistosas  cascatas,  grutas  e rochedos  singulares,  faz 
mui  curiosas  e pittorescas  as  cercanias  cLa  cidade 
da  Guarda. 
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A CIDADE  DE  GUIMARÃES. 

” i til  t I)ÍJ 

i!;  . ,ij  /OM  1 ! "Vi  l'.'T  Hl)  Cl'lOi'À 

Sc  dermos  credito  aos  nossos  antiquários  a ori- 
gem dc  Guimarães  quasi  que  se  perde  na  escuridão 
dos  lempwòs.  Alguns  dão-lhe  por  fundadores  os  gál- 
ios celtas,  e como  se  isto  não  bastasse  para  sua 
nobreza,  ainda  ha  quem  lhe  attribua  um  principio 
mais  remoto.  Deixando  porém  estas  noticias  meio 
fabulosas  e destituídas  de  bons  fundamentos,  dire- 
mos comtudo  que  a sua  primeira  fundação  é an- 
terior alguns  séculos  á monarchia,  e que  teve  por 
assento  a pequena  eminencia  visinha,  onde  vemos 
o castello. 

Começou  a actual  povoação  junto  a um  mostei- 
ro, que  a condessa  Mumadona,  tia  de  D.  Ramiro 
n,  rei  de  Leão,  edificou  em  o anno  de  927. 

Apenas  concluída  a fabrica  do  mosteiro,  que  em 
relação  ao  tempo  era  uma  obra  grandiosa,  no  qual 
se  accommodaram  monges  e freiras,  vivendo  com 
bastante  largueza  pelas  avultadas  doações  que  a 
fundadora  lhes  fizera,  foram-se  construindo  em 
torno  do  convento  algumas  casas  para  habitação 
de  pessoas  dependentes  d’ellc.  Cresceram  pouco  a 
pouco  estas  edificações,  mudando-se  para  este  si- 
tio os  moradores  da  antiga  villa  Vimaranensc,  que 
assim  veiu  a despovoar-se  e a arruinar-se  de  todo, 
restando  hoje  poucos  vestígios  d’ella. 

Para  defesa  do  mosteiro,  aonde  Mumadona  se 
recolhera  depois  de  viuva,  e do  burgo,  que  já  con- 
tava bom  numero  de  habitantes,  mandou  a condes- 
sa fundar  a pouca  distancia  do  mosteiro,  no  sitio 
em  que  outr’ora  se  erguia  a villa  velha,  um  forte 
castello,  cercado  de  altas  muralhas,  e flanqueado 
de  sete  torres.  N'estc  venerando  castello,  que  ain- 
da se  levanta  magestosamente  sobre  throno  de  ro- 
chedos, veiu  no  fim  do  século  seguinte  assentara 
sua  côrle  D.  Henrique  de  Borgonha,  conde  de  Por- 
tugal pelo  seu  casamento  com  D.  Tareja,  filha  de 
D.  Affonso  6.°,  rei  de  Leão  e de  Gastella, 
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Alii,  dentro  do  recinto  dessas  toscas  muralhas, 
que  seriam  hoje  estreito  espaço  para  residência 
d'um  simples  governador,  nasceu e creou-se  o ven- 
cedor (TOurique,  o primeiro  rei  dos  portuguezes. 

O mosteiro  da  condessa  Mumadona,  santuario 
consagrado  á Virgem  sob  a invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Oliveira,  e venerado  em  todo  o reino 
pelo  milagre  que  deu. origem  á invocação,  tornou- 
se  mais  tarde  n’essa  real  collegiada.  que  desfrueta 
honras  quasi  de  sé. 

Deu  foral  ã nova  villa  o conde  D.  Henrique, 
conscrvando-lhc  o mesmo  nome  da  antiga,  que  se 
chamava  Vimaràes.  Parece  que  a etymologia  d’a- 
quelle  nome  eram  as  duas  palavras  latinas  — Via, 
maris , que  se  viam  esculpidas  n’uma  pedra  em 
uma  torre  da  villa  velha,  que  na  edificação  do  cas- 
tello  ficou  em  o centro  servindo  de  torre  de  mena- 
gem. Esta  inscripção,  sem  duvida  do  tempo  da  do- 
minação romana,  indicava  que  a estrada,  que  por 
ali  passava,  conduzia  á costa  do  mar.  Da  inscri- 
pção pois  proveiu  á terra  o nome  de  Vimaranes, 
ou  Vimaràes,  que  ao  diante  se  corrompeu  no  de 
Guimarães.  Pela  mesma  razão  se  denominava  quin- 
ta de  Vimaràes  a propriedade  em  que  Mumadona 
erigiu  o seu  mosteiro. 

Por  morte  do  conde  D.  Henrique  continuou  seu 
filho,  o principe  D.  AíTonso  Henriques,  a residir 
em  Guimarães,  aonde  o veiu  cercar  no  anno  de 
1130  seu  primo  D.  AíTonso  vii,  rei  de  Leão  eCas- 
tella,  por  aquelle  se  querer  eximir  de  lhe  render 
vassallagem.  Foi  este  cerco,  que  deu  logar  á me- 
morável acção  de  D.  Egas  Moniz,  em  que  este  tão 
esforçado  cavalleiro,  quão  dedicado  aio  do  joven 
principe,  tendo  conseguido  de  D.  AíTonso  vir  o 
levantamento  do  sitio  sob  promessas,  que  ao  de- 
pois se  não  cumpriram,  apresentou-se  em  Toledo, 
perante  o monarcha  castelhano,  com  sua  mulher 
e filhos,  todos  vestidos  d’alva  e com  baraço  ao 
pescoço,  oflerecendo  assim  a sua  vida  e a de  sua 
familia  pela  palavra  nãó  cumprida.  AíTonso  vn 
soube  corresponder  com  generoso  perdão  a tama- 
nho rasgo  de  lealdade  enubreza  dc  caracter,  tanto 
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mais  digno  de  admiração  por  ser  praticado  em 
uma  epoca,  em  que  os  proprios  principes  faziam 
ostentação  de  falta  de  cumprimento  das  suas  mais 
solemnes  promessas. 

As  gloriosas  empresas  de  D.  Aflbnso  Henriques 
contra  os  sarracenos,  dilatando  d'anno  para  anno 
os  limites  da  nascente  monarchia;  fizeram  perder 
á vi  11a  de  Guimarães  a prerogativa  de  côrle,  que 
se  mudou  com  grande  prejuizo  seu  para  a cidade 
de  Coimbra,  mais  central  em  relação  ás  novas  con- 
quistas, que  se  tinham  estendido  pela  Extremadu- 
ra  e Alemtejo  até  ao  Algarve.  Porém  do  que  avil- 
la  perdeu  com  a saida  da  côrte  não  tardou  a ser 
compensada  com  a grande  affluencia  de  peregrinos 
e romeiros,  que,  vendo-se  desaíTrontados  do  maior 
perigo  das  correrias  dos  moiros,  vinham  de  longes 
terras  venerar  a sagrada  e milagrosa  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

Nesses  primeiros  séculos  da  monarchia,  em  que 
as  guerras  absorviam  todas  as  attenções,  e em  que 
as  armas  constituíam,  por  assim  dizer,  o unico  exer- 
cício nobre  e honroso,  a villa  de  Guimarães  en- 
grandecia-sc  á sombra  do  santuario,  cujcs  mila- 
gres eccoavam  de  um  a outro  extremo  do  reino, 
vindo  aqui  estabelecer-se  muitas  famílias  nobres, 
e varias  ordens  religiosas.  E quando  Portugal,  já 
grande  e temido  pelas  suas  victorias  e conquistas, 
começou  a colher  os  fructosda  paz,  prosperou  en- 
tão Guimarães  pelo  podei  oso  impulso  da  indus- 
tria. Porém  a separação  do  Brazil,  para  onde  ex- 
portava a maior  parte  dos  seus  produetos  fabris, 
occasionou-lhe  a progressiva  decadência  do  seu 
commercio  e da  sua  industria  manufactora. 

Nas  discórdias  que  rebentaram  entre  el-rei  D. 
Diniz  e.  seuíilho,  o principe  D.  AfYonso,  e na  lu- 
cta  travada  para  a independencia  do  paiz,  entre  o 
mestre  d’Aviz  e D.  João  i de  Castella,  padeceu  Gui- 
marães cêrcos  e combates.  As  pestes,  que  flagella- 
ram  Portugal  no  século  xvi,  dizimaram-lhe  gran- 
de parte  da  sua  população. 

No  antigo  regimen  gosava  de  voto  em  côrtcs 
com  assento  no  banco  terceiro.  A imagem  da  Yir- 
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gera  tendo  nos  braços  o Menino  Jesus,  que  empu- 
nha na  niâo  esquerda  um  ramo  de  oliveira,  em 
campo  de  prata,  conslitue  o brasão  d’armas  da  an- 
tiga villa  de  Guimarães,  ha  pouco  elevada  á ca- 
thegoria  de  cidade. 

Está  situada  Guimarães  na  província  do  Minho, 
em  terreno  um  tanto  alto,  proximo  das  faldas  da 
serra  de  Santa  Calharina.  Dista  do  Porto  oito  lé- 
guas para  o norte,  e Ires  de  Braga  para  o nas- 
cente. 

Tem  as  seguintes  parochias  : a collegiada  de  Nos- 
sa Senhora  da  Oliveira;  S.  Miguel  do  casiello; 
S.  Sebastião;  S.  Paio;  c Sanliago.  A primeira, 
cuja  fundação  primitiva  pertence  á condessa  Mu- 
madona,  como  acima  dissemos,  foi  erigida  em  ca- 
pella  real  pelo  conde  D.  Henrique,  deixando  en- 
tão de  ser  mosteiro.  D.  AíTonso  Henriques  eosreis 
seus  successores  concederam-lhe  muitas  honras  e 
bens,  e alcançaram-lhe  do  papa  grandes  privilé- 
gios, com  os  quaes  veiu  a ser  uma  das  mais  ricas 
e insignes  collegiadas  do  reino.  Compõe-se  o ca- 
bido de  varias  dignidades  e conegos,  presididos 
por  um  prelado,  que  se  intitula  dom  prior  de  Gui- 
marães. 

O templo  da  condessa  Mumadona  durou  com  pou- 
cas alterações,  até  ao  reinado  d’cl-rei  D.  João  i, 
que  o fez  demolir  pelo  seu  estado  de  ruina,  man- 
dando construir  o que  hoje  exisle,  o qual  oscone- 
gosmodernamente  deturparam,  mascarando-lhe  com 
estuques  e doiradurás  suas  venerandas  e gothicas 
feições. 

Todavia  ainda  conserva  muitas  antigualhas  d*e 
alto  apreço  historico  e artístico.  Em  frente  das  pri- 
meiras poremos  a pia  em  que  S.  Gira  Ido,  arcebis- 
po de  Braga,  baptisou  a D.  AíTonso  Henriques,  e 
o oratorio  de  prata  de  D.  João  i de  Castella,  toma- 
do na  batalha  d’Aljubarrota  por  1).  João  i de  Por- 
tugal, qvie  logo  o oITereceu  com  outros  despojosde 
tão  grande  victoria  a Nossa  Senhora  da  Oliveira. 
Entre  as  segundas  figuram  muitos  e riquíssimos  va- 
sos e alfaias,  que  compõem  o precioso  thesouro 
d’a quella  insigne  collegiada. 

A imagem  dc -Nossa  Senhora  da  Oliveira  érnui- 
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to  antiga,  e conforme  a tradição  trouxe-a  á Lusi- 
tânia o apostolo  Santiago. 

Em  frente  da  egreja  ergue-se  um  curioso  monu- 
mento, obra  do  reinado  de  AíTonsò  iv.  E’  um  cru- 
zeiro de  pedra  com  varias  imagens  e ornatos  de 
alto  e baixo  relevo,  e còHoeado  no  centro  de  qua- 
tro arcos  gothicos,  que  sustentam  a abobada  que  o 
cobre,  tudo  de  pedra.  PròXimò  vé-se  uma  oliveira, 
cercada  de  grades  de  ferro,  que  recorda  o milagre 
dc  Nossa  Senhora,  e que  consistiu,  segundo  a len- 
da, em  que  uma  oliveira,  que  para  ali  se  transplan- 
tara em  tempos  remotos,  seccandò-se'  logo  depois, 
reverdeceu  assim  que  por  cila  passou  a dita  ima- 
gem da  Virgem. 

A egreja  de  S Miguel  do  Çastello  era  a matriz 
da  vi  lia  velha.  Está  edificada  perto  do  çastello.  E’ 
um  pequeno  templo  de  mesquinha  architéctura,  que 
mostra  mui  grande  antiguidade.  N’clle  é que  foi 
baptisado  o nosso  primeiro  rei.  A pia,  que  serviu 
n’esta  solemnidade  foi  transportada  para  a egreja 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  em  1664.  ‘iil 

A egreja  de  Santiago,  reconstruída  em  tempos 
modernos,  dizem  que  fôraoutr’ora  um  templo  gen- 
tílico dedicado  a Ceres.  Os  antiquários  fundamen- 
tam esta  opinião  com  uma  inseri pção  que  ahi  se 
achou,  quando  se  procedeu  á reedificação  da  egreja. 

Guimarães  possue  muitos  outros  templos,  e ca- 
pellas,  conventos,  e estabelecimentos  de  caridade. 
Mencionaremos  apenas  os' mais  importantes.  A 
egreja  da  misericórdia  foi  fundada  em  1385.  Nos- 
sa Senhora  da  Consolação,  templo  moderno  de  boa 
architéctura,  está  edificado  em  um  sitio  aprasivcl, 
cercado  d’arvorcs,  em  um  extremo  da  cidade.  A 
egreja  de  S.  Damaso  foi  erigida  em  1641  em  me- 
mória d'este  santo  pontífice,  natural  de  Guimarães. 
O convento  de  S.  Domingos,  da  extincta  ordem 
dos  pregadores,  foi  fundado  em  1397,  e depois 
reedificado.  O convento  dc  S.  Francisco,  de  reli- 
giosos franciscanos,  teve  começo  em  1290.  O con- 
vento de  Santo  AiUonio,  de  frades  capuchos,  foi 
construido  em  1644.  Os  templos  d’estcs  conventos 
acham-se  em  bom  estado,  c consagrados  ao  culto. 
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Os  conventos  de  freiras  de  Santa  Clara,  feito  em 
1561;  de  Santa  Rosa,  fundado  cm  1G80;  de  Ca- 
puchas, erigido  em  1681  ; o de  Santa  Thereza, 
construído  em  1G85,  ainda  estão  ao  presente  ha- 
bitados. Os  hospitaes  da  misericórdia,  de  Santo 
Antonio  dos  Capuchos,  e dos  terceiros  de  S.  Do- 
mingos e de  S.  Francisco  são  bem  administrados. 
Os  dois  últimos  podem-se  contar  entre  osmelho- 
res  estabelecimentos  d’este  genero,  que  ha  no  paiz. 
Contíguos  aos  seus  edifícios  teem  os  terceiros  dois 
templos,  em  que  se  fazem  as  festas  com  bastante 
luzimento. 

Guimarães  tem  vários  terreiros  e praças,  das 
quaes  a principal  por  sua  extensão  e certa  regu- 
laridade é a praça  do  Toural.  E’  ornáda  nas  ex- 
tremidades com  um  esbelto  chafariz  feito  em  1588, 
c com  um  bonito  cruzeiro  levantado  em  1650.  As 
ruas  pela  maior  parte  são  estreitas,  tortuosas,  mal 
calçadas  e pouco  limpas,  mas  vêem-se  n’ellas  mui- 
tas casas  nobres  de  boa  apparcncia.  A casa  da  ca- 
mara,  situada  na  praça  em  que  está  o templo  dc 
Nossa  Senhora  da  Oliveira,  é obra  d’el-rei  D.  Ma- 
nuel, cujas  armas  e esphera  armilar  avultam  na 
frente  do  ediíicio. 

Possue  esta  cidade  um  thealro  construído  regu- 
larmente, denominado  de  D.  A/fonso  Henriques. 

Além  dos  monumentos  d’antiguidade  já  referi- 
dos, encerra  os  seguintes  também  apreciáveis : va- 
rias torres  e alguns  lanços  da  sua  cêrca  de  mura- 
lhas, estes  fabricados  por  el-rei  D.  Diniz  eporl). 
AíTonso  iv,  e aqucllas  por  D.  João  i:  o vasto  pa- 
lacio  dos  duques  de  Bragança,  principiado  no  sé- 
culo xv  por  ü.  AíTonso  primeiro  duque  de  Bragança, 
onde  se  admiram  duas  grandes  e formosas  jancllas 
gothicas,  que  pertenciam  á capella.  N’esle  paço 
residiram  por  vezes  alguns  príncipes  e princezas 
d’esta  familia.  Hoje  está  parle  em  ruinas,  e parte 
servindo  de  quartel  ao  batalhão  dc  caçadores  n.° 
G.  Infclizmente  o vandalismo,  que  tantos  monu- 
mentos históricos  tem  destruído  em  o nosso  paiz, 
arrasou  ate  aos  alicerces  as  mais  bcllas  torres* 
2G 
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rjue  o mestre  dAviz  edificou  para  defesa  das  por- 
tas de  Guimarães. 

Abastecem  a cidade  muitas  fontes  de  excellente 
agua,  e de  todos  os generos necessários  á vidafor- 
nece-a  um  mercado  todos  os  sabbados,  que  ésem 
duvida  o mais  importante  mercado  semanal  de 
todo  o reino,  ao  qual  concorrem  de  muitas  léguas 
em  redor  muitos  gados,  aves,  cereaes,  fructas, 
loiças,  diversas  qualidades  de  tecidos  de  lâ,  seda, 
linho,  e algodão,  ferragens  etc.  Nos  primeiros 
dias  (TAgosto  tem  uma  feira  annual,  porém  insi- 
gnificante. 

Guimarães  não  tem  passeio  publico  propriamen- 
te dito;  porém  o jardim  dos  terceiros  de  S.  Do- 
mingos e o Campo  da  Feira  são  dois  logares  de 
recreio  muito  aprasiveis.  Este  ultimo  tem  a pri- 
mazia pela  sua  pittoresca  situação,  que  éuma  das 
saidas  da  cidade ; pelo  ribeiro  que  o corta  ; pela 
sua  formosa  ponte,  guarnecida  de  estatuas,  as- 
sentos, e arvores;  e pela  collina  arborisada  em 
que  se  ergue  a esbelta  egreja  de  Nossa  Senhora 
da  Consolação. 

Os  suburbios  são  encantadores.  Em  nossa  opi- 
nião nenhuma  outra  cidade  de  Portugal  os  possue 
mais  bellos.  Os  palacios  dos  senhores  condes  de 
Arrochela  e de  Yilla  Pouca  com  os  seus  jardins 
em  terrados,  dispostos  como  em  throno  ; ocastel- 
lo  do  conde  D.  Henrique,  vestido  de  heras,  e cer- 
cado d’arvores;  o mosteiro  da  Costa,  da  extincta 
ordem  de  S.  Jcronymo,  rico  de  memórias  da  rai- 
nha D.  JUafalda,  e de  D.  Antonio,  prior  do  Crato, 
sentado  magestosamente  a meia  encosta  de  um 
monte,  todo  coberto  de  arvoredos,  entre  os  quaes 
se  admira  um  carvalho  colossal,  que  conta  mais 
de  sete  séculos ; a serra  de  Santa  Catharina  com 
seus  bosques  frondosos,  cascatas  e grutas;  o ri- 
beiro Celho  junto  á cidade,  e o Ave  um  pouco 
mais  distante,  com  suas  viçosas  e sombreadas  mar- 
gens, formam  variadissimos  quadros,  qual  d’elles 
mais  delicioso. 

O termo  é de  grande  fertilidade  pela  muita 
abundancia  d’aguas,  que  por  todo  ellc  rebentam  c 
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se  cruzam.  Produz  muitos  cereaes,  especialmcnte 
milho,  boa  quantidade  de  legumes,  de  vinho,  li- 
nho, algum  azeite  etc.  Tem  óptimas  pastagens  em 
que  se  cria  muito  gado. 

A população  de  Guimarães  ascende  a sete  mile 
trezentos  habitantes,  grande  parte  dos  quaes  se 
empregam  no  fabrico  das  ferragens,  e dos  tecidos 
de  linho,  e nos  corlumes  de  coiros. 

Guimarães  finalmentc  conta  entre  os  seus  filhos 
muitos  santos  que  honram  o martyrologio,  e mui- 
tos homens  illustres  nas  armas,  nas  sciencias,  e 
nas  artes. 


A VILLA  DE  IDANHA  A NOVA. 


Na  província  da  Beira  Baixa,  cinco  léguas  a éste 
da  cidade  de  Caslello  Branco,  eslá  assentada  Ida- 
nha  a Nova  em  terreno  alto  e accidentado. 

Apezar  do  seu  cognome,  a sua  origem  anda  li- 
gada ao  principio  da  monarchia.  Um  forte  castel- 
lo,  que  o mestre  do  Templo,  Ü.  GaldimPaes,  edi- 
ficou n’csse  logar,  correndo  o anno  de  1187,  foi  o 
núcleo  de  uma  povoação,  que  pouco  a pouco  se 
foi  agglomerando  junto  ás  muralhas  da  fortaleza, 
e que  mais  tarde  constituiu  uma  villa,  a que  el-rei 
D.  Manuel  deu  foral. 

Chamou-se  Idanha  a Nova  cm  memória  de  uma 
cidade  antiquíssima,  sua  visinha,  que  tendo  flore- 
cido  com  o nome  de  Egiditania  no  tempo  dos  ro- 
manos, que  a fizeram  município,  e no  dos  godos, 
cm  que  foi  sede  episcopal,  se  achava  despovoada, 
caída  em  ruínas,  e convertida  em  ama  pobre  al- 
dea  apenas  decorada  com  o titulo  de  villa.  Falía- 
mos da  villa  de  Idanha  a Velha , situada  a pouco 
mais  de  duas  léguas  oeste  de  Idanha  a Nova.  Os 
seus  habitantes,  que  subiam  a alguns  milhares, 
quando  era  cidade,  mal  chegam  hoje  a duzentos. 
Todavia,  mau  grado  das  injurias  do  tempo,  e das 
devastações  dos  homens,  ainda  mostra  muitos  ves- 
tígios das  passadas  grandezas  da  Egiditania  dos  ro- 
manos, e ainda  conserva  como  recordação  do  do- 
mínio dos  godos  e da  sua  extincta  jerarchia  ccclc- 
siastica  a velha  cathedral,  de  tres  naves  sustenta- 
das em  columnas,  c agora  simplesmente  parochia. 

A villa  de  Idanha  a Nova  consta  de  uma  sófre- 
guezia,  que  comprelicnde  uns  mil  e trezentos  mo- 
radores. Tem  casa  da  misericórdia,  um  hospital, 
c sete  ermidas,  e nos  suburbios  está  o ediíicio  do 
çxtincto  convento  de  Santo  Àntonio,  de  frades  pie- 
dosos, fundado  em  1030. 

E’  cercada  de  muros,  que  o rio  Ponstil  banha. 
Tem  boas  pontes  de  pedra  sobre  este  rio,  e sobre 
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a ribeira  de  Àlpreada.  O termo  produz  cereacs, 
legumes,  algum  azeite  c vinho,  muito  gado  c caça. 
0 seu  brasão  d’armas  é a esphcra  armilar  d’el-rei 
D.  Manuel.  A 13  de  Dezembro  faz-se  abi  uma  feira 
de  tres  dias. 
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A VILLA  DE  JUROMENHA. 


E’  esta  villa  uma  das  nossas  praças  d’armas  da 
fronteira  do  Alemtéjo.  Está  ediíkada  junto  amar- 
gem direita  do  Guadiana,  sobre  um  oiteiro  escar- 
pado para  o lado  do  rio,  e guarnecido  em  torno 
com  obras  de  fortificação.  Dista  da  cidade  d’E!vas 
trcs  léguas  para  o sudoeste  e seis  de  Estremoz  para 
o sueste. 

Se  houvermos  de  dar  credito  a alguns  escri- 
ptores,  que  entre  nós  se  teem  dedicado  ás  antigui- 
dades do  paiz,  Juromenha  teve  por  fundadores  os 
gallos  celtas,  e Julio  Cesar  cercou-a  de  muros,  dan- 
do-lhe o nome  de  Juln-mosnia , depois  corrupto  em 
Juromenha. 

Partindo  porém  de  tempos  mais  conhecidos  di- 
remos, que  el-rei  D.  Diniz,  achando-a  em  grande 
ruina,  e falta  de  moradores,  mandou-a  reedificar  e 
povoar  no  anno  de  1312.  Um  antigo  castello,  que 
ahi  havia,  obra  romana,  conforme  uns,  emoirisca, 
segundo  outros,  foi  tambern  reparado  pelo  mesmo 
soberano.  Por  esta  occasiào  concedeu  D.  Diniz  mui- 
tos privilégios  a Juromenha,  com  o fim  de  attra- 
hir  ali  novos  habitantes. 

Nào  sabemos  de  que  época  data  o seu  brasão 
d’armas ; mas  suppomos  que  lhe  foi  dadon’aquel- 
le  reinado.  Consiste  em  um  escudo  de  prata  com 
um  castello  cercado  de  agua,  pendendo  d’elle  dois 
grilhões.  O castello  e a agua  sào  allusões  á villa 
fortificada,  e ao  rio  que  a banha.  Os  dois  grilhões 
significam  um  antigo  privilegio  que  os  seus  mora- 
dores gozavam,  de  não  poderem  ser  mudados  para 
outra  cadêa  fora  da  villa,  estando  presos,  sem  que 
os  tribunaes  pronunciassem  sentença  final. 

Tem  esta  villa  uma  sóparochia,  dedicada  a Nos- 
sa Senhora  do  Loreto ; casa  de  misericórdia,  hos- 
pital, e quatro  ermidas.  A sua  população  não  che- 
ga a seiscentas  almas.  Como  praça  de  guerra  tem 
governador  c uma  pequena  guarnição. 
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As  margens  do  Guadiana  fazem  amenos  os  su- 
búrbios da  villa,  proximo  da  qual  entra  n'aquelle 
rio  a ribeira  de  Mures,  em  cuja  foz  se  costuma  pes- 
car varias  especies  de  peixes.  0 termo  abunda  em 
cereaes.,  frutas  e pastagens.  Tem  muitos  azinhaes, 
e mattos,  onde  ha  variada  caça. 
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